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New York, 25 (U. P*)-0 mercado de café funccionou.com tendências para baixa, o que^se -

attribue às offertas recebidas do Brasil para collocação do produeto nas oracas americana.

A qualiticaçao ««-'Adolpho Hitler investido
-¦¦•¦:~ <• nas funeçoes de dictador

supremo da Allemanha
O ministro Goering, desmentiu as noíicias de que
os judeus allemães estivessem soffrendo atíocidc-

 des por parte do governo

Foram dissolvidas na Baviera, diversas
- organizações políticas ,———-

AS TARIFAS
ADUANEIRAS
Foi a Sã o assumpto tratado hontem na reunião

da commissão respectiva
A origem de um decreto do Go-

verno Provisório

General João de Deus Menna Barreto

Desapparece uma
marcante figura do
Exercito Nacional

Reuniu-se, hontem. pela
manhã, a commissão revisora
das tarifas, ás 10,30 horas,

'sob a presidência do sr. Os-
car Weinschenck.

Compareceram os srs. Le-
nhoff Brito. Otto Schilling e
Joaquim Eulalio, os technicos
Brandão, Misael Penna e UI-
.darjeo Cavalcanti, Arno Kou-

I der, do Departamento do
I Commercio. do Ministério do
! Trabalho. De um lado da me-
i sa sentaram-se os represen-

tantes das industrias, srs. Pu-
po Nogueira, de São Paulo;
Gosslins. do Rio Grande do
Sul. e Galliez. L. F. D'01ne,
Roberto Julião de Baere. José
Pinto de Almeida Filho. Ca:-
los Ferreira de Almeida, da
industria do Districto Federal.
Do outro lado. os represen--
tantes dó commercio impor-
tador do Rio. srs. Victonno-
Moreira, Cornelio Jardim e J.
Azeredo.

A LÃ.

O passamento do general João de
Deus Menna Barreto

Falleceu hontem ás 16 ho-
ras, ern sua residência, á rua
São Francisco Xavier, o ge-
neral de divisão João de Deus
Menna Barreto, uma das fi-
guia. de maior destaque no
Exercito e nu scenario poli-
tico nacionaes.

Nascido em 30 de junho de
187.; verificou praça aos ltí
annos. A 3 de novembro de
1894, foi promovido ao pob-
to do a'.feres, ja com serviços
çii-:_.adbs em tempo de guer-
__,; A'21 de setembro de 1900
recebeu os guiões de tenente,
sendo promovido a capitão
em 30 de novembro de 1904.
Rete annos mais tarde era
elevado ao posto de major por
merecimento, vinde sua pr°-
moção a tenente-coronel, èm
20 de janeiro üe 1915. Doi.s
.-irmos após sua promoção a
coronel, o que se deu em ü
de julho de 1939, attingia
c posto de general de oíi-
gaüa. A 17 de dezembro de
1D2. era promovido a gene-
rai de divisão.

O general João do Deus
Menna Barreto contava, mais
dc 45 annos de serviço.

Ainda vive na memória de
todos os brasileiros sua acção
àpâsiguadora em outubro de
1930,. corno membro da Junta
Militar que presidiu os desti-
tios do Brasil nos dias que se
suecederam ao movimento ai-
iíaneistà.

A idea da pacificação par-
thi üg grande morto.

Ao seu patriotismo naquella
hora sombria da Historia de-
ve-se a capitulação do go-
verno Washington Luis. facto
que evitou maior derrama-
mento de sangue na luta pela
victoria da revolução.

No levante de 1924 com-
mandou as forças legaes que
abafaram o movimento sedi-
cioso do Amazonas, conduzin-
tio-se nessa missão com isen-
Ção de animo, o que lhe valeu
as maiores sympathias da
população do Estado.

Interventor no Estado do
Rio. embora as criticas dos
adversários, sua actuação no
governo fluminense pairou
acima das paixões politlcas.
aobejas provas deu. em tão
alto cargo, cie desprendimen-
to a dedicação ao bem pu-
blico.

Sua escolha para o SuDre-
mo Tribunal Militar, ditada
pelos relevantes serviços pres.
tados á Nação, foi recebida
com a maior sympathia pelos
seus camaradas do Exercito.

Pertenceu á phalange de
militares que prestigiaram o
governo do marechal Floriano
Peixoto, na Dhase da.Consoli-
dacão da Republica.

DelKa numerosa família na
nua) contám-se muitos servi-
dòress do Exercito.

tristando-a. Então começou a
affluencia para a residência
da sua família.

Entre as innumeras pessoas
que ali compareceram, logo
após o desenlace, notavam-se
figuras do nosso munao offi-
ciai e altas patentes milita-
res.

As condolências do che-
fe do governo

O chefe do Governo Pro-
visorio, sr. Getúlio Vargas,
enviou á família enlutada as
suas condolências. E mandou
que fossem prestadas ao illus-
tre extineto honras de chete
ae Estado, o que a família do
morto não aecéitou.

O enterramento
O enterramento do gene?ai

João de Deus Menna Barreto
está marcado para as ia ho-
ras de hoje, saindo o íerètro
da rua São Francisco Xavier
n. 929 para o cemitério de
São João Baptista.

A QUESTÃO MS
DIVIDAS DE

GUERRA
%,

WASHINGTON, 25 — (ü.
p.) — O ministro dtxs Relações
Exteriores, sr. Hull. falando
sobre a probabilidade dos Esta-
dos Unidos discutirem a quos-
tão da revisão das dividas de
guerra, eom os paizes em atra-
20, irclusive a França, deu a
entender que o caso poderia ser
debatido presentemente.

Com o objectivo de esclarecer
o assumpto, acerescentou: "Em
relação aos governos que negli-
genciaram ou adiaram os paga-
mentos das dividas inter-gover-
namentacs, não posso dizer no
momento actual que fossemos
reunir Fesses governos afim de
discutir futuramente a questão
de taes dividas".

Simultaneamente, o sr. Hull
aceuntuou que está ansioso por

Ia-se discutir a ciasse 15."
— lã. Antes, o sr. Lenhoff
Brito leu a resenha da re-
união anterior, em que se dis-
cutiu a classe: tecidos de ai-
godão. O sr. Galliez falou.
para um esclarecimento no
registro de suas declarações
sobre a exportação de tecidos
brasileiros para a Argentina.
Ponderou . ue. logo no dia se-
guinte, recebeu communica-
ção do direetor da carteira
cambial do Banco do Brasil,
estranhando que lhe attri-
bul.se, a elle, Galliez. a decla-
ração de que a industria bra- I
sileira não exportava, para a |
Argentina, por difficuldade de jcambio. |

Já esclarecera ao direetor i
da Carteira Cambial o que *
dissera, mas desejava aue se
consignasse em acta o seu
pensamento. Sabe que não
pode haver restricção de cam-
bio na exportação. Simples-
mente resristrára que o com-
mercio de tecidos nacionaes'
não tentava exportar para a
Argentina, porque, na concor-
vencia, preferia fechar as sins
transaceões em mil réis. o que
não lhe permittia a fiscaliza-
ção bancaria exercida pelo
Banco do Brasil, reclamando
o fechamento desses negócios
em "peso", para a compra das
cámbiaes.

O sr. J. Azevedo quiz tomar
a palavra em seeuida, para
reabrir a discussão sobre te-
cidos de a^oclão. E állegõu
que falaria sobre a acta. Mas
o sr. Weinschenck contornou
a discussão, convidando o sr.
Azeredo a apresentar qual-
quer critica sobre a discussão
encerrada, por escripto. O _r.
Azeredo ainda insistiu eni
atear a discussão sobre o ven-
cido. allegando que estava so-
brecarregado. quanto aos en-
cargos assumidos perante a
commissão. Preferia falar io-
ro. Mis o sr. Weinschenck ob-
servou aue se impunham es-
clarpeimentos precisos, e não
longas dissertações, restando,»
portanto, tempo bastante pa-
ra a redacção das novas sus-
gestões e alvitres.

Nessa altura o representan-
te do Rio Grande do Sul. sr.
Gossling, loma a palavra Dará
falar sobre a acta, e diz:"O Rio Grande do Sul é,
praticamente, o único Estado

Paulo e do Districto Federal.
Em 15 de abril de 1931, foi
promulgado o decreto numero
19.868. modificando as taxas
aduaneiras cias lãs em bruto
ou preparadas, dos fios. dos
tecidos e dos artefactos de Ia.
Esse decreto teve a grande
virtude de attender, senão in-
tegralmente, pelo menos tan-
to quanto era possivel numa
solução conciliatória, aos in-
teresses do fisco, dos criado-
res. das fiações e das tece ia-
gens de lã. fazendo terminar
uma vez por todas um mal
entendido de longa data ex;s-
tente entre tecelagens e tia-
ções. hoje perfeitamente ir-
manadas no mesmo aievan-
tado propósito de cooperar
ininterruptamente pelo iricra-
mento e oelo aperfeiçoamen--
to da industria lanigera bra-
sileira. com o firme e justo
empenho de consolidar, as-
sim uma fonte apreciável de
riqueza nacional. O referido
cecreto mereceu, como sem-
pre sóe acontecer, algumas
criticas daque'les que, emb*>
ra em pequeno numero, sem-
pre collocam a sua conve-
niencia pessoal acima do in-
teresse nacional. Nem por is

oííicio» dos syndi-
calízados

São validas as listas |á remettidas
peios directores das associações

de classe
O chefe do Governo Provi- compete o serviço ae reconne

sorio assignou hontern. na
pasta da Justiça, o seguinte
decreto: .- ¦ , ."O decreto n." 22.168. de f>
de dezembro de 1932, que pro-
curou facilitar a participação
do maior numero possível de

cimento e fiscalização dos
svndicatos, de responder pela
veracidade dos dados cons-
tantes das relações de mem-
bros de syndicatos archiva-
dos no mesmo Departamento.
Accresce que. restringida a

cidadãos na eleição da Assem- competência para^ a remessa
Constituintebiéa 

'Nacional

de modo que esta fosse a_ legi-
tima expressão da opinião do
paiz, facultou a qualificação
ex-oficio aos membros dos
syndicatos reconhecidos de
accordo com o decreto nume-
rc 19.770. de 19 de março de
1931. Entre as pessoas a quem

I irhpóz a obrigação de fornt.-
j cer as listas de qualificação
| ex-oflicio de que cogita o arl.
i 37, paragraphos 1." e 2.". do
i Código Eleitoral, incluiu-se.

no art, 3.", "o chefe dos servi-
cos de syndlcalizáção do pro-
letariado". u que deu logar a
interpretações differentes e
antagônicas, tendo alguns
juizes acceito as listas de qua-
lificacão ex-officio enviadas
pelos directores dos syndica-
tos, emquanto outros a rejei-
tay.ání; sob o fundamento de
que a lei não lhes dera com-

fornecer taesso o Governo Provisório da 1 oetencla T>ara _QOf,„H„,.in.,.jr.
Republica se deixou impres- ! listas. Para o reconhecimen-¦ to dos syndicatoíí. nao exige.sionar por essas opiniões isc
ladas e sem éco na communl-
dade brasileira: e a conse-
quencia daquelle acto íci um
novo alento, um sopro vivlfl-
cador que anima e continua-

Conclua na 101 png).

porém, a lei a prova da pro-
fissão, idade, estado civil, na-
cionalidade e residência dos
sócios"; que Impossibilita o
chefe do Departamento do
Ministério do Trabalho. In-
dustria e Commercio. a quem

das listas aos chefes daquelle
Departamento, resultaria ln-
útil e inefficaz a providencia,
de emergência estabelecida
ueío decreto numero 22.16o,
üe 11 de novembro de 1930, no
art. 2.". letra h, com relação
aos sócios dos syndicatos cam
„ de logares distantes da Ca-
pitai Federal.

Isto nosto. o chefe do Go-
verno Provisório da Repubu-
ca dos Estados Unidos do Bra-
sil; usando das attribüições
que lhe confere o art. 1." oo
decreto ri." 19.398. de 11 de
novembro de 1930. decreta.

Art. 1." — Para a qualifica-
cão ex-officio dos membros
das syndicatos reconhecidos
de accordo com o decreto nu-
mero 19.770, de 19 de março
de 1931. são vaüdas as listas
|á remettidas pelos directores
dos respectivos syndicatos.
observadas as normas legaes
que regem a referida qualüi-
cação.

Art. 2.° '•— Revogam-se as
üisnosições em contrario.

Rio de Janeiro, em 24 de
marco de 1933, 112.° da Inde-

1 pendência e 45." da Republi-
ca. — (aa.) Getúlio Vargas —
Francisco Antunes Maciel."

bem
com

movimento

Adolf

KMWMK* HHW«

Pela producção dos caies iinos
Inaisgura-se hoje, em Campos, «ma secção technica do Departamento Na-
eional do Café — As vantagens que resultarão desse serviço para a lavoura

cafeeira fluminense
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Um aspecto da cidade de Campos, onde se inaugura hoje uma secção technica do Depar-
tamento do Caíé

O pezar da c» dad<
A in fausta

uamento do illuí
colheu fi" chófrp

noticia OO púb-
müitar

dade E
, ••¦ con.

obter a cooperação de todo3 os ; do Brasil produetor de lãs e
governos, devedores ou não, nos ¦ tanto a administração esta-
preparativos para realizar a j tíual. quanto a Iniciativa par-
Conferência Econômica Muri- j ticular têm dedicado ao as-
dial, que se deve reunir num fu- ' sumpto o maior carinho, no
turo próximo. 

j 
justo empenho de melhorar
os rebanhos de gado lanigero
e de aperfeiçoar os processos
de preparação das lãs. No an-
no Droximo findo, a produ-
cção visivel de lãs no Rio
Grande do Sul attlngiu a cer-
ca de 15 milhões de kilos. o
que é altamente significativo;
e. não obstante a considerável
perda de mais ou menos 60 %
só na lavagem das lãs e as
quebras conseqüentes das es-
colhas, da pen.bea.cab e da fia-
ção propriamente dita. ainda
resta uma cifra muito elevar
da de lãs aproveitáveis paia
differentes fins. As !ã:; do Rio
Grande do Sul sáo. em parto.
exportadas e. em parte, em-
Pregadas nelas flacóes c tece-
lagens não só daquelle Estauo
sulino, como lambem u<-. São

FOI»PIQUE 0 "PRESIDEM
MADISON"

SEATTLE. 25 (U. P.) — O
navio posta! americano dc
14.187 toneladas "Presidem
Madison". afundou, parcial-
mente, esta manhã, no dique
'«eco. devido, segundo re acre-
dita, ao excesso dc lastro de
aço. Evitou-se u. submersão
completa do barco com o au-
::üio cie fortes cabos Dois ma-
rinheiros morreram nos po-
rões. sendo encontrados seus
cadáveres. Conseguiram sal-

A campanha em prol da
producyão dos cafés finos,
afim de que o nosso paiz pos-
sa meiiior enfrentar a con-
currencia estrangeira, levou
o Departamento Nacional do
Caíé a cogitar da creaçãp de
varias secções lechnicas, nos
princlpaes centros cafeairqs,
com o intuito de orientar os
plantadores naquelle sen-
tido. <

Inaugura-se hoje, em Cam-
pos, a primeira secção techni-
ca do Departamento Nacional
do Café, o que constitue um
grande passo para a meiho-
ria da producção cafeeira ílu-
nnnense, que se encontra em
situação menos favorável e
mesmo, em certas zonas, ata-
cadas intensamente por pa-
rasitas destruidores, por pra-
gas damninhas que é mister
combater.

culturaes moldados nos pro-
cessos mais modernos e ra-
cionaes;

b) — melhoria e qualidade
do caíé.

A sede obedece rigorosa-
mente ás necessidades de uma
organização technica moder-
na. Consta de salas de exps-
diente, museu agricola, sala
de classificação commercial,
laboratório, exposição mate-
ríal, cultural e agricola.

Logo de inicio será aberto
um curso de administradores
nos campos de cooperação es-
palhados pelas zonas caíeei-
ras e bem assim iniciada in-
tensivamente a campanha
pela melhoria de qualidades
dos cafés produziu os pelo Es-
tado, sendo ensinados novos
processos culturaes.
O DIRECTOR DO SERVIÇO

possivel a producção de cafés
estrictamente moiles naquel-
Ia zona.

Durante cinco annos traba-
ihou aquelle technico em col-
laboraçâo com a secção de ca-
fé da Secretaria de Agricuitu-
ra de São Paulo, fazendo es-
tuõos. pesquisas, etc. até que,
ao fim. conseguiu produzir
cafés finos desmanchando a
crença até ahi existente de
que seria impossível produzir
cafés estrictamente moiles.

MACHINISMOS PARA OS
LAVRADORES

OS FINS DO NOVO SERVIÇO

De-
Oa-
foi

var- (res
d ore;

ma'.

A secção technica cio
partarnento Nacional do
íê que se inaugura hoje
instailada em Campos
só por S2T esse município pio-
duetor da rubiacea. como por
se achai- na proximidade dos
maiores municípios produeto-
res. como Itapcnma e todo
o norte „o Estado do Rio *
ti m por fím exclusivo:

a) - melhoria do tratos

O direetor da secçao te-
chnica de Campos é o dr. Joa-
quim Barras Alcântara, agro-
nomo paulista, formado pela
Escola Agrícola de Piracica-
ba, c a sua escolha deriva do

r"u'-> i êxito dos trabalhos por elle
executados em sua proprleda-
do agricola dé Caçapavá, no
norte do Estado de São Paulo,
até então só próduetóra cie
cafés "Rio" e quo pelas suas
condições de .solo assome—:híi-.-:<' multo âs rio Estado
d'> liio. Acreditava-s< .•• sm-

O chefe do novo serviço
alimenta as melhores espe-
ranças quanto ao êxito de sua
missão, no sentido de resolver,
o problema da producção aos
cafés finos no Estado do íüo
e acha que. em qualquer par-
te do territoric fluminense,
desde que haja boa vontade
dos lavradores, será possivel
obter-se economicamente ca-
fés iguaes aos melhores e;>-
trangeiròs.

E acerescenta que. pela1;
palestras que tem licio om
grandes e pequeno; produeto-
rés, observou à boa vontade
coral em colaborar na cam-
pari ha,

Já foram distribuídos cerca
| de 30 desoolpadores manuaes

c dentro em breve estarão ã

O presidente Hinden-
burgo sanceionou hontem
a lei votada pelo Reichs-
tag no sentido de serem
concedidos amplos pode-
res governamentaes ao
sr. Adolf Hitler. chefe
do Partido Nacional So-
cialista e chanceller do
actual gabinete allemâo.
Institue-se, desse modo,
a dictadura fascista na
Allemanha, com o predo-
minio absoluto dos nazis-
tas na politica germa-
nica. A rápida victoria
de Hitler que tem hoje
no governo allemâo po-
sição idêntica á de Mus-
aoiini na Itália, surpre-
hendeu os observadores
do panorama político _ in-
ternacional, que até
pouco encaravam
pessimismo o
hitlerista.

O triumpho de Hitler
foi absoluto e rápido.

A Allemanha entra
hoje em uma phase no-
va sob um novo regimen.

BERLIM, 25 — (U. P
O ministro dolnterior da Prus-
sià, sr. Goering, dirigindo-se
aos correspondentes da impren-
sa, pediu que fossem justos em
seus commentarios sobre a si-
tuação politica da Allemanha.
Acerescentou que a propaganda

) sobre as suppostas atrocidades
e indignidades que soffrem os
judeus allemães provavelmente

) causaria mais damno que pro-
veito. Disse o sr. Goering que
nenhuma das informações publi-
cadas no estrangeiro é verdadei-
ra, comquanto se registrem ex-
emplos de severidade com algu-
mas pessoas.
DISSOLUÇÃO DE ORGANIZA-

ÇÕES POLÍTICAS N# BA-
VIERA

MUNICH, 25 — (A. B.) —
Todas as organizações políticas
de caracter militar foram dis-
solvidas na Baviera com exce-
pção das Tropas de Assalto Na-
cionaes Socialistas e os Capace-
tes dé Aço.

Entre as organizações que
deixaram de existir avultava a
Guarda Bávara que durante o
ultimo anno havia tomado gran-
des proporções.
SERÃO REGISTRADOS TO-
DOS OS JUDEUS QUE EN-
TRARAM NA ALLEMANHA

DEPOIS DA GRANDE
GUERRA

MUNICH, 25 — (U. P.) —
Noticia-se officialmente que a
policia do Palatinado ordenou

registro na Repartição Cen-
trai de todos os judeus que en-
traram na região desde 1914.
Muitos israelitas tentaram dei-
xar o Palatinado afim de não
inscreverem seus nomes na po-
licia. Afim de evitar a retira-
da dos judeus e de obrigal-os a
cumprir suas obrigações finan-
ceiras as autoridades cassaram
os passaportes e embargaram os
depósitos nos bancos dos judeus
que tentem desobedecer ás ar-
dens policiaes.
DECLARAÇÃO JUDAICA EM

DEFESA DO GOVERNO
BERLIM, 25 — (A. B.) —

As Associações jiídaicas que as-
signaram uma declaração em

defesa do governo naeional-so-
cialista, rebatendo as aceusa-
ções da imprensa estrangeira

' sobre pretensos maus tratos aos
I judeus, representam cerca de
i seissentos mil israelitas rosi-

dentes na Allemanha.
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Hitler, chefe do governo
allemâo

U

,0 DUQUE DE COB13RY, NO-
\ __ MEADO COMMISSARIO DA
) __ m-,^^^ 

A MOT0R
BERLIM, 25 — (A. B.) -«'

O barão Heltz von Ruebenach.
ministro da Viação do Reich.ru-
meou o duque de Comury Go-
tha para o cargo de commissa-
rio da Viação a motor, junto
ao seu ministério.
_• _____mo^mo^m*oms*o^m»o^mmomm-ri^t^o^m»-ii*fm

0 PRÊMIO NOBEI
DE LITERATURA

O governo português
apoia a candidatura do

poeta Correia de
Oliveira

LISBOA, 25 (U. P.) — 
p

governo apoiou hoje. por via
diplomática, a apresentação
da candidatura do poeta Cor-
rela de Oliveira ao prêmio
Nobel de Literatura." 

A sra. Branca Colaço redi-
giu uma mensagem, que foi
asslgnada pelas mulheres m-
tellectuaes portuguesa»,.
apoiando a candidatura.
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os mais modernos machinis-
mos que facilitam o preparo
dos cafés finos.
O REPRESENTANTE DO DE-'PARTAMENTO DO CAFÉ

O Departamento Nacíonai
do Café será representado na
inauguração rle hoje, pelo dr.
José Fernandes cie Campos,
em virtude de se achar im-
possibilitado de comparecer o j
presidente daquelle instituto. |
dr. Armando Vi dal, O dlscur- \
v-o inaugural ;"orá feito polo I
dr. Fernanda Barros Franco; ¦
eme iá foi representante cio!
Estado do Rio no exMncto
i mí eíhu I • :ional i!o Caií-,
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Anno.... .69 i .ltimestre. 158
toe» estre 303 : Mez ...... 66
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1'osial Pari Americana
Anno ... .oi i 1'rimestre . 40»
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Seme-tr^. 75S • Mez. 10»
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EXCEPCÃO
ABSURDA

Os autores do 
"ànte-prajecio

constitucional resolveram ex-
cüuir 'as empresas jornalísticas
do direito de'se organizarem
em sociedades anonymas.

Para isso, a sub-commissão
do itamaraty approvou sem
discussão o seguinte disposi-
üvo. apresentado pelo sr. Os-
wa.do Aranha:

"A empresa jornalística, no-
iiciosa ou. politica não pode-
rá revestir a fôrma de socie-
dade anonyma".

Antes de tudo, seja-nos per-'iiútiido observar que a reda-
cção do dispositivo nâo é /.-
IU. Não ha propriamente em-
presa jornalística "noticiosa'
ou ''política". Empresa ê uma
associação, uma conjugação
áe interesses para explorar
úeienninaáa actividade. Na
espécie, o objecto dessa ex-
ploração ó o jornal, e este. e
?iâo a empresa, é que é noti-
cioso ou político. Accresce que
nem sempre a empresa que
mantém um jornal pode ser
considerada jornalística. Na
Europa e nos Estados Unidos
existem empresas que nõ.o
têm a finalidade jornalística
e que. no emtanto, no interes-
se de sua propaganda, de
seus riegóciosl mantêm, edi-
tam jornaes. Isso pôde vir a
suecedér no Brasil. E como.
em tal hypothese, taria acção
a lei sobre uma empresa que,
não senão jornalística, man-
tivesse um jornal?¦ Provavelmente, o pensa-
mento aue inspirou o dispo-
üitivo seria ente: toda enipr.e-
sa que mantiver um ou mais
órgãos de imprensa, noticio-
sos ou políticos, nâo poderárevestir a fôrma de sociedade
anonyma".

Mas vamos ao mérito da
questão. Por que não poderão
as empresas jornalísticas con-
stitüir-se cm sociedades ano-nymas?,

Porque c preciso nacionall-
nar a imprensa, responde-se.
Porque é preciso impedir queindivíduos estranqeiros. donos
ou associados preponderantes
de taes empresas, interfiram
cm questões nacionaes, com o
fito de sacrificar interesses ão
paiz.

Perfeito absurdo. Não con-
testamos que c estrangeiro se.
infiltre ou se apodere ãe umaempresa jornalística e delia
possa valer-se para Uns into-
leraveis. no ponto de vista na-cional. Mas, perguntamos: o
dispositivo introduzido no an-te-projecto obsta a . esse in-
conveniente, remedeia esse
mal? De modo algum.

O dispositivo çássa ás em-
presas jornalísticas o direito
de serem sociedades anony-
vias com o fim ãe impedir quea maioria ou a totalidade das
acções sejam acaparadas poralienígenas e que, de tal sorte
possam estes influir prepon-derantemente na orientação
dos jornaes. Onde. porém, o
alcance pratico da medida, de
vez qué o estrangeiro poderá
por interposta pessoa nacü-
nal. fundar e orientar jor-naes? Existe prohibição ex-
pressa de serem taes advenas
proprietários de orqãos brasl-
leiros de imprensa?

Ignoramos. Pois por ahi *
que se devia começar. Prin-
cipio geral: mediante taes on
quaes oenas; a propriedade áe'jornaes brasileiros e sua ori-
entaçãoou direcçao são pri-vativos de nacionaes. Estaria
assim virtualmente, elimina-
de a hypothese do abiíso quese. procura corrigir ou neutra-
liaar. sem necessidade de
crear c legalizar uma exce-¦pção iníqua, odiosa e absurda

Os c'aboradores do ante-
projecto constitucional não
.sabem o que custa a formação
df uma empresa jornalística
üe certo vültó no Brusll. Pou-
quissimas haveria, sem o re-
curso ria sociedade anonyma
Industria precária, persegui-
da mal/ratada sistemática-
mente mios governos, voi>>

kirrhj infima em face da
; nijraphica do paiz

lokio, 25 (A. B.)-0 Estado Maior do Exercito pub ica orna nota reüffirmando os propósitos do
Japão em manter etfectivo o mandato recebido da Liga das Nações sobre as ilhas doJPgcjnc^

Tarifas e expansãoem virtude do coefficiente de
illetrados aos quaes os gover-
nos não dão escolas — o jor-
nal não encontra mecenas, e
o capital considerável que che-
gue para sua installaçâo e
custeio, só é possivel conse-
guir, em regra, com a càlie-
cta de contribuições parti-
culares, isto é, por melo de
acções.

Pena é que a sub-commissão
de Itamaraty, que tanto se
inspira na legisiaçào estran-
geira, ao ponto de haver ha
pouco approvado, a introdu-
cção. no ante-projecto, de um
artigo copiado "ipsis litteris
da constituição de Weimar,
pena è que neste caso não se
tivesse ella edif içado em leis de
outros paizes. pois verificaria
que o sarampo nacionalista
cm nenhuma dellas chegou, à
extremidade de confiscar ás
empresas jornalísticas o dt-
reito de se constituírem em
sociedades anonymas.

Desse conlrasenso _ dessa
injustiça, nos cabe indispu-
tavel primazia. E será bom ti-
rarmos patente.

O erro dos legisladores da
futura constituição, nesse pon-to. é tanto mais notável, quan-

| do elles podem nacionalizar
qualquer sociedade anonyma,
determinando que suas acções
sejam nominaes e só possamser emittidas em nome de bra-
sileíros. Não seria absurda es-sa exigência, porquanto a
identificação se realiza sem-,
pre que se effectuam as as-
sembléas áe accionistas, os
quaes. antes du reunião, de-
positam as acções no coire daempresa, e assignam os livra
das actas.

FALTA ALGODÃO?

NAO á sem alguma surpresa
que, por uma nota pub..-a-da no "Kstado oe S. Paulo", se

cem coni-eum_nio de estar sendo
exportado aiüou-vo paulista pa»aos iJò.auo. uo xv o. __•. íiíra o op-
p_»âto que auecedia...

Aiiuoe-.T.e nessa nota ao íacto
ae ter «..ado a inaus..ta noit.s-
oa de tecoes de a.£__>_„o am.aç.i-
da da' i'a.ta aa m-teria p.inia,
ameaça que íoi conjuiacia p-.uaremeactas da libra, p-tiuista, cuja*
ultumas colheita-, excederam oe
30 manões cie -...es, coiu-rine as»
severa a ailudlda nota.

A su.p_e_a e s.irnutane_,me.a.e
ciesagidOtive. e ag.a.ave.: p_.q_e-ixa um -acto que waot, l<u,_._u_»
mo», o decresc.mo ca pro.iu.caooigodoelra ao ncudf-sce, embora
momentâneo, e po. que revc.a ni-us
uma ve. o esp.i.co do Drasiiidaue
que iníiue na p.c-áreasáo econonu-
ca de ü. Paulo: n_o oLvtante sua.i
industrias n-c-ess»tarem de xnuit-
aigodão, elle nao nes.ta em ues-
lalcar-se da preciosa mate» ia pri-ma par. que aa .nuusonas co-
irmàs do norte do paia não se
vejam na conting.nc. de pa,raioa teares e deixar sem pão milha»"es de trabamadores.

Falta aiüo-iaoc i_- o titulo dea-
tes comni-ntarics, e re-.ponde-se
aí íirmati vãmente. Falta algodão,
com èi-eito. a sa-ra no.u-^üiiia
de 10-,2--!i33 c ceica de i*uas ve-
zeti menor que a solra preceucn-»e. As couu.^oá. _.»ind.-i-i.cis anor-
mães e o ataque cie pragas e mu
.estias determinaram, em mas.ma
parte, essa que.a, que ro se navia
veriticacio na; prouu.'_.j.o aigodo-
eirá do Norde.._e nos annos de
-915-16 o 1916-17, ,

Em consequcnoií. daquelles ia
ctoree de Otprcssuo, que ooriga-
ram o abanu-»uo de c«.ca de ou'|
da área nab.tuaimente piantauaua região, comeu-se apenas pouco
mais de -IO miUió.s üe kilos de
aigodão em rama, tio Maranaão a
Uanla. A sa-ra total do Brás»)
não- excedeu, na mencionado pe-rlodo, de 75.367.350 kilos, alga-
rismo pa>ra o qual S. Paulo con-
trlbum com um pouco mais de
21 milhões de ..lio., pelas estima»
Uvas da diréctoria de plantas tex-
tis do Ministério da Agricultura.

Ora, o consumo nac.onal vau
crescendo de modo considera ve».'
Bm 1931 íoi de 87.360.316 _.llc_
subindo a 90.461.667 ..lios em
1933. Confrontado esse alga-rismc
com o da ultima saíra, a conciu-
são não - outra: íalta algodão

O "déficit" entre a coiheltu,
passada e o consumo passado ex
piessa-ae em cerca ae lã milhõe.
de -tilos. £, confessemos, não e
uma anorma.ldade tranquilllaado
ra. S. Paulo promette colher na
saíra próxima 35 milhões de It»-
los, segundo not.c»a_ recentes
A seu turno, a lavoura nordesti-
oa terã retomado o Impulso que
a secca e a praga detiveram? ._>-•
sejamol-o sinceiamente, porque, a
permanecer a ínsufflci.ncia da
matéria prima, para sustentar o-
supprimentos da Industria nacio»
los. segundo noticias recentes,
algodão, o que seria Irremediável
desastre, mas sempre menos ue-
fasto do que fechar fabricas, pois
que isto seria simplesmente cala-
mitceo.

Expiica-se, assim, que nossa ex»
portação de a_goãão tenha tom-
bado a cifras mesquinha». Poi.
ae não o temos par nc-sl No em»
tanto, todo o Brasil pode piodu-
zll-o e nfto o ias. principalmente
quando os- preços são „_sa. com-
pensadores no mercado Interno.

sabido, gostam lnunenao de fru*
tas em conserva.

Ora, o Pará tesa em diverso»
doe seus pomos reglonaes um
largo campo de exploração com-
mercial. o bacury em calda, pela
delicadeza do ptüadar o pe.o per-
iume, é Inigualável, e Já o JR»o
multo o consome. A pasta do
cupuaesu' 6 outro doce excellente.
E assim as g-béas de goiaba, ara-
ça, cação, os doces de murlcy,
caju', caiambola c outros, deli*
cadlsslmos de gosto e de períel-
ta íactura.

Desses pioductos já se faz avul-
tada exportação para a França, á
Inglaterra, a Àllemanha. Pode ex-
cender-se agora aos Estados Uni-
dos. Uma restricção apenas íaze-
mos: o preço. Uma lata de com»
pota de bacuiy ou cupaas_u', ou
uniu iata de pasta de qua.quer
dessas írutjs yende-sa aqui por
mai. de ívíüüO, E' exorb.tants.

Se a mercadoria fosse 0»»Atea-
da, evideutsmc-nto teria muito
maior procura, p.otque. 6 deliciosa,
e exceliente.

A LAVOURA NO DIS-
Xlt-tiO

Si-uvirtu. 
aqui nos batemos por

medidas aue bstunú.u.-^wuv -
desenvolvimento da producção
agrícola do Districto Federal.

Sempre aqui nos manae-stámo-
contra o absurdo de viverem 2
milhões de .bocas, approx.mada-
mente, dos produetos adquiridos
»óra da terra carioca.

Sempre batalhámos, em sumiria,
por um programma de int-nsdl-
cação da producção das nossas
cerras, ailm de ter o ttlo de Ja-
neiro o seu abastecimento p.o-
prio, ao menos em maxuna parte,
ue gêneros aümentlcios, taes co-
mo írutos, legumss, carnes oran-
cas, leite, manteiga e alguns ce-
reaes.

r.uquis-imo se tem feito, em
relação ao vUito das no3»3as nac.s-
aidaues. Todavia, é de Just.ça re-
coniucc-r que nos Uit.mos annv.s
os adrn»n.strad0i-€6 muul_-pae-i
t<:ir. rovelanao louvável inti.csso,
que muito vae estlmul.nao o.
t>jquenos lavradores aa aona »'U-
ral.

Prpsegúindo na sabia politica
do pre»e.to Amai o Cavalcante, o
preíi;.to Prauo Jun.or dotau o
iJ.áti.cto com e::t.usa rêda de ro-
.lovias, abrindo novos e reparan-
do as ex-sí/ontea.

Cogitou-sj, também, do nuclea-
menco oos iavr-w-ores, auxiuauo.
com sciiiõntcs e mudas de p.an-
ta-5, eiia.ua pratico, extincçào de
.o.iiKgue.ic., etc.

»'-_>-¦.i_in-ee uapols os meroadoa
de Madure.ra e do Campinho,
serviços a que o Cutio ae La-
vcuia de ivíadu.eha pr-st^u »n-
estimavel coilaboraçáo. E p.e-
seutemente a proausçao agiico.a
uo Lustiicto é íjupsnor de oo |u a
cifra do volume ae .annos atrás.

Nos s.ncéram-nte' dee-Js-mos qüe
essa piogressão não arrefeça. O
tilo de Jane»ro deve e pôde sup-
prir-se a si mesmo num grivrmc
numero de utilidades ag.icolas'.
u-ompre íoi o nosso ponto do v.sta.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
h repercussão do plano Mussolini

A Ciníerencia de Desarmamento iniciou os estudos so-
bre o piojecio de desarmamento concertado, em Roma, en-
tre os srs. Mac Oonaid e Mussolini. Em vários centros, ha
um amfrente de sympathia que nào exelue as reservas. £
desta é que dependera o êxito do novo piano. O ponto mai.
difficil de conciliação é o que se refere a revisão dos trata
dos, pelo que se batem a Itália e sobretudo a Àllemanha e
pelo quai não pode ter sympabh.as a França. Desse medo
dlr-ss-ia melhor que uma reserva geral acolhe o piano, em-
bora reconheçam todos que elle significa um esforço since-
ro para acalmar o nervosismo reinante na Europa.

O sr. Herrlot, ex-primeiro ministro da Fiança, recom-
menda muita prudência, pois que o seu pa z está particular
mente vigiado. Depois, varias circunstancias têm contri-
buído para estabelecer na Franca, uma certa inquietação
como as irradiações allemãs para a Aisacia-Lorená. fazer.
do crer que esses territórios estão subjugados. Essas e ou-
trás difficu dades supervenientes, determinam que a Fran-
ça fique com um pé atraz. Depois, outra difficuidade que
encontram os francezas é attinente as suas relações com a
Polônia e á Pequena Entente, cuja gravitação em torno deParis constitue um dos maiores trlumphos do Qual d'Orsay,
e uma das suas garantias para manutenção da paz euro-
péa. Por outro lado também esses Estados náo se mos-
tram disposcos a renunciar a essa política francophila, que
não é bem vista nem pela Àllemanha nem pela Itália.

Além disso, ha a. considerar a oppos.ção que vae tenrlo
o gabinete nacional do sr. Mac Donald na Inglaterra, e o
recente e violento ataque que lhe fez o sr. W Churchth.
com a autoridade do seu nome e o seu prestigio entre os
conservadores, é muito significativo. Já .se fa.a também ua
formação dum bloco de paizes siavos em resposta ao plane
Mussolini. De outro lado a hostilidade germânica contra os
communistas está iançando a Rússia nos braços da Polônia.
a tal ponto que o governo de Berlim foi forçado a fazer
uma declaração segundo a quai a actividade anti-commu-
nlsta não rep.esenta de modo a gum uma hostilidade a
Rússia, pois se trata de assumpto interno.

O sr. Hitler, perante o Re.chstag, logo que recebeu os
plenos poaeres para um quatrienn.o, affirmou concordar
com o piano Mussolini, esíando d sposto a es.ender as máos
amijas a todas as nações sinceramente empenhadas em en-
trar em entend.mentos pacificos e varrer os tristes vesti-
g:os do passado. Assegurou que, obtidas, paia a Àllemanha,
igualdade e liberdade de commercio, está disposto a desar-
mar ate o máximo. Queira Deus seja esse o espirito novo

| do governo cio Reich. Bastaria que essas palavras pudes-sem ser tomadas ao pé da letra, para que voltasse a con-
f»ança a re-nai na Europa.

QPTIMA IDÉA x
juiA i_üma rauniao da commls-
il silo revi_ora da tarifa, o mi-
iiistio da Iraaenda 6uggeriu aos
.n.itót.iaes pre-vente,. a ldóa de
ama c.\pw,vi.^ao iriüUõtr»al ínter-
americana nó itio de Janeiro.

Ao mesmo tempo, deve-r-4ie-ia
.-Unir aqui unia cünftr.ncla in-
Juátris,l iriõer-cont.nental, a que
o nosso gov^iiio, d.sse o m.H-su.o,
->arla toao o s&u apoio.

E.s unia idéa op..ma.
Com a conferência, ventílar-se-

.am moiiieiitosaa questó.s p.cuiia- j
res ú economia do cont.noute, no J
que ceinoeine a supprimentws, a
aiercados, a tarifa», a camb.os.

A expcxjição, do seu iauo, seria
uma i'fc-v»sta de mostra nas rcail-
dades e poss.bilidãdís da p.oau-
cçáo poi pa._ e em conjuneto.
u_uam;as vantagens a coilierl

Km primeiro logar um melliot
-ouiiecmento do qué somos e va-
»-cmos p&lo nosso trabsúho, peto
nossa riqu.aa aproveitada. Ds-'
pois, uma approx,maçào mais in-
tima, uma viiicuiaçáo mais estrei-
ua de interesses, o esboço de uma
orientação continental Inspirada
nas relações pacificas que as ac-
tividades econômicas íacllltam e
óustentam.

Optima Idéa. Vel-a-emos reali-
aa-aa ? Quando ?

voz reclamando a r_\3titul<;&0 das
co.onías; allemãs em poder do lm-
perio de Mikado.

Allegou-.e que essa3 colônia,
tinham sido entregues, sob o re-
glmen do mandato, ao Japão pela
asssmbléa de Genebra. Deeds que
o Japão se retirava da assembléa,
o mandato, delia recebido, se
achava "Ipso íacto" extineto.

Os japonezes, porém, nâo que-
rem ouvir essa musica. Fincaram
o pé nas antigas colônias allemã.
do Pacifico e i_ parmanecerSo.

E' o que acaba de declarar um
alto íuncclonario do Mnlsterio
da Marinha em Toliio. Diz elle
que a entrega das Ilhas onde
outrora pannejou a bandeira ger-
manlca foi íeita mediante enten-
dimento com a Inglaterra ainda
em plena conflagração mundial,
entendimento em virtude do qual
a Àllemanha cederia suas passes-
soes ao Japáo, que sobre ellaa
exerceria dominlo soberano.

Posteriormente, em 1919. antes
da organização da Liga das Na-
ções, a Inglaterra, a França, oa
Estados Unido, c a Itália coníit,-
tnaram o accordo que, então, a
assembléa de Genebra ratificou.

Con-cgulntemente — aliegu 0
alto íun_clonarlo do Ministério
d.» Marinha em Toklo — as colo-
nias são hoje, como eram annos
atras, Japonezas o bem japone-
zas.

A Àllemanha, se qui-er, que va
reconqulstal-as...

EXPORTAÇÃO ÜE
DOCLS

VEM 
do Tara uma boa noticia.

Por intermédio do delegado
commereial do Brasil em Nova
Orlcr.ns, t/oube-se que amostrai)
de doces paraenses ohegado/j &
regulo do MlMiíislpI u titulo rle
ensaio t.inhain encontrado auspl»
ciosa acccltaçfio.

Um conseqüência, o .Iludido
delegado concltava os produeto.
rr.i. r. exportadore*, para^w»*!/- *
aproveitai an botm dlsposilçôftis úw.
co!;£,unildoretí mij^riparsoe U'ip, /:

QULM QUíllt, VAE...

AAíxucí-niumA 
e o Chile che-

garam á conclusão de que as
barreiras alfandegárias só aervem
para separar e empobrecer.

Por isso, resolveram ontiar em
entendimento.» dlrectos. Acha-se
agora em uant.ago uma mias&o
esi>eclal argentina, chefiada pelo
m.nistro da Agricultura, a qual
ae encontrou com uma delegaçác
especial chilena.

Já começaram as negoclaçoe.
tendo por fim arredar as ac-
tuacs üilUcuidade. de natureza
fiscal e cambiaria que confran-
gem o commercio externo doe do.s
paizes no território do cada um."O governo chileno está ant»'
rnado dos melhores propósitos
acerca da conclusão de um ac-
cordo equitatlvo" — declarou o
ministro do Exterior do Chile. E
o ministro da Agricultura da Ar-
gen tina; — "O governo do meu
paiz («tá animado dos mesmo,
propósitos, visto como. a Argenti •
na considera necessário um trata-
do que ponha termo ao actual
estado du coisas, que só tem con-
tribuldo para prejudicar os lntc-
refíses mútuos";

Quem quer, vae. A Argentina
foi ao Chile. Hoje, è' assim que
s*5 removom ombaruçoa economl-
coo. O exemplo arí.ontlno oc p.o-
pu_;ar_?

COT.ONIAS DE MAO
EM MA O

0 
JAPÃO, corno c eubldo, itfjan
donou ,-, tdgg diu, Naçft».

Immodlfttiíment»!, d<< circulo» of.
ücia/,-» do tt.ioh ,.'. .-ri-í»../ urna

Os serviços do lloyd ao go-
vento durante a revolução

paulista
Do commanaante Firmtno

Santos, director do "Lloya
Brasileiro", recebemos a car-
ta abaixo:

"Presado sr. redactor do
DIARIO DE NOTICIAS. —
Liemos em seu apreciado ma-
tutino um "sue.to" sobre ò
Lloyd Brasileiro e nada teria
mos qué dizer se nâo fosse
um período em o quai ha ver-
dade.ramente confusão.

Ass.m, lê-se no referido'suelto":
"Nos dia. anormaes da re-

voiuçào paulista íoram sem
conta os ssrviços prestados ao
Governo pe.o Lloyd Brasüei-
ro. E elle prestou-os bem. No
emtanto, até hoje nào foi pa-
go nenhum dinheiro a Em-
presa apesar dos créditos que
se informa estarem abertos
para esse effeito".

A esse respeito devemos di-
zer-lhe que o Governo Ja nos
adiantou a somma de 5 mil
contos, embora nos esteja
devendo ainda quantia igual,
para cujo pagamento, entre-
tanto, ja recebemos ordem de
apresentar as contas aos res-
pectivos Ministérios por onde
correram os scr-viços, o quo Ja
foi feito, aguardando-se aí?o-
ra unicamente as fonnal.da-
des burocrat.cas para abertu-
ra do credito necessário.

Feita assim a rcU-.cai.iio
devida c Justa afim de quenâo seja cnüida uma situação
lal.sa agradecemos a publica-
ção desta o í.ubscrevcmo-noK
com muito apreçço c conr.de-
raçno. __. f\ Carvalho San-
tos."

PARTIDO EC-ieMiSTÍ DB
BRASIL

A inauguração do seu
posto em Realengo

Foi hontem inaugurado ' o
posto de alistamento eleito-
ral e propaganda do Partido
Economista do Brasil, chi
Reaengo, á rua da Impera-
triz, 101.

A* ceremonia, realizada ás
21 horas, compareceu incor-
porada a Commissao Executl-
va do Partido, achando-se
presentes os membros da com-
missão di.ectora do posto e
muitos cava heiros e famílias
tia localidade.

O presidente da Commissao
Executiva, sr. Serafim Vai-
landro. declarando inaugurei-
oa a sede nuclear do Rea"en-
ro. teve palavras de entliu-
siasmo civico para com o es••
forço e a dedicação dos aue
tomaram a sua frente, dizan-
do-se convencido de aue e-ile
saberia corresponder ás suas
finalidades dentro do pio-
frramme daquel'a agremiação
paitica. no qual se consubs-
tanciavam as aspirações na-
cionaes.

Em nome da commissao dl-
rectora, agradeceu as expies-
soes do sr. Vallandro o dr. Ai-
varo Cumplido de SanfAnua.
que enalteceu o labor e o pa-
triotismo das habitantes do
Realengo.

Ambos os oradores foram
calorosamente applaudidos.

Em seguida, serviram-se do-
ces, frios e bebidas, emquanto
se fazia ouvir, excellente or-
chestra.

O. posto está confortável-
mente Instalado em prédio
amplo, com duas salas bem
mobiladas e especialmente
destinadas aos serviços do
Partido. Seus dirigentes são
os .srs. Luiz Corrêa de Gus-
mão. sub-offlclal do Exercito;
Oscar de Mello, engenheiro
Civil: Rodolpho Carreira,
çommereiante. e Djalma Ale-
?ria. operário.

Vê-se pois. que nessa com-
missão se congregam elemen-
tos representativos das for-
ças armadas, das classes cul-
turaes. das classes conserva-
doras ejdo trat-a^o.

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
Foi elevado a 60 % © H-
mite da importância dos
empréstimos no Institu*

to de Previdência
O chefe do Governo Provi-

soiio asslgnou hontem os se-
iiiintes decretos:
Na pasta da Viação :

Abrindo o credito especia
ae 15.561:617$393, para oc
correr ao pagamento da quo-
.ii correspondente ao anno '•£
1932, da importância apurada
como valor do patriomonio da
E. de F. Paracatu'. na confo- ••
midade da cláusula VIII ao
contracto de que trata o de-
creto n.' 19.602. de 19 de Ja-
neiro de 1931. celebrado com n
Estado de Minas Gera.s. para
arrendamento da E. de F.
Oeste de Minas.

Supprimindo o cargo d?
agente e creando o de the-
soureiro na agencia postal de
3ambuhy. em Minas Geraes.

Aprovando os projectos e
respectivos orçamentos para a
construcção do edifício e ins-
ta'lações sanitárias da esta-
ção de Guajarà-Mirim. da E.
de F. Madcíra-Mamoré.

Autorizando a E. de F. No-
vóeste ao Brasil a entrar de
accordo com o Banco do Bra-
sil sobre o desconto de pro-
missorias emittidas pelo Con-
se*ho Nacional do Café.

Promovendo a auxiliar de
l.a classe da Diréctoria dos
Correios e Telerrraplios do Rio
Grande do Norte o de s-e^un-
da. Petronilho Joffe'y Filho.

Removendo, a oedldo. o cai-
teiro (ia agencia oostal-telo-
Taubica es^ecúi' cie Pelotas.
Ada'cio Gonçalves de Figuei-
ró. oara carteiro da Diréctoria
dos Correios e Te'e2i*aohos Co
Rio Grande do Sul: e por oer-
muta. o 3.° official da Dire-
ctoria cio. Districto Federai.
Hermcjiie Victor Mafra. para
idêntico careo na Directovia
Geral dos Correios e Telegra-
phos e o 3." da Diréctoria Ge-
ral. Bartho"omeu de Souza.
Pombo, nara idêntico cargo
na Diréctoria Regional do
Districto Federal.

Exonerando, a pedido. José
Christiano do Prado Filho, de
fiel de thesouveirc da Directo-
ria. dos Correios e Telegraphos
de Minas Geraes. por haver
acce:'.acio outro eareo.

Concedendo aposentadoria
a Dorival Goulart, agente
Postal de Piracicaba em São
Pau'o: a Ma.noel Francisco
Prudente, fiscal de 1.* c'as.e
da Insoectoria Geral ds Illu-
minacão: a Edesio Henriq-ie
da Silva, fcelcrarhísta de se-
gunda c"ass:e do Departamen-
te dos Correios e Telccraphoa-
e a João Romano Seabra
agente oosta' da Foz do Oya-
nock no Pará.

Nomeando Alencar Couti-
nho Soares oara fiel do the-
'oureiro da Diréctoria dos
Correios e Telegraphos de Mi-
nas Geraes; Ildéfonsó José
Santos Uiua servente da
asencia posta". - ta"e°rapliica
da cidade cie Rio Grande; a
Amadeu Pascboa'ini e Ruy cie
Souza Novaes, para os carsos
que exercem interinament3
cie auxiliar de secunda classe
da Diréctoria dos Correicjs e
Telefrrar>ho.s de Uberaba, em
Minas Geraes.
Na pasta do Trabalho:

Elevando a 60 % o limite da
importância dos empréstimos
garantidos »or consignação
em folha de oagamento, quan-
do nara acauisição de prédio
para residência nropria e rea-
üzados oelo Instituto de Pre-
videncia dos Funccionarios
Públicos da União.

econômica
JOÃO DE LOÜRENÇO

Emquanto a política das j
tarifas, fK.6yo.Mia no Biasu.
nâo se Basear no instrumen-
to da comparação estatisti-
ca, sob o aspecto do nosse
»nte.camb»o 

'. 
me.cantil ex-

terno, não tenao duvida em
aif»rmar que el»a está '«-.ia-
da. In-ôüzmen«e, traté-sc
das pautas ferroviárias ou
da$ a.fai.d3ganas. a orienta
;ac em v.gor inc.de no erro
ue quem vê as coisas por um
.ado so. Qje.èr augmentar a
producção interna sem su-
üord.nâr, ate onde isso seja
poss.vel, o reg.men tanfano
ao principio dos interesses
econômicos, coi.esponde a
ficar preso como o peru, den-
tro dos obstáculos imagina-
rios traçados por simp.es cir-
cu-o de giz. O mesmo con-
ce.to se applica, quanto ás
paucas aduaneiras, em reia-
ção ao nosso commercio in-
temac.cnai. '

E opportuno o ensejo pa-
ra invocar a attenção do paiz
quanto ao novo rumo a ser
tomado necessariamente pe
ia po.itica tarifaria norte-
americana. Os estados Üiii
dos sempre adoptaram com
intervallos que não desejo
agora assignaiar, directr-ze..
gerae. no concernente aos
traçados estabe.ec.dos com
os out. os pa-zes. u-ssa or.en-
taçáo vae soiiier urna so*u-
çüo de cont.nuldade.

Tudo indica, por canto, que
em v.z dos tratados geraes,
os Estados Unidos passem a
p.e-erir o systema dos ira-
tados de reciprocidade. Se a
memória não me falha, na
h»sfcoria da tarifa yankee na
apenas uma ex.e_j_.ao. E' i
que diz respeito ao tra»ado
sui-genens, ass;gnado com
Cuba, o qual figu.a no pro-
pr:.o texto da Cons.itulção
Cubana, coilocando a pro-
aucçâ. exportada desse pai;.
em nivei de preierencia nos
mercados norte-amencanos. O
pr.nc.pio üo .ratamento es-
pecial tende a definir o ru-
mo da nova po.it.ca tarifaria
dos Estados Unidos em reia-
çào aos demais pa.zes.

E, concidencia valiosa com _
o ponco üe vista que ha mui- * tes üo s€Ctor °este- comraun!
to precon.zo: as ent-d.idia

(Redactor do DIARIO DE
NOTICIAS)

de conuo-ar o surto das nos-
sas correntes commerciaes,
com o exterior. Quero citar
ainda uma ves o exemplo dos
Estados Unidos.

Quem examine a situação
do nosso intercâmbio mer-
cantil com a Norte America.
Conhecera que os mercaa.&
yankees nos compram tam o
quanto os mercados conjun-
ctos de um cont-nente intei-
ro: a Eu.opa. A»em disso o-
ca.lzamos naqueiies merca*
dos precisamente o nosso
maior proaueto exportável,
desfavorec.âo no consumo in-
ternaciona., sobretudo euro-
peu, peia dupia clrcumstan-
cia de nao ser gênero de pn-
meira necessidade e de sof-
írer a concurrehcia dos pro«
dueto* suecedaneos, mais ba-
ratos. Não temos infeliz-
mente attentado para essa
circumstancia.

Desejo a.noa referir que o>
café soífre, por motivos f»s-
cães, tr.butação forte na Eu-
ropa, ao passo que usuírue t»
privilegio da isenção alfance-
gana, nos Estados Umdcs.
Isso basta para demonstrai"
que, em diversidaue tào fri-
sante de circumstancias. *
politica das tar.fas so deixa,
de obedecer a critérios diffe-
rencad-is quando faita ao
poder pub.ico apíidáo oara
comprehender o próprio sen-,
tido naturai dessa diffwen-
ciaçáo. O consumo do caie,
nos Estados üniaos, st aciia
igualmente amparado po: urn
poder a.quis.t.vo maior de-
corrente do me.hor padrão ds
vida norte-americano q qua
expuca as difficu.dades da
expansão do relendo consu-

I mo, na Europa. '

i1—

Assumiu a chefia da oom-
missão de limites do sector

Oeste
O tonenc-e-coionel Themiá»

tocies Paes de Souza Brasil,
i que oecupava o cargo de sub-
1 chefe da commissao de .im;-

gou ao sr. dr,
Mello Franco,

Aíramo
ministro

de
dasque representam o pensa . r> . ,, . .

mento do commercio yankee ** a(?oes exteriores; «ue as-
»a_em convergir a sua atten , sum-u. a '20c d" corrente, o io-

i gar de chefe da mesma com-' missão, para o qual foi no-
meado, por decreto de 14 do

Passairens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem. por conta dos
diversos Ministérios, 30 pas-
sagens na Importância de
1:333JS600. Essas requ sições
foram assim distribuídas: M.
da Viação, 2 passagens ria
Importância de G$800. M. da
Guerra, 10. na quantia de
074S800; M. da Marinha.
uma no valor de 2S500; M.
da Justiça, uma por 04Ç400'
M. ria Fazenda, uma, no va-
lor de !)4S'10i); M. du Agrl.
cultura uma equivalente a
1UIÍ700. o M. do Trabalho,
8, num tolftl do 320$200.

0 ministro das Relações
Exteriores apresenta cum-
primentos ao chefe da em-

baixada da Republica
Argentina

O sr. dr. Afranio de Mello
Franco, ministro das Rela»
ções Exteriores, mandou apre-
sentar cumprimentos ao sr.
dr. Ezequiel Ramos Mejia.
chefe da embaixada especial
da Republica Argentina, que
vae a Roma retribuir a v:si-
ta que fez aquelle paiz S. A.
R. o príncipe de Plemonte,
pelo secretario Rubens Fer-
rclra de Mello, introduetor di-
plomatlco. Este convidou o
embaixador Mejia e outros
membros cia embaixada espe-
ciai puni fazer um passeio pe-Ia cidade e depois, om nome
do ministro àc Estado com-
pareceu á embaixada argen-
Una, onde o embaixador Mo-
ra y Araújo offercceu aos vi-

ção para o ponto de vista cie
que a tarifa aduaneira deve
ser moldada em còrre.ação
com os interesses dos Estados
un.dos, encaraaos sob o pris-rna das suas reiações de .n
cercambio vis-a-vis dos outros
países. Insisto por conse-
guinte, para que presida á
reforma das tar.fas o cri..-
rio da reciproc.dade das no.-
sas relações de commercio.
de maneira que as pautasobedeçam a uma diffe-ene:a-
ção que attenda iundamen-
.almente as condições de fn-
te-rcambiò do tírasii com os
paizes que mais adquirem a
nossa producção exportável.
Como quem" falasse num ae-
serto, sustento de lia muito o
ponto, de vista de que a nos-
sa politica de tarifas deve
ser primeiramente orientada
pelo prisma dos interesses
econômicos do paiz.

Quer se trate das pautasa.iandegarias ou ferroviárias,
eis o di-emma que defronta-
mos: seguir aquella sugges-
tão, ou persistir na praticade erros nocivos à econom-a
publica. Relativamente ás
pautas ferroviárias, precisa-mos de subord.na.-as ao cri-
terio das necessidades lo-
cães, simultaneamente con-
siderando não so a capãeida-
de de pagar das mercadorias
transportadas em funeção do
seu preço mas ao propósitode estimular a producção de
certas mercadorias.

Todas as vezes que as pau-tas ferroviárias se afastam
desse principio, ellas prejudi-cam igualmente as zonas a
que servem e os interesses
das empresas de transportes.
Crear, pela tarifa, facilidades
á producção corresponde a
augmentar o próprio poderacquisltivo das zonas interes-
sadaa, do qual decorre a per-spectiva de maior densidade
de trafego em proveito da
economia ferroviária. Somos
rotineiros no assumpto. Só
não enxergam essa verdade
os que a não querem ver.

O principal objectívo do
presente artigo, comtudo, não
consiste, conforme se vê aci-'

me-5mo mez, em substituição
ao coronel Renato Barbosa
Rodrigues Pereira, actual con-•sultor technico do Ministério
das Relações Exteriores.

Associação Geral de íuxi-
lios Mútuos da Central

do Brasil
Sob a pres-denciã do sr. Ar-

thur do Pinha, presidente da
assembléa geral _>aia effeito
aa leitura do relatório . da
Commissao de Contas, será
effectuada hoje ás 11 horas
aa manhã, na Associação Ge-
ral de Auxílios Mútuos da
Central do Brasil, a continua-
ção da assembléa de domin-
go ultimo.

A sessão terá a presença
das autoridades policiaes quemanterão a ordem, agindo
com o máximo rigor contra
quem perturbar os traba-
ihos.

Reina grande interesse eh-
tre os associados da Associa-
ção Geral de Auxílios Mútuos
devendo a referida assembléa
ser uma das mais importan-
tes realizadas até aqui.

Dispensados da CentrãT
A administração da Central

do Brasil dispensou porabandono de emprego os se*
gulntes empregados do qua-dro da estação D. Pedro tt.José Pedro da Silva, traba-lhador extra-numerario e He-rondiiio dos Santos, guardaextranumerario.

I .sitant
í P

aos
<m uma taça de cham»

As promoções da Central
do Brasil

O director da Central doBrasil remetteu oíficio-cir-cular aos chefes das divisõesda mesma companhia solici-
,,, », ,.r,u„ d,, co„d,^.;^0d„Ve,r.SonS0,°dííê

lançadas devem concorrer ás vagas ac-tuaimente existentes nos dl-versos cargos. Nesse senti.iodeterminou que sejam obede-cidas as seguintes indicações:u primeiro terço: apresenta-
ção de três nome*, paru cadavaica do merecimento; ate.fcrencJas do« mesmo, cobre»a mal. antigo.

sob que se acham
as pautas das vias férreas.
Tenho aqui o intuito funda-
mental de encarar a políticatarifaria aduaneira do pon-to de vista dos Interesses dointercâmbio rio Brasil. Nao
devemos organizar um syste-ma tarifário desattentq a fi-na!ída<J«-, aue ,i». tarifas U?!rs
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Para
Todos

»* .
. — S cobra quê mnmma.

Mais de 4.000 partos.
Saiu-se mal.

—. No fim.

A Pequena Entente protesta contra o projectado pacto entre as grandes potências

política

¦AS superstições populares são
renitentes. Ainda se acre-

dita, no Brasil, em cobras que
se fazem sodas das crianças de
leite... Conhece-se a histo-
ria. Tarde da noite, durante
o somno do bebe e da mamãe,
ou ama. o réptil apparece e
põe-se a sugar o peito mater-
no, emquanto, com a ponta,
áá cauda, dá ao garoto a sen-
sacão áe estar mammando...
Agora mesmo veiu, em tele-
gramma de Curityba. a notl-
cia de um caso desses. Affir-
ma-se que na residência de
um sr. Joaquim Néo surgiu a
tal serpente mammadeira.
Ninguém a viu, porém. Sus-
peitas apenas, porque a crian-
ca vae emmagrecendo a olhos
vistos. Mas o pae, em vez de
chamar o medico, resolveu
passar a noite em claro, com
um páo. á espera da cobra...

* *

QS habitantes de Malvane,
Kansas, Estados Uniáos,

reuniram-se ha pouco em um
banquete monstro, para fes-
iejar o mais antigo medico
parteiro da cidade, o dr. S. T.
Shelly, por oceasião do nasci-
mento de um bebê que é o
4005." garoto vindo ao mundo
¦pelos bons officios do dr.
Shelly! Quasi todos os "par-
iuriàdos" pelo velho medico
assistiram ao banquete. O

¦ mais velho conta 52 annos: a
um rico industrial do Kansas.
Ao champagne, o doutor to-
mou a palavra: — "Sou mui-
to feliz vor ver iodos os meus
'•filhos" reunidos aqui. Tenho
apenas um pèzar: c nâo ver
também aqui todas as mães
porque, se muitas dellas jâ
não existem, posso affirmar
que nenhuma morreu de par-
i0'\ _ o dr. Shelly conta 7b
annos c espera exercer sua
profissão até completar o mi-
mero de 5000 partos felizes.

& *
Q sr. lienri Armstrong, chi-

¦mico ¦ norte - americano,
preconiza o emprego das có-
res claras c viva;': — "A vida
actual não c alegre. Sobram-
¦noa raives para ter idéas ne-
aras. Vistamo-nos. pois, com
tecidos de cores oÃacres. va-
liadas, e mesmo berrantes" —
diz elle. E deu o exemplo.
M-as saiu-se mal. Reside o sr.
Armstrong em Philadelphia e
f.aiu á rua, uma tarde, metti-
üo num temo amarello-ca-
¦nario, com gola vermelha e
bolsos azues; a calça era ver-
de. com larga tira roxa aos
lados. Um quarto de hora d.e-
pois.. o innovador era preso
por um agente de policia, não
porque o seu traje fosse ille-
gal ou indecente, mas porque
a sua excentricidade estava
perturbando a circulação.
Com effeito, o chimico arras-
lava após si um verdadeiro
regimento de... cachorros,
ladrando furiosamente. Con-
lavam-se mais de 4001 Quasi
todos os cães de Philadelphia
o perseguiam!

s}: :.

QIViDEM-SE as opiniões dos
médicos a respeito da rui-

dosa questão da cura pela
chamada terra virgem. Para
uns, aquillo é pura macum-
ba, exigindo a intervenção da
policia; para outros, a terra
tem propriedades curativas
que a therapeutica não deve
desdenhar. Quem tem razão?
Em parte, é razoável que os
médicos se revoltem.... Neste
tempo de crise, a cura pela
terra, real ou illusoria, des-
falca a clientela dos escuta-¦pios... Em todo caso, não se
deve excluir uma investiga-
cão scieniifica concludente.

* *

A ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR
A legislação reguladora da assistência aos trabalha-

dores tem sido muito f alf da, porém realmente pouco
discutida em nosso paiz, e talvez por isso se resente de
lacunas em que se reflectem o estudo de oceasião feito
ás pressas pelo legislador, e os motivos muitas vezes in-
feriores que o inspiraram.

Essa legislação deve ter um sentido humanitário,
mas freqüentemente lhe emprestam um objectivo poli-
tico, pois, ho anseio de conquistar o apoio c o voto do
trabalhador, os fazedores de leis engenham mecanismos
complicados que perturbam a actividade commercial de
que dependem a manutenção e a assistência proletárias.

Veja-se, para exemplificar, no casg da lei de Caixas
de Aposentadorias e Pensõe3, como a fixação da taxa
paga pelas empresas, em 11 > _ % sobre a sua renda bru-
ta, embaraça as suas iniciativas, forçando-as a organi-
zar medrosamente orçamentos provisórios, num receio
de desequilíbrio, porque a sua contribuição constituirá
uma somma, além de vultosa, difficil de prever.

Pode-se, sem de modo algum ferir os eireltos do
proletário protegido pelas Caixas, nem diminuir as con-
cessões que lhe foram feitas, crear facilidades á contri-
buição das empresas, permittindo-lhes alargar a acção
paia augmento das fontes de producção e de trabalho.

Uma grande parte do operariado, pelas deficiências
de legislação, não está ao abrigo das Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões, representando a situação cm que os
deixou o governo, uma grande injustiça social. .

Torna-se, pois, necessário, e até urgente, rever a
legislação trabalhista, porque não é justo amparar al-
guns e abandonar muitos, nem é acertado impor ás em-
presas condições desnecessárias á segurança da assis-
tencia proletária.

Banco dos Funecionarios Públicos
RUA DO CARMO 59 - (Side própria)

Capital  10.000:0008000
Reservas  S02:17S$138

CARTEIRA COMMERCIAL
Caução de titulo» de real valor — Hypothecas com amortl-

nações mensaes — Desconto de contas do Governo — Anti.
"hréiès.

TAXAS PARA DEPÓSITOS
Limitada (Máximo 10:000$000>C/ 5%

PRAZO FIXO — (lUimitados)
6%
7 Vá
8.S

I, mezes 
9 mezes 

12 mezes 
• 12 mezes c/renda mensal  8?.

PARA OS ACCIONISTAS. MAIS »_ %
O Banco offerece aos de. ositantes inteira garantia, o di-

nhelro entregue á sua guarda é empregado em empréstimos aos
funecionarios publico» federaes, com assistência do governo c
cuja cobrança é por este cffcctuada por intermédio dim avna
repartições, em consignações mensaes que constituem deposito
publico.

RANÇO PORTUGUÊS 00
RRASIL

Um voto de applausos á
esclarecida e efficiente

gest&o do ex-director
Pinheiro Chagas

Realizou-se hontem a as-
sembléa geral de accionistas
tio Banco Português do Bra-
sil para aprovação de contas
e eleição da nova directoria.

Picou resolvido por accla-

*£h
TRATANDO-SE DE CASA...

^V conhece
^\

£PHEMER1DES brasileiras de
hoje. — Em 1816, chegam

uo Rio os artistas francezes
oontractados por D. João VI
para organizar a Escola Real
de Sciencla. Artes e Officios,
origem da actual Escola Na-
cional de Bellas Artes. — Em
1817, é preso ao aportar á Ba-
hia. numa jangada, b padre
Roma, que ia tentar obter a
àdhésâo daquella Província
ao moviniento republicano de
Pernambuco. ¦— Em 1876, em-
barcam para os Estados Uni-.
(}Os, alim de assistir á Expo- [
siçãó Universal de Philadel-
phia. o imperador D. Pedro II
e a imperatriz D. Thereza
Christina. ficando a princezn
Jmbel como reqente do Impe
rio. — Ephemerides de ama
nhã — Em 1734, carta regia
determinando que os magis
trados não se casem no Bra
sil sem licença do rei, sob pe-
na de suspensão e chamada
ao reino. — 1873, decreto do
governo imperial promulgan
de o tratado definitivo de paz
entre o Brasil e o Paraguuy

Vae bem a nossa nova"vendeuse"?,
Admlravetmenlc. Muda

ha pouco vendeu um plwno-
fimpliu if um surda!

O manifesto d» sr. Thiers
Cardoso.
Falou-s. , ha mezea, ita recria-

nizaçâo do Partido Republicano
Fluminense. Chegaram a se rea-
lizar reuniões preliminares dos
seus . roceres. mas, ultimamente,
não mais se alludiu ao assum-
pto. Teria fracassado a tentati-
va? Ter-se-ia dissolvido o P- R>
P.? Nada se sabia de definitivo.
Agora, porém, o sr. Thiers Car-
do30, es-deputado federal e ex-
vice-presidente daquvlla or_ani-
zação Voütici, acaba de lançar
um manifasto, explicando o mo-
tivo pelo qual o partido, que a
revolução de ' VMO arrancou do
poder no Estado do Hio, se tem
conservado inactivo. O manifesto
do sr. Thiers Cardoso termina
com as seguintes palavras:

"Os acontecimentos quo con-
vulsior.aram o pais crearam, in-
contestavolmente. motivos relê-
vantes, tolhendo a acção partida-
ria d.i nossa organização politica.
no Estado do Rio, a qual já se
resentia dois malefícios do regi-
men discricionário A livre matij-
festação do pensamento, do direi-
l.o do reunião, da liberdade dn
imprensa, faetorc-s indispensáveis

e es3cnciaes no bom êxito das
campanhas dessa natureza.

E assim se foi prolongando a'ò
hoje, a situação dos elementos
representativos com r«sponsabili-
dade na- direcçâo do P. 11. Fíu-
minense.

Sem autorização para justififi'fr
semelhante attitude. cabe-mo fa-
zel.o entretanto, por mim, julgan-
do-a perfeitamente razoável era
face dy momento excepcional quo
atravessamos.

Deixo, assim, bem definida *
nitida a minha condueta, aos
meus amigos o correligionários,
sem a pretensão de orientar
quem quer que seja nem influir
directaou indirectamente em at-
titude* Jíi assumidas ou por as-
sumir.

Iniciado o alistamento eleitoral,
a todos os correligionários que
me procuram ouvir coneito a qu«
se qualifiquem para, em dado
momento, poderem exercer o seu
dever cívico. • .

Cada »es mais honrado «om o
meu ostracismo e os motivoii que
o determinaram, sem a ânsia, de
adherir nem o desejo de me con-
fundir coim os transfugas o os
Cains da situação deposta, mante-
nho-mc, hoje, onde a revolução
vlctorio8a me encontrou, fiel aos
meus princípios politicos, solida-
rio com °s mens correligionários
deposto» até quando verdadeiros
sentimentos patrióticos inspira-
rem áquelles que têm responsa-
billdade pelos destinos do Brasil,
numa sincera obra de eongraça-
mento. com a pacificação de to-
dos. os. espirito», com a amnistia
ampla, e irrestricta, obra essa quo
não neja uma transacção humi-
lhante para os vencidos, mas sim
n elevada eomprelieneão dos im-
peratlvos da paz para salvação
nacional em face dos magnos pro-
blemas que ameaçam a integri-
dade da Pátria e os alicerces fun-
damentaes do regimen."

O alistamento eleitoral no
interior do R. <1. do Sul
PORTO ALEGRE. 25 (A. B.) —

Communicam da Nova Hamburgo
que a commissão direetora do Par-
tido Republicano Liberal daquella
cidade está trabalhando activa-
mente nos serviços de alistamento
eleitoral, com a cellabora.ão de
todos os funecionarios públicos e
professores pelo delegado escolar
foram aproveitados na direcçâo de
vários postos de alistamento.
Uma caravana gaúcha de

propaganda eleitoral
PORTO ALEGRE, 25 (A. B/) —

Foi organizada na cidade de Ta-
quara uma caravana eleitoral, com-
posta do escrivão capitão Homero
Canabarro Cunha o de dois auxi-
liaies, acompanhados pelo prefe:-
to municipal, sr. Lauro Vianna.

A caravana, que percorreu tod"
o interior do município, voltou i»
Taquara depois de ter alistado
1.050 eleitores.
O sr. Adolphu Konder cm

actividade
FLORIANÓPOLIS, 25 (A. B.)—¦

Está sendo esperado nc=ta cap;tai
o sr. Aòolpho Konder.

Os amigos daquelle político ca-
tharinense tem se reunido na se-
d<i do Partido Re. ubl'.euno Catha-
riponsi:, para combinar a recepção
que lhe deverá ser feita por ocea-
sifio de sua chegada a Floriano-
polis.
Um comicio da "frente nc«

gra" da Bahia
BAHIA, 25 (A. B.^i — No largo do

Garcia, conforme fora annunciado,
realiíou-se concorrido "meeting"

promovido pela "Frente Negra".
Applaudidos pelos assistentes, os

srs. Durval Dionisio da Silva e
Marcos Rodrigues dos Santos, as-
somam á tribuna. Disseram da
necessidade imperiosa que cabe
aos homens de côr de se pronun-
ciarem decididamente em face dos
magnos problemas da actnnlidade,
especialmente a alphabetização o
a intransigente defesa da liberda-
de do voto.

Amttnhã, domingo, novo "mee-
ting" acha-se annunciado. sendo
ainda este realizndo no largo da
Fazenda do Garcia, ás 15 horas.
Pelo voto revolucionário

RECIFE, 25 (A. B.) — No des-
envolvimento da campanha pró
alistamento e era favor do "voto
revolucionário", realizou-se uma
excursão á cidade de Victòria, uma
das mais importantes do Estado.

Faziam parto da caravana o sr.
José de Sá, director o vários re-
dactores do "Diário da Manhã", o
sr. Osmundo Borba e o professor
Eustorgio Wanderley.

Entre outros oradores, falou o
sr. João Cleophas, secretario da
Agricultura e politico no munici-
pio. Concitando o povo ao cumpri-
mento do dever cívico do voto, o
sr. João Cleophas fez, entre ou-
trás, declaração categórica de que
"o governo do Estado tem todo
empenho om quo o pleito de 3 de
maio ae realize na melhor ordem,
assegurando plena e irrestricta li-
herdade ao eleitor, tratasse de
quem tratar, sem distinguir cias-

sés sociàoc nem partidos politi-
cos".
MaÍ3 um partidário da amnistia

NATAL, 25 (A. B.) — Em en-
trovista que concedeu á "Razão",
o capitão Sandova! Cavalcanti se
declarou partidário da "amnistia
ampla, irrestricta e immediota".
O Congresso do Partido Na-

cional Socialista do Piauhy
THEREZINA. — (Correspondei}-

cia epistolar da Agencia Brasilei-
ra, por via aérea). — Março. —
Encerrou-se, ha poucos dias, o
Congresso Constituinte do Parti-
do Nacional Socialista do Piauhy,
que reuniu nesta capital as figu-
ras de maior representação poli-
tica do Estado, inclusive os "lea-

ders" do interior.
03 trabalhos do Congresso dos-

CTiVolyéram-se num ambiente de
grande interesse, porque so volta-
vam para elle todas as attenções
e toda a curiosidade popular, á
vista das personalidades que nel-
le tomavam parte e das delibera-
ções que foram tomadas.

O Partido Nacional Socialista
resultante da fusão da corrente
Hugo Napoleão com o Partido Na-
cionalista, que se organizara no
Estado antes da recente viagem
do dr. Hugo Napoleão, congrega
hoje todas as forças politioo-re-
volueionarias do Piauhy e tem des-
envolvido grande actividade em
todo o Estado.

Kntre òs trabalhos do Congrea-
so que sa acaba de encerrar, des-
tacam-sè a discussão c approv.a-
ção do Regimento Interno do Par-
tido, discussão o approvaçãò d03
estatutos do Partido a eleição dos
membros do Conselho Central, que
ficou assim constituído: efíeçtí-
vos srs. Cláudio Pacheco, R. de
Arêa Leão, Victorino Assumpção,
Freire de Andrade, capitães Ga-
voso e Almendra o Martins de Al-
meida, tenente Agenor Monte, pro-
fessor Martins Napoleão e Ed-
mundo Genuíno de Oliveira; sup-
plentes: srs. Marques da Rocha e
Álvaro Ferreira.

Os estatutos do Partido incluem,
entre outros postulados, os se-

I
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SYSTEMA KOSMOS
E A MANEIRA MAIS FÁCIL 0E POSSUIR UMA CASA PRÓPRIA EM
PRESTAÇÕES.MEDIANTE SORTEIOS, EM 0UAIÇUER RUA,BAIRRO,
CI0ADE OU ESTADO

<
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I Resultado

I

Desejo informações mwuaosàs para j ioquisiçío
de cjsj própria por meio do 'Systema Kosmos'.
Home

Indereço.

A PEQUENA ENTENTE E 0
PACTO MACDONALD

"Accordos dessa natu-
reza deveriam pertencer

aos tempos idos"
GENEBRA, 25 (U. P.)

— O Conselho Permanen-
te da Pequena Entente es-
teve reunido hoje durante
duas horas.

Em seguida, enviou um
communicado â imprensa,
criticando o projectado pa-
cto entre as quatro grandes
potências, a saber: França,
Allemanha, Itália e Ingla
terra

*>e* j 
" "Proponho .............. ..-..-- ..

quena Entente dizem o se- jmacHs em acta as expressões ;circums2ripç.w
guinte: "Accordos dessa na- j do nosso reconhecimento ao
tureza deveriam pertencer I sr. dr. Djahna Pinheiro Cha-
aos tempos idos, quando a Um ¦.,-paios valiosos serviços

existia. Os Estados da Pe- | diréstoria. e. sobretudo, auan-
quena Entente lamentam a ' to
idéa de rever compromissos '

politicos amplamente reaf-
firmados, conforme foi ex-
posta nas negociações re-
céntes entre as grandes po-
tendas1*.

do lüo." socuüo reuiizuuo
de Março de 1933

em

Sr. Djalma Pinheiro Chagas

mação. continuar a mesma
directoria actual a gerir os
negócios do Banco até á re-
forma dos estatutos, da qual
se tratará na nova assemblóa
iá convocada para 30 de mar-
çc corrente.

Loíío no inicio dos trabalhos
pediu a palavra o accioriista
Manoel Gomes Moreira, apre-

se se-

UM ER» S9RT£I§ü: 492
O próximo sorteio será no sabbado,

1." de Abril de 1933
O lineal do Governo,

PRANOTSCO h.AüOARW.!?

CIA.IMM0BILIARIA KOSMOS ^Sm

Nesse documento, a» ^ando 
° voto que

nações que formam a Pe-1 ; <'prow>nh0 fiquem cons'-

puint.es: e::tincção das tarifas si-
faivdegarias que favoreçam indus-
trias artificia es, completa extin-
eção dos impostos intevestaduaes,
equidade federativa, por uma me-
íliõr distribuição, entre as diver-
sas unidades, dfl^ ínrças economi-
pas sociaes, aperfeiçoamento do
operariado e melhoria de suas con-
dições de trabalho. São prosiden-
tes de honro do Partido Nacional
Socialista o interventor do Piau-
hy, capitão Landry Salles e o dr.
Hujro Napoleão.

EDUARDO DUVIVIER
THEODORO EDUARDO DUVIVIER

ADVOGADOS — Rua General Câmara 76 — 1." andar

Estão sendo chamados â
• seda da Primeira Circism-
scripção de Recrutamento
Estão ssnclo convidados, pela

ultima vez, a comparecevein, no
prazo de cinco dias, á sede da Ia

de recrutamento
. (2--- secrão). 6. avenida ,P:tlro II.
i r.Ilm de tratarem üe assumptos de

r,eu exclusivo Interesse; os srs.
| Mariosl da Silva Munlá, Flavio
I Santos Guimarães. João Loques.
I Altino Rodrigues de Oliveira, João
i L-Miz Ueclsraüer. Mauro Bastos;

Fernando Nilo de Alvarenga. Ma-
rio de Castro, Hugo KibHiro Car-
nelro, Luta càr'cs de Lima Pcrcl-
ra, Henrique Sebastião Zurenes,

j Reynaldo B-wreto Pinto, Arllndo
! Cardoso da Co^ta Bastos, Gúilher-
| ms Vianna Dias, Almir Bomílm

de Andrade, Alfredo Borgss Luoio
José Anto-
Angolo Rir

Oairo, Ganialiel Borba cíé M^ura,
Carlos Bastos Siargarlno Torres e
Mario Guimarães Fernandes Pi-
nhclvo.

— Bstã sendo igualmente con-
vldado a comparecer fi. sede da
mesma C. R. ü- secção)/ aíiin
de tratar de assumpto de seu lu-
teresst, o sr. Walter Petrucl. resi-
detit!: i4 rua SSto Francisco Xavier
n. 706.

CLINICA DE VIAS URINAR IAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lickteraberg, Lewin, Joseph,
de Berlim, c Haslinger, de Vienna. Especialista: em
doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de
Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. Consultório: 1 de
Setembro 42, Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 4-4493.

ao assuraoto relacio-
nado com o Baixada Flumi-
nense, para cuja solução
.randemente contribuiu com

a sua habilidade e inteUlpten-
cia, constituindo essa solução
importantíssimo beneficio oa- ...,„... „.
ra a vida e o maior desenvol- i Braga, Manoel soares,
vimento deste estabeleeimen- nio de Mello Portsiia
to.

Apesar de ausente aquelle
illustre e dteno ex-director,
não seria justo, ficassem es-
quecidos os seus esforços e
dedicação, pelo que, relém-
brando-os neste momento e
por este meio. submetto á
apreciação desta assembléa a
minha proposta, pedindo-lhe
a sua solidariedade a essa ho-

S^srjfSSSSS.1* Vio prestar exames .areei
gno aquelle a quem a dirigi-'
mos.

Rio de Janeiro. 25 de mar-
ço de 1933. -- Manoel Gomes
Moreira."

Toda a assembléa applau-
dlu com enthusiasmo essa ho-
menafçem, falando ainda so-
bre "a efficiente gestão do dr.
Djalma Pinheiro Chagas os
srs. dr. Viçoso Jardim, Carlos
Costa e visconde de Moraes.

ladss no Gcilegio Militar
Foriun postos à disposição do

director do Collcgio Militar desta
capital, aílm de prestarem exames
parcelladoa de preparatórios, con-
forme pediram, os sargentos Croxi-
well do Meaclros, Arnaldo Xavier
da Rocha, Rubens Ribeiro Brito,
Hans Pelipsen, Nlmesio de Mlran-
da de Meii-eUes e Orlando da. Ro-
cha Santos.

'DR.HâHilLFORia !
.Na ultima sessão de dire-

ctoria da Associação Com-
mércial, o sr. José Pinheiro
da P'onseca, com o applauso
!*eral da casa. íaleu acerca da
aposentadoria do dr. Hànnlbái
Porto, no cargo de director cie
serviços do Ministério da
Agricultura. O dr. Hàmiíbai
Porto foi. como se svtbe, um des
fundadores da Federação das
Associações Commerciaes co
Brasil e ó deputado á Junta
Commercial da Capital Fe-
deral. sendo, também, sócio
benemérito e membro do Con-
selho Deliberativo da Asse-
ciação Commercial. A grande
somma de serviços por s. s.
prestados ao commercio e ;>
administração publica, n o
paia e no exterior, dá a essa
homenagem o aspecto sympa-
thico de um verdadeiro acío
de .iustica.

Nomeações Interinas na
Inspectoria de (Iluminação

Ds accordo com a resolução do
chefe do govei'no, foram nonieá-
dos, interinamente, o auxiliar te-
chnico da Inspectoria de Illuml-
nação, engenheiro Luiz Mala do
Bittencourt Menezes, para exercer
o cargo de engenheiro ajudante, a
desenhista engenheiro Lula Gomes
Paixão, para exercer o cargo ü«
engenheiro ajudante da mesma.
Inspectoria.

,lii,,liiiMi,iiiiiiiiiiiliiiM,.iiiiri!'.,iii>iiiiit,riiiiiiii,,,,,iiniimmiiiniMMiiii<uniiiinii"iiiiiiiiiimiiiilnl"ii;

I LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO |
ADVOGADO |

| Av. Rio Branco 91 — 7.5 andar. Sala M. «—lfèl.-3=»0'K3 |
»
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| 
"Magnífico Hoiel"

» Aposentos situados num jj
\ bellissimo parque, por pre- j

ços excepcionaes, com ou jsem refeições. j
OPTIMA MORADLA NO ^

VERÃO J
; Rua do Riachuelo 124 \

PHONE — % - 9840 X
****************************.

SÍTIOS de recreio
A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada Rlo-S. Paulo, per-
to de Campo Cirande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, irueti-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promlsso ou despesa. Informações
detalhadas á rua 1 de Marco 82 —

1. andar
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Cultos e Crenças

iNo Lar © aa Sociedade!
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Máxima^ i Bqptizados
Nada destroe mais comple- itaceb-srá, ho

tamente as superstições do na matriz de Nessa Senhora oa
"* . r,An ,,'uHff t a«. em Ipanema as águas lus-
yX?„W%Jn8trUCÇa° I tw«dc bàptismo a menina Eloá,

hoje, ás 15 horas,
Nessa Senhora da

FENELON. • • o
No dia em que a kumanidct-

de inteira saiba ler e escrever,
haverá menos criminosos e
menos tyránnos. — SERRANO
Y. CANETTE.

Quem soube unir ao âelel-
toso o útil, e ao prazer a ins-
irucção, alcançou tudo. —-
HORAC10.
Anniversarios

Fazem annos hoje:
Tranc"rre hoje a data natalicia

da eer.horita Maria Ernest.na .
Mello de Abreu, filha do sr. Ma. j
v:o Nolaseo de Abreu, funccibna-
rio da nossa Policia Civil, e d*
s-.ua esposa d. Emcstina Mtllo d*
Abreu.

Faz annos hoje a wa. d.
Alzira Miranda Loredo. dijrna es-
posa do sr. Orlantino Loredo.

Passou ante-hontem a data
natalicia da senhorita Eurydice de
Freitas, iilha do .nesrtx-.iantc desta
praça sr. J. Freitas.

Festejando e- riuella data. a an-
niversariante òffcreceu ás suas
aiiiiguinhas um chá, que trans-
i-orrèu num ambienta de franca
Klssrria.

I*.-ir«tn"za de Oliveira Castro —
Fez arinos hontem a sia. barone-
za de Oliveira Castro.

Descendente c continuadora da
niais legitima nobiliarebia impe-
ria!, teve opportuhidade de rece-
ber as consagrações e h»mena-
Een» rte que é merecedora

—- Fez annos. hontem n senho-
rita Mana da Lua. íuni sonàrlà
dos Correias e TélégraplioiS filha
do sr. Pedro Clot»riò da Lus.
funecionario aposentado da Via-
cio. o di á. Helena de Moraes
Lu i.

A 'Bníiiversárlanta íoi muito I
cumprimentada pelai suas ivinu-
mera;1 amiK^irihas.

-- • i'or motivo de seu anni-
v-evsr.no isátállcio a senhorita Eli-
saoeth Cupertino da Silva, noiva
do sr. José Bf.£tos Filho, cor.ta
dor d-i no.-isa praça, abrirá, hoje
03 snlõi-i do jfru vialacete para
Mce.bor ss suas innumeras emigui-

lüS.

filha do dr. Jorge dc Sá Earp e
de sua esposa, a sra. Beatriz
Gonçalves de Sá Earp.

Administrará o sacramento o
revmo. frei Çerhando, da Ordem
dos Frades Menores.

SerAo padrinhos de Eloá o dr,
Octavio Gonçalves Ferreira e a
«enhorita Maria dc Loairdes Sá
Eto.
Almoços

A idéa de um aimoco ¦*- Jfeiieio
Mastranfrelo. director-artistico da
Radio Mayrink Veiga teve boa
acolhida em nossos meios sociaes
e artísticos. As adhesôes cão 'o-
numeres.

Ondulação Permanente
INSTITUTO BRIAR

60$. Corte de cabritos 3$.
Manieurc 4$, Mascara de
Lama ou Massagem 12$.
Tinturas em todas as cô-

res, etc.
Gonçalves Dias 73, 1° andar

Telephone : 2-1357

Festas
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Orfeão Portugu*! — A excursão
artística á cidade de Barra do P--
rahr. que o Orfeão Portuguez de-
veria effectuar hoje, e cujo adia-
mento se fez em virtude doa fa-
ctos já annunciados pelos jornaes.
foi definitivamente marcada »3ra
o dia 23 de abril.

Apesar da irrippe ter atacado
alguns dos componentes da tuna,
do corpo coral da eficila dramatj-
ca, e o representfinte naquella ci-
dade, sr. Manoel Dias da Costa,
nai deanirnaram "* orrraT.iz.-idor"*

i dos màgnificoá programmaa <s *
! rapaziada das diversas escolas.
i Continuam, desse modo. bat-
I tar.te conccrrido« os ensaios do»

números que compõem o pro-
gramma a ser executado- na ci-
dade fluminense.

Fluminense F. C. — Estão no
programma do sorvete dansant"

j que o Fluminense F. C. vae of-
I ferecer aos seus associados, ho
j je. ás 17 1|2 hoTas. os següintft»

nomes: Bento Gonçalves, "spea.
ker" discricionário'; Laura Sua-
rez Zézé Fonseca. Roberto Vil-
mar, Zacharas Rc-go Monteiro,
Jorge Fernandes. N a p o le 5 o
Aguiar. Manoelino Teixeira e Pa-
lopidas G-ra-cindo,

Club Gymnastico Portugnee —
A tarde dansante oue o Gymhan-
tico offereee hoja, aos seua tsso-
ciados, e á comitiva do São Paulo
F. Club, que aqui deverá chegar
hoje. orometto alcançar retum-
bante suecesso.

A festa que terá inicio ás S ho-
ras com a parte spõrtlva, consta-
rá de diversas partidas internas
do pine-pong, sendo jogada a p""-
va principal entre ae turmas do
Gymnasfcico e São Pauio. ás 4 112
horas da tavde.

As dansas terão inicio ás G ho-
ras, havendo ainda entrega dc
medalhas a diversos associados e
e"'Ubs. bem como da Taça Gy-
mnastico se Patriarcas. Registra-
rá, pois, mais uma victoria no

J mundaniemo carioca a elegante
íc-sta de hodA no Gymnastico.

Botafogo F. Club — Abrem-se jhoje os salões do Botafogo F. I
Club oara o jantar dansante que
esse club offereee á sociedade ca-
rioca. tão bem representada no
«eu escolhido quadro social. Essa
reunião será realizada no salão
restaurante do ciub. com a par-
ticipacão de excellente orchestra,
começando ás 9 horas.
Centro Paulista — Achanio-se no

Rio. um Rruno de artistas de São
Paulo, uma commissao de sócios
do Centro Paulista resolveu re-
cebel-os nos salões daquelle Cen*
tro na ,pi»sinia terça-feira, ág 0
horas, pratando-llice assim mo-
desta homenagem.

Por essa occasiSo aquelles pa-
trlcios farã.o duas horas de art«
c»m o concurso de artistas desta
capital.

Os sócios e as pessoa* gradas
que queiram assistir serão rece-
bido? independente do qualouer
pagamento. |

Club Central — Hoje, o Club
Central offereee mais uma do*
mineueirn aos as-sociados, toean-
do boa orchestra nessa reunião,
aue como as anteriorc*. será mui-
to concorrida.

No sabbado de Alleluia, o Club
Central realizará um pomposo"bali de tête".

São os seguintes, os novos sd-
cios do club: capitão Vasco Al*
vck Sccco. Celso de Sá Pacheco,
Edmundo Stolle. Joaquim José dn
Cruz Secco, Sebastião O. Brave-

um «uccesso, como sõe acontecer,
premiando o» grandes esforç"s d»
directoria do Grajahú T. Club.

Sociedade An'madora da Corpo-
ração dos Ouriv«-s — Commemo-
ração <jo 95' nnnlvcrsarlo — Re-
gistrar-se-á no próximo dia 1° de
abril, uma nota de elegância nos
salões do Orfeão Português ondo
a .Sociedade Animadora da d>r-
por.-içào doB Ourives ás 21 huras
levará a cfftit"» bem elaborado
programma das festividades com-
1'iicmorativas do ceu 95° anniver-
sario de fundação.

Animará as Uansas um optimo
conjuneto musical qu# tocará até
u amanhecer do dia 2.

A's 21 horas terá inicio a sos-
são solemne, em que, o sócio
grande bemfeitor José Muniz Ne-
vares, orador official da Socieda-
de dos Ourives, fará uma ligeira
exposição do que tern sido a vida
dessa sociedade, desde a sua fun-
ação até os nossos dias. Serão
entregues aos srs. Francisco
San toro e Arlindo Teixeira Oso-
rio. os prêmios que conauistaram
no ultimo concurso de propostas,
onde obtiveram respectivamente,
o lo e 2o logar.

Premiando também os estraor*
dinarice serviços prestados á so-
ciedade. serão entregues aos as-
sociados Manoel José Rodrigues
Ferreira, Antônio Ferreira e
Francisco Santoro, os diplpmas de
soc:os beneméritos.

A seguir terá inicio a parte
dansante que ;i directoria da So-
ciedade dos Ourives offereee a
séue associados e exmas, farol-
lias.

Aoa presente íorá servido uni
lauto c bem sortido serviço de
buvet e huffet. a cargo de uma
i.-.3 confeitarias de maior renome
austn capitai

NA GRIPPF
Só

o leite é a meltior
defesa.

Conferências
Iiéaliza-se, Itoje, ás 1G horas,

na »íde do Orphànato Ca.sa d»
Lúcia, & rua Senador Furtado nu-
mero 7-1. a conferência do dr. «I-
O. Moreira Guimarães, secrètai-io
rta Lir;a Espiritr, Brasileira, ko-
bro o thema "O Evangelho das
Crianças".

A entrada 6 franca

Viajante»

Noivados
Acabam de contractar casamen-

to. o sr. Gabriel Archanjo de 01!-
reira, do commercio desta praça.
eom a senhorita Olga Dlaa Car-
do«o, filha do educador paraense
dr. Firmo Cardoso e de sua espo-
oa. d. Anna Cardoso, e irmã do
dr. Edgard Dias Cardoso da 8*
Preteria Civel.

O enlace foi marcado Q&T& bre-
re.

Nascimentos
O lar do sr. Diste Antônio

cia Silva e d. Maria Ame!ia da
Silva, acha-se enriquecido com o
nascimento de uma pequcrrudi»,
que. na pia ba-jtismal. receberá o
nome de Zita.

O lar do n»sso coücga d<>
ir.inrunsa Alberto Rodrigues d*
Souza e sua esposa a senhora
Inah Nobre Mendes dc Souza, des-
de hontem que foi onriquecfd"
cum '> nnscimento de nm menino
que tomou o nome de Alberto.

Por asse motivo tem üdo muito
felicit-nlo -• áistinctb casal. .

O 1-ir do dr Nelson Aragão I sa, João da Cruz Se«o Júnior,
¦ta Silveira, funecionario do InsH- j Alberto .Secco.
tu- M nelro de Café o de -ua m- Cr« «ha Tenn.s Club _ Reall-

• posíS d. Nair Cortes dn Silveira,; nuM hoje. das 21 ás 24 horas,
a festa dt.mingueirn qun i->iie es-

j limado club costuma offerecer
| aos seus dlstihctoü associados,

A^nim sendo, é do esperar maia

I*1*' ,
achn-se enriquecido com o na/ici-
mentido »èu nrimotrenilo oue rn-
r»V«r'ii o nome '!<• Sérgio NuKon
Cortes dn SUvtvra.

JACY
ü Perfume Preferido

Ninguém ignora ! Bons «üthellos ob-
têm-se usando Óleo, Loção (»u líri-

lhantinn JACY.
Nâo áccéitcm -ul>^li!utt>s.

Dr, J<»st- de Moraes — Ssgulu
para Trajano de Moraes, a tra
balho, o <3r. José de Moraes po- '
litico fluminense. ex-deputa'do fe- ,
deral. |

Dr. Romeu Martins — Chegado |
pelo "Itapé" encontra-se ha dias i
r.e.sta capital o jornalista e ad-
voeado cearense dr. Romeu Mar*
tins, que reside actualmcnte no
Maranhão.

Desembargador Abner de V«s-
concellos — A serviço do Estado
do Ceará, de que é procurador
gera!, encontra-se, nesta cidade,
o conhecido jurisconsiulto desem*
bargador Abner C. L. de Vas-
concellos, figura de relevo na ma-
gistratura nortista.

Ao desembarque do desembar-
j;ador Abner de Vasconcellos
compareceu innumeras pessoas,'
entre as quaes representantes de
cflonias cstaduan».

Fallecimentos
Ein quarto particular do Hospi-

tal Pró Matre, falleceu a sra, d.
Emiliana do Suckow, filha do dr.
Gustavo Adolfo de Suckow e d.
Rita Monteiro de Suckow, ambos
já fallecidos.

A finada era cunhada do dr.
Augusto de Lima, do dr. Graceho
de Oliveira, engenheiro da Cen-
trai do Brasil, e do Er. Raphael
Lemos, da Secretaria da Airricul-
turn. e irmã das viuvas Maria e
Barros. Alcântara Gomes e Luií
Carlos da Fonseca.

Alda Napoll Tavares — Na Ca-
sa de Saúde Pedro Ernesto, fal-
leceu. a senhora d. Aida Napoll
Tavares, espoe.a do sr. Victorino
Gomes Tavares.

— Na residência de seu cunha-
do dr. Asdmbal Rocha, á rua
Prudente de Moraes n. 549. falle-
ceu na manhã de hontem. d.
Chrlstiha Pereira da Franca Ro-
cha, esposa do dr. Álvaro da
Franca Rocha, conhecido clinico
bahiano O casal Franca Rocha
viera, ha dias. da Bahia, afim de
Fer d. Christinn examinada por
éspeialistas o que aconteçí-u. sen-
do o rc«ultado de taes exames um
tnnto f'"vor.ive!. Seus ondecimen- I
tos se agravaram porém, inespe- '
rndamehte. ná madrugada de hon- I
t^ni vindo a enferma a fnllceer,
mau grado todes oa cuidados me-
dieos de que so achava cercada.

O enterràmentò se fez. hon-
tem, no cemitério do São João
Ijn.utistii, cnm r re«>ci<l -> ncomps-
nhnmento d<; pessoas amigas da
familia Franca Rocha nglniido-sc
n pre^cnç': do. vultos dc destaque
da coionin bahiuna anui dòmici-

Muitue floroü cobriam O túmulo
d;, querida extinetn,

D. Chritstlnu Itot-lin náo íc-iseou
íííhos c era nora da profetsor

NÓS VIMOS...
"Ama-me esta noite**

Rouben Mamotuian revê-
lou-se um verdadeiro dis-
cipulo de mestre Lubtstch,
Manipula os mesmos pro-
cessos e guarda fidelidade
aos mesmos motivos e até
aos mesmos interpretes
Mas. Mamoulían è tam-
bem um homem de ima-
qinagâo e a audácia e fan-
lasia aue põe nos seus tra-
balhos the dão um cara-
cter particular, com sa-
bor de originalidade. Por
outro tado, eUe, que não è
muito forte na malícia, nos
revela um Chevaller diffc-
rente, em scenas de grande
lyrismo e todo o film è do
'principio ao fim obra de
poesia e lyrismo. Não fosse
a forte personalidade do
famoso chansonnier e as
duas ou tres opportunida-
des estupendas que lhe dá
o film de exercer o seii of-
fido malicioso, Chevaiier
poderia ser incluído entre
os galãs puramente cine-
maiographicos. A parta
mais bem feita de "Ama-
me esta noite" è a do ridi-
cuto precipitado sobre a
nobreza. yVesse particular
temos uue reconhecer a su-
perioridade de Mamoulían
sobre Lubistch. O director
russo esgotou o assum-¦pto com a sua alma ae
plebeu e democrata; }at
desde o leito do duque ou
da princesa atê o bridge c
as caçadas, semeando per-
fidias. ridicularizando ira-
diçóes e distribuinao rara-
mente pequenos grãos de
malícia inoffensiva."Ama-mc esta noite" tem
uma coisa bella: o desper-
tar de Paris, pouco a pouco,
primeiro, depois, rápida-
nienie, c todas as creaiu-
ras e todas as coisas .en-
toam a symphonia da ct-
ctade que accorda. O ps-
dreiro, a vassoura da "con-
cíerge". o roncar dos va-
dios, estendidos nos de-
grãos das^ortas, o martelln
dos sapateiros, as sirena,
as chaminés fumegante?,
as carroças, os klaxons,
uma jànèlla que se abre e
um choro de criança que
chega até a rua, as lava-
deiras sacudindo a roupa e
por fim uma vicirola, para
dar rythmo a todos esses
ruídos. Eis outra superiori-
dade de Mamoulían — o
manejo do sojn. Lubistch
ficou nas canções vulgares
aue se popularizam depres-
sa, mas qup nada signifi-
cam. Mamoulían foi mais
longe: taz a cidade cantar.
Paris canta! Ou então, são
as coisas que falam. Na
scena final as paredes do
castello parecem ter lábios
aceusando Maurice : "No-
thing but a tailor".

Também nos mostra co-
mo nasce uma canção e as
diversas interpretações que
pôde ter, desde a bocea de
um Maurice-alfalate, pas-
sando por um chauffeur,
apprehendida por um mu-
sico. levada ao campo por
um batalhão em exercício,
aprisionada no violino de
um cigano, cuja trtbu cer-
ca um castello, até chegar
aos lábios de uma princesa.

Maurice Chevaiier nunca
foi melhor filmado. A gen-
te tem a impressão de que
elle está imitando a si
mesmo e pondo um cuida-
do extraordinário para se
igualar. Resulta que con-
segue superar-se e as suas
expressões chegam a uma
estylização assombrosa.

Jeanette MacDonald íoi
pouco utilizada, mas pre-
encheu bem o seu papel de
princeza viuva, com a sug»
gestão da sua bélleza, Ma-
moulian, perseguindo o ri-
diculo, desvia a attençâo
para os outros habitantes
do castello, apanhando ty-
pos excellentes, tradicio-
naes e curiosos, inclusive
tres "vielles-filles" que en-
chem os corredores com
seus latidos medrosos e as-
sustados. A parte da ma-
licta foi substituída pelo ri-

Ílculo. 
que até hoje tem si-

o a melhor arma de Cha-
plin.

Ambientes, photògraphias
tudo obedeceu á ultima pa-
lavra da technica. No final
é que houve um desprezo
pelos caminhos de ferro ie
França, permittindo. o dire-
ctor. que um trem fosse
vencido na carreira por uin
cavaiio puro-sanguè. Coisas
dos americana!;...

HACIIÈL

CATHOLICISMO
EGREJA DO CARMO

Hojo, missa cimventual, assim
como nos demais domingos e dias
annton. A's 9 horaa em ponto,
celebrada ne'.o commiwario da
yoneravel Ordem, s. ex. revmo.
d. Joaíiuim Mnmede dn Silva Lei-
te. bisno titular de Sebarte. Ao
Evangelho, s. cx. fará uma pré-
dica.

EGREJA DE S. DOMINGOS
Avenida Paseou

DEVOÇÃO DE S. JOSÉ
Hoje. domingo, haverá a miss»

eompromiísal desta devoção ás 9
lioras cnm conimunhão. geral. ae.
Ruicia de reunião também peral
nara entrega das list?s para a
fo.3tn dp S. José. n realizam-se no
dia 23. de abril, e iaitura do pro-
çr-imma dessa ff-sta.
EG"EJA DE S BENEDICTO DOS

PILARES
Hoje, .domingo, após a rqia_sa

das 1 heras, reune-so ern sessão
ordinária a Conferência Vicenti-
na de São Benedicto.

MATRIZ Df» KNÍÍENHÓ DE
DENTRO

Koie domingo apóa a missa das
9 112 horas, reune-se a Cenferen*
cia Vie.entiha de Nossa Senhcra
'da Conceição.

Missas
Hoje e nos dias santos, na ma-

triz. ás 5 112. 7 l!2 e 9 1'2 horas.
CAPELL* «E NOSS* SENHORA

DO CENACULO
Rua Humaytá n. 80
RETIRO MENSAL

No preximo dia 30 ultima quin-
tn-feira do mez. haverá no Cena-
culo o retiro mensal para senho,
ras c moças, com o seguinte ho-
rario:

Min«a: ás 8 114 —, Praticas áa
9 1|2. 14 1|2 e 16 horas.

Exnosioão do Santi&simo o dia
inteiro. Benção ás 17 horas.

pré<ra-Jor: o revmo. conego Ma.
noel Corrêa de Macedo.
MATRIZ DE NOSSA SENHORA

DA PAZ
Hoje, quarto domingo do mes,

ás 16 horas, haverá reunião men-
sal da Ordem Terceira de São
Francisco segirdn de benção do
SS. Sacramento ás 17 horas.
IGREJA DE NOSSA SENIIMIA

DAS DORES
Todos os Santos

SANTAS MISSÕES
Obedecendo ao desejo do es.r-

deal d.'Sebastião Leme. dois pa
dres rclemptoristas C3táo pré-
gando as Santas MissõeB até o
dia 2ô de março, na egreja de
Nossa Senhora das Dores, cedida
p.-ira tão. nobre fim. pelas reli-
gir-üas do Carmelo da Santíssima
Trindade.

São convidados todos os mora*
dorss do bairro e das parochias

visinhas, para estea piedosos o
úteis exercícios que obedecerão
no seguitne horário:

Missas - «, 7 1'! » 8 1|2.
Préiflcões — A's 8 horas da

manha e ás 19 l|2 horas.
Bencãfl do Santiáiimo.
A's 17 horas — Cotheclsn-.a.

THEOSOPHIA
N:t Loja "PitliBRoraB". da So-

ciedade The«sophica no Brasil, ã
rua 18 de Maio n. 83, 4° andar,
müsa-se hoje. ás 10 hora», uma
conferência srbre assumpto theo-
sophlco. sçndo. a entrada franca.

Amanhã ás 7,30 nu «éde da So-
ciedade Theosophlca, á mesma

rua 18 de Maio n. 08, o professor
Calo Lemos fará uma palestra
«obro: "Soienciaa PhUosophicas".

A entrai*», é frnnca.
ESPIRITISMO

SESSÕES QUE SE REALIZAM
HOJE |

Liga E. do Brasil ás 18 horas;
Federação E. Brasileira, ás 16
horas; Centro E. Amor á Verda.
de, ás 20 horaBi Grêmio Espirita
Guias Celestes, á« 20 horas; Fe-
deração E. do Estado do Rio, ás
20 horas.

Amanhã
Centro E. Estudantes do Evan-

gelho, ás 20 horas; Centro E.
Christ&philo. ás 20 horas; Grupo
E. Vicente de Paula, ás 20 horas;
Centro E. Ismael Filhos da Lui,
á* 20 horas; Centro E. Paz e Ca-
ridade. ás 20 horas; Sociedade E.
Paz, ás 20 horas; Centro E. Dis-
cipulo de Samuel, ás 20 horas;
Centro E. Guia Luz e Esperança,
ás 20 horas; Cruzada E. Carni-
nheiros de Jesus, ás 20 horas;
União Rio Pedrense, ás 20 horas;
Centro E. Israel Barcellos. ás 20
heraa; União E. Suburbana, ás
20 horas; Congregação E. S, Fran-
cisco de Paula, ás 20 horas; As-
listencia Francisco de Assis, ás
20 horae; Centr. E. Antônio de
Padua. ás 20 horas; GrupO E. Fi-
Ihos da Vinha Celeste ás 20 ho-
ras; Cabana de Lyais. ás 20 ho.
ras; Grupo E. Antônio de Padua,
ás 20 horas: Confederação Espi-
rita Kr.rdecista. ás 20 horas; Cen-
tro E. Fernandes Figueira, ás 20
horas; Centro E. Fraternidade e
An-.°r..ás 20 horas; Centro E. Pe-
dro e Paulo, ás 20 horas; Grêmio
E. Nazareno. As 20 horas; Centro
e! Estreüa da Caridade, ás 20

RHEUMATI5M0!" SYPHIUS!
• JA EXISTE 0 ,

JMk
0 VERDADEIRO DEPURATIVÒ

Seara Recreativa
,+++*****+***+**•*•****+**+*+

AVISO AOS CLUBS lii
ii

O "DIÁRIO DE NOTICIAS \
publicará somente a- noticia»
de festas e reunlõeM dos clubs {
c sociedades une remettcrrm ;
eommunlcacôeN u»ra -sta se-

•!

Lord Club, está fadada o consti-
tuir remarcado acontecimento tios
círculos recreativos da metrópole.

E*, que a "Guarda Vermelha."
um dos expoentes de maior fulgor
naquella sociedade vae prestar 3"
seu presidente, o estimado.-Al.bano
Costa, merecida e justa home-
nagem.

BANDA PORTUGAL
O concerto de hoje no campo

de S. Chr'»tovã(i
O corpo exocutante da áproéia-

u« Tunmci» j da Banda Portugal leverá r. effei.
Toda ¦ c«*r»e«DO»de"cla de- I j to amanhã no campo de S. Can.--

í ver» ser dirigida á "Sec«a<> Rt- 5
creativa"*.

cçã<»
Üutroüim. avisamos que

redactor desta «jecçâo gó com- ;
! parecerá As íeu«it» oara as

* quaes receba convite»

*+**+++++++++++*++++++++*+***•
BLOCO R. C. ACHARCA

Um officio bo DIÁRIO DE NO-
T1CIAS

Da secrotar.a do Bloco K. A-
Acharca recebemos o seguinte
officio, que muito Ros sensibi-
lizou:

! "RiOj 23 de março de 1983. —
i Ülino. sr. redactor carnavalesco
1 do DIÁRIO' DE NOTICIAS. -
; Pr«sado senhor*. Por determina.

ção da assembléa £eral realiza.
da em 10 do corrente mea, vi-
mos, por intermédio deste, i-gra-
decer a maneira tão gentil com

! que sempre acolheram em vosso
! jornal as notieias referentes ao

nosso bloco. O vosso jornaiv co.
I mo os demais de3ta grmdiosa
1 Sebastianopolis, sempre qu« so

referiram ao nosso bloco o fise»
ram cm -ermos elogiosos, o que
muito nos fez subir no conceito
do glorioso povo carioca. lato
para nóa muito representa, o,

do nosso dever

ás 20 horas; Grupo"VArc. ás 20 horas;
Miguel, ás 20 horas;
cisco de Paula, ás

assim sendo, £ do nosso
horaa; Centro E. Fé e Caridade. ! agradecer tamanha gentileza,

E. Jeanne i agradecendo ainda a publicação
Centro E. da photographia do bloco quan.

A. E. Fran- | do de nossa visita a esisê Cincei.
20 horas; tuado jornal. ¦'

Aproveitamos o ens--'jo para
apresentar ao vosso jornal os
nossos melhos&s wt>3 de franca
prosperidade.

Sem mais. apresentamos a v.
ss. oa nossos protestos da maia
atoa estima o distineta conside
ração. — Abel de Souaa Ba^ta, 2"
secretario. *

Abrigo E. de Geraldo, ás 20 ho-
tas-. Núcleo Irm" Rosa, ás 20 ho-
r;is: C. E, Maria Macrdàlénà, ás
20 ho"ras-, Tenda ^. Fratornida-
de. ás 20 horas; Centro E. Hu-
thánidade e Amor. ás 20 horae;
Tanda E. Joanna l)'Arc. áa 20 ho-
ras; Centro E. Pedro Simão, ás
20 horas; Escola E. Amar a Ver-
dade. ás 20 horas-, C. E. B. La-
cerda Sobrinho, ás 20,80 horas. .

SENHÒRMrPára^^ssêVtemmodos,dores menstruaes, irregularidades, iomem
cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
íf)cp. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas. 43;7 - 1 ubo 7».

As próximas eleições no
Club Militar

Nas próximas eleições p-ara
renovação da directoria da
Assistência do Club Militar,
será suffrap-ada a seguinte
cha.pa:

Directoria — Director, ge-
neral Joáqiüm de Andrade
Vasconcellos: sub-dtrector-se-
cretario. commandante Anto-
nio L. de Magalhães Macedo;
sub-director-thesoureiro, ma-
jor Victãlino Thomaz Alves.

Conselho deliberativo •— Al-
mirante Francisco Vieira Paim
Pamplona; f-eneral Abeylaw
di-. Queiross. general João José
cie Lima. general Pericles de
Aibuquerqe general Leopoido
D'ortas do Amaral, general
Alexandre Fontoura, coronel
Sylvio Pellico Portella e coro-
nel Trajano de Viveiros Ra-

Supplentes do Conselho De-
liberatlvo — Tenente-corone.
Alberto de Medeiros, tenente-
coronel Leopoldo Frederico
Teixeira Campos, major Anto-
nio José de Lima Câmara
rrajor Felisberto A. Fernandes
Leal. major Tristão de Alen-
car Araripe. major Fernando
Barreto Pinto, capitão Lam-
derlco de Albuquerque Lima e
caoitão Octavio Monteir?
Ache, «.

0 TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria de Meteorologia

Bin, 35 de março dc 1933
PREVKiOF.3 PARA O PERÍODO
CS 14 HORAS DO DIA 25 A'3

18 HORAS DO DIA 25
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo: Instável cam chuvas
Temperatura : estável. Ventce :
do quadrante eul, íresc*-.

Estado do Rio de Jartólro —
Tempo: lnstevol com c-huve»
Temperatura : estável.

listados do eul — Tempo : lu-
atavel cem cliuvae em São Paulo
Meliiorará no Paraná o l»m. nu-
blado noa demala Estaics. Tem*
peratura: estável á tsolta, e em
elevação de dia. Ventas: ds sul
a léüte ató Paraná c variáveis no
demais .ílstadoe.

w»m ¦«¦ ¦««>«»«»»«« ¦«»«¦¦»«>

Stop th»t cold with VAPEX
"A drop <Mt your handker*
chiei". Of ai! Chemi8ts. 9$500
a bottle.

SOMBRINHAS?
GUARDA CHUVAS?

FABRICA

Vera Cruz
Secçõcu de atacado, tarejo •

concertos.
PINHEIRO DE BAKROS

& CIA. LTDA.
70 KUA DA QUITANDA 70

Telephone. 4—18 2 8

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA

500 HOSPEDES
Dos grandes, o mais
central, o mais commo*
do t o mais econômico
AVENIDA RIO BRANCO

Rio de Janeiro

GRUPO DO CORPO FECHADO
O ulmofo de hoje

O "Grupo do Corpo Fechado",
sem a menor duvida, um dos .-«ais
bem prsfanizadoa •agrupamento»
íoüonicos da Metrópole, offere*
cera hoje ao3 querido* José
Breves o Augusto Britto, um"
deliciosa e apimentada "pel-
xada".

O ajjrape, t)ue tara iriinio && 13
horas, será realizado no "Tar-

j reiro" da rua Pcd_ro I,
Após o "mastigo", o Grupo

eonferirá ao popular Cannlnhá, o
rictój-ibso s.-iinbista que a cidside
admira, o titulo de sooio hono-
rario."Condo IJ.-Uird, Peixoto «lo
Vslle. nosso prezado collega d°"Scer.ario". João Lima, presidên-
to do Grupo, Brovee, Britto, Pa-
checo, Gentil, Magalhães c outras
esforçados foliões estão em pre-
parativtvs para apresentar nos"Íntimos", um prograirima enenn,-
t«lor'. Não haverá convites, doís,
trata-se de pma festa d» cK-
racter intimo e d« confratemi-
Z3ÇÜO.

FLOR DA LYEA 0E BANGü'
pedem-nos a publicação da ao-

guir.te nota:"D» ordem do preaidenti, cum-
pra o grato dever «Je eonvidnr,
por intermédio do DIA1UO DE
NOTICIAS todos cs socioa qui.
teg a sa reunirem em assamblé*
gero-l, 1* convocação, sojfundu-
feira, 27 do corrente, ás 20 ho.
ras, de aeeordo com o capitulo
XII, artigo 2&°. letra B, combir.a.
do com o "rt. 2á<>, parvgrapho 1°,
dos estatutos em vigor.

Ordem do dia: a) prestação
de contas; b) eleição para nova
directoria; e) interesses geraes.
— Waldomiro Araujo, Io secro.
tario.

LORD CLUB
A' festa marcada para o proxi*

mo dia Ia de abril nos salões d»

tov5o um concerto nuc v°r cert»
receberá innumeros applnusou do-
publico.

O programma do espectaculo »
o seguinte:

1* parte — A — Mario Henriefc
Ouverture — do L. Montagne.

B — Cormen — Pot-pourri — chi
Biset. C — Senhora do Samcir»

Sult Portuguez^ — (a) Prá
Romaria; (b) A trova do Cruzei-
ro; (c) BaUarito Minhoto; (d)
Salve Matar Doiovos:.; (e) D:r.ií,.i
dos Namorados — da Raul du
Campos.

2a parte — D — A' luz úo.i
olhos teus — de Rodrigues Pinho.
E — Flor de Maio — Ouverture
•— de J. M Cordeiro.
PILLÜLAS DE HBRCULES...

Isto não está direito monòlo-
ga o "Popó". O Romeu tre-
«anda veneno por todos os poros.
Ajrora deu para fingajar damas
hotentotes, para telephohar au
"Cheira" cm horas de serv:s-tj.

Francamente, é demais

O Castanheira, em palestra
com o ¦>f'ti sócio Antrnio. obíor-
vou, i(ue, embora não s'"hrto o
"Vae haver o diabo", o grupo
baeta mXjB anlis-o era. comWdo,
o unlco que mantinha reeto o
seu prqjrr.atnni.i~j.

Qual é o programma, pargun»
tou o '-'cuca"?

O "beiço" ll']*

Na o.pinião abalisada rio "Es*1
fria" é summameüte pei-igpsi t*~
zer-so renda sentado cm tap-':f:«.-

Diz elle, quu produz assa-
duras...

Você ia reparou na incôh-''r4n-
cia de eleger-se o "Esfria" nar*.
o c.argf> dc thesoureirt.', dizia t>
RoriK-u ao Mascatt.c?

— Por que?
Pois então, onde j:i se via iv.m

"mordedor" desprovido de "pro-
sas"?

Isto & o m*nos, pois, ss eli*
estn impedido d«i morder, não »
Oistá de suirar...

FESTAS ANNUNCIÀDAS
HOJE

Elite Club — Baile.
Riso Club — Saráo dansante.
Recreio de S. Luzi* — B üc.
Flor do Abacate — Baile.
Amantes dai Flores •—. Sartiò

dansante.
Arrepiados — Baile.
Lyrio do Amor — Baile
Lyrio Club de Botafogo —«

Bail-;.
Capricbosos da Estopa — Baüc,
Grup,P do Corpo Fechada — A!-

moço intimo.
Penha Club — Espectatuio ar-

tistico e theatral.
Eiidiabrados de Ramos — B.iiie-,
Paraíso da Infância — Baile,
Olaria Club — Baile.
Fraternidade Lusitânia — Sor-

vete-dansãntc.
Gymnasticp Portuguez — Fa»-

ta snortiva.
Orfeão portus-ueí — Excursão

á Barra do Pirahy'.
Mansa Club — Festa.
Banda Portugal — Concerto ni

Campo de S. Christovão.
DIA f DE ABRIL

Tenentes — Cosido ã brasl-
leira.

Centro Gullego — Festa.
Lord Club — Festa da "òaar*

da Vermelha".
Ameno Rascdá — Baile.

Conto do dia no Sup-
plemento

¦Xtíredo ítochn cürresnondento do"Jurrinl do Commürclo", na ca-

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL DE

ÓCULOS I" PINCE.NKZ

Artli;ir Joclntho Kodrljrue»
í 47 . i:UA 1 DE SETEMBRO- 47

Exercite a sua memória...
AS S PERGUNTAS DE HONTEM E

A8 RESPECTIVAS RESPOSTAS

911 ~~ Quem Presidiu pela primeira vez «o
Senado do Império ? — O Marquez dc

Santo Amaro.

912 ~"°8 8el"a<*or's ¦)<> Império eram eleitos
directamente ? — Não. O suffragio era

indlrecto. O corpo eleitoral designava Os cida-
dãos que deviam eleger os senadores, c a ciei-
ção destes era feita nas igrejas?

OI3 — Quem inventou o shrapnel ? — O ffC-
neral H. Shrapnel, fallecido em 1842.

914 
—De quem partiu, por primeiro, a idéa
da mudança da capital do Rrasil para n

Centro? — Segundo Vnrnliagem, partiu dos
patriotas dn conjuração mineira, em 1788.

Q1B — Em que data foi concedido á edilidade
carioca o titulo dc Senado da Câmara ?

 Km carta regia do 11 de março du 1757.

O teitot que quizer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DE
NOTIC1AH as «/as perguntas, fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
nas, que serão publicadas na edição dc
terça-feira.
916— Existem hoje, na sua totali-

dade, os documentos allu-
sivos á fundação da nossa
capital?

917 — Qual o verdadeiro nome do" celebre escriptor francez
Stendhal?

918 — Onde fica a maior cataracta
do mundo quanto á exten-
sâo?

919 — Em quanto se calcula a ener-
gia electrica que pôde fome-
cer a cataracta de Iguassú?

920 — Quando se ouviram no Rio
de Janeiro as primeiras ope-
retas?

1

>

\
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Lengkow, 25 (United Press)- As tropas faponezas entraram em Fengyushu ao
meio dia. depois de derrotarem os chinezes aue soffreram granties perdas
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OCULIST A iProt. Arnaldo de Moraes11
l Dr Gabriel do Andrade --Rui*
S .Mc mo Guanabara 15-A -- *..me-

\ ,„„,!;„ _ De I ás 5 horas.

[¦Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Assist. dn Fae. Me-

dicina _ Clinica Ac crianças -

Consultório: 7 Setembro/J, Te-
lophohe 4-4102; — Kcs.^.'.-,, ,l'

X Stó. T-herc-inha, 3 (Tijuca),
J 

'Y. eiephone 8-29lt.

Dr. Miguel Moita
*
J profunda
> „ S:i!a
J 8 ás 1»
S Ju tnv.de

Uad iothcrapia superficial «
Av. Iiio Branco 111

510 — Diariamente das
ia manhã e das 2 ás 4

\ Dr. Bento R. de Castro
\ CIRURGIA GYNECOLOG1CA
\ Partos a domicilio e no Sana-
t torio N. S. Apparec-da — Kua
J L Mariariria 1S4, onde da con-
5 cultas diárias das 5 as 7 horas
5 .„ Tel. C-2973.

BIENORRHAGIA
5 Doenças doa rins. bexiE-i. proa-
5 tata utero e ovari.s. Fraqueza
j gcnital — Estreitamento de ore-
i íhra Tratamento rapido moaer-

no . _m dôr no homem e na mu-
5 lher. Consultas das 11 as 18 "~
í Rua Buenos A «res 7? — 4» and.
\ DR ÁLVARO MOUT1NHO -
5 Consultas para operários a pie-
$ co; redtrados.::da£2_.i-__--lí.-__'

\ Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIASGonorrhéa e í.uas complicações

t ... Hemorrhoidas e hydrocele
; sem operação o sem dôr _- Rua

h. Pedro C4 — Das__S_âãJ-8_hs.

\ Laboratório do Dr. J. i

\ HagaMes Pecego
\ Exames de sangue, urina, es-
i cr.rro, íézes, pús. et... DiagnOst!-
i éo precoce ria gravidez;

Da Faculdade F. de Medicina!;
e Docente da Universidade do
Itio — Partos em casa «>e saúde
e a domicilio. Moléstias e ope-
rações de senhoras — Rua Ko-
drigo Silva 14. B" andar tel.
2-2604. — Residência: rua _ rm-
ceia Januaría 12 (Botafogo) —
Tel. 5-1815.

Dr. Oscar da Silva Araújo ]
Doenças da Pelle e Syphiiis.

— Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 da 6 Va hs. _- Tel. 2-6489.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rua Ou.vidor

71-3" and. —» Salas 2 e 3 (Eleva*
dor) — Tel.! 4-5511.

Defesa Aérea AüTOMOBlUSMO
Um projectil de explosão automática, que destroe
os aviões, sem os attingir directamente, a 10 e 20

metros de distancia
A questão em exame no Ministério da Guerra

•m>*mmmmWMmmmmlir-

Garrosserics modernas
ÉffiSWÉM

MAM© ESCOTEIRO

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS : cura radical

puysiothernpica sem operação.
Coryza agudo, sinusites, anginas
otites mástoidites agudas. — ~
CÂNCER da face, boca, lábios, \
lingua, garganta, nariz, ouvidos: S
tratamento pela diathermo-cíia-
gulação. (Clinica de physiothe-
rapia especializada). Edifício
Odeon, 4" andar, sala 418 —
Cinelnndia — Das 10 ás 18 hs.

Tel. 2-637'

Exames
i hiàto-patHòlogicOs. Vaccinas au-
l togenas. — Rua Gonçalves Duis
«. 50—-a. *,

i*.
4
S
J

Dr, Aaçusto Linharesa
De volta da

si."j consultdric
G9. Tel. 2r05T5l
MVl " GA1K

Europa reabriu
Uu-i São Jos6

OUVIDOS. NA-
NTÀ — CIRüR-

CIA KSTIÍÍ.TIfA,

| Dr. Arisíides Monteiro
} Livre Docente da Faculdade de
J Medicina — Assistente do Pro-
% fessor Marinho na Faculdade dc
2 Medicina e no Hospital S. Fran-
| cisco de Assis — OUVIDOS -

J NARIZ — GARGANTA — Qui-
* tanda 5 — De li V;! ás 6 horas —

Tolephonés: Consultório 2-5550
V-- Residência 7-4680.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de Mediei-
na. chefe de serviço da Finda-
çíio Gaffróe-Guinle. — Rua bru-
guayana 104 —- Diariamente das
-1 ás 6 hs. Tel. 3-24C7.

CABELISADOR

Prof. Rocha Faria
Reassumiu a clinica. — Segun-

das quartas e sextas'.- — Rua
Primeiro de Março 0 -- 1." andar.

Dr. Emílio Sá
Vias urinaria;;. Blenorrhagia e J

suas complicações. Doenças ano- í
rectaes. Hemorrhoidas sem ope- 2
ração. Fistulaa, etc. -— Quitando Z
n. 17 -- Tel. 2-3080. — Conde»
cie Bomfim 470 — Tel. 8-2624. <

Dr. Cunha Mello |
CLINICA DE DOENÇAS DOS \
PULMÕES E DO CORAÇÃO jTratamento moderno da ASTH- {
MA C TUBERCULOSE. -- Raios i
X. Raios ultra violeta. —¦ 

^
Pneumothoràx. — Gons. Rua da «
Asf-emhlén 47, diariamente, de t-1 2
ás 1S horas — Telephone 2-0767. ;

DENTISTA 
'

Dr. Heitor Corrêa — Especia-
lista em trabalhos a ouro e den-
tes artificiaos: — Rua Rèmilho

i Ortigão 14. Entrada pela r. 7 de
Setembro 150. — Preços módicos,

Clinica Dr, Moura Brasil!
..loicstias rios olhos. Dr. Mou. jra Brasil do Amaral —¦ Rua 2

Uruguay-na 25 _ 1". Dc 1 ás 
jG horas. _ J

Dr. Arthur Moses ]
(LABORATÓRIO) \

Exames de urina, fozes, escar-
ro. sangue, liquido rachiano tu-
mores, Hemocultura, Soro-agglu-
tináçãò, (Typho e Paratypho).
Contagem do leucocytos (suppu-
ração). Diagnostico baeteriologi-
co da diphteria. Reacções de
Wassermann o de Kahn. Dosa-
gem de uréa. glycose. chloretos,
cholesterina. creatinina no san-
gue. Constante dc Ambard. Vae-
cinae autogenas. R. DO ROSA-
RIO 134 Io andar — Tel. 3-5505.

hnrá

t

Único salão onde se
ulisam cabellos crês-
pos cotn pentes e pas-
tas especiaes e se
vendem os appare-
1 h o s "CABELISA-
DOR" _* Avenida
Passos 44, sob. —-
Telephone: 2—7991.

\ Moléstias das Crianças
WITTROCKDR.

Especialista dos hospitaea da
Ailp.mariha'. Tratamento moder-

appare-
íéa. vomi-

icia, tu-
berculose e syphiiis das crian-
cas. Anplicaeão de RAIOS UL-
TUA VIOLETA -_ Hua dos Ou-
rivea í> — 6.° andar — Phone:
2.0713 — Residência: Rua Mi-
nis tro Viveiros de Castro 123 —
Te-lènhone 7-3237.

> ni rias perturbações do
2 lho digestivo (diarrhéa.
\ to£) anemia, inapetenc

Detective - Lima
Investigações c vigilâncias pri-

vadas. Preços sensatos. Con«ul-
tas grátis. Pagamento em presta-
ções. Maximb sigillo. Tel. 2-0-60.
SR. LIMA. rua da Carioca. 50. 1»
sala 5.______

; Por mais antiga o volumosa
que seja. Cura radical sem ope-
r.'1'.'ào cortante sem dôr e sem
ufastnmcnto das occupaçõi»» —
Dr. Crissiuma Filho --¦ Rua Ro-
drigõ Silva, 7 -- One 13 ás 16 hs.

Muros-Vasos-Pias
Todos os nrtefactos de eimen-

to: caixas d'água. fossas, niani-
lhas, degráos, etc. — Rua São
Pedro. 181 — Rua Elias da
Silva. 383.

Aos Pequenos Moveis
Vende -se salas de jantar mo-

dernas, desde 450$000 e dorm.to-
rios desde 500$000. Rua Vis-
conde de Itaóna. 515.

CABELLEIREIRA
Mmc. CARMEN

Estira. ondula e tinge — Ac
eeita encommendas de eabelleiiaj
de todaé as cores — Corte de
cabellos por senhoras.
RUA VISCONDE ITAUNA. 119 !;
(Próximo á Praça 11 de Junho).

Casa Orlando Rangel
Grande Sortimento de Drogas

e do Produetos Chimicoe e
Pharmaceuticos — SECÇÃO DE
PERFUMARIAS FINAS nacio-
naes e estrangeirae. — Preços
razoáveis. Rua Republica do *
Peru 83 — Telephone: 2-4048. ];

Está dep.en()etido de decisões das
autoridades superiores do Exerci-
to a solução de um assumpto. que
interessa grandemente, ou, por ns-
sim dizer, visceralmente, a org.*-
nização da defesa nasíonal 'por

qU'J tanto Bi: bate. no momento,
o general Góes Montc.ro. ]£'• o quf;
se refer0 á acquistção de elemen-
tos de defesa contra a aggrossão
aere», produzida pelos aviões da
bombardeio, a arma terrível que
Os grandes exércitos estão a ap-
párêlhar com o máximo interessa

A questão nâo polia ser des-
curada poias nossas autoridade
militares, sabido como é, ao que re-
ferem os technicos, cm conclusões
proporcionadas por informações
fidedignas que as futuras guar-
ras se revestirão de um earaetér
eminentemente chimico( confiada
aos aviões a tarefa de extermí-
nio outrora adstrlcta a,.<s canhões
terrestres c marítimos. I. a a ra-
zão por que, segundo Fom«s \n-
formados, está sendo visto com es-
pecial cuidado um invento bras'--
leiro do defesa anti-aerea, já sub-
mettido pelo seu autor, o dr. Al-
berto Otto no julgamento d;;qucl-
Ias autoridades.

O dr. Alberto Otto não ê pes-
soa estranha a esses íis.sumptC-,
para se admittir quo esteja a fa-
zer com que os nossos .-dmi»is-
trádorês militares venham ii p --
der o seu tempo no estudo da ln-
vençâo que lhes ápresúnta como
capaz de dar combate decisivo aos
aviões, inutiliznndo-os por meio
de um projectil fulminante. N'J
começo da grande guerra e sendo
a esae tempo industrial em um

i dos melhores estabelecimentos me-
! tallurgicos do paiz, o dr. Alberto

Otto tem í - suas cogifições vol-
| ladfts 

~ 
para os estragos ijuc, já

• aquella época, os aer.oplánpg c^-
móçavam a Ca»cr nos exércitos e

, naa populações da retaguarda.
| Notemos de passa^e.-n qu'-' n"
j estabelecimento ern referencia

eram fabricados apparelhos p:* r,i
J projectis de guerra. O d". Albtrto

Otto concebeu, naquelle momento,
a forjatúra d<i um canlião con-
tendo um dispositivo especial con-
tra aviões e facilitando "'a mira, o
que, adoptado, dentro cm pOueo,
deu resultados surprchendanteç
na. íntereurrencia d* Iiua que tan-
to ditvastou a Europa.

O seu Invento d« agora 6 ainda
de mais Importância". Como ?¦¦*
sabe, para que um avião sfj.i li-
vre posto fora de combate, ó pr«í:-
ciso quo as balas dos canhões che-
p;u«in a tocai-ò; e falamos de pr1-
poslto em balas de cànhõest, yor.
que :''«* de fuzis 0 metra.liudora*,
na maioria dos cagoci, lhes perfu-
rani o araebouço isem consegui-
rem extinguir a sua acção aggres-
siva.

Naquella mesma ginrra. aero-
planos houve que, .itt^ngidoB por
projectis de metralhadoras cem e
mais vezes, continuavam cinibs-
tendo o, por fim, escapavam, fu-
gindo. E' o que não suecedera com
o projectil archkec-tádo pelo dr
Alberto Otto. dada a realidade da
sua concepção, que .'ifi autoridade:,
militavos nada perdem *m sub-
metter a experiências.

Esse projectil, conformo o seu
inventor, explode autòmaiticanien-
te dez ou vinte metros á distan-
cia do aeroplano, desdo que at-
tlnja o seu nivel de altura, pro-
vendo á destruição do apparcüio.
Como se observa, não 6 necessário
ferir em cheio o alvo, de tão ex-
trema mobilidade quo ó um avião
em operação do guerr.'». Refere-
nos a respeito, textudlmeínto, o
aut«r do projectil:"Inventei um projectil que es-
plode automaticamente, sempre
que aittingir no espaço o mesmo
nivel em que estiver o avião vi-
gado. não sendo mesmo necessa-
rio feril-o directamente para se
i 

' • "¦ ¦'¦

d*"r a sua destruição. Pode o ar-
tilhelro errar a pontaria o o pre*
jftctil passar a 10 ou SO metres
do distancia do avião. Não impo -
te: a explosão dar-sá-â luitom.vti.
carne' -• Isso ó absolutamente efir.
to absolutamente perfeito, podem
do' eu garantil-o, vis'o como jj
realizei as devidas áxnériencias"

E' o caso, portanto, de o poi-nn
á prova as autoridades militares
tanto mais quanto, uma vez ac.
ceitas as condições que propõe,
afim de que o seu invento seja
adquirido pelo governo brasi.l.oirr-,.
o dr. Alberto Otto se comprOmotte
a indemnizar os cofres públicos
das despeaas que fi/.ecem, cm a
entrega ao governo rios seus üe.ns
lmmoveie. caso o resulVido d _ ea-

perioncias offieiaes s'--ja negatiyci
E' essa, aliás, uma das cVíuí.U13*
eontvactuaes da proposta ora em
mãos do ministro da Guerra '?u
di* hhofe do estado-maior d»
Exercito. Não ha ônus, nem pre-
iuizos, portanto, para o Thesoúr*
Nacional. E' o essencial na mate-
ria.

No terreno dos invenções não
põd« haver mais surpresas par»
ninguém.

"Tudo é possível" 6 •> synthQs?
do que devemos pe-nsar quando
nõs cheguem noticias como oss*.
E, se o governo está e'>m »s trun-
fos na mão parJ dotar as noesass
forças armadas de facOr tão po-
deróso de defesa, »ão Um o dl-
rei to de perder tempo.

Impõe-se á suw orieutação pa-
triotica o dever de tirar essa
questão a limpo, no mais pur-' in.
teresse da. defesa liácionaU

Cada vez m:ii.s se vae reconhe-
eendo a noclvidado das sggreis-
sõos aéreas. Nessas cii-Unistan-
cias. quando se conta com n pos-
s-iíidnde de possuir um nistru-
mento neutraüzador da aceão dos
aviões, tudo aconselha a que nâo
seja malbaraiada a faiilidade de
possüil-o, para possivel utilização.

Pacificos por Índole, e organiza-
ção nacional, nem por isso pode-
\pos prever «fi vicissitudes cio lu-
tnro. E a guerra ó uma cojs:v fa-
ta) no progressivo desonvolvimen-
to d«s nacionalidades. Ninguém 3
dfc?»j:v mas, quando surge, é pre-
ciso e forçoso que so esteja pre-
parado para ella. E ai de tiuem
nao estiver!

 in u | | i  Hwwpi vim*fm»*imm«m~™\'J^"ll™m.,*mPm?,".,-,.ll. mm'
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Em aditamento ás iafor-
tnaçõe.s sobre perfis aerody-
riamicos que publicamos no
mez passado, apresentamos
aos nossos leitores um dos
mais excêntricos apparecido
no ultimo "Salon".

E' uma magnífica adapta-
ção de carrossCTi-2 proíilada

IMIlllltnilltllHlItMItMIl

num chassis Maybach-Zeppò-
lin de 200 CV.

Não será errôneo aíürmav-
se que por muito tempo esta
adaptação, que a technica
chama de "feliz" ainda cau-
sara horror aos nossos olhos...
qualquer que seja a velocida-
de de relâmpago por que pas-
se...

Um problema importante
Curvas cm velocidade
Pergunta-nos um leitor as-

siduo qual a maior velocidade
a que pode fazer de raio co-
nhecido; num de "mac-adam".

Responderemos que em prl-
meiro logar, a habilidade do
conduetor é o fáctdr essen-
ciai no problema, posto que o¦ 1/

. . . ' ¦ i
, t.nniritio <'.j

. , ' Vriiiis ' ósi jbrhsò
'* 
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ti 0 CRUZEIRO"

Para ser dentista pratico
legal

Do professor Hctmqus Car-
ios Carpehter recebemos z.
carta abaixo:

"Em vosso conceituado jor-
nal de hontem. 2.1 edição, sob
a episraphe "Para ser dent:=-
ta pratico lesai" • existe uma
affirmação a mim attribuida;
que só o nodia ter sido feita
por equivoco.

Agradecendo, desde já, a
rectificaoão pedida, se sub:;-
creve, de v. excia. admirador
e constante leitor — Henrique
Carlos Carpenter, professor
na Faculdade de Odontologia
da Universidade do Rio de Ja-
neiro."

A RENDA DA CENTRAL
A renda industrial da Cen-

trai do Brasil, inclusive as
estradas de ferro filiadas, no
dia 24 do corrente attinglu
á importância de 469:183$200,
para menos 71:146$600, sobre
igual data do anno anterior.

>_____¦____» — —— — ——_ — —_«!»— —— • ¦_¦¦»_¦—¦¦ — — ¦— — —'

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 - RUA RIACHUELO — 130 a 134

Alnsam-se aposentos por preços eseepcionacs. Magníficos
quarto» mobillados. eom a„ua corrente, desde 150$ iitenaaes. —
Èxccllcntei apartamentos com sala de banhos pelos menores
prece» Façam uma vtsita hoje mesmo to NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE á roa Kfnrhuelo _4 - Tela 2 9850 e 2 • 9S58

Trazendo um precioso som-
mario; cie onde se destacam
collabovacões especiaes asai-1
gnadas por Ribeiro Couto, j
Malba Tãliàii, Erahcisca Bas-
to Cordeiro, Pedro Uma, De j
Mattos P-nto, etc, o numero ,
de O Cruzeiro da presente se-
mana mostra-se á altura das jmelhores referencias. Além '
das costumeiras secções em
rotográvura e cores, cio seu
texto consta ainda uma in-
tevessantè entrevista de "Mias
Brasil 1932". relatando episo-
dios do Concurso de Ballézá
para a escolha de Miss Uni-
vevso; uma pagina de um li- .
vro inedito de Cornelio _ i- ¦
res; reportagens de viagem e
um interessante trabalho so-
bre a vida da familia Rots-
child, através ás gerações. A
capa contem uma fina llius-
tração de Mario Conde, repre.
sentando uma scena campe-
sina gaúcha.

Estão sendo chamados á
Inspectoria de Linhas da

Central
Estão sendo chamados a

comparecerem, ás 13.30 ho-
ras do dia 28 do corrente, à
1» Inspectoria de Linha da 2a
Divisão da Central do Bra-
sil, os empregados Miguel Sil-
va Mello, Oscar Pio Santos,
Joaquim Pereira Silva, Anto-
nio Alves Castilho Guerra e
Antônio Grillo.

nosso leitor já admitte z cur-
va com derrapagem.

Vamos dizer em poucas U-
nhas, como se calcula a der-
rapagem, esclarecendo de
principio, que ella se dá. to-
das as vezes que a força cen-
trifuga supera a adherencia
total. Basta pois calcular
uma c outra e confróntal-as
para se saber logo se o carro
derrapará ou não; não e:;-
ciuindo todavia o caso, cm
que, em vez de dèrrapar, vire
sobre as duas rodas, coisa quo
depende também da altura do
centro de gravidade do vehl-
culo.

A força centrifuga se cal-
cuia multiplicando o peso do
carro, pelo quadrado da velo
cidade e div.dindo este pro-
dueto pelo raio da curva mui-
tiplicado por 9,81.

A adherencia total se cal-
cuia multiplicando o peso do
carro por um facto particular
dependendo da natureza do
calçamento (geralmente eis
0,1 

'a 
0.4) .

Admittindo pois a hypothe-
se de que o carro derrapa,
esta derrapagem se dará de
modo a impulsionar o carro
para fora da curva, fugindo
do centro, consumindo nisto
esforço e perdendo velocidade,
A Habilidade do conduetor
entrará então em campo, pa-
ra, não mais obedecer a cur-
va geométrica circular, mas
sim á uma curva complicada,
cheia de z.gs-zags, fruto das
dérrápagehs que com hablii-
dade fará. Theoricamenté, sò
a curva perfeita, é passível de
calculo de velocidade máxima,
como acima indicamos. A
curva em darfapagem é apa-
nagio dos ases da direcção, e
por caridade, aconselhamos
aos nossos leitores que não

! se aventurem nella...
E' devagar que se vae ao

longe...

ESCOTEIROS SÊNIORES
VASCAINOS

AcampnmcMlo
O "Cl'tn doa E<sco_irPs S =¦ nio.

ovus Vascainos", tio desenvolvi-
mento dc seu bom progranvma do
nctividíulas, viio roaliáav hoje,
Babbado, um novo ii_nnpnnicnto,
om quo tomarão porto (juasi 'ín-
d«s os seus componentes, cada
voa mais enthueiasmtulos pelo
pi-ogrésso próprio c do iiii_«o
estiotolro a quu porccccm.

O acampamento sfi'':'i i»;i pr.".i."v
da Boa Viagani, am Nictlu-ruy,
nondo oa Escotcir.oa Suriiói'1-
Viseainos piMis^rão ;i, noWu d-
hoje, voltando a estu eithule só
amanhã, n-o fim cia r.ifdo. A iri u-
iiiAo é hoje, ds 20 hoi-<:s, n-i eédo
da rua Santa Luaia, de onde ua
mesmos sairão para sou acampa,
monto, transportando o material
de campo e o .;uu individual,

Numa affirmação da pha.se
progressiva <'m quo vao esls
"clan", o acampamento serfl di-
rijjido por um dos escoteiros pe.
niores", eleito na ultima reunir.»,
que (: o "companheiro" Fernai).

! do Thomaz da Silva, oiio i-sco.
j lheu para sub-chefe o escoteiro
I sênior Hermano Thomaz di Sil-

va. A cargo do primeiro está a
(lireci.-üo do acampamento e do
segundo o matéria! a serviço do
cozinha.. Na reunião de quintíi-
feira passada, foi lid^ o pro-
gramma apresentado pelo cheio
do acampamento, que foi appro-
vado, assim como a designasão
dos escoteiros sêniores para oa
diversos serviços.

Será, pois, um excellamc aca-m-
pamonto em que 03 Escoteiros
Sêniores Váficaihòs mais lima
vez mostrarão sua efficienci.a c
03 bons conhecimentos qae já
possuem do Escotismo,

"NOITE ESCOTEIIU
VASCAlNÁ "

Alim de commpmor^vem con.
dignameiito a passagem lio seu
V." aiiniversario de fundação, os
escoteiros do Club d-J Rega-taa

onrgo do esfovç-ado director d»
òscotiõmò, sr. Vnsco da C.m'v;i-
]ho ti soluçü1-» (.'.oãto 1 isamot1''.-.

Ainda que não defi;'Itivau-t<tu
to jü i'ni esd*1 ilida ti ti-1'--1 de sab«
bado, 22 de abril, pira a real;-
•,:açào da "Noite Escoteira Vi_«
caina", para a qual serão txpe.
didos convltca. Durante » mu-
iiíão s'-!'á distribuído o "1 •bu*'»
i n to ressa nto m t"n .• n ' i o d'- L'•-- •' "•
tiemo dos escotuirod do Club lie.
gatas Vasco dn Gama, que à 1111-
111 : o g r ii p h ajel " pelos iii>.;í!ii-s,
cuja' tiragem será (iuyiiivntaòa
paru este numero e.-r,-e.."l Co >•'
annivçrsario di-sit u;:!.11' e?eu.
ltil'0.

ESCOLA DE INSTRüGl-iíES
DE ESCOTISMO

Curso dc l9!|3
Na quinta-feira pagada, di»

28, realiaou-se a primeira rea-
nião d1':- «luninps-cii |i'es inscríp.»
tos no Curso de lü-',"., ('a lJ-corv
de Instructores da rüscbtismo
(Escola de Chefes Escoteiros dá.
Federação de Ksc.ri.tJiro-B Jo P.ra-
sil), cuja seíié é na Liga da üe-
fèáa Nacional,

A.i instrucções serão todas as
quintas-feiras, das 20 ás 22 ko-
ras. na sédc da Eõcoia o o pro-
gramma geral de octividades,
(iue coinprohende cinco acampa-
meivtos o íeis excursões, será ern
breve publicado, para conheci-
mento de todos os interessados.

As inscripções ç.orttiTSuàm' nber-
tà'3 para todos os en'i.li..l:íto = , ,jue
já tenham sido escoteiro,-; eu não,
<;uc poderão buscar .-utro.i escla-
reeimontos de que ncccssviare.ai
com os dirigentes :':t Escala de
instructores de Esco.-smo, na
sede da mesma, ás quintas-f ei-
ras. das -0 ás 22 hovas.

As escolas publicas c o
uniforme dos alumsos

Vae ser cumprido o re-
gulamento

K í-op&aS_tof %r^^ua Serondb estamos .informa-
esperada " NoiteMiscoteirn Vas- dos, terminara flcfinitivamcii-
caina» que todos os annos vc-à*. te a oi deste n i»n'.:<o dc toh;-
lir.am no mez de abrü. {rancia, em virtude do r<uaj os

Do programma desta reunião | alumnos tíag escolas publicas
doa escoteiros vascaiaoS| consta j poiiiam vir frequcntaádo as
a entrega das medalhas aos e_- j ãiiííVS sem uniforme. A partir
cotei.- vencedores dos cainpeo- üêssa data, só será permittioa
natos escoteiros do bastet-báll ;4 freqüência dc alumnos de-
o de athlotismo, entrega de mau v;(iarm.níe uniformiKátlosi SC«-
uma estrella de um anno de ser- . .„.„..,,.„„ ^„„^!ií..: m» yt>
viço escoteiro, canções e hym"-o
representações do pcquonaíj pi
çag, alüm <l'> concurso de ol<
mcntos estranhos aos oscoteirçí

do expulsos aquclles cine so
apresentarem sem uniforme.

Est.;a medida foi tomada cm
.  t virtude fie alffumas direetoras

mas 
"sempre 

disposto? a coadju-[ de estabelecimentos münici-
val-os, trarão, com catiç.üés, riu*'- j)açs ílc ezisijto lião üstarein
meros ao viplão, declamaçõcs,. observantío O que, neste jsarti-
etc, que fará com iiuc o pro-.'çular, preceitúa o regula-
gramma da "Noito Escoteira mento, —¦ ***
Vascaina" deste anno supere aos  , ,, ,
rios anteriores, já reputados cx-
ceMent.es.

A entrega das modalhfia se'-'á
feita pelo actual presidente do
club. dr. Victor cie Moraes, vi-
vãmente interessado cm incre..
montar o bom progresso dos cs-
coteii-os vascainos. Ainda não
assente o local orido será r-eali-
«ada a "Noite Escoteira Vasca:-
na" pois (|Uü a sede da rua San-
ta Luzia « pequena para conter
todas as famílias dos escoteiros

mais convidados, estando

aposentados pela Caixa d.
Pensões da Centrai

Pela Caixa de Pensões e
Aposentadorias da Central,
do Brasil foram aposentados
os seguintes empregados: An-
tonio Fernandes, trabalha-
dor; Antônio Manoel e José
Quedes, feitores; e Isaltino
Rodrigues, machinista.

1 bIIí T**-

Assucar
Jlachinismos em Geral para

Usina e Refinarias — Forne-
cem orçamentos e plantas. Vniga
Freitas & C, rua Sâo Chrieto- \
vão. 88. — Rio.

i Oí< annuncios da secçáo OPPORTÜN1DADES sâo reproâti- »
\ aidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. ?

' NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA I
f|U«i o Senhor deseja, facilitando o pagamento. |

VENDE-SE FAZENDA A METRO
7Í5 - PRAÇA TIRADENTBS— 7(5

A
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TERRA PARU
LARANJA

Vendem-se optlmas áreas para cul-
tura da laranja "PÊRA", perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nida Rio Branco. Optlmas estradas,
Inclusive a grande rodovia Rio-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse immediata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Intor-
mações detalhadas á rua Primei-

ro dc Março 82 - 1. andar
JmmmmmWSSSSSSSimSSÊÊÊlÊmSmWSr

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da
23" extracção, em 25 de

março de 1933
11402 — 200:000$ —• Aracaju
11928 — 100:000$ — Bello

Horizonte
7103 — 10:000$ — R. G. Sul

17954— 5:000$ —Rio
790— 3:000$ —Rio

17905— 2:000$ —Rio
18100— 1:000$ —Rio

373— 1:000$ —Rio
8271— l:000_ — Fortaleza

12335— 1:000$ —Rio
15305 — 1:000$ — R. G. Sul
2325— 1:000$ —Rio

E mais 10 prêmios de 500$.
30 de 200$, 100 de 100$, 200 de
30$ e 600 de 60$000, todos sor-
teados.

Aos números terminados
em 2, cabe o prêmio de 50$000.

COMMERCIO CARIOCA
A FIRMA DARCI! DE SOUZA
& C. TRANSFERIU SUA SEDE

Para attender ao crescente
desenvolvimento de .seus ne-
gocios. a firma Darcy de Sou-•a:i & C. acaba dc transferir j
sua sede pura u rua Uru-
guàyaria 135. onde se acha,
agora, confortayelmente ins-
tá liada e apresentando um
grande sortimento dc artigos
de electricidade em geral, ra-
dio-teleplionla, artigo,^ rie cou-
ro e viirif!, alem de out raa _>•
ui clalifladi rir; ramo,

fyHou^A 11 il^ilIPlil tal ||l\ Wm B ilifillljilil1 ^ISBPi líriBP^

acalmo, a irritação e m
facilita a expectoracão j

BRONCHITE
GRIPPE
IARYNGITE
CATARRHAL
COQUELUCHE
ASfHMA
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DIÁRIO PE NOTICIAS
Domingo, 26 de Março de 1933
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[Chácaras c Fazendas] SERVIÇO
EXTERIOR
ARGENTINA

I

,>t (MIXTO VETERINÁRIO)
Para Tratamento das Aves aos Animaes Cavallares

Surprehendentes resultados na curado Caterrho, Moléstias, do Sangue e Mormo

PROPRIEDADE DE PIMENTA & PASSALACQUA. .

Único..àkWm - GLOSSOP & Cj,.-C«ix» Po*-» 2^-,-^__J____

Sobre Enxertia da Videira
vraV, ,-nm^ «aui discorrer sol»e "cavaUo" com mato actividade,Nao vamos aqui oiscoitw ww danrema. encon-

metnodos e outras observações de
caracter sclentifico nasse aeeiun-
pto. E* nosso intuito nessas co-
lumüaa escrever, principalmente,

•.;.-.*.-.;.^-:.7'r.;r^>.'>l

¦.v«'.v; _,'i:lv.v.vi.v.

quer dizer, mais depareasa, encon-
tra logo os "canaes" do ramo que
vae aervir do "garfo" e por ellts
continua a subir, facilitando a
pega do enxerto e o seu dasan-
volvlmento rápido, lato porque
n&o haverá o desequilíbrio que
acima prevemos para oe enxerta*
íeltos mais cedo.

Ob dias preferidos para se prati-
car a operação do enxertia devem
ses os sombrios, de céo annuvlado.
a não ser assim, enxerte-ao na
parte da tarde.

Para se conseguir enxertos bem
vigorosos e sadios, 6 multo lm-
portanto que se saiba es: jlher cs
"garfos". Oa melhores sarmentoa
ou ramos quo vão fornecer os
"garfos", devem ser os de um
anno, sem doenças (que apresen-
tam a. casca o as folhas bem lím-
pae e viçosas) e que tenham pro-
duzido mais; não devem ser tira-
dos de cèpaa velhas; os de mela
Idade e que so acham em franca

canaes esparsos P«« W^JHTJJ »«a fogo. Evitam^

&tS^SSg^&-_ri_ m mm.
Nos 8^^Bd/0Im!fturírop8arbaa8Í5 a 20 d.gu. tapando-os em

na proporção
seguida com terra

DEPOSITÁRIOS :

Eiixcrt» em coroa sob a casca

para os nossos verdadeiros homens
."do ca^npo; pa-ra o lavrador ge-

¦iu:iTiam«nto brasileiro, que esta-
sinos acostumados a encontrar uo
¦Wu rude trabalho, tão trabalha-

¦ dor ou mais do que os que tem
cm «as mãos todos as recurso«

.-tle c5e os meia, agrícolas adean-
¦tado» dispõem; para elles que na

"Ym 
simplicidade tão caracterlsti-

•¦(¦:, têm vontade também de co-
V.uhscer o que é pratico e útil.o
' 

u-xa se íãz com acerto em mateiu
:"c_ 'asricuíturn, 

mas desejando que
, do lhes diga cie maneira também
simples e clara.

. E' por isso quo preferimos ell-
•nhavar hoje, aqui, algumas notas

,,Bobi. enxertia da videira, mais
^destinadas aos Iniciantes desta

cadtura tão rendosa e para a qual
o paiz dispõe ^ regiões onde o

*Wlma c a natureza da terra m

prestam ádmiravelmente; são, pois,
como s= vae 

^Vgg 
*$&£ \ Enxerto dc garfo encrustado

producção, serão os melhores
Desprese-ee os sarmentos' muito
grossos e prefira-se cs de grossura
mediana.

Um bom enxerto deve ssr feito
acima da superfície do solo uns
10 centímetros.

B* sempre aconselhável que ss
faça a ligadura dos enxertos com
raphla; antes de utlllzal-a, porém.
deve-se embebel-a, por um certo
espaço de tempo, numa solução
de sulphato de cobre.

Ha certos "eavallos*' que têm
multa propensão para emlttir

- R. Buenos Aires, IBS
Rua da Conceição, 27
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"ladrões" (rebentos). E»tas devem
«*- eliminados sempre que appa-
recerem, o que se faz por melo
aVW lamina bem afiada pnra
não dáacerax os tecidos da piau-
ta. Ss "ladrões" têm o grande
íncoríenlente de desviarem, ou
melíior roubarem a selva que vae
alimentar o enxerto e, poi- isso.
lhe dão esse nome suggestlvo.

Os enxertos, principalmente, os
do garíagem, que são os mais
usados para a vldelra, devem ser
protegidos contra a acção da at-
mosphera (excesso do chuvas, ca-
lor, etc.), cobrindo-se os seus
cortes ou fenda6 a ella mais ex-
postos por uma substancia cerosa
Dessa'cera, damos adeante uma

mente alguns -
para uma boa enxertia doJ«
outra coisa que se quc-.lra consl-
derar.j;  -

Sobre
¦.Ioi;er a

a ópóea mais própria para
enxertia, é um erro con-

:::'::ÍKk:kv$Í"^

Wmmm.
SÍí:::::%;:.í*:4SÍ

boa fórmula, pratica e fácil de
ser feita exa casa:

Grs.
Cera virgem de abelha .... 150
Breu • -,
Sebo de carneiro  10

Ponha-as tudo numa vazllha,
levo-sc ao fogo, mexendo bem para
misturar até derreter completa-
mente, e deixe-se esfriar na mes-
ma vasilha. Usa-se fria, comprt-
mlndo-a entre os dedos para
tunollecer um pouco.

As gravuras aqui otferecldfts
aos nossos leitores dão uma idéa
mais perfeita do que sejaan alguns
dos muitos processos da enxertia
chamada "de garfo".

W- M. M.

A FORMIGA SAl/VA

como sendo o melhor apparelho diPruidor daqoeua
terrivel praga.

Temos o formic.da «rectl. »BPQZITAJIO^
ficado" marca «POLVO» «CASA 

NIOAC
cm latas de 1 e 4 kilos

a preços módicos. Bua da Quitanda 28-Río

1 Enxerto de garfo em topo np
alburno

'siderar-se, como pensam alguns vi-
picultdrès; que a melhor é aquella
Vem que os "eavallos" ou porta-
enxertos estão na sua phase de
descájiso, Isto é, ainda no período

¦ide Inverno,, cm que a planta moe-
ítra-se de pouca vitalidade. Ao
ícoátrario: depois de feita a poda
:Mó anno (que é Justamente no In-

Terno), logo que os porta-enxertos
começarem a brotai, Isto é, no
Inicio de sua vegetação, 6 que te
deve começar os trabalhos de en-
«ertia. Desta maneira, evita-ae
que a brotaçao dos "garfoe" ee de
antes do que a dos "eavallos", oe-
caslonando um desequilíbrio na
planta, que, por corto, prejudicara
» enxertia. O que aconselhamos
lem' sua razão de ser no seguinte:
" À" medida que se approodma o
»empo de calor, a vegetaç&o das
plantas, em geral, é mala accen-
tuctía; isto é, as plantas ae váo
tornando mais viçosas; neste pe«
•rtodo em que a selva aôbe nos
"canaes" da planta que serve de

l
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CAMPANHA C0NTBA p JOGO
BUENOS AIRES, 25 (A. li.) —

Communicam do OHvos que a po-
llcla local, sob a direcção do ins-

poctor Ornar M. Alonso o a de
Florida, a cargo do commlssario
Alfredo Errocalde, vem se empo-
nhando activamento afim do aca-
barem com os jogos prohibidos
pela lei, que ali se vêm reallzanuo.

Nas diversas diligencias que o

policia tom feito, obteve os me-
lhores resultados.

ALLEMANHA
C0NDEMNADO A DOZE ANNOS

OE PRISÃO
BERLIM, 35 (A. B.) - O Tribu-

nal Correccional condemnou a do-
se annos de prisão o st. Guilher-
me Hintze, que em outubro do an-
no passado feriu gravemente sua
esposa, a famosa cantora Getrudes
Bindernagel, uma das figuras de
maior destaque da opera allema.

Poucos dias depois a cantora
fallecia om conseqüência desses
ferimentos. y
QUASI SEIS MILHÕES DE DES-

EMPREGADOS
BERLIM, 25 (A. B.) — Na pri-

meira quinzena do mez de março
0 numero de desempregados na
Allemanha diminuiu em seiscentos
o cinco mil, existindo agora no
paiz cinco milhões e novecentos e
quarenta o cinco mil pessoas sem
trabalho.

Esse decréscimo é bem maior
do que o da segunda quinzena de
fevereiro, havendo esperanças pu-
ra que se accentue.

Em igual época do anno passa-
do, os desoecupodos allemães eram
em numero da seis milhões e cen-
to-o.vinte e nove mil.

CHILE
REPRESSÃO AO COMMUNISMO

VALPARAISO, 25 (A. B.) —
A policia está seriamente ernpe-
nhada afim cie descobrir o.}0"1
onde foram impressos pampb.e.o^
commuriistns que foram distribui-
doe entre a tripulação do cruzeiro
britannico "Duran", que so en-
contrava neste porto e que partiu
com destino a Antofagasta, inci-
tando-n á desobediência.

ESTADOS UNIDOS
A VIAGEM DO SR- MATSOUKA

AOS E. E. U. ü.

WASHINGTON 25 (\. B.V —
Chegaram a esta cap!tal em tran-
sito para seu paiz. os delegados
japèiezes á Liga dra Nações
procedentes de Genebra.

Desle Nova ¥ork que o~. re-
picscn ante» n^PV"'*-*"-.0*» a<-','?1'»:^°
s-.b a vigilância ls uma guarua
éspeeiá1. de policia.

AJUDA AOS AGRICL-LTORES
WASHINGTON 25 (A. B.) —

Por 315 contra 08 votos, a Cama.
ra dos Deputados approvcu a K»
qne concede ajuJa aos agr:culto-
r'_"sse 

projecto ío* enviado ao
Senado, t.nde. se„"."» se pensa
•na ií.v'tá opo-isi •*•>.

FRANÇA
CONFERÊNCIA INTERNACTO-

NAL DE PETRÓLEO
TARIS, 25 (UP) — Reunir-se-á

nesta capital na próxima segun.
dftJeira a Conferência Internacio-
nal de Petróleo afim de estudar
os processos mal3 práticos para
a applicação do recente accorao.
IMPORTANTE VICTORIA DAS

FORÇAS COLONIAES FRAN.CEZAS

PARIS. 25 (UP) — Communi-
earh de Casablanca que, apesar dÇ
n&o ter sido derramada uma «"

gotta de sangue, as forças colo-
niaea francesas ganharam _ hoje
importante victoria nas vizmhan-
«aa de Djebel Sagho. contra os
dissidentes marroquinos que s«
preparavam para dar combate
áquellas forças.

Aa forças francezas, cempostas
(*« nativos commandados por of-
flciaes Irancezea. deram o terço
ao local em qu« os disridontoa es-
tavam concentrados, apertanío-o
eada vee mais. nnma ameaça eona-
tante até que os obrigaram a
depor bb aímas. Uma centena de
chefes dissidentes foram, então,
enviados afim de offérocer sub-
missão ao commando (j»s tropas
'"•"""¦ 

ÍTALÍA
A POPULAÇÃO DO PAIZ

ROMA, 25 (UP) — Estatísticas
officiaes. hoje publicadas, mos-
tram quo a população da Itália em
28 de fevereiro ultimo era dc
Í2.395.Ó00 habitantes, reglstrnn-
de assim, um augmento de ....
688.000 sobre os algarismos cor-
respondentes a abril de 1931,
quando foi feito o penúltimo re-
censeamento. .
GABRIEL D'ANNUNZIO SOF-

FREU UM ATAQUE DE
ATHRITITI

OARDONE, 25 (UP) — Gabriel
D*Annànzlo sentia-se hoje repen-
tínamente doente, soffrendo um

PERU
BANQUETE OFPBRBCIDOA VM

MINISTRO DO EQUADOR
LIMA, 25 (A. B.) —'Ao se.

Aeulrre Aparlcio, nomeado recen-
temente ministro plenlpotenclarlo
do Equador em Buenos Aires, o«e-
recau o chanceller peruano um
bnnquetOi „,..«,*

Estiveram presentes ao mesmo
pesboas de destaque do mundo po-
litico e diversas personalidades
do corpo diplomático.

PORTUGAL
A APURAÇÃO DO PLEBISCITO

NO CONTINENTE
LISBOA. 25 (U.P.) - A apura,

cão do plebiscito no contínetae ce-
meeará no próximo dia 2 do abril,
dovendo terminar no dia seguinte.

A nova Constituição entrará em
vigor immediatamente após a pu-
bltcação do resultado d* apura.
Cão nas columnas do «Diário do
Governo".
DECRESCERAM AS RENDAS. DO

PORTO E FERROVIAS DE
LOURENÇO MARQUES

LISBOA 25 (U.P-) — As rendas
do porto o do caminho de ferro
do Lourenço Marques em 1932 ac-
cusaram uma diminuição de as.2b8
libras tsterünas, compirando 2*'m
os algarismos correspondentes ao
anno anterior.

RECUSADO UM PEDIDO DE
CONCESSÃO

LISBOA, 25 (U.P.-) — O gover-
no recusou conceder ao francez
Louis Bourbon Parma a zona »1-

godocira de Ribane, em Moçambi-
que. v

FECHAMENTO DE UM BANCO
GÊNOVA. 25 (U.P.) — O Ban.

oo Giambattista Parodi fechou
hoje suas portas e ped»U á Corte
permissão para effectuir uma «a-
sembléa de credores, onde lhss
será proposto um acerís-.

INTERIOR

VatariseisMíinlieiro
• _' -- _._nUl__o de um terreno ou pre-

empwndo-o »/!SffSí*ro emprego de suas eco-

"•sffiía nSB^*» Marecha? Trr-
-tíflft-WoriíSSAS»-!. « »ntes d» »u-
mer_-l^;* na r-n\C\ — Bairro em franco desen-

MARIA Dí GRAÇA-»» Auxiliar e
volvlmento ^^a^V e Cachamby. Informações
bondes de, Penh*»IIRa™°1S19 c0m 0 Sr. Magalhães, c

M««lrln_le Capitão Teixeira. Informações no
ruas Municipal e WJSe Alberto Va/., á rua Dr.
local, com «£h*?S»iSiite Odilia 32, e no ar-

._ SSSS2'SlSÜEÍSr —- —»-¦
V no bairro, com o vigia Moreira.

. . __ M„i. da. Graça e Piraquara existem
Nos bairros de Maria da waça bUados quc
serão venomo^ »^ ^ & iongQ praz0i
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S===S===. ,.«,,n realizando Menezes, no caso da subvençãü aa
nesta capital, wnti.nua.xeali.an » u 

^ Gommèrcial de Mona-
reuniões seman»«« em q

BAHIA
O NOVO ADMINISTRADOR DA

RECEBBDOKIA
S. SALVADOR; 25 (A. B.)—As-

sumiu o iogor do »a:''l"f»a£°í «^
Bccebedoria de Rendas do Estado
o sr. José Sllvino de Oliveira; que
t^ercla, ultimamente, o logar de
administrador da mesa do rendas
de Hhéos.

O neto teve a presanja dose-
cretario dn Fazenda e de muitos
íunccionarios daquelte departa-
mento estadual.

AS ESTATUAS DE RUY BARBO.
SA E DE PEDRO ALVARES

CABRAL ; 
'¦' 

Mfc
S. SALVADOR; 2á CAB.> — I)«=

romlbo do órgão offictRl de no.
vembro dc 1»25. enü'ügU'5 a A
Tarda" por um cscaphuidrista de
coisas velhas e passadas,- aquelle
vespertino transcreveu ò edital de
concorrência publica pira a conB-
trucção do monumamo a Uay
Barbosa, na praça do Rio Branco

Esse documento, segundo se pre-
sume. foi em suas linhas geraea
redigido pelo então governador do
Estado sr. Góe8 Calmon.

Do edital em apreço ee vê qui
o monumento a Ruy Barbosa dô-
veria ser levantado no eixo da
praça do Rio Branco, no mesmo
loyal onde em 3 de maio do 1900,
em festa memorável commcmorn-
tiva do 4° centenário da.desço-
berta do Brasil, foi lançada a pe.
dra fundamental do monumento a
Pedro Alvares Cabral.

A propósito, escrevo o vesper-
tino bahiano:

"Foi em consequensla desta nl-
tlm» deliberação de Jeranuar-s» o
monumento do Ruy Barbosa' ali,
quo surgiu a idéa de erguer-se o
do já esquecido navegador Iufo,
na prsça á avenida d.is Náos, no
largo da Conceição da praia." .

PARA*
NAVIOS COLOMBIANOS, RUMO

A TARAPACA»

8eus P-t^uS8^ ínE: I 
"l^parecer 

c favorável ao re-
rem sobre- a»»"»-".0," 

ad° A loVel ' 
vig0ramento, para o corrente exer-

K° 
de «taíawjorng^g^ bcm Vfio> do credito de 3:600? desti-

Assocwçao que 
jot 

mu do reterido^.ins-

dtsínvolveTdo peVna. Sj "» tituto, por. conta da verba «Even-

MtS tríbidao de arregimentaçao 1 tuaes». ¦
fe todos o» 'jornalistas piauhyen- MORD1DO P0R COBRA i

ORGANIZAÇÃO DE SYNDICATOS I FLORIANÓPOLIS, 2BJ.A. h.^

BELÉM, 25 (U. P.) — Os na-
vioa de guerra colombianos "Mos-

quera", "Mariscai Sucre" o "Bo-

gota** passaram por Antônio Le-
mos hoje, ás 8 horas, rumo a Ta-
rapacú. |

PARANÁ
SR. ADOLPHO KONDER

CORITYBA, 25 (A. B.) — Em
transito para Santa Catharina, en-
contra-se nesta capital, desde hon-
tem, o sr. Adolpho Koader.

Hoje será offerecido aquelle po-
litico catharinense um jantar no
Grande Hotel, ao qual deverão
comparecer, entro outras pessoas,
os srs. Manoel Ribas, Arnaldo Ca-
margo, Marina Camargo,. Paulo
Martins Costa o Enéaa Marques.
FUNDADO O ROTARY CLUB DO

PARANÁ'
' 

CORITYBA, 25 (A. B.) — Sob a
presidência dc ura commissario
especial do Rotary Internacional,
realizou-se ante-h^ntem a funda-
ção da* secção do Paraná.

Foi.nessa mesma oceasião elei-
ta a primeira directoria do Rota

OPERÁRIOS
THÉREZINA. 25 UV- B.)<— Os

operários desta capital, com o

apoio- e concurso dc seus compa-
nheiros de todo ó Estado, estão
se arregimentando e arganizanUo
syndicatos que melhor ampa-

'rem os seus intereesea e due.ios.
Têm havido varias reuniões no
Theatro * de junho', com grande
concorrência. Estava nesta cap»-
SJ" realizando uma coníerencia
sobre o assumpto naquelle Thea-

ro o sr íAldi Mentor, presidente
da Associação doe Operários do
Parnahyba. .

A Commissão Encarregada do
Syndialização dos Operários ja
recebeu mais de 500 pedidos de
Ínscripções nos diversos eyndica-
U. que se estão formando nesta
^AUXILIO 

AOS FLAGELADOS
THÉREZINA. 25 CA. B.) — -O

governo do Estado, dando api>M.-
cação ás verbas quo re ce oca pa-
ra auxilios aos flageltados, man-
dou entregar ás prefeituras de
Parnahyba, S. João do Piauhy e
Picos as quantias, respectiva-
mente, de cinco, cinco, cinco e um
contos de réis. • -

RIO G. DO SUL
ELEITO O DIRECTOR DO BAN-

CO DO R. G. S.

PORTO ALEGRE. 25 (A. B.)
— A assemblea do Banco do Kio
Grande do SSül acaba de eleger o
sr Moraes Fernandes para o
CarKo de direetor daquelle esta-
belecimento de credito. A mesma
ássmbléa reelegeu o sr. Aiao
Fügueira para continuar no car-
go què oecupava.
CONSTRUCÇÃO DE UMA LINHA

TELEGRAPHICA
PORTO ALEGRE. 25 (Aí B.)

— Foi iniciada a construcção da
linha telegraphica que devera»-
gar a cidade de Caxias com Nbva
Trento. Esta rosolução foi recc-
bida pelaa populações daquellas
cidades'com alegria, pois era uma
grande aspiração dos commer-
dantes do ambas ns regiões. Ca-
xias tem seus interesses ligados
á Nova Trento, pois esta cidade e
um grande centro exportador dc
vinhos.'As linhas serão construi-
as eem. ônus para a União, sendo
aquella Iniciativa chefiada pelo
sr. Thompson Flores, que eo.nsc-
guia do interventor Flores da
Cunha um grande auxilio, pondo
á disposição, para os trabalhos, a
Brigada Militar. Ao passo que as
linhas forem cortando os muni-
cipios, estes encarregar-se-5o do
fornecer o material necessário e
télativo ao alcance dos mesmos.
Sobe-se que. em breve, será ini-
ciada na3 mesmas co-id'ç5cs a
eónstiueção de uma outr-i linha
que-ligará Candelária á Jacuhy.

«DIA DA CARIDADE"
PORTO ALEGRE. 25 (A. B.)

— Realizou-se nesta capital o
"Dia da Caridade" em beneficio
da instituição "A sopa do Pobre",
fundada pela Sociedade Espirita
Ramiro Da villa

Grupos de se.ihoritas e senho-
tis percorreram as ruas desta ci-
dade a distribu r o symbolo dn

Quando trabalhava num cafesal
em Santo Antônio, o lavrador Ma-
noel José Pereira foi mordido por
uma jararaca, sendo immechata-
mente transportado para esta ca
uital, onde chegou hontem.

Aqui chegando, a ylct.linLsenT,dâ
rlitiu á Policia Central, de onde
foi mandado para a Directoria da
Hygiene. Antes de iniciarem o tra-
tamento, perguntaram so o ferido
era eleitor o a q«<* partido per-
tencia. Como declarasse que era
do "partido do governo», ra&nõA-
ram-no procurar- oç dr. Donato

Não' encontrando'aquelle facul-
tativo, os parentes do pobres la-
vrador levaram-no novamente a
Policia Central, onde, finalmente,
lhe foi applicado o soro antl-ophi-
dico. • . ¦¦--¦:¦¦, ¦¦¦'¦ -;<=

A imprensa, noticiando.: <>-. facto.
reclama contra a demora ,;dá*s re-
partições competentes em soecor-
rer um pobre homem, cuja vida
dependia de soecorros immediatos
e pergunta que tinha a dentada
da jararaca com o partido a que
pertencia a victima.

* ar
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Líquido e

uma combinação cuja fama
corre de bocea em bocea

rinamente doente soffrendo um CJub ^^^ fi redig,ida umâ
ataque de athrititis. O estado do dog ^^ £undadoreSt ^ntre
enfermo não é grave

MÉXICO
TRES AUTOS CAIBAM EM UM

PRECIPÍCIO
MÉXICO, 25 (U. P.) — Tres au-

to-camlnhões quo conduziam os
operários que trabalham nas cs-
tradas do rodagem, cairam em um
precipício de 700 metros de pro-
fundidade, morrendo 12 homens e
ficando 20 feridos, segundo infor-
ma o Ministério das Communica-
çfieu.

Turismo interestadual
O "comitê" organizador õa

"Quinzena Carioca" está chamai»-
do a attenção dos iii/eressHd.os
para o próximo inicio da valida-
de das carteiras de turlspa, emit-
tidas sob o "controle;.' cie
Touring- Club do Brasil. As car-
teiras destina.m-so excluslvamen-
to ao que desejem vir ao Rio com
fins turis'.icós, gozando abat'-
mentos nas estradas de ferro no
Lloyd Braileiro. Corca do 'í0 hò-
teis da cidade concederão também
sensíveis reducçõe3 no preço da»
suas diárias, podendo o tempo mé-
dio do estada entre nós (.15 d!-as)
ser prolongado.

O Touring Club do Brasil dará
aos portadores das carteiras d»
turista todo amparo, consideran-
do-os seus associados, com ai
mesmas regalias. O dub estuda,
ainda, outros meios de fazer mais
accessivel a todas as bolsas »
acquisição dessas carteiras, lnten-
sificando a corrente do turistas
para o Rio.

As oito horas de trabalho
no commercio

Um telegramma da A. £•
C. de Santos ao sr. Sal

gado Filho
Pelo ministro do Trabalho foi

recebido o seguinte telegramma:
"A União dos Empregados no

Commercio do Kio de Janeiro so-
lidaria com a. Liga dos Emprega-
dos no Commercio de Santos, so-
licita vossencia não prorogar <*
prazo ¦ do inicio legal do regimen
das oito horas do trabalho com-
mercial na cidade de Santos. EsUi-
mos informados de que o presiden-

1
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CASA FLORA
SCHLICK & NOGUF,f.U

MATRIZ: OUVIDOR «1
Telephone: 4—1281

FILIAI.: GONÇALVES DIAS 67

Telephone: 
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lista dos sócios fundadores, -entre
os quaes figuram nomes de des-
taque em todos os círculos da acti-
vidada paranaense.

PIAUHY
ASSOCIAÇÃO PIAUHYEN8E DE

IMPRENSA
THÉREZINA, 25 (A. B.) — A

Associação Piauhyeneo do Im.
prensa, recentemente fundada

SUMA-MXA
Depurativo vegetal ener-

gico, indicado nas moles-
tias da pelle: eezemos, fe-
ridas, ulceras, doenças de
garganta, nariz e ouvidos.

Vende-se em todas ns
jpluirmacias e drogarias. Dc-
positos: Hun de S. Pedro,

|:W c Hiiii «!<• S. José, 7ó.

Caridade em traja de uma esmf- I te da Associação Còmmercial San
Ia para os pobres. O - resultado | tista encontra-se no Rio preten
da collccta será empregado na
anvpliaçâo daquella humanitária
instituição.
INSTALLAÇAO DE UMA SUPE-

RINTENDENCIA REGIONAL
DO CAFÉ'

PORTO ALEGRE 25 (A. B.)
— Acabam de chegar a osta ca-
pitai quinze íunccionarios para
installar uma superintendência
regional do «afé, abrangendo os
Estados do Paraná, Santa Cathn-
rlna e Rio Grande do Sul. Aquel- '
Ia repartiçio será chefiada pelo
sr. Américo BaBn medico estran-
gelro (jue Jú clinicou aqui. Eksíi
installação foi uma surpr(«n pa-
ra'o commercio local pois ainda
não tinha sido divulgada aquella
noticia.
SANTA CATHARINA
O ESTADO DEVE MANTER A

SUBVENÇÃO
, PL0IÍIAN0POLIS, 2C CA. li.) —

Nn ultimo reunIAo do consollio
consultivo ilo Estado t'oi lido »
poreesr do av. rrcil"!-icu Cardoso

dendo pleitear descabida proroga-
ção. Assumpto máxima importai!-
cia, está elle prendendo attençuo
todos os syndicatos de Santos. A
União confia na integridade do il-
lustre ministro. Attenciosns sau.
dações. — Eugênio Monteiro de
Barros, presidente".

0 general Pantaleão Pessoa
e o sr. João Simplicio con-
terenciaram com o sr. Fio-

res da Cunha >
Estiveram hontem, om lon-

ga conforenchi com b In-
icrvetitur gaúcho <• genoralPanlaleãa Pps.sõ:\, cheio da
casa militar do sr. Oetuiio
Vargas, a o «r. .loao Blmpli-
cio, antigo ck-1'uiudo ícdeial,
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lotas _iíiraph:cas e Dida-ae-
ídotca oos grandes muslcor

OIROLAMO PRESCOBALDl
OS83- 1(644)

D'0K
(Redactora musical do

DIÁRIO DE NOTICIAS)

Gfrolamo Freseol-aldi nasceu j geralmente muito curtas, porém
Lm Feíira (Itália), em sctem-1 de tal forma ricamente harmo--- Organista de nisadas. que representam verda-1583.bro de
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Frescobaldi

grande talento, elle foi eonside-
rado como o pae do teclado.

Suas composições são escri-
ptas de maneira admirável,
num estylo expressivo e severo,
de uma pureza de realização
incompara»':..

Elle soube empregar pouco a
pouco em suas produccôes, to-
dos os modos do canto chão e
as tonalidades as mais moder.
nas.

Falleceu em Rema, em Io de
Março de 1644.

Obras principaes: Madrigaes,
4 volumes de Canções France-
«as, numerosas Tocatas, Fanta-
sia a quatro, etc.

FRANÇOIS COUPER1N
(1668-1733)

deiros trabalhos de mestre.
A sensibilidade dò autor tem

nellas perfeito reflexo e apre-
sentam, na maioria das vezes,
um caracter descriptivo.

Falleceu em Paris, a 12 de
setembro de 1783.

Obras principais: Peças para
órgão (690), Motetos para a Ca-
pella Real, Peças de elaveein.
Apotheose do LulH, Tratado so-
bre a arte de tocar elaveein, etc.

LOUIS-NICOLAS CLERAM-
BAULT

(1676-1749)
Louis - Nicolas Glerambault

nasceu em Paris, a 19 de de-
zembro de 1676.

Discípulo de J. B. Moreau e

Hk9 I
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Cou per in.
François Couperin nasceu em

Paris a 10 de novembro de 1668.
a Suas peças instrumentaes são
"g -—•*•

Solução de Hartmann
Para Asthma e Bronchite

Clerambault

André Raison, elle foi um mu-
sico grandemente apreciado pela
nobreza das suas prodUcções,
em que se aluaram o caracter
austero e uma expressão terna
e pessoal.

Falleceu cm Paris, a 26 de
outubro de 1749.

Obras principaes: Peças para
elaveein (1704), Peças para or-
gão (1714), Cantata francesa,
Motetos, etc.

Associação Brasileira
de Musica.

Como já temos, nrôiçiãdiv será
iniciada na segunda qmrisoria d»
abril próximo » temporada do
concertos da Associação Brasilet.
ra de Musica, eom um recital de
Souza Lima, o maior pianista bra-
süeiro da atualidade e um dos
artistas cujo nome tem maior
projecção no Brasil e no estran.
geiro.

Em 1° de maio, o primeiro cetu
tenario do nascimento do immor-
tal compositor'allemão-J. Brahms
s«rá commemorado com um con.

earto da galo, do qual"P»fg|«P_r
rflo a grande cantora aliam* uu-
ela Schmitt Devora « os inilgnes
artista* patrícios Iberê e Ilára üo.
mes Grosso (vlóloncelltota e pia-
nisto) e Oscar Borgerth.

Sabemos que .o» outros artistas
eenrldados para a temporada. J es-
te anno d* A.B.M. sao: Anto-
nletta de Souza (cantora), Hono-
Tina Silva (pianista), Cello No.
«ueírá (violinista), Marietta Be-
«erra (cantora), No?ml Coelho
Bittencourt, além do celebre Or.
íeflo de Professores, sob a regen-
tia do maestro ViUa-Lobos.

Indubitavelmente, pois, a tem-
porada deste ann° será a mais
brilhante de quantas a Associa-
.-ao Brasileira de Musica já reali.
sou.

Contin-ia despersando mui-
te interesse o novo numero .da
«ltevista da Assocacão. Brasileira
«lo Musica**, que já.está circula»,
do, podendo ser adquirido em
qualquer cosa ds musicas da ei-
dade.

Centro Artístico Musical
Bealjza.se hoje, ás 16 boras, no

i-lào nobre do Instituto Nacional
de Musica, o centésimo dos- seus
concertos, no qual tomarão parte
dois artistas de renome. O con-
eerto obedecerá ao seguinte es-
plendldo programma: .

1* parte—- Bach-Buson» — a.)
Regozijai-vos, caros irmãos; b)
Tocata eíuga para plano -r Pro-
íessora senhorita A**na Çarol>na

_• parts — Grieg — Sonata
op- 54; Pugnani.Kreisler~Prelu-
Uio e allegro j Coupo«n.Kre»s er

Aubadc Provençale; Falia-
Kreisler — Dansa hespanhola (L»
vida breve) — Para violino —
Professor Bomeu Ghipsm&nn.

3a parte — Mlgnone — Cucum-
bysinho; Bortklewlcz — a) Pre-
ludio, Estudo op. 15, n. 10; Estu-
do8 op. 15, n. 1; Estudos op. 15,
n. 5; Estudos, op 15, n- 8; Es-
tudos op. 20. n. 1; Estudos eç.2tt.
n. 6 — Para piano — Professora
senhorita Anna Carolina.

\ Os acompanhamentos ao pian"
serão feitos polo profasaor Mario
do Azevedo.

A "Missa Solemne" de
Beethoven, sob a regen-

cia de Villa-Lobos
O Orfeão de Professores e a «jr.

chestía ViUa-Lobos, «um esforço
supremo, em beneficiada arte.n"»
vão dar, na próxima temana san-
ta, sob a direcção do maestro
ViUa-Lobos, uma das waiore»
obras de Beethoven: a "Mies* *<-¦•
lemne**.

Orchestrá Philanhonica
do Rio de Janeiro

A viagem do maestro Bur-
le Marx á Europa está revê-
lando os mais promissores
resultados artísticos.

A temporada deste anno
promette ser das mais orl-
lhantes e constará de 12 con-
certos de asslgnatura, com o
concurso de solistas e coros.

A nota sensacional será _a
participação do eminente
mestre Felix Weingartner e
exma. sra. Carmen Studsr
Weingartner nos concertos a
inlclarem-se em Junho deste
anno. ¦ _, ¦.

O maior interprete do Bee-
thovên yitk especialmente ao
nosso paiz afim de reger a
Orchestrá Philarmonica.^ .

O programma constara • de
obras de Beethoven, Wagner,
Strauss, Ravel, Verdi. Wolí-
Ferrari. Haendel. Moussórgs-
ky, Strawinsky, Hindemith
Kísplghi, Moiai% além de-ln-
números oUtros e sobretudo
obras de autores brasileiros.

O empenho que têm os ele-
mentos que constituem a
gloriosa phal&nge de artistas
quç formam a orchestrá que,
tanto suecesso despertou .na-
temporadas de 1930, 1931 e
1932, é um penhor seguro
do seu êxito e ílrme proposl-
to de continuar a marcha as-
cenclonal que encetamos sem
interrupção, contribuindo cora
os elementos citados afim de
elevar a arte musical no nos-
so paiz e estabelecer um in-
tercambio artístico * com os
grandes centros musicaes, ini-
clativa inaugurada desde dois
annos e de que estamos co-
lhendo o prêmio com a tem-
porada de 1933.
Orchestrá Philarmonica

FEUX WEINGAitTNER
A vinda do eminente e celebre

regente, acompanhado de sua es-

posa e collaboradora Carmeu Stu-
der afim de regerem ambos, a
convite de Burle Marx, a Orchee-
tra Philarmonica, tem sido a nota
do dia. Assim, pois, a temporada
de concertos a iniciar-se em ju-
nho, se apresenta sob osi melho-
res aspectos- ....•

O programma e os professores
da Orchestrá são penhor «eguro
do êxito artiatico que torao em
1983 a Philarmonica e aeus com-

poneutes- "

El A i I O
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Programmas para hoje
e amanhã

RADIO SOCIEDADE; MAYB1NK
í; VEIGA
Onda do 260 metros

Hoje,, cias 12 horas em deante,
O Esplendido Progrnmma, com o
concurso dos seguintes . artistas ;
senhoritas Madelou" Aaals, Aurora
Miranda. Vera. Abreu o os svs.
Sylvlo Caldas, Ardanuy,. Castro
Barboâa, Léo Vlllar, Luiü Barboiu,
Plorlano Belham, Tute, Lupsrclo
Miranda, J.-Medlna.-.Gastáo Bue-
no Lobo, Jocy Pereira, Cailos Caaa-
pos. Xavier Pinheiro; Kalúa, Ma-
rio -rmvaasoá àé AràUJOr .Custodio
Mesquita, Manoel Monteiro e «ua
acompanhadores.

:': .Ama-nhü»:'* .' .. '-t 
.;'•'.¦ -A:'

Das 6,45. boras em, (leanto —-
Aula de gymnastlca.

Das 15 as 18 horas — Dsços
escolhidos,

Das 19 ás, 19,30 horas.— Discos'variados. '•• ¦¦-¦
Das 19,30 as 20 boras •— Radio

Jornal- Medicina, pelo dr.. Alves
de Souza, ¦.-.,•,..¦, ¦-'¦ .

" BB.1JP v"

ATI AMT

MOTOR OII.
petróleo.wmr?A;

-fe-L

Das 20 âs 20,30 botas —¦ Trans-
missão do Progrimmá Gessy, com
Jorge •Perbancíes e outros eletoen-
tos;' "'• • '¦"¦ "*¦""¦

Das 20,30 ás 21 boras — Código
Policial.

• Das 21 boras em deante —
Hora Paulista, com ó concurso da
«enhortta Zezé Lara, Marcelo Tu-
pynamba, Francisco Gorga, Oswal-
do Bertangne, Américo Jacomint e
E. Trcplclone.
SOCIEDADE EADIO PHTLUPSDO

BRASIL
Esíoçõo PRAX

Hoje •
Das io' ás 12 boras — Discos

variados.
Das 12 ás 16 Horas — Transmls-

sao do Programma Case, com o
concurso dos seguintes artistas:
Malena de Toledo, Zalra de Oltvel-
ra, Sonla Barreto, Francisco Al-
ves, Almirante com o Bando de
Tangarás, Moacyr B. Rocha, Noel
Roea, Napoleáo Aguiar, Antônio M.
da Silva, Irmáos Tapajós, Manoel
de Araújo, MuriUo Caldas. Mario
Cabral, Carlos Lentlne, Orchestrá
Typica Gentlle e Conjuncto Re-
glonal de Benedlcto Lacerda.

Das 19 áa 21,30 horas — Trans-
mlss&o extraordinária de discos de
musicas de dansa

AmanhS:
Das 10 áa 12 boras ~- Discos

variados.

Das 13 ias 14 boras — Discos
variados.

Das 19 as 21 boras -— Discos
variados.

Das 21 ás 22 boras _ Trans-
mlseaò do programma especial do
Camlselro, "Uma noite em Napo-
les", com o concurso dos seg-in-
tes artistas : Tina Vlta, Del Negrl,
Oscar Gonçalves o Augusto Vas-
eeur.

RADIO CLUB.DO BRASLL
Onda de 320 metros ¦

Das 21 ás 22 horas — Broadeas- ¦
tlng lnter-estadual da Rede Ver- |
dé-Amarella entre as. estações
PRAO, Radio Sociedade Cruzeiro
do Sul; PRAE, Radio Club (de
Santos; PRAJ, Socéldade de Juia
üe Fora, e PRAB, Radio Club do
Bzasli. ..*Das 22 ás 23. bora» •— Program-
ma de musicas clássicas.

Hoje:
Das 10 ás 11 horas — Radio

Jornal do Radio Club do Brasi.
Das 13 ás 14 horas — Program-

ma de discos populares e solos de
plano, pela senhorita Alice Pinto.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma tíe discos variados.

Das 19 ás 21 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 21 ás 21,15 horas — Bole-
tm eportivo.

Das 21.15 horas em deante —
Programma de musicas ligeiras e
populares, com o concurso da se-
nhorlta Zezé Lara, Sylvlo Vieira,
Marcello Tupynambà e Bertagna.

Seráo apresentadas aos ouvintes
do Radio Club, as ultimas produ-
cçee do compositor MarceUo Tu-
pynamba.

Amanha:
Das 10 âs 11 horas — Radio

Jornal do Radio Club do Brasil.
Das 13 ás 14 boras — Program-

ma de discos variados.
Das 16 as 17 horas — Program-

ma de discos variadas.
Das 19 ás 20,45 horas — Pro-

gramma do discos variados.

IDas 

20,45 ás 21 horas — Serviço
le Publicidade da Imprensa Na-
clonal.

"ANTIGÜIDADES"
h maior e a mais rara
collecção á rua Repu-
hlica do Peru 71 e 73

(Antiga Assembléa)
TELEPHONE: 2-9664

Visitem a exposição

__ .• ~ -. *¦' ¦'"" * *-""'

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar. rua Ferreira
Vianna** 29. telephone e água corrente em todos os apo
sentos. apartamentos com banho próprio, orchestrá
diária. Preços módicos Endereço telegraphico: Begtna

Telephone: 5-3752
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COMPRE PtLA MAkGA!
"Ho 

tempra segurança em comprar qualquer artigo
peta marca onncipatmente quando esta Ja ganhou ,W-
to e mereciiío renome Prefiram, pou:

Cale Moido«ANDALUZA-

Cerveja-HAN8BATICA*

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarros-VEADO" _
Cofres e Arcliivo»•BEKNARÜINr

riebano ile aço
-ACME-

i Mach d'cscrever
ttOVAL"

' 
Itadio-COLONIAL*'

l-oríumcs e sabõcíi
I "TltlHOLKT"

RADIO EDUCADORA DO. BRASn*
• Hoje:, . •„. . \X-sj, f. ¦•- ;

Das 11 ás 12 borái — XXsoos,
varladoá. "'•'"

Das 14 ás 15 boras -- Dlseoa
selecolanados'.

Das 15 áa 16 boraa -.Hora-
Cbristá, organizada elo sr. Bpa-
mlnondas Moura, com prolecçao e
iiii meros de musica

Das 19,45 ás 20 boras — Pales-
tra religiosa, pela Missio des Ad-
ventistas do 7o Dia.

Das 20 ás 21 boras — Discos
seleoclonados.

Das 21 boras om deante — Pro-
gramma selecclonado.

Amanha:
Das 14 ás 15 horas — Discos

variados.
Das 18 ás 19 boras — Program-

ma Odeon, da Casa Edison e uls-
cos seleoclonados.

Das 19.45 ás 20 boras — Discos
variados.

Das 20 ás 21 bora» — Discos
da Casa Ligneul Santos & C.

Das 21 horas, ¦ em deante —
Tru._smlttlremos slnsulltaneamente
com P. R. A. V. — Radio Gua-
nttbara, o Programma Soberano,
com a orchestrá sob a direcção
do professor Alberto Bernabé e va-
rios notáveis cantores do nosso
melo {.rtlstlco e soe'ai.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DK

JANEIRO
Estação Radio-Mo PRAA — Onda

de 400 nieíros
Hoje:

8,30 horas — Hora certa. Jar-
nal da manb&. Noticias o com-
mentarios. Eptaemerides brasileiras
do barfio do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
<So melo dia. Supplemento mu-
slcal até 13,30 horas.

13,30 áa 16 horas — Transmls-
são da Radio Miscelanea, com o
concurso das senhorltas Olga • - ¦•
Pranclsca Jacoblna. Paulita Brito,
Carolina. Cardoso de Menezes, srs.
3ast&o Oottinl e Plínio Brito. Na
parte theatral, Anita Spa, Cora
Costa e Olavo Ferreira.

Das 15 ás 16 horas. — Apresen-
taçáo dos principaes artistas da.
Companhia Brasileira do Theatro
Musicado do theatro Recreio. Se-
rão executados trechos da opereta
"A canção brasileira", do maestro
Henrique Vogeelr è letra de Lula
Igleslas e Miguel Santos, pelos ar-
fclstas Ida Alencar, Edith Falcão.
Francisco Pezzl, Vicente Celestino..
Salvador Paoll, Armando Nasci-'
nifrnto e Appllo,- Corrêa, sob a clt-,
recç&o Aór maestro^ Henrique Vo-'
geler.í2?; s{,'Sí'

17,."boras -7?ÍJHora certa. Trans-
missio da-f.^era "Tosca", em dis-
cos aa'í^i^i^iSwtlsta, rua Se-
nadotiíEüsebíd í»; 

'^ICO-
18-b«ià_-:üÍllfrQiià&o do tampo

e discos ¦ v'ft>laílbsJ.' <$£
19 horas —- Hora serta. Jornal

da noite.,. i3uppleme1iito musical.
19,30: hòiras .-— Romance da Ca-

nilsarla "O; Crúíse.lrp''•.; ;.
20 horas _-¦ Arte-' cUlln ar Ia Bhe-

rins: AAAAÇAA^
á0,30 horas ^ Ctósasdí "O Ca-

mláeíro".
2Í.Í5 horas -r- NotafiUde sclen-.

cia, arte é.literatura. Concerto no;
studio da Ràjllò. Sociedade, com
o qoncursi/deVítomeu Ghlpsmann
(violino),Jlfeérô Gomes Grosso:
(violontiéiío), e Mario do Azievedo
(piàno;>. , 

, .
.Amanha .>

8,30 horas — Hora certa. Jor-
nal da manha. Noticias e com-
mentarios. Ephemerldes brasilei-
ras do báráo do Rio Branco.

12 horas •— Hora certa. Jornal
do meio dia. Sttpplemento musl-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora lnían-
Ml, por ti»; Bsatriz. Supplemento
nusiçal.

10 horas — Provisão do temp-J
c discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal

da noite. Supplemento musical»
19,30 boras — Romance da Ca-

misarla "O Cruzeiro". .
20 horaa — Arte culinária Bhe*

tlng.
30,15 boras — Palestra sobrf

modas.
20,30 boxas —• Coisa» d' "O Ca*

mlselTo".
21 boras — Falar* o secretario)

geral da Sociedade doe Amigos do
Alberto Torres.

21,15 horas — Nota» de solen-
cia, arte e literatura. -Transmissão
de um concerto, symphonico VI-
ctor, da serie organizada pela R*-
dlo Sociedade do Rio de Janeiro,
em combinação com a. casa Paul
Chrlstoph.
REDE BRASD-SIRA DS RADIO»!

AMADORES
Sao con-ldado»: •
a) Os srs. membros da directo»

ria a comparecerem, amanha, áa
20,ào horas, na sede social, aíln»
de tratarem de aesumptols de or-
dem geral;

b) Os srs. amadores de Radl»,
sócios ou não, a tomarem parta
na sessão, que se realizara na sen-»
ta-íeira vindoura, áa 21 boras, n»
sede provisória da R. B. R. A.»
á' rua Oito de Dezembro n. 38*
Mangueira. ,

Na sede provisória da Rede Bra»!
sllelra de Radio Amadores, & ruai
Oito de Dezembro n. 38, encontra/-
sé sempre um funcolouarlo encar-
regado do expediente, das 17 ao
?l,3o horas, ou pelo phone: --
Çf—1435.

OUÇAM
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A
lima Marta

O NOVO
SÜPER-HETERODINO

HAMILTON
LLOYD
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Se T VÁLVULAS

CASA EDISON
,.4'; "..^RIO.DE JANEIRO AA,

Rua Sete de Setembro 5M>
-'«1 -Rua Ouvidor 135

TELEPHONE : 2-7780
¦¦•¦*¦¦ y:. • . *

| Peça uma demonstrtição do
. .radio em sua'casa, sem

compromisso
Nome

Rua
> •eeaaeae •••••• •,«•»•••
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AM-,BiCA DO
Montevidéo *
Buenos-Aires •
Hosario *
Diamante '
Bnhla Blanca
La Plata
Nccochcn
Corrlentes • ¦ •'- ¦¦
Asuncion *<

EUROPA
Lisboa *
I.rlxões *
VIco *
Havre •
Antuérpia •
Kotlerdam *
llamliurito *
Liverpool
Cardirf
l.onrirrii
8wan»<"a
HoiiUin-tipton
Grfynla "

Havana
MlnntltUn
Tamplco
New Orleán» •
Mobllt
('alveston
New Port News
Jnckeonvllle
HouRton *
Norfolk *
Philadelphla •
New Y«rk ?
Bslllmnrt'

iiRASIL
IJorto Murtlnho *
Barranco Branco •
l»«rto Coimlira *
Porto Espernnça *
Oriimbn *
MuniioN *
Um 1,,-ilinr.i *

Parintlns •

Óbidos *
Santarém *
AntonTo Lemos *
S. Francisco de Jararaca
S. Miguel dos Macacos
Jaburuzlnho
Ponta Alegre
Santa Luzia
Piriú *
Breves *
Belém *
Sãi» Luiz do Maranliúo '
Fortaleza *
Tutoya *
Amarração
Xatnl *
Macau *
Areia Branca *
Cabedell» *
ltoclfc *
Maceió *
1'cnçdn »
Aracaju •
Rutnncln *
S Salvador ?

Ilhé-js ¦*•¦
Caravellas •
Victorln *
Cabo Frio
ltio \
Anirra dós Reis •
Ubatuba ?
Caraguatatuba * ,
Villa Bella *
S. Sebastião *
Santos *
S. Francisco *
Itajahy *-
Florianópolis •
Laguna *
IMirannguú *
Antonina *
ltio Cirande •
Hla. Victoria •
.1 ii mm nio *
l-ciutai- *
Porto Aleir»-»

NOTA -- O Hlgrml *Y
fica (-«'ala regular

-_ __ __ _—t

Rádios Majestic
NOVOS MODELOS PARA 1933

1:780$000331 — 7 válvulas modernlssimas . 
371 — 5 válvulas, com todas as caracteris-

ticas dos rádios de alto preço.... 1:1805000

signl-

PAGAMENTOS A PRAZO LONGO, EM PRESTA-
ÇÕES MÍNIMAS

Ouçam i»s maravilhosos xeceutores MAJESTIC que CAS-
Sló MUNIZ & C, únicos distribuitlorcs para o Brasil,

expõem cm sua loja, á RUA Di) OUVIDOR, 110.

AM
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DIÁRIO DE NOTICIAS
p-i-y, 26 d. M«rço d. 1933 jfi

Excerptos
Afranio Am»ral

Benés
_ Mnrcel Dé««

o PROBLEMA DA AM° 
MENTAÇÃO

POV AFRANIO AMAM*

7

s3^--^—1~a« rf»« di- O novo cathedratico de Pa-

Ct^S da Escola Nova
ATTILIO VIVACQUA

i

d, conservação de> certo. W»£ i

U .etal e animal, a "*Jg»,~

^•dabSolu^oato à -trurtur»
o romoosiçâo ehlmlca ou o

teor ei» «&» o >',v"~. . teos pru.
,DSSO resolve «a T^^o do

toniteimento o o a» 
%$$&

t>;-táonQH. «" mercado, w

^^rvaç&o W ¦**"**":
„..nE, nenhuma de «Mae pro-wmmÈm

desenvolvimento «toj^fSntaml-
naturalmente, o caao «»«J"*"!5»
nação ultenor). e a comgg
Uca inalterada, com P«*a J»"»
L a«ua. O barateado *JO*

dlcioiiamento e transporte.

A PEQUENA ENTENTE E A4 
PAZ EÜROPÉA

Poi Benés
m-nistro doa Estrangeiros d*

Tcliscosloyaqula

_•_*«*/* •dneacional i radas num chocante ana-

de Medicina
professor Olympio da Fonseca Fillio

O Pacto cia Paquen» Batente

Estando ligados, «»«"?" °™í
* nossa responsabilidade coro
muau De um lado. aenttmo-no.K'aá3» e mals 8OUd0s' £
outro sfntlmo-nos mais responsa-
vels para com a Europa e para
com a paz S5^1-

NOVA ORDEM ECONÔMICA

Por Marcel Déat
psputíido po:

acervo de idéàa e *****%*'
das avançadas, no campo
doutrinário e technico, J»<JQ
visto por alguns, nao como
obra conitructiva de renova-
çào, mas, como expressão rte
unú crise cultural. Esse mo-
vimento, iniciado e deaenw*-
vido no . Dlstricto Federai «
em alguns Estados «fj
se; aa realidade da laita ue
Sordeàação; o que ^explica
natural e .logicamente pete
inexistência, no paiz, de um
orgSo central incumbido da
orientação geral do ensino.
Aliás, antes de attinglrmos a
evolução e extensão hoje ai-
cançadas no dominio pe***»-
gico, esse órgão teria sido in-
Itticaz, ou talvez, mero ap-
oarelho burocrático cape» cie
cercear ou prejudicar as inl-
ciativas e realizaçõesi tg;
naes no terreno da transior-
mação escolar. O que ex;stc
é um intenso e generalizado
espirito modernizador, crean-
do e agitando., correntes de
reforma educacional, provo
«ando a experimentação e ad-
apta?ão de numeros:.se va-
riadas innovaçoes pedagogi-
cas. A dispersão de ideas,
actividades e iniciativas, que
esse movimento apresenta,
não se confunde, porém, com
um estado de anarchia ou
desorientação cultural. A obra

os institutos superiores. A
transformação pedagógica quo
a. Revolução encontrou par-
tiu da penpherla para o cen-
tro. Processando-se e ambien-
ta ndo-se c « n i't lpetamente,
mediante ama generalizada
utilização de valores e inicia-

I tlvàs de c<».da região, ella tem
I hoje uma extensa è solida

base nacional de apoio,: ao-
bre a q'ial podemos^ yor te-
vantar-fie a reconstruôçao
educac<onal do paiz. _p que
ss imoõe, sem perda de tem-
po é a creação de um orga-
iüsmo central integrado com
elementos capazes, destinado
a fioordenar e unificar as dl-
rwtrizes e experiências peaa-
gjgicas reglonaes, e que se-
ia ao mesmo tempo um on-
entador e collaborador das
adm\nistrações locaes do,en:
sino, entre as quaes devera
lomentar um permanente; in-
tercambio cultural. Esse ;or-
ganismo será o indlspensa?ei
instrumento da elaboração e
execução do plano nacional
do ensino.

O concurso realizado pa;a tados ünldo^^^mevlca^o

preenchimento da «atoedy 
fSuJdâdò?;éstudos para a

de parasltologla da Pacuda- ^?XaCâodà secção de My-
de de Medicina desta capitai 

| ggffi gjgJL 
?^,tfo

' x k«lo uma <1<18

MCA :.r
CATALOGO

àrà\*Â< NlfTO¦^^ÇSaqéhSa- SeMBLÉA.54
«HftOHO WÇO-IMAfiBOH

>entpe

pBSSas^-fiBffl^54-
PELO CODOCiO

HAIS" 2*

" 1PRIT0 FURADO
MABBONIWANCO

PBITOIBBANÇO
NOVI0A06 EM CMOOMO

ALEMÃO PINO POETO"^ -I 
MABBON

i sásu.4

56* 39í

^4*U*^>

Ml Wflí |P^^ ¦ ¦:' iJl&ttmW^miíidlJBiifü

\mr'i :im1iÍÈIItmummMmmmÍlmm\mmiBmii

Professor Olymplo ila Fonseca
Fllíio

Escola Nacional
de Belias Artes

A secretaria prevlne aos Inte-
resaado» que o concurso de '^

máximo, conforme despacho da

sr. ministro da Educ»Ç&0. ft&rAssas^s^-w^tsrt&ss

Paris

rmai seu te bem que essa °rae5"
Sévfe^Sltcar ™ recur80> n^

S em íavor individual ma.no
interesse collecUvo. Datü a ne

SS& de appellar *%gS£&
«m Estado reformado, ^«««j
üo. adaptado a fins «^.^^
«.ia um Estado que nos *nt"g„.
f íistoria e que oto «*%»?£,
cença de acceltar ¦w*».«*° ^
neíiclo do inteire. *«, *» °£

por mal. é predso Part»^ Jg
utilizar o instrumento como 

grtj
r orompto a modirical-o, delle se

^rvínüo E è aqui que o papel
Sem* do syndieallsmo dos

funecionarioss apparece.

to e applicação dos princípios
da pedagogia moderna, sendo
fundamentalmente spientui-
ca, contem em si mesma um
nríncipio de unidade. As dou-
ti-lnas e experiências pedago-
gicas nascentes, apresentan-
do antagonismos e varleda-
des de orientação e de teeü-
nica, dão aos que, apenas vem
os factos na sua objectiviüd-
de. a falsa impressão de des-
ordem, sem perceberem que
esses antagonismos e >varie-
dades são inherentes à dis-
cussão do problema e_à pna-
se de experimentação por
que passam suas soluções.

I FARDAS E
| BOUUB

PABA TODOS OS

COLLEGIOS1
Na "A TORRE BFFEL"
97—OUVIDOR—09

aflúnitS
êKxíràlnlwmc
scmtilue sempre

um pra ser/

Toda elaboração de ideas
novas e dos meios e metbo-
dos ds sua execução, e, no
fundo, um processo revoiu-
cionario. A transformação do
espirito e da estruetura oa»
velhas instituições escolares
representa uma das mais
profundas revoluççoes oe
nossos dias. A verdadeira re-
voluçào construetora.

O estudo desapaixonado *
««aflarecido do phenomeno,
mSm lógico aspecto, leva-
râ melutavelmente a compre-
hensão de que as •• doutrinas
e experiências pedagógicas..
derruindo - idéas e organiza
çoes seculares, contrariando
interesses profisslonaes, e^-
commodidades da inércia
mental dos indivíduos afiei
tos a rotina, não podem sur
gir sem reacções do meio onr
de se opera a renovação, .que,
nor sua vez, não pode nas-
Eer . articulada e unificada,
numa completa ^ntegraçaojde todas as suas tendências.,
forcasAv 

'agentes.-
Irradiado das elites :da Na-

cÜb ¦ o pensamento educado-
nál penetrou na consciência
publica, ganhando, dia a dia,
em extensão e profundidade.
A Feneraçao permlttiu- que o
Pala se tornasse um vasto e
variado campo de elaboração
pedagógica, sém pfp$*9.Jfc
ra a unidade brasileira, pois,
é tíe reconhecer-se queafe-
líola líova nas suas^manifes
taéôes e creàçôes busca ser
fuhdamentalmerite nacional.
Toda ella esta impregnada
de úm íucldo e. s&o nac:ona-
llsnío, que nãp se confundin
do coni o patriotismo aggre.v
sivo e exclusivista, se enqua-
dra dentro da formula am-
pia da solidariedade espirl-
tuai e econômica da ^uma
n 

As acUvidades reg'onaes
em matéria de ensino prW
rÍMirio e normal, desenvolvi-
das á sombra da autonomia
administrativa do D'stncto
Federal e dos Estados, con-
stituem um amplo e fecundo
surto de renovação didacti-
ca. O aproveitamento de va-
lores educaclonaes do pro-
príb meio onde se opera a
modernização do emino, roí,
desfarte, mais efíicaz. e ge-
neralizado, e a acção dos re-
formadores poude desenvol-
ver-se com maior liberdade.
Emquanto esse espirito reno-
vador penetrava as institui-
ções de ensino estaduaes, as
da União permaneciam, coni
rarisslmas excepçoes, emper-

Assim oe que desejarem fazer
o alludiclo concurso dever&o com-
parecer & Escola atô quarta-íclra,
29. para regularizarem as resps-
ctlvas inscriF0es.

TAPETES
CAPACHOS

MALAS
PASTAS

MOVEIS DE V1ME
SO' NA

RUA URUGÜATÍANA, 135

Curso Superior de Pedia-
tria e Hygiene Infantil

Acham-se abertas na Faculdade
d» Medicina, as . inscripções par^
o Curso Superior de Pediatria, .-*
Hygiene Infantil do Abrigo Hos-

pltalar Arthur Bernardes.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

Oonttnuam abertas, na secção
feminina do Gymnasio 28 de 86-
tembro as matrículas no Io anno
aacundario para as pessoas que ii-
aerain exame de admissão ao In-
stituto de Educação, que íoram
approvadas, mas que nao obtive-
ram matricula por falta de vagão.

Estas pessoas, so se matricula-
rem durante este me/, e o fluente,
sofírerflo «ms bonificação de 10
a 20 "l8 n^ matricula.

encerrou-se com a victoria do
dr Olympio da Fonseca H-
lho um dos valores moços do
nosso mundo scientifico e
que se houve em todas as
provas da maneira mais bri-
lhante. - ¦'!.- ..

O novo cathedratico foi
laureado, em 1915, pela, Fa-
culdade de Medicina, com o
oremio Gunmg, pela sua no-
lavei these de doutoramento,
que teve repercussão interna-
cional.

Auxiliar de ensino ae Iüáto-
ria Natural Medica, durante \
o seu curso medico (1911 a
1917); fez o curso de appnca-
çâo do Instituto Oswaldo Cruz i
(1914); doutorou-se em l»^»
em 1927 foi contractado co-
mo assistente-do referido Ins-

i tituto, sendo effectiyado em' 
1919; chefe da secção de My-
cologia; em 1923, convidado
pplo professor E. Rabello. as-
sumiu a chefia do laborara-
r:o de Clinica Dermatologia
e Syphiligraphica da Faculda
de. Em 1931. chefe do Labci-
ratorio do Instituto Oswaldo
Cruz e em 1932 professor ^ de
Botânica do curso pre-meâ.ço
da Faculdade.

Durante todo este tempo o
professor Olympio da Fonseca
Filho estudou com minúcias
a sua especialidade, tendo Qo
trabalhos origlnaes sobre pa-
ras:tologia.

Percorreu quasi a totaiiaa-
ae dos Estados do Brasil em
demoradas pesquisas; Uru-
guay, Republica Argentina.
Paraguay e Bolívia, em via-
gens de estudo, pelo interior
destes paizes.

Durante dois annos conse-
cutlvos, permaneceu nos Es

Cruz, quê éhoje uma das
suas mais importantes secções
e a que mais tem contribuído i
para manter o grande reno-
me em que é tido o Instituto
no estrangeiro. 'n

ÍBm 1926 emprehendeu uma
víaeem de estudos como en-
vlâdo do Comitê de Hygiene
da Liga das Nações pelo Ja-
páó, China, Indochina, .Ma-
laya, índia e África do Sul.

Estudou e mantém relações |
com as maiores summidades ,
mundiaes de parasltologla,
bastando citar os nomes dos j
professores Duncan, S John-1
son, de "Baltlmore; Oüfhrift,
de Maryland; Erwin Smith,!
Ch. Thom, L. Schear, de Was-
hinggton; Brumpt, I^ngeron.
Sarouraud, de Paris; Guiller-
mond, de Lyon; VuUlemln, de
Lllle e muitos outros. .

O professor Olymplo o»
Fonseca Filho tomará posse
amanhã da cathedra que
conquistou, pelo seu mérito,e
cultura, no nosso magistério
superior

Os Aovos methodos pedagos
Lições de Mme. Artus Perrelet

&
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Apresentamos hoje aos nos- «ymbolos «mais", -menos1

éws pis
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Cada criança terá -
frente uma pilha de 10 fi-

m ser—r * «tó-ffítbr^As t
?he aponta, ^^SPaíS ?oÃS&?rp° mais for,

. posição de nma attitude e ^ que_possu "_ Tomem duas tiras ae pa
Iwlhorar.ovco^^ numero, pèl d0 r 

tamanho «nr
minuendo, excede o seu i d0 uma denas cobrada em -

__ 2 unidades. • partes. Numa escrevam o nu-
-Compare nossos nume- » 

eTQ do primeiro-termo: 40
ros ,'-¦"¦„ florem um auarto da segun

Ha uma differença de 2.

eicolumna das unidades, dizea^
I do ás 5 outras :

á sua -Eu tiro 1, 2, 3.4 unida--
- 'des do teu grupo, ficando so

t unidade; agora vou ^qua-
drado das dezsnas e tiro três
dezenas"; e digo: 35 menos 34
igual ai.

PROVA DA SUBTRACÇAO
Eis a prova que vocês todõá

reclamam.

1

ê

i memorar o cv^h"» *•""- ftlie
mente, pela; gymnastica a que
essa imitação a obriga.

POSIÇÕES E ATTMUDES
Este mesmo 1?S° *>od« gannlicado nao so para o en

me os resumos abaixo.
DNI0AI)EStM «SM* Nf-

I para subtrahir, tendoemj
vista um resultado, as unida-''dírdSdota 

termos devem ser
da mesma natureza.^ -

Subtrahir de uma^ porção
de fichas outra porção otvdç
outra maneira, dar ás unida-
des enfrentadas um nome
collectlvo em relação a um ae
seus caracteres communs.

__ crianças, sob o nome
collectlvo "vestuário" pode-
mos subtrahir vestidos, capo-
tes, saias, no numero de JJ,
de blusas, calças, colletes no

, numero de 32 ,e
,... ¦-¦ ----- 

..... I — sim, podemos; restam ie
Faculdade de Medicina i ças de vestuário

j o:~ A„ Inneiro ~- E 8 laranjasdo Rio de Janeiro d

Tire 16 de 18.
o resto é 2.

E continuam assim, com-
parando sempre e verificando
com os symbolos, os algaris-
mos e as fichas.
PRIMEIRO^CASO M SIJB-

TRACCAO DE NÚMEROS
INTEIROS

— Diminua um numero me-
nor que 10 de um numero
maior. Desenhe 2 quadrados
no chão e uma columna sobre

Cortem um quarto da ssgim-
da tira. No pedaço maioi. gs-
crevam 30; que devem escre-
ver no menor?

L ío, que é a differença,
porque 40 menos 10 igual a oü.

_ juntemos novamente »
auarto que foi cortado. Ago-
ra reajustemos as duas taras.
Então? Não estão do mesmo
tamanho? Então, para tirar-
mos a prova da conta de som-
mar, basta sommarmos o res-
to com o numero menor. S«

Alliança Nacional de
Mulheres

HEUNIAO tó PROPESSOBAS
Realizou-se, com a presença de

grande numero de Interessada*, a

reunião convocadn pelo Dsparta-
mento de Professoras da AlliwiÇ*
Nacional de Mulheres.

Hstlvwam presentes a dra. «»•
tercia oa Silveira, presidente, e a

professora Maria Mercedes Mend»
Teixeira, dlre.-.tora do Departa-
mento. r.

A presidente communicou a

awembléa as providencias toma-
das em defesa da* medidas appro-
vadas nas reuniões anteriores ei-
tectuadas pelo Departamento.

Commonícou,, ainda, que na vea

pera falara «om o interventor,
sr. pedro'Ernesto, com quem aa-
sentara uma próxima reunião

pura tratar do assumpto.
Concltou «a professora» preeen

tes a Varem ooníiança no Ir^ter-
ventor, qua encara com toda a
sympathia e hoa vontade os Jus-
tas aspirações do magistério ca-
rloca. Por proposta de uma dss

professoras, ficou convocada nova
reunião para u. próxima- quinta-
feira, 30 do corrente, te 17.30 ho-
ras. aílm de sé tomar conheci
mento do que terft resolvido o ln-
terventor eobre o caso.

Dspols de asssntadaa varias me- ,
didas releitnte» ao movimento, íol i
encerrada a reunlfto. '

rendes Khenmatismo,
Feridas, Espinhas, Mkn-
chás. Uleeraa Eeiemas,
emfim qualquer moles-
tia de origem •yphllltica?

üsaeo Poderoso

Çlixir de Nogueira
Í3RANDE DEPUBATIVÒ

lumsl
- 1$800

ji 0 Dragão0
Rei dos Barateiros

Louças e
alumínio

RUA LARGA, 193
(Era frente á Light)

livraria Alves
demicos. Rua do

Livros colle-
giaes e aca-
Ouvidor 166.

Curso pré-medico
Acham-se abertas; até o dia

31 do corrente, as JnatfW5
para matricula no Curso Pre-

^requerimento deverá ser
instruido.com os seguintes do-
Sentes: certificado do 5.
anno do curso gymnasaU cer-
tldão de idade: atteatado de
vSna: attestado de sanlda-
de physicae mental; attesta-
do de idoneidade^ moral; pro
va de haver pago a t$*5gjL
respondente ao -l.'trimestre
i abril maio e junho).1 

AaaJSi terão inicio no pro^
ximo dia 3 de abril.

Avis^: -São .convidados a
comparecer á secretaria oa
PaSade, com urgenetó:

1« anno medico — Manoei
Gentil da Silva.

2» anno medico -Milton
Saraiva, Ruy Marques Montel-
ro, José Antenor Pereira nu
nes 'José de Freitas Madeira
e Emmanoel Pinho. ldò

4o anno medico - G«a^?
Lucena de Sá »«,
KerthJoslasLudolf Reis. Pre
riprico Napoleão de o0"2*'
Humberto Grault Viannal de
Wm Manoel Bsteves Garcia
*Iai Kcwton Octacilio Ama-
^•SToÉilç» de Queiroz
BU5?€ànno medico - 

J*«<fNeptuno Marques Sabíno d|
Barros Lemos e João Forws
de Siqueira..

„ t 6 peras,
de 15 maçãs

13 abacates,total 14 frutas,
.]. 2 melões -!-
total 30 frutas ? „— Restar-nos-ao 16 frutas*
UTILIZAÇÃO DOS SIGNAES

•MAIS'% "MENOS" E
"IGUAL"

As crianças vão associar
.suas representações concretas
lapidas aos signaes "mais",
«menos" e "igual". _

A mestra dita e as crian-
Qas contam, dispõem, enun-
dam, sozinhos nas suas car-
teiras, com seus jogos e n-
chás. . . __-«

Os restos servirão para
meio de controle. ¦¦

Fichas: 3 mais 4 igual a 7;
7 menos 2 Igual a 5. n ^

Carreteis: 8 menos 2 igual
a 6; 6 menos 4 igual a 2.

Calçado: 6 mais 4 mais .8
menos 1 nienòs 7 mais 9 igual
a 19

Crianças: 18 menos D me-
nos 2 igual a 7.

Vasos: 4 mais 5 mais z
igual a 11. . ¦

Animaes: 4 asnos mais 3
cabras mais 4 cães igual a .11
animaes.

| SÜBTRACÇAO — NOÇÕESADQUIRIDAS

Para nos assegurarmos de
que as crianças adquiriram as
noções dadas :

Distribuir fichas, algárls-
mos, figuras numéricas e os

cada um.
_ Vocês desejam, brlncan-

do, subtrahir de 35 unidades,
primeiro termo. 34 unidades,
segundo termo ?

Cinco crianças, munidas do
algarismo 1, vão se grupar
sobre a columna das unida-
des; 3 outras, com o numero
"10", sobre a columna das de-

Uma criança, com o alga

to com o numero mem». ^ m. f
a sommafôr um numer cL gual M /
ao minuendo, a

40 menos 30 iguala
30 mais 10 igual a 40.

conta estará

10, •

in a i ili ' ¦ """"*^!_.i!ij>'!Si^--ni' T'—p  4ÕI 1

"i i i 1^-Jl
30

rlsmo "4", se colloca sobre.a I MARINA DE PADÜA-

MATERtAES
DE JOHHS

ISQLNTH
-MAHVlLLi

PARA ECONOMISAR CALOR E FRIO
.„ irssará spil^s »?Sr
ShI&mi braslleiroB, devido ao alto preço do combustível,

te, aeccadores, canos, etc.

triaes.

PEÇAM INFORMAÇÕES E OBÇAMBlWOS. GRATUITOS A':

" ¦¦

BRANDE DEI*URATIVO
1)0 SANGUE.

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram £JLSSSo^to KS-

dem obter 2«^^^|O^^S&^COLA SUPERIOR DE COMMERÇIO, oem <coui»
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5 anno, ««

diante exame de Admissão.
Informações e prospectos na Secretaria *a Escola^

Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) - T. 8-WW
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RIO DE JANEIRO: Rua 
^^^tMÚ 

U3 ~ T? 4'3575

SAO PAULO: Roa Brener 4»2-A — C. Postal 2946
RECIFÍr RU. Màmue. do H*val 228 - C. Postal 

Jj
BELLO HORIZONTE: Carneiro fe RMmde.A Clfc - *ve

S&o Francisco 555.

PARQUE HOTEL'
O maior e o melhor, pelo me-
nor preço. O mais próximo da
Estação da E. F. C. do Brasil.
Installação de apurado sosto

e conforto.
Quartos com serviço, completo
de aguá corrente banheiro a.

telephone.
Praça da Republica 211

End. Telegr. — "Parqnehotel"
Telephone 4—S349 — Rio.

Dr. José cie Albuquerque Copias á Machlna
i lf ......t*. ....kit f '.. rui\ t 

'liIII-

m
ÊÈ. émiem

Donicus 8osu«e« do Homem
Uiauiioallco causai c tratamenio a*

IMPOTENCIS EM MOÇO
I. ».. mlmeoursplio. turno Com-
mrrcldl D»ctyIoi{r«phlH lachliíto-
i,IiIb BscrlptüraçSii Mercantil «•

Arlthmetles
; Spl io*i _ B8COI-A fUANIA-
M«zw»« n»r im' ? I'«•«*<¦ ,"»'"s-

¦nairr" 
FRANCISCU m A0UIAH & cia.

Penhores tobre tolas •
mercadorias

Sft.-RUAl.UI/ OECAIMOBS—S6
'1 <-l -phone: í—9Í

GYMNASIO ANGLO
AVENIDA NIEMEYER 404

Contlnusm abertas u» m
riirKii Primário t- do Admissfio
ia dc «lumnos externos c so

InforniNçúes c estatutos
Telophone! a—«219

I

BRASILEIRO I
Caixa Postal 46 — RIO I

«,rlr«l». p«r» o Jardim ds Inísnei». I

_- OmhlbÚH para r»nducçno «ratui- I

ini-titternotí. 1
. Kua Ouvidor 187 - -»-' ***** ~ I
IH-' I

i mu— — li"1 l

m—i »

RAIZ DE BAROA
indicado nas broncliiles

rebeldes, nas isthmas e nas
irritações da trachea, pro-
venienlcs dn influeiiza.

Vende-se em Iodas as
pliurrriaciüs c íÍro^»;iriiis. De-
positos: 

'Uri (U S. Pedro,
1;)8 e S. Josc, 7;*j,

Cartas Opportanas
Sobre esplritisma, combatendo a Magia Negra.e assim
is cdebeírlmos médiuns" obsedados a íaaer tornM^.
di» os que os tomam a sério. A» venda «^LivMjias.
Alves - OnvWor 168; H. Antunes - Buenos; Aires W

., e no Centro Redemptor, á rua Jorge Rudgc 121, e seus
filiados. ¦

r PREÇO, 3W00 — PELO CORREIO, MAIS 1$000

*
ti

í i

1

¦IWl w I tÊwí ^-»»^aM*Êsmmmmmmmmmn*

fhtenUw
mmirn tr«r>J-?»re^tQ fim 5"'_ . t

Olesitimoiem cinta *mrtr«ito »«_^fJI gt-jl
<# '¦*•:¦'' 

M, J.p°tOT<o geral.IW.CA«ftPO>Wjígs

ii



r«^^:^^'T-r7''',*l'l'rrr,"Tr' w.,tii m .iiilp
-r,-m-,w-r n;~

,. ___ ,,^vi:rmf^fr"-^^-rrv^rr-r-rr^^r^
.».,.. . «— — ,» jBWf-^-y"""^?'"'*'"1**"/''*'^'*^*??*"'*^',^^',^fíp*í».'""-""** ¦ ''**

^s_

/ 1
L EDIÇÃO^
^ A MAPAS ^^

REPDRTRGEnS
^¦^^^ "¦ RIO - Domingo, 26 de Março de Um ¦, ., ¦-./¦.*•¦
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burq, selecionou a lei que concede a^?^madialdmentexm^}32L
ao ministério. A no*» M*yn*l*ãt. entrou immediatqnm—B ¦*-¦
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ft pilhéria monarchicà
•*• nininnn PINTO

1

ti&pi decididamente não ¦ e

possível tomar ao sério a«car-
ta que o príncipe D. Pedro
Henrique de Orleans e Bra-
o-mea herdeiro do ex-throno
ÍfÇBrasil, enviou a certa so-
riedade de S., Paulo que se
S por espirito ou extra-
íSSSlaVà trabalhar pela
rSrnão- do regimen mo-
narchlco. O rapaz e que_ loi
So acreditando na possibili-
ímk de uma tal subversão

á simples pilhéria ^alguns
desencantados de
nismo tumultuano.
cSa até a ser ridícula qual- I 0
qíe? pretenção sincera á volta
ao passado em paiz. como es-
te onde a memória dos go-
vemos, pouco vale a corcons-
ütucional, nao oura nem vin
-e e quatro horas. Que eu sai-
ba. so existem, hoje dois mo-
narchlstas verdadeiros, que
são: o conde de Affonso Cel-
so f^ra respeitável, alias, e
o sr Slmoens da Silva, neto da
sra." marqueza de Santos, que
uKles nós conhecemos atraye»
tía^hronica do esquentadiço
sr. D. Pedro I. aqueile Pjratao.
Ainda assim, prefiro admittir
oue o monarchismo do sr. Aí-
íonso Celso representa maio
uma attitude iníeileetual, di-
ctaua talvez por antecedentes
familiares: do que convicção
•politica. Quanto ao outro, o
Sr Simoens, não sei..- Mas,
não esqueçamos a carta do
nvircipe. xem a soledade que
a recebeu. Esta tem o nome
de Pátria Nova e os seus asso-
ciados são designados como
patrianovistas,. Devia ser Pa-
tria Velha, uma vez que co-
c-ita de retrocesso para ia de
GO. Quiseram, porém, que fos-
se nova. talvez para meJaor
caracterizar a pilhéria.-Os pa-
triàhovistàs, pois, sao. ciaa-
dãos a maioria dos quaes
nascidos já no advento repu

RICARDO PINTO

venda dos Orleans, em Fran-
ça. E deante dessa carta ex-
traordinarla só não estoura-
mos em gargalhadas aesopi-
lantes porque a ingenuidade
sensibilisa sempre e ás vezes
toca á compaixão. O joven
herdeiro de certo não cônsul-
tou, antes, os mais pondera-
dos membros da„ família, o
próprio pae não foi provavei-
mente ouvido. Deve-se, as-
sim, attribuir á insensatez da
mocidade- a leviandade que
commetteu. Porque, franca-
mente, em linguagem, •dej»"

j quina chama-se a isso tomar
De resto, um bonde errado". Alteza. Diz

sr D. Pedro Henrique, por
exemplo: "Noto com extremo
prazer que grandemente se
propaga no Brasil a idéa da
restauração do regimen polit.-
coque deu áminha Pátria lar-
gos annos de paz e de. prospe-
íidade". E logo depois affirma.
que elle. "por vontade divina,
directo descendente do gran-
de Imperador", procuraria, no
throno dos seus antepassados,
"imitar o homem a quem o
Brasil deveu o nome honroso
de que sempre gozou no es-
trangeiro". Verifica-se. par-
tanto, que está realmente con-
vencido de que "grandemente
se propaga a idéa da restau-
ração" e .iá vae insinuando o
seu programma imperial, que
„^v,oi=«fá pm "imitar o gran-consistirá em "imitar
de homem a quem o »ias.i
deveu o nome honroso de que
semnre gozou no estrangeire ¦
Apenas... Vem a propósito
considerar, finalizando, que a
pilhéria pode. não ser. porem,
inteiramente inoffensiya. O
brasileiro aãova os títulos aw-
covativos e ps pendurucalhos
honoríficos. E não me parece
impossível que se reproduza
aqui o que se passou em Por-
mm até á morte do sr. D. Ma-
nóV.. também de Bragança.
S' sabido que D. Manoel cr-
um excellentó moço. E que,

iosa de

/ m\\ Sdecarijos^
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t NOTICIAS
I FORENSES)

ELIXIR ESTOMACAL

SAIZ D.CARLOS
E/TOMAGO e INTE/TINO/

A VENDA EM TODAS AS PMABMAC.AS * DROGAR.A5

b ^a 
"o 

que entendem poder vivendo a vida ociosa ,cie^-
s&varo Brasil restituindo-o gante l°n<*riu* q"!^: »&«
saivai o DiM'_  n. de tudo. menos do throno que

perdera. Assim é que, quandoao sceptro das Braganças ;i»-
lustres. E' o que eiles procla-
mam, pelo menos, em publica-
cõ-ss. óiscursos, notas a im-
prensa. O patriota desilludi-
do e «urrado pe.a sorte pensa.
é claro, que se trata efrecti-
vãmente de um grupo de ho-»
mens bem intencionados, cujas
Idéas serão discutíveis, quiçá,
mas dignas sempre de apre-
ciacão. Alguns, mesmo, esfre-
garão as mãos, com satisfa-
cão civica. e dirão, compene-'
irados: "Monarchismo... Mas
é um partido a mais e a sal-
vacão nacional depende do

UM CASO DE POUO!»
O "Caldeirão Brasil

prejudicou muita gente

O delegado do W^stricto,
rir Darcy Fróes da Cruz, im>-

recebia uma carta de qual-
quer correligionário, contendo
um cheque de donativo á Ca-
sa Real e solicitando o titulo
de marquez ou visconde disso
ou aquillo. chamava o secre-
tario e dictava uma resposta
amável agradecendo o cheque
respectivo é tratando logo o
destinatário de "sr. Marquez
ou "sr Visconde". Tenho me-
tio palavra, que venha a ^ 
acontecer o mesmo no Brasil Ú€U a numerosas pessoa»
e que muito breve o honrado - •
cidadão Pinsô. tendo se divi-
gido ao sr D. Pedro Henrique
com o seu verdadeiro nome,

do& Cia., fabricante
deirão Brasil".

E* que a referida firma ven-
os

choque de idéas partidárias".

ml SeSaí ofsoSiSoihf - ! W*. íoãõ Baptista do Espirito
l

licia. gozando o effeito da ' Santo, appareça por a^üarvo-
"blague" deUciosa
percutiu até na

I" ^

RAPTOU A NAMO-
RADA

O sr. Manoel Rufino Gomes,,
morador á rua do Sanatório n.
47. em Cascadura» apresentou
queixa á policia do 23." distn-
cto, de que sua filha. Joanna
Villela Gomes, havia sido rapta-
da, de madrugada, pelo joven
Leopoldo Julio do Amaral, seu
namorado. ., ,

. O queixoso adiantou aqueim
autoridade que o facto o sur-

prehendera, pois que os jovens
mantinham namoro, ha longa
data, com a acquiescencia da fa-
milia de ambos. ¦ x , ¦

A policia daquelle districto
está providenciando a respeito
t! diligenciando para a captura
dos fugitivos.

que já re- rado em barão de Catumby,
augusta vi- ou coisa semelhante^; ;

HÊMPENHARAM-SE
EM LUTA CORPORAL

NA VIA-PUBLICA
Os vendedores ambulante?,, a

prestações, Negrillo José v Isaae
Cherpret, ambos do nacionalidade
syrla, hontem, á tarde, por moti-
vos futeis, desentenderam-se e...
foram ás vias de facto. _

Passando no local o juiz João
Rodrigues de Souza, prendeu os
"prestações", levando-os paro
delegacia do 20.° districto,
foram autuados.

a
onde

toes caldeirões. A transacçao
era effectuada com 20$0G0 de
fntrfda e 16$000 em presta-
ções mensaes. para uns, pai-i
outros, 20$000 de entraaa e
12$000 por mez, perfazendo
tudo um total de 80$000.

O sr. João Assumpção «i-
b-iro adquiriu um desses cai-
deirões. em fins do anno pas-
sado á firma referida. Assi-
gnou uma duplicata com o
valor total da compra e pa-
gou as prestações, com exce-
peão da ultima, que tem ven-
cimento no mez corrente.

Surprehendido coni uma
notificação do Banco de Cre-
dito Popular, para pagar as
prestações cm atrazo. o sr.
Assumpção procurou esse es-
tabelecimentb. onde soube
que teria de pagar o valor da
dupUcata por inteiro e nao a
única prestação que devia.

Sentindo-se lesado, aquelle
senhor procurou a nolicia. e o

i dr. Darcy Fróes da Cruz abriu
inquérito e iniciou as dil.gen-

indispensáveis, tendo

VICTIMA DE UM AC|
C1DENTE DE TRABA

LHO VEIU A
FALLECER

Apresentando diversos ferim?n-
tt.s deu entrada na Casa de taaa-
de 

'Pedro Emesto, no dia 10 do
-fluente, o funecionario da Estrn-
da de Ferro Central do Brasil
João Manoel Baptista. de c»r pr«-
ta brasileiro, com 43 anno8 dc
idade e residente á rua Negreirus.

Não podendo resistir aos eoffri-
mentos recebidos, veio a f.Ul-Jíir
hontem. naquella casa de saúde,
tendo ..sido o seu corpo envtado
para o Necrotério do lustUuto Mc-
dico Legal, com guia do comm-s-
sario Machado Júnior.

FURTARAM UM RE
LOGIOEUMACOR-

RENTE DE OURO

COMO NAS FITAS
DE CINEMA...

Audacioso furto a uma

joalheria
NOVA YORK, 25 (A. B.) -

A policia pretende estar na pis-!
ta dos autores de um sensacio-
nal assalto levado a effeito no]
principio deste mez, ne9ta cida-
de.

Causou gjande sensação, c
tem despertado a attenção de to-
da a população, o assalto levado
a effeito por dois malfeitores,
que revelaram um extraordinário
sangue frio, e uma coragem e
cynismo sem igual. t

No estabelecimento de S. Wi-
ler, Inc., velhos, negociantes em
ioias e ouriversaria, quando se
achavam apenas o proprietário e
seu filho, foram visitados poi
dois desconhecidos, que se mos-
traram interessados em vanos
objectos que se achavam expôs-
tos. Tendo o filho desconfiado
de ambos devido ao estado de

O JUIZ JULGOU NAO PROVA-
DOS OS EMBARGOS

Pelo iui? da 8" pretoria eivei,
„a ícçâo de despejo que Aiiton.o
JoaS Rebello move a Álvaro
Antônio Gomes, foram julgados
nâo «ovados os. embargos, proc«.
dente^aacçâoecondmn^ooreo
nag-custas.
APRESENTE.SE AO 3U1ZO ÜA 1»

PRETÓRIA CRIMINAL
Manoel Augusto da SHva filho

de Alberto da S»va e de Maria
Augísta Gomes SUva, com 20 an.

Ío! de idade, solteiro natural de

Portugal, do commeroo está senr
do chímado pelo Juíío da 1» pre-
tori. criminal para comparecer n»

dia 6 de abril próximo, á* \*^°"
íàs. afim de responder ao, termos
de um processo cr>me, pelo delido

previsto no art. 330, 3 - , -° u

digo Penal. !
JULGADA POR SENTENÇA A I

JUSTIFICAÇÃO
Na justificação em que 6 justl-

flcante Joanna Soares «> jurtift;
cada DeUina Soares, o^juu da 6

pretoria eivei despachou do se-

gU»Juígo°dpor -ntença a justifi-
caça" requerida por Joanna Soa-
%T para* que produza PYan*ena^
autoridades poKciaee os devidos »

le"aes effeitos."
O PROCESSO FOI ARCHIVADO

p^lo juiz da 4» pretoria cnmi-
nal fot mandado archivar o pro-
celso em que Jandyra da C<mc*i-
cao era aceusada com» tendo i«-

corrido i o art. 303 do Código Pe»
nal (ferimentos leves). |

FORAM ABSOLVIDOS
O juiz da vara crim-nal de NU

ctheroy absolveu Affouso José dos
Santos Elpidio Soares e Irenio da

luva Pires, que foram processa-
dos por terem, em no.embro do
annoP pesado,'na ruá da Conce.-
Cão em frente ao edifi,.io da Pre-
feitura, aggredido o guarda civil
n. 1 Cândido Sotero Bispo.

Os tres réos tiveram »omO aa-

vogado os drs. Martins d» Faria,
Rodoval de Freitas, Eag.»ri Ma.
ealhães, Braz Fellcio Panza e Af-
•fon^ddé Magalhães, tendo o des-

pacho do juiz reconhecido a auto-
ria incerta do fenmen.0 da vi-

SUMMARIOS DE AMANHA
Nas varas crimmaes serão sum-

maviados amanhã «e seguintes
r°p:_ 

j.osô.Pereira -Ia Silva Al-
José Pinheiro Gui-
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A MACHUÍA MAIS SIMPLES E FAOL PARA

CALCULO DE

Facturás -- Folhas de pagamento
Custo 4- Inventários
percentegens — Juros, etc.

Pee» um»: úmflM*,T*tf»
•¦•.

CASA PRATT
Praça da Sé, 16-18v

Quitanda, 46

RIO DE JANEIRO SAO PAULO

p,CIAES OU AGENOAS NAS PRINCIPAES CIDADES

rt***»»***** +̂o+—+—+f*+***

FALLECEU^ ÇON-
SEQÜÊNCIA DE UMA

QUEDA
Victima de violenta^queda, em

Volta Redonda, no
Rio, veiu para este capital, ha
dias,

MORTO PELO TREM
PRÓXIMO A' ESTA-

ÇAO DE RAMOS
,-- , Hontem, pela manhã, ao atra-

Estado do;| ve83„_a £nhaafeir,fSoSOda

u.»,. sendo recolhido ao Hospl-
tel da Beneficência Portuguesa
o empreg

ontacão de Ramos,
Por um trem, ficando gravemen-
te fSo, o almirante reforma-

m doTommercio Ca- ^."Roberto de Oliveira Borges
R.aau _.  -^w SR an- "J7...~ a~ 7ft annos de idade e35 an- de 70 annos de-Ti,, viõir» viuvo, com ao an- viuvo, de <" »nuua uc " "x

"Í^JSe,VSe nacionalidade Sente á estrada do Norte
nos de idade,
P°f ?Sa, ^ soffrera fra-
ctura da 4." vertebra cervical,
veTu a fallecer, hontem, «endo
lei cadáver recolhido ao necro-
terio do Instituto Medico.Legal,
com guia.da policiado 7. dis-
tricto. •' ¦ ,^_^±m±mmmm+

CAIU DO BONDE
Foi soecorrido, hontem, á tar-

de, pela Assistência, o e^ivador
Benedicto Pedro dos Santoa. çar-

solteiro, de 42 annos de ida-

Populares que presenciaram o
desenrolar do trágico acontece-
mente, acorreram Porosos
SS soecorro do infortunado anr
Sc sendo |^»Kmo momento, uma
da Assistência do

ambulância
Meyer, que

tendo o me-

do, Sil-

Por esquecimento, o sr. Anto-
nio Pereira, morador i rua Anna
Telleg n.. 208, em Jacarépagua.
deixou uma janella aberta, ao sa:r
de casa, ..

Os -amigos do alheio João Felix
Corrêa vuIeo "C°rôa", e José <ia , uajavuni, .>—  a— .

SUva Vulgo «Octavio», penetra- perguntar pela segunda vez qual
ram na.casa pela janella e leva- Q objecto desejado, fingindo des-
ram-lhe um relógio e urna corren- ^ fórma nã0 ter entendido O pc-

varo M°ura,  ,- . ,
marãerFilhô, Osvvaldo Pereira da
Silva e Maurício Beyer-

oa _ Eduardo Sch^nanl, Anm-
bai de Freitas Ramagem, Benedi-
cto Assumpção e Veranio VaZ de

3» II Quirino Agostinho de Mat-
tos, Liberalino Pires -a Antônio
Paulo Carneiro.

4» _ Francisco Fonsaea, Augus-
to da Motta Pereira e Evilasio
Ferreira Mendes.

5» — José Domingos Pereira e
Giovanni Govarneuse.

7» — Gumercindo da Fonseca
Jordão, Antônio Tavares ***r%™>
Innocencio Pae3, João Garcia Vai-
ladão. Luiz Pereira de Amorim,
Napoíeão de Barros e BelmuoNo-
gueira Xavier.

g»  Reynaldo Ferreu-a Mes-

quita e Arnaldo Silva-

AUTORIZAÇÃO P-4RA VENDA DE
BENS DE MASSA FALLIDA
pelo juiz da 8» vara eivei foi

autorizada a venda, em leilão, dos
bens da massa falüda da "Empre-

de e morador & rua Roberto
S n 21, casa HI, em Ramos, vi-

lüm; de'uma queda deponde na

rua Cpronel Pedro Alves. O es

ti7ador"s'crffreu uma contusão, na
região lombar.

ESBOFETEOU A NA-
MORADA!

O funecionario da Estrada de
Ferro Central do Brasil Adhe-
mar José Pereira,- por ter en-
contrado sua ^morada,,» jo-
ven Honorina Oliveira Silva, re-
sidente & rua Furtado de Men-
donça n. 59, em palestra com
um soldado de policia A porta de
sua residência, aggredm-a a do-
fetadas, sendo preso por^popu-
lares e conduzido para a delega-
cia do 20.* districto, onde
devidamente actüado;

foi

pobreza revelado pela roupa que ga Nacional de Diverso
trajavam, fez um gesto afim d?, assemb

DEZ LADRÕES E VA-
GABUNDOS PRESOS

Em suas ultimas diligencias,
a policia do 23." districto pren-I c{as ^ .
deu dez elementos perniciosos a \ apurado que a firma José ae

RMELHA

.; #»

COLHIDO POR
UM BONDE

Cleto José Gonçalves, pottu»
guez, casado, de 29 annos de eda*
de, quando tentava embarcar,
hontem. á tarde, num- bonde da
linhu "Muda", caiu e íoi colhido
pelo reboque.

Cleto teve csmagwdu o pe e ira-
eturou a poma esquerda. O carro
moto]; teiii o numero 049 e o re-
liwiue o numero 1.617, e er»
guiado P°r João Luiz de Acuiar,
rogüiãmónto ri. 3.721, o qual n»"
i'oj chamado á policia. A victimí»
tX. sar.-ôrrida sda Assistência.

tranquilhdade publica. Uns sao
ladrões conhecidos e outros,
vagabundos. Todos elles, pas-
saram pela delegacia e dahi pa-
ra a Casa dé tenção.

Ahi fica a lista dos mesmos,
com os "nomes de guerra":

Norival José Vieira, JoãoFe-
lix Corrêa, vulgo "Coro^a ,
Emygdio CesarLo, Bonifácio Ro-
drigues dos Santos, vulgo Cu-
ruja". Alfredo Manoel Ferreira,
Benedicto Arthur de Carvalho.
José Motta da Silva, Manoel da
Jesus Palhares vulgo "Rouxinol
Paulino Augusto Claudino, vul-
go "Fricheiro'Ve Mario Rodn*
gues de Mesquita. '

ATROPELAMENTO
Felicíssima Pires, portugueza.

viuva, de 55 annos de idade, la-
vadeira e residente á rua Se-
nador Nabueo, foi hontem atro-

pelada por um auto recebendo
ferimentos na cabeça e sendo

por isso medicada no posto de
Assistência do Mcycr, de onde
se retirou, após aos indispensa»
veia curativo!!.

-Almeida Cunha & ¦ Cia., ja
tallida, descontara todos os
titulos de seus prestamistas,
lesando aquelle estobeleci-
mento em^cerca de 15.090S0UU.

Podemos adeantar. entre-
tanto, que são muitos os lesa-
dos. Um dos nossos compa-
nheiros também foi victima.
da "chantage". com aji.fle-
rença que a notificação que
recebeu foi da Sociedade de
Empréstimos Populares S. A.
Comparecendo ao escriptorio
dessa empresa', exhlblnda os
recibos iá pagos, foi eiie
sclentlficando de que 03 mes-
mos não tinham valor, cor
isso que José de Almeida
Cunha & Cia. haviam descon-
tado innumeras duplicatas,
deixando os seus prestamistas
em situação delicada.

O caso é idêntico ao em que
está envolvido o sr. João A.s-
sumpção Ribeiro e urge quo a
policia providencie urrçmte e
energicamente, punindo cs,
culpados e íicnutehuuio as
Interesses dos prcülamista.:
lesado?. •

te de uoro.
O lesado apresentou quelxi as

autoridades, do 24" districto, tendo
03 investigadores Guerra e Lauro
conseguido prender os meliante» o
apprffenaer o furto, que foi resti-
tuido ao seu dono.

Os objectos foram empenhados/
pela quantta de 32$ numa ea8a si
tuada no largo do Rosário e. a
respectiva cautela se achava em
poder do gatuno João Evangelis-
ta, vulgo "Gavião", que
foi detido.

ASSBMBLÉAS DE CREDORES
Eàtâo marcadas para amanha as

secuíntea assembléas de credores
dasâfallenclas de: A. J- Pedira
& m V. Miraglia, Oswaldo W«d-
dington, na Ia vara eivei, e E. U.
Truta, na 4" vara eivei;

para o dia 4 de abril esta m*r-
cada a assembléa de credores da
fallencia de Luiz Paustilimo.

LOURENÇO & PEIXOTO CON.
FESSARAM.SE PALLIDOS

Lourenço & Peixoto, commc-r-

também

k»»CAÇA AO "BICHO
Intensificando a campanha

contra o jogo, o dr. Hugo Au-
ler, delegado do 12.° districto,
acompanhado do commissario
Machado Júnior e do investiga-
dor Jayme Corrêa, prendeu,
hontem, em flagrante, na rua
Frei Caneca, n. 148, quando
vendia o "jogo do bicho", o con-
traventor Emilio Penna. Em
poder deste, aquella autoridade
aprehendeu uma "lista" e um
bloco que continha copias de
mais 13 listas, além da impor-
tapeia de 87Ç600. Emilio fo»
autuado em flagrante. 

dido. Mas antes de obter qual-
quer-resposta, viu-se na frente de
dois revólveres ameaçadores.

Foram, pae e filho, conduzidos
para o interior do estabelecimen-
to e emquanto um os mantinha,
ameaçados pelos revólverso ou-
tro recolhia todos os objec os de M „..„.-,.-
seu agrado, tendo desta » ciantea estabeieC!do8 com casa de
arrecadado innumeros anneis, cal d03 á 8venida Suburbana no-
braceletes e outros objectos cai-, mer0 3 088> confessaram-se msol-
culados em 25 a 50.000 dolla-j vente.s perante o juiz da 1» vara

eivei. .. -
Tomada por termo a confissão,

foi-lhes marcado o prazo de 20
dias para habilitação d» credites,
designado o dia 18 de maio pira
a assembléa de credores.

Foi nomeado syndv-o o credor
Augusto Paes de Souza.

COM UM PASSIVO DE RÉIS
353:820$030

Alberto Britto & C. suecessores
de Amaral Cardoso & O.', commer-
ciantes estabelecidos á rua Sete
de Setembro n. 51. com casa de

Nomeado encarregado de
um inquérito militar

Pelo chefe do Departamento da
Guerra, íoi nomeado encamgado
dVum Inquerlto.miUtar,o capMo
Lula Baptista, addido ao meemo
d Apartamento.
w<;«i»»»»»"-««""«,v,f>>>,'<

S. Pedro, 23, 1*

res. '
Ao se retirarem interrogaram

os donos do estabelecimento^ se
tinham algo no seguro, ao obte-
rem resposta positiva, declara-
ram que sentiam muito o terem
de praticar um tal acto mas qt<e
tinham mulheres e filhos a sus-
tentar, e que a necessidade os
levava a realização de taes actos.

Apôs se terem retirado foi da-
do o alarma pelos prejudicados,
mas estes já se açjjavam longe
do local tendo fug»Orfdentro de; 

J«n|£,-0 metae9i"confessaram-M
um automóvel; sem deixar ves-
ticios. . .

Têm-se como certa a pnsao
destes, dentro de um prazo mui-
to breve. .

QUARTOS ALUGA-SE

Mobiliados, café de manhã, água corrente, banhos «jJJ«««J
eriadH attenciosas, c ^mf^m^SS c modicidade de

FUJWÍNENSK 110 ILL.

insõlvaveis, perante o juiz da
vara clvòl. ,, "

Tomada por termo a confissão,
foi-lhes decretada a fallencia,
marcado o prazo de 20 dias para
habilitação de créditos, designado
o dia 5 de julho para a assembléa
de credores.

Foram nomeados by-idicos "s
Tavares Paes & C»

da firma é de réissrs.
O passivo

353:8208080.
DECRETADA A FALLENCIA ÜE

LYCIO I». RAMOS
C. Mun ?. credor da i|u>»tia de

3:200$, )>"r duplicata àccolta por
Lycío P. iúmos, commercianto es-

tabelecidp á rua. _ , ,-.-_-„
andar, vencida, P' ¦ ff, l£
paga. requereu ao Juis da 1» vara
eivei a fallencia d<»;d.evedor.

Por sentença ,foi-lhe, decretada
a medida, legal j j-ftaenfo. marca,
do o pr«o de 20 dias para habdU
tacãoPde créditos, designado o dja
19 de maio para a assembléa d«
credores, no palácio da Justiça.

KOMEAÇAO DE SYNDICOS
Pelos juixes da 4» e 5» varas ci-

veis foram "omeados syndiccs
respectivamente, das íallenclas de
Miguel da Silva & C e Araújo &
Teixeira, os credores Amorim P»n-
to e Manoel Martins Arantes.

JUIZ DA 7* VARA CRIMINAL
ARSOLVE

O iuli da 7* vara criminal, em
sentença de hoje, absolveu, Manoel
Alonso Rodrigues, que era aceusa.
do de se ter apropriado, em Putu-
bro de 1929, dé duas. malas per-
tencentes a d. Maria Leopoldina
Franca Gouvêa «entes; malas em
nue havia - dinhelf» e otijectoe,
tudo no valor d*: 12:000.1000.

À SESSÃO DE AMANHj- NO
TRIBUNAL DO JURY

Sob a presidência do juia dr.
Magarlnos Torres, reunir - se - á
amanha o Tribunal do Jury. fu«.
ccionando o promotor dr. Gomes
dc Paiva.

Será submettUlO a julgamento o
réo Joaquim Sobral Filho, ac-
custulo do haver morto a navalha
Saturnina Gonçalves, em 6 do
agosto do anuo passado. Defende-
rá o r6o, ploitonndo « sua absol-
viça" pela ncRativa ria autoria, o
dr. Jacquei Gomes d" Soma.

chegou logo após, tenuo o w-

dico de serviço constatado fia-
ctura da base do craneo e da
pena- esquerda, além de outros
ferimentos. .

Conduzido para o Porto, a vi-
ctima recebeu oa curativos de
maior urgência, sendo removida
J3?o Hospital de.Pro^pto So,
corro, dada a gravidade do seu
estado. ., o .„.

Mais tarde, apesar dos esfor-
ços médicos, veiu a fallecer, ten-
do a policia tomado as providen-
cias que o caso exigia. _

procedido o exame das vet-
tes da victima, o commissanc.
Oswaldo Guimarães, de dia a
28." districto policial, arrecadou
o seguinte, contido nas mes- .
mas: um relógio e corrente d« |
metal amarello, uma carteira dc.
Banco Hypothecano e Agnco-
Ia de Minas Geraes, com o nu-
mero 30.024 aceusando o depo-
sito de 103:2501000; uma do
Banco do Brasil, com o depo-
sito de 30:062$; uma da Caixa
Econômica, de numero ^0«com o deposito de 20-.450S850,
uma do Britsh Bank com ....
10:203$400; uma do Banco,ln-
dustria e Commercio de Minas
Geraes, com 19:0.00$; à quantia
em dinheiro, de 9:656?800; .20
cóupons de 25$000 cada um, pa-
ra serem pagos no Thesouro Na-
cional; e uma caderneta de che-
quês do Banco Hypothecario e
Agrícola de Minas Geraes, com"dois 

talões destacados, um em
11 de maio de 1931 com a reta-
rada de 755Ç900 e outro, em i<-
de novembro de. 1932, com ...
íi.300$000.

Iv

ATROPELADO POR
UM BONDE

Benedicto Pedro dos Santos,
i estivador, de 42 annos de idade,
1 residente á rua Roberto^Silva.

n. 71, caBa II, foi apanhado por
um bonde, hontem, á tarde, na
rua Pedro Alves. A victim? sof:
freu contusões pelo corpo t\„foi
soecorrida pela Assistência.

COMEÇO DE IN-
CENDIO

Manifestou-se, hontem, cerca
das 24 horas, na casa de habita-
ção collectiva, á rua Julio do Car-
mo J*. 86, um principio de incen-
dio. Felizmente, o fogo. foi lego
exti.ncto a baldes d'agua pelos
próprio» moradores. Os bonvbei-
ros, embora solicitados, não che-
garam a funceionar. O facto
registrado no 9" Aistricto.

foi

PRISÃO DE UM
GATUNO

Foi preso, hontem, pelo invés-
tigador Palha do 23.° districto
policial, o ladrão Mario dos Reis
Tavares, vulgo "Coto", que an-
deva sendo procurado pela po-
licia, por ordem do juiz ria Z*
Vara Criminal. O delegado Pau-
Ia Pinto, fel-o remover para a
Casa de Detenção.

1 '.J^jmVv*'*"*'



^JW-***«"
„&s^;L£aacs«^„-^s;r.YjW^t_w-

...ri , .,-- i_|ji i.«»—rw • •(,-*;• '-.rr,___S"íí': S"
¦ ¦• - ¦ ií" ¦,..:.-r.\'.a ' ' ,¦•*-. *¦¦''' ¦.'¦•• '' ' •*'**•.'- '' ¦ ¦¦',' ¦.

^.___2':'_LiLL_L_i -¦*-» Tyt<-.—i*»»f
-vuí*!»r.1ry;(i;. j..»^^-^'''**^?^*:";^^^

S*J*\
r^7^:!!iri**»^*?K^^:^

PIrim
m

»»¦ ¦

i
f;

_!-.'
*ifi"

fei,

ir

10
DIÁRIO DE NOTICIAS

nnmingo. 26 de Março de 1933

NO RECREIO — O ELEMENTO FEMININO NA COMPANHIA DA EM-
— PRESA PINTO r,

*& Um lindo grupo de actrizét bonita.., Interessantes e intelligéntes

________________________ fl BMI B _^m i_i_^.

_____| _H^99I ______ _l V^! RV I flHWín'¦'•''''''v^wJ Bb_
m mt^yy^ítttm LaW m,'ffl& K___| H _|H_lpfl_______ft

¦fl i&bLbI HfclzSi _________y_*-''^'^S9 LVV K ____} Bc^B __g_:>:M «

1 ' ^^J WÊÜÈmWtM tjjjjjm mj
¦I |_&|______ __r ,

I ia f í^Í II 1^^
^1 lálli 14pM|_^^ Bi BB ¦*> íi?IPsB WÊmMÊM^^m mÊ&'- ""**>«- (¦¦'¦¦ mSíiSÊÊ

• Pialll ^ÜS WaWMÈmA W^m W^m W
/^--^ ^i^BBflB^ ^^BBBflF

^"^ %^fBBBB_L ^^BBv-.--- fciÜ Bk ™

VÁLVULAS
PARA

RÁDIOS

Ás vesperaes do Studio Eros Volusia
•/ Reiniciram*sc hontem essas brilhantes reuniões artísticas

rá,

/ r-___*

Da direita para a esquerda: as actrizes cantora» Edith Falcão. Ida de Alencar e GHda de
Abreu; ao centro, Sarah Nobre»

No Eldorado
A «etréa amanhS de Boby I
Seria querer prolongar quasi

infinitamente estas linhas diser,
uma Por uma. ag coisa notáveis
que Boby faz. Come com. garfo
e faca. dansa anda de bicycleta,
fuma e demonstra outras hnbilida-
des não menos sensacionaes. Com
essas virtudes desconhecidas mi»
símio. Boby surprehenderá qual-
quer publico. Elle constitue um
espectncuío para todas • as Ida-
des. Parn a guryznda. sobretudo,
6 o espectaculo ideal.

Toôc; ns números io provítam-
m?, de flirnnhã no pa^-. d.. E^d-*
rado. Importam em verdadeiras
attracç5es. Veremos Mnry and
Trosky. bailarinos excêntricos,
actebaticos fantasiadas. - na ese-
cação de dansaa* maravilhosas.

Lilian Paes Leme vulto brilhan-
•«' e gracioso da iOeiu.lade cario,
ca, cantará canções boilissimos.
Crm uma voa calida, deliciosa,
•uggestiva pila deixt.rí. as mais
erstHS impressões. <> prwamn.*.
ufferoce-ncs ainda um. numero
admirável: é a exh.ibicãq do con*

Deve. estar multo contente o
emprezario Piiuo por ter conse.
guido para a sua nova compa-
nhia um _*"upo de a_cnz«s cão
intirfessantü como conseguia. Po*
ds me«mo dizer-se qu« esse ope-_
roso omprezario conseguio for-
rriar um verdadeiro "bouquet" de
flores íruscas <s íormosas, pois
outro nome não nur-Jcem 'as gra-
ciosas actrizes Güda Abreu, ldf»
da Alencar. Norma de Andrade,
_arah Nobre, Edith Falcão. Mar-
gct Louro, L.a Bla.atti, Natalia
<'e \rugão. São es*.«s figuras fe*
ínin,n'.is que vão defende', com
muito brilho, certam'-»^ , a ope-
reta _áiit.isia, quo será aprésen*
tíida ao publico, pela primeira
vea na no;te de quinta-feira pre.
snma, 30 do corrente.

A profissão de theatro. no Bra-
sil ó uma profissão ingrata e por
isso não c muito commum i*p*
parecerem mulheres bonitas que-
rendo Rbracar esta profissão
Destii vez, porém o errpresario
I*into teve o cuidado de as des-
brir. tendo contractado algumHa
ftqui -'e r.endo ido bu3car- outras
a S. Paulo.. ..'•'•.

Güda de Abreu 6 uma figura
dí: destaque _ocial, que Ee resol.
v.:u, emfm, •* abraçar definiu*
vánicn-Ld *> carreira theatral, de.
po.s do já :fr triuiuphadò n»
thftvitro. quer como actris ama-

. Lic i£. quer comi- eantórii. ida de
Alencar resolveu trocar a opero
cm quo bastante Di-ilhava. pela
oport-tn em qua tambm vae bri-
lh:*r. com certeza. Voij de São
Paulo e vao aprtsentiv-se á pia.
téa carioca, pela ¦j*,ime,ra v*z'
Também veio de São Paulo- Nór*
ma de Andrade, com seu porte
elegante e suas excello.ntéa qua*
lidades de actriz cantora. Tem
paixão pelo theatro e espera ven*
cor no Rio- ;omo já vencera
em 3. Paulo.: Não lhe faltam
predicados nom condições para
isso. Mar-.bt Louro t publico cc-
rioia c^nhece-a sobejamente

Tem diante de si um largo futu»
to. « ó,; pode-ee dizer, a \^a.loi
promessa do novo theatro. EdUh
Falcão, j,eom sua linda' voz de
soprano; a 'eua figura gentil 

'•

elegante e sen r°sto formoso, 6
uma vencedora do theatro.

Sarah Nobre é u/n nome d*
cartaz. Artista eonscienciosa, ih-
telligente, distineta, em qualquer
elenco que appareça dá-lhe re-
levo. E* uma artis:» de nome
feito, consagrado e o publico sa*
be sempre aprecial-a.

Lia Bir.atti ,é das noasas aetrl*
r.es a mais praciosa e *» mais en-
giaçada. Tira semprs grande par-
tido de seus papeÍ3, pór muito
pequenos que estes sejam. Lia
Binatti. encre outras grandes qua-
lidades que possue tem esta que
é jm.portantis«ima. representa
sempre com vivacidade e com a!e-
gria. Na sua mão nao ha papeis
mornos nem pequenos, pois ella os
valoriza sempre e da-lhes ani*
mação. E' uma nrt;sta com
muitas condições de agndo. Na.
talia de Aragão veio da Escola
Dramática e é tambim uma npai
xonada do theatro. O seu
to rosto, o seu porte gentil e o
seu talento reservam-lhe um
lugar do grande futuro no the-u
tro. E eis ahi o lindo conjuneto
feminino que o publico carircn-
vae apreciar no Theatro Recreio,
a partir de 30 do corrente, na
opereta "A Canção Brasileira".

O conjuneto màj-julino f.am-
bem è dos melhores, pois a!H se
encontram' nomeg de ' grande
prestigio, do theatro níie'nnnl.
como Vicente Celestino Frnn-
cisco Pez? Armando Nasafíneatp';
Pedro Dias, Anollo Corrêa. Bran-
dão Filho. -Stlvsdor Paoll. Oscar
Soares e Luiz Midicl. São estes
os valores do novo 'ch**lunct'» 

que
• vem despertando a attenção e o
interesse do publico carioca

boni- Junto de sketches e 
'(íortinos 

que
.e compCe de Barbara Junfor 01-
ga Louro.' Alma Flora e Luiz Bar-
bosa.

BASTIDORES-
A MATINE'E DE HOJE NA CASA

DO CABLOCLO

Iniciam-se hoje ás 15 e 16 112
horas a« matinfies da nova sér*a
de espectaculos regionaes essen-;
cialmerite familiares da "Casa do'
Caboclo" o interessante thentr:-
nho"typtco brasileiro da Empre-
sa Paschoal Segreto dirigido por
Duque.

O programma será o mesmo
hontem apresentado, pelo nevo
elenco ali organizado.

FIM StDft
Meda, Metro 14$8
Por ter só seis cores

J&onKol de pura seda. gran-
cie. moda. artigo encorpadissi-
mo. largura 0,90. absoluta-
mente garantida, do valor
real de 22S500. o metro, A No-
breza á rua Üruguayana, 95.
está vendendo durante alguns
dias a 14$800 q metro, por ter
somente seis cores.

Aproveite emquanto ha.

60 dias para substituir seu toldo!
Seja pratico. Faça a sua MARQUIZE. E' mais commo-
do, mais distineto e mais elegante. A MARQUIZE è
obra definitiva e zomba da acção do tempo. Peça or-
çamentos e suggestões, sem compromisso, á

MARQUIZE, LTD.
Fabrica e escriptorio»: RUA DO LAVRADIO 17

PHONE : 2-5461 —-- FACILITAMOS O PAGAMENTO

Especialidades pharma-

CASA H0RTUIAN1A i
j„ (Fundada em ».SS4)

RUA DA ASSEMBLÉA 7»

Telephone: 2—0576

Bj»portaç__ de frotas * aemen*
titã de Rieinos (Mamonai. Ba»
rtanás e laranjas dai espécies

exportável1*.

Osf.inuamoB a reali*». vulto-
sa,j olantaçôes. Technisos espe.
cruzados e com longa pratica.
BJemonaes e orçamentos com*
pletos. Preços vant-ijouM. Mu*
das, enxertos e sementes de
Bicinus seleccionadss para ser.

viçog garantWí».

Pormaçâo e reforma dc Jar-' dins oarques e oomares.
Pecam informações á

| CASA HOKTUL.\NIA

Revalidação de licenças
O praso para a revalidação

das licenças de especlalida*
des pharmaceuticas e de
pharmacia vae expirar no d»a
31 dò corrente.

Motivos imperiosos, de va-
rias ordens,- n&o permittiram
que a maioria dos interessai-
dos satisfizessem essas exi-
gencias da lei*

A Associação Brasileira de
Pharpiaceutlcos e o Centro
dos Droguistas pediram, num
memorial endereçado ao Mi*
nisterlo da Educação e Saúde
Publica, a proroçaçâo do re*
ferido praso.

No mesmo sentido, poste»
rlormente, as duas allud^at.
instituições e mais o Syndi-
cato dos Proprietários de
Pharmacias e Laboratórios
reiteraram o pedido feito, num
teiegramma collectivo ende
recado ao dr. Washington
Pires e assignado pelos pre*
sidentes das três corporações,
srs. Vasco Santos Ou marãeõ
Henrique Santos e Abel de
Oliveira.

OS QUE VIAJAM PELA
"COHDOR"

Procedente de Porto Alegre
com as escalas de costume e den-
tro do seu horário, entrou no
aeroporto a aeronave "Ypiran_a",
do Syndicato Condor Ltda., pi-
ltada pelo commandante ven
Claufibruch.

Viajaram' no referido, avifto
com destino a esta capital,os se-
(ruintes passageiros: de Santos.,o
sr. William Mortons; de Paraná-
crua. o sr. Tito Carnaselali; de
Porto Alejrre, os srs. Victor Bas-
ttan, Adolpho Judall e José S.
de Oliveira.

i 
¦-..¦¦•

VIAJANTES OO
DIÁRIO DE NOTICIAS

A seiviçu do DIAKIO i)K NUTH IAS. percorrem:
o Estat».. de Sâo 1'a.no. o sr Kaul de «ritto Chaves:
o B«tado de K«ioirilo Santo, o sr. Augusto Pedrinha
du Pi" (.aliiicn. o Kstado do Itlo de Janeiro, os srs.
João Kõiirnrtie- •,ir«»'' e Jo«e de Azevedo C!arneiro;
o E-ila<lf» de Min'.ri w»-raes. os srs. Antônio de Souza
Amaral e Vicio» MnMel Hamelin.

Jóias
Cautelas da Caixa

. Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthler
45, Luiz de Camões, I), e
19&, 1 de Setembro, 196

Um escrivão de Campos
suspenso por inlrinpr o

Código Eleitoral
O commandante Ary Parreiras,

interventor fluminense, resolveu
afastar do exercido o escrivão
de pni do 14.° districto do Muni-
cipó de Campos, Antônio Joaquim
dc MattoB, por haver esse serven- jtunrio reconhecido umn firma nHo |
sxlslentp, n« nttestaçã') dc idrnti- i
dndo «rn petição dirigida «o Ju!?:
cloltfirnl ilri 5.' 7.onn do Estndo do
Rio. ;<nr D. Hiznhildíi d'01ivpira

PEÇAM LI8TA DE
,-TREÇQS/v/.;,

àu nmmu,.i«"aÍtÃrifas

aduaneiras
(Conclusão da I> pagina)

t„, certamente, estimulando
os criadores de nado lanigeri.
oara ó seleccionamento dob
seus rebanhos pára o meiho-
estudo das zonas que se pres

i tam áaue'la criação e para :%
I melhor classificação e vaion
f zação das lãs nacionaes. como
|o reflexo immedlato nopro-

prresso das fiações e tecelaRem
de 'ã. Se.é verdade que só i*
Austra'la-4srodviz mais -ce ?ü%
das lãs merinós do mundo t-
que são as melhores, canaliza-
das integramente para a In-
prlaterra. não é menos verda-
de que as lãs brasileiras tem
tido também largo emprego
o oue é comprovado pela. cr es-
cente orocura e va!0rlzaçí.ü
daquella matéria prima na-
cional. E' discutível o limite a
que poderá attinsir. em futu-
ro próximo, a quaTidade e a
possibilidade das lãsbrasilei-
ras capazes de produzir fios
finíssimos ou de tltulaprem
elevada, mas não padece du-
vida de oue se torna Imorei-
cmdlvel não haver solução de
continuidade no re'ativo am-
oaro trazido aos criadores, ás
fiacões e ás tecelagens de lã
pelos d'spos?t!vos constantfí
do decrto n.° 19.868. citado."

Conolue accentuan^o aue a
comrniçsão organizadora do.
projecto. no partlcuar '. das
!ãs. ado-^tou o traba,vio tío de- I
creto tío Governo Provisório.
mo'dado num accordo geral
da industria e da producçâo
galhas.

Suggestões pedidas
O sr. Uldarlco Cavalcanti

é designado pelo sr. Lenhoíf
para fazer o re'atorío" das
sugjestõea á classe 15a. Ob»
serva que as primeiras criti- '
cas são aos artigos 2 e 4. fei-,;
tas pela Alfândega do Rio.
que censurou terem conser-
vado ha enumeração dois no-
mes estrangeiros "blousses" e"tops". Entretanto, o rela-
tor observa, que a Alfândega
não suggere nenhum nome
éin: vèrnacu*o, para substi-
tuil-os. Um industrial íem-
bra para "blousses" — lama-
gem. Comtudo, "tops" fica
sem traducçáo.

Ha um pequeno debate «n-'tre'ós. membros da commis-
são. e ó senhor •Weínschenck,
com" ò apoio de todos lembra
qüe. se .conservem os dois no-

i mes, para maior clareza,t""' Pína!«fente, o relator ifi as
criticas sobre o numero 5
Uma, é da embaixada fr?.n-
ceza ç outra, da emba:xada
belga, encaminhadas através
do Itamaraty. A emba'xada
franceza reclama contra as
taxas do decreto adoptadas
no projecto. accentuando queimpediriam a realização do
accordo commercial entre as
duas nações. E o relatório ac-
crescenta. por seu lado, que o
próprio Ministério do Exte-
rior. na resposta à embaixada
da França, mostrara a sem
razão de. ser. da attltude da
mesma embaixada, condic-o*
hándo a elaboração do pro-
jecto de tarifas â realização
do mesmo, accordo.

Ó st'. Uldarlcp, quanto á
reclamação da embaixada bel-
ga, pondera que será ella
apreciada, quando se tratar
dos tecidos de lã. No mo-
mento. se discutiam os fios.
É suggeria ao presidente pro-vocar debate sobre aquelle
artigo para melhor me thodo
nos trabalhos.,

jFala o ir. A. Azeredo
Nessa altura, o sr. J. Aze->

redo declarou te# ouvido queo projeeto se inspirara na
taxação do projeeto de Gene*
bra. Mas logo respondem os
srs. Lenhoff e Galllez que o
projeeto de Genebra não co-
glta de taxação e sim de cias»
síf.caçãq. E o sr. Azeredo res-
ponde, accentuando .que, ao
seu ver, mais se tratou, na
lã, de proteger o interesse de
um grupo, do que a colleoti-
vidade.

O sr. Lenhoff accentua que .
a commissão organizadora do i
{>roJectò 

recebeu um encargo i
imitado: melhorar a classlf 1-

cação das tarifas brasileiras,
inspirandotfe mais no Interes-
se fiscal, para o que seriam
attendldas as reclamações.
Justas. Quanto á lã. limitou-
se a adoptar as taxas do de-
creto do Governo Provisório
de 1931. E quando a commis-
são pensou em adoptar a
classificação pela titulagem
do fio, os industriaes 8e ma-
nlfestaram uniformemente pe-
Ia manutenção do decreto.
Assim se explicava o que ap-
parecia feito.

Volta a falar o sr.
Azeredo

O fir. Azeredo volta a ia*
ar, para accentuar r|uo a ta-
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Sapatariaf
AFRICANA
Vae desapparecer essa ;
antiga cata de calça- :
dos da rua da Cario-

' 
j ca n. 12, para dar lo

gar á ampliação dos

armazéns do Louvre. ^
Todo o seu stock dei

calçado está sendo |
vendido por preços \

muito abaixo do custo. X
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Pagamos vt\o seo justo vsler.
Cambio do dia!

Jola» osadas brilhantes PtaU.
" mdeda* « anti_uidades maia

S0'ft da qoa ourroa eom-
pradores

Nfto vendara as suaa joiaa sen.
primeiro %ert(iear«m as no»sas

vantajosas offertas.
CASA BOBEBTO

"'* maíoi compraaurs •*._Sr"^
. Av Blo Branco .27

'rente ao "Jornal do
Brasil".

Em

Um aspecto da interessante festa de hontem no Studio Eros Volusia
| irmão e notabilidade no as-

sumpto. A cantora Lúcia Pl«
res, acompanhada pelo pa*
ftlsta Mario Cabral, exh.biu

v etudlo Eros Volusia, cen-
tro de cultura literária e ar-
tistlca, reiniciou suas bri-
lhantes reuniões, offerecen-
do aos seus freqüentadores
uma tarde verdadeiramente
encantadora.

Collaboraram na vespsral
de hontem um grupo de ar-
tistas de mérito; e de figuras
de relevo do nosso meio li te-
rarlo. Abriram o programma
as pequenas declamador as
Dorinha Fernandes e Lia Vei-
ga, a.umnas do curso dirigi-
do pela poetisa Maria Sabi-
na, qué disseram versos de
Òlegario Marianno, Álvaro

, Moreyra e outros poetas. Em

seguida o violinista Frederi»
co de Alme.da interpretou
com grande emoção, uma en-
cantadora psça . clássica,

Leilões de
Penhores

acompanhado ao piano pila
maestrina Émlüa Galvão. Mu-
rillo Araújo, o festejado poeta
modernista, disse versos do
seu ultimo livro de poemas,
— "As sete cores do céo'.
Marilia Baptista, uma figura
singular do nosso meio artis-
tico, m e n i n a-e-moça que
interpreta de maneira interes-
santíssima as cançõas brasi-
leiras, cantou, ao violão, va-
rias coisas deliciosas,: com
acompánhamen'vO de pandei.
ro pelo gúry Gil Baptista seu

retro.e« SOBERANA
Preparado scientifico de resultados garantidos
contra a caspa e queda dos cabellos. Vende-se

-—r— em toda e parte —-—-

J

xação é prohibiclonista quan-
to á entrada de fios estrah-
geiros, acerescentando, a;ém
disso, que a industria nac:o-
nal não produz fios de lã,
para as fabricas de malharia.
Informa mesmo que no paiz
ha somente quatro fabricas
de fios de lã, no Bio Grande
e cinco em São Paulo. O sr.
Gossling corrige em seguida
que ha também uma no Dis-
tricto e mais de cinco no Rio
Grande e quatro em S Paulo.

Fala o sr. Gossling

O sr. Gossling fala, repli-
cando ao sr. Azeredo, amea-
çando, por vezes o debate,
tomar um cunho pessoal. O
Sr. Weínschenck convida o
sr. Azeredo a dirigir-se sem-
pre à commissão, sem .Jazer
áliusões' pessoaes, que nâo in-
teressavam.

Ósr. Gossling resube o que
se passou com o Governo Pro.
visorlo/ quando da ass'gnatu
ra do decreto de 31. O go-
verrio, num dos seus primei-
ros actos, antes mesmo de
firmar uma orientação gerai
no paiz, cogitou de ampara:
a producçâo da lã, no . Rio
Grande, numa comprehensào,
justa dè uma riqueza nado*
ha». E evoca a reunião de
productores e industriaes, pa-
ra esse fim reunião a que
esteve presente o sr. Joaquim
Eulalio, cujo testemunho in-
voca. Os textis, comprehen-
dendo o sacrifício a que os
submettiam entretanto, não
hesitaram na vantagem na-

> cional da frente única econo-
| micá, que se impunha. E da-
I hi surgiu o decreto, "que foi
I feito sem advocacia admln»3-
! trativa".
! Ainda o sr. Azeredo

O sr. Azeredo toma nova-
mente a palavra e expõe o
que diz ser a sua attltude. D*z
que é partidário das taxas
minimas nara as matérias pri-
mas. ou mesmo. até. não lhes
daria nenhuma taxa, em-
quanto taxas fortes se impu*
nham para a matéria benefl-
ciada. Entretanto., no caso. os
fios, matéria orima. eram ta-
xados fortemente.

O sr. Weínschenck. para
systematlzar a discussão ne-
de ao sr Azeredo remetter oor
escrlüto os dados, que dtz ter
provando aue a Industria dr
15 aão dá para abastecer as
necessidades ria tc<:<ilac;em.

] O sr. Gossling nede ao sr.
'Joaquim Eulalio esclarecer a

eommissão. sobre a arguiçâo
de que ò Itamaraty recebera
reclamações contra as tarifas.
o sr. Cornelio Jardim mani-
festa-se favorável a algumas
taxas,' accentuando que' se
impunha baixar as taxas da-
quillo que não produzimos. E
informa que jamais podemos
oroduzir a lã fina da Austra-
lia.

O sr.. Joaquim Eulalio dá os
seus esclarecimentos, obser-
vando que o governo não re-
cebeu nenhuma reclamação
official. Simplesmente, a Fran-
ça quiz fazer depender a assl-
gnatura do accordo commer-
dal da annrovação das novas
tarifas. Em toda caso. mos-
trará o governo brasi'eiro não
haver motivo para fazer-se
denender uma coisa de outra.

E os debates terminaram
ás 12.30 horas, adiando o sr.
Weínschenck a discussão.

03 seus magníficos dotes vo
cães, executando com arte
duas lindas romanzas, encer-
rando a primeira parte do
prog»amma. >•Marina de Padua, declama-
dora apreciada, disse brilhan-
temente versos futuristas,
abrindo a segunda parte do
pi-ôg;amma. A sra. Steiia
Kammsetzer fez-se ouvir ao
piano. Horaclo Cartler disse
versos inéditos de sua auto-
r.a. Oswaldo Silva e os ir-
mãos Tapajós cantaram va-
rias canções de suecesso.
j. Medina tez acompanha-
mentos ao violão. Nehé Sl-
mões também Interpretou mú-
sicas regionáes. Jorge Murád,
interessante parodlsta, contou
casos engraçadisslmos. E as-
sim se- encerrou o magnífico
programma, que Orlando Cor-
neiro apresentou com muita
habilidade.

O Studio Eros Volusia rea-
briu com muita felicidade,
para as vesperaes artísticas
sèmanaesi merecendo calorc-
sos applausosv todos os artis-
tas que contribuíram para o
brilho da reunião de hontem.
A assistência lamentou, en-
tretanto. que Eros Volusia não
houvesse dansado. Todos de»,
sejavam conhecer as novas
creações artísticas da bailari-
na máls expressiva que o
nosso paiz possue.

E só sé consolaram com a
promessa da joven artista de
que dansaria na próxima ves-
peral. •

C. SANSEVER1H0
(Snccessores de Guimarães *

Ssnseverino)
26 -Rua Luts de CamSes «•. SS

Leilão em 27 de março de WS.
das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas ate a
hora do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BBRI.INBB a CIA.

SS — Rua Lula de Camões — M
Leilão de penhores em 31 de

Março de 1933.
Catalogo neste jornal no dia de

leilfto. \

& B. Áurea Brasileira
EM 29 DE MARÇO DE 1833

MATRIZ:
RUA 8ETE DE SETEMBRO. 233

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio- no dia do
leilão. - ¦

EM 28 DE MARÇO E S DE ABRIL
DE 1933

VIANNA, IRMÃO & OA
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 39

(Antiga Espirito Santo)
_.

EM 11 DE ABBIL DE 1933

Casa Waldemar
Waldemar Irmão & C.

81 — PRAÇA TIRADENTES — 61

Uma remoção no Ministério
ias Relações Exteriores
Por portaria de 24 de mar-

ço corrente, do ministro das
Relações Exteriores, foi re-
movido da legaçaó em Buda»
pest para a secretaria de Es-
tado o segundo secretario de
legação Carlos Silveira Mar- jtins Ramos. I
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LEVY GOMES & Cia.
FILIAL:

RUA 7 DE SETEMBRO. Ul
Leilão, 30 de Março de 1933

CASA DIAS & MOYSÍS
Rua Imperatriz Leopoldlna 14

Convidamos os srsl Mutuários,
donos das cautelas do números
abaixo, a virem receber os ¦ sal.
doe provenientes da venda, cia
leilão de 80 de marco de 1933:

VIAJANTES E TOURISTAS
Ide ao FLUMINENSE HOTEL, vede seus. amplos aposentos,
todos moblliados e com água corrente, elevador, erladsgem
attenciosa, bondes e omnibus para todos og bairros de ml-'
nuto em minuto e preços so alcance de todos. Praça da

Republica, 207-209; telephone: 4-2908.

DESPERTADORES — 23$000
OURO, jóias e cautelas, compra-te •— Üruguayana, 11

II ¦! I

MACHINAS E MATER1AES
COMIMtEBSOBES Atlas • Ingerasol Band .
BETONEIRAR Ransomi» e 1'arker de vários tamanhos,
IMITADORES Varias marras e tamanhos-
ROMBAS Onlr fusas de t«dns os tamanhos.
MOTORES FIXOS A OI.EO de varias marcas de 6 a 100 B. P. t
MOTORES EI.ECTRICOS de I a 130 II P.
TUBOS l)K AÇO PARA VAPOR d» 2 a 18 H. P*
MACHINAS PARA SODA com filtro I sslurador.
OUINDASTES para pontes o outros.
MATÉRIA! IMCHI UTARIO « tljoi» de todos os modelos.

VBNPEHE BARATO TROCA-SE E COMPRA-SE
Rezende, Freitas &. Cia.

I0y - Hua Vlücondp d(; luliaúms — 10»

175828
183306
104619
191991
195065
196381
198103
199493
200604
201047
201917
202254
202271
202816
204213
204921
205120
205206
205568
205748
205796
205823
205905
205990
206044
206071
206116
206177
206285

206248
206240
206251
208276
206330
206396
206423
206430
206442

- 206468
206483
206507
206585
20G624
206627
206681<
206691
2tf6700
206701
206704
206727
206770
206871
206S74
206884
200339
206907
206911
211184.

206993
207019
207030
207047
207108
207142
207158
207208
207222
207264
207273
207297
207401
207412
207453
207461
207495
207499
207619
207552
207577
207594
207614
207616
207619
207626
207627
207680

20764S
207648
y2<-7C7T
20T75S
20780S
20782»
20783»
207861
20787S
2078S4
20790S
207i»«ã
207089
20872»
208969
209E9»
209619
20974»
20979»
210229
210309
210429
2104S1
210458
21068»
21083}
2U0SÍ
2U0S9

I

Rio de Janeiro, 25 de marco de
1933 — Dias de Bethencenrt St Ctfc

. 'II

}
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A SALVADORA LTDA
Sl £â RUA PEDRO I — Sl

Fas lelllé de penhores vencldeo
no da S de abril de 1»SS

O Catalogo icra publicado noa.
t» jornal no dia do leilão.

W. MOTTA & C
LARGO DO ROSÁRIO N 39

I.clino: S áe abril d»; 1031
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0 novo campeão mun-
dial dos meios-médios
Maxle ttossembloon venceu Bob God-
wln por knock-out technico, no quar-

to assalto

0 Sio Ghrlstovão 1. C, receberá, hoje, em sua praça de
sports, o conjuneto do Fluminense Athletico Club,

— campeão de Nictheroy —
Será jogada a segunda partida da "melhor de

três", em disputa da linda "Taça Dr. J. M.
Castello Branco"

Wm wSmmsmWmí-- <

Maxie Rosembloon

NOVA YORK. 25 (U. P.) _ -
Realizou-se hontem á noite,
um Madison Square Garden,
n m iriatch de box em quinze
rounds, em disputa do titulo
de campeão da classe dos pe-
".os meio médio entre Maxie
Rosembloom e Bob Godwin.

Será encerrado, hoje, o

campeonato carioca de

chauffeurs
Náo ha negar que o Cam-

peonato Carioca de Chauf-
ièuís. promovido e dirigido
polo "Jornal dos Sports", ai-
cànçoú brilhante êxito.

Hoje, o certamén será en-
cerrado con-, a realização dos
três uitimos jogos do retur-
no: Praça da Bandeira x Vo-
lantès Cariocas, Esplanada do
Senado x Volantes de Madu-
reira e Praça da Republica x
Volantes de Botafogo.

O local dos jogos será o
campo do Fundição Nacional,
sito á avenida Pedro Segundo
(.antiga Pedro Ivo).

O jogo mais importante se-
rá o Praça da Bandeira x Vo-
làntes Cariocas, os dois teams
que estão oecupando os me-
lhores logares no campeona-
to. Esta partida poderá ser
decisiva.

Os dois outros jogos pro-
metterá também rev.estir-se
de muito interesse, quer em
virtude da situação dos teams
na tabeliã, quer em virtude
do equilíbrio existente entre
elles.

I vencendo o primeiro, por
knock-out technico. no quarto
round. Rosembloom tornou-
se assim, campeão incontes-
tavel da referida categoria.

Tijuca Tennis Club
Communicam-nos da secre-

taria do Tijuca Tennis Club:
"Continuam abertas, na ss-

cretarla, até o próximo dia 2
de abril, as inscripções para
o Segundo Torneio de Cias-
ses, sendo esse prazo improro-
gavel. A direcção do Torneio
fará observar rigorosamente
as regras officiaes, especial-
mente quanto ao serviço."

O campo da ma Coronel
Figueira de Mello abrira, hoje,
seus portões para a realiza-
cão de uma interessante par-
tida de football, entre as equi-
pes principaes do club local,
o São Christovão A. C, e do
campeão nictheroyense de
1932.

Esse jogo será o segundo
do "melhor de três", que es-
ses dois queridos grêmios vem
realizando em disputa de um
bello trophéo, a "Taça Dr. J.
M. Castello Branco".

Na primeira pugna, effe-
ctuada no campo do Fiumi-
nense, em Nictheroy, a victo-
ria sorriu ao grêmio carioca.
Todavia, o jogo desenvolvido
pelo campeão da Anea esteve
muito áquem de suas possibi-
Hdad.es. Hoje. entretanto, es-
pera-se que o tricolor da vi-
zmha cidade desenvolva a sua
habitual actuação, tornando o
Drelio mais renhido, mais mo-
vunentado e, por consequen-
cia. mais bello. De mais a
mais. o Fluminense jogou des-
falcado de alguns bons ele-
mentos, domingo passado, e
hoje vae oisar a "cancha" de
Figueira de Me!lo com o seu
"onze" completo, em condi-
çoes, portanto, de uma figura
brilhante.

A prova preliminar será jo-
gaoa pelos quadros principaes
do Olaria A. C. e do Engenho
ae Dentro A. C.

No intervallo das duas pro-
vas de football. haverá uma
demonstração de gyrnnastica
pelos athletas da Policia Es-
peclal. que apresentará em
campo um effectivo de cento
e oitenta athletas.

Será, Dortanto. uma magni-
fica tarde sportiva a de hoje.
ua praça de sportes do cam-
peão de 1926.

O capitão João Alberto che-
fe de policia, deverá compare-
cer a esse festival.

PROVIDENCIAS
a) —- Os sócios do club in-

Kressarão pelo portão C, da
rua Figueira de Mello, me-
diante apresentação da car-
teira social de identidade e do
titulo de quitação, entrando
ainda por esse mesmo portão.
as autoridades sportivas. os
portadores de permanentes do
club e os amadores visitantes;

b) —- No pavilhão central,
apenas poderão ingressar as
autoridades sportivas e dire-
ctores dos clubs visitantes;

c) — O publico que se des-
tinar ás archibancadas, in-
gressará pelo portão central
da rua Figueira de Mello, e o
que se destinar ás geraes, pelo
da rua Guttemburgo.

d) — Os preços serão de
4$000 para as archibancadas
e 2$2Ü0 para as geraes, sendo
as bilheterias abertas ás 12
horas e os portões ás 13 ho-
ras.
Proseguirá, hoje, o cam*

peonato de water-

O Botafogo F. C. en-
frentará, hoje, o Ser-

rano F. C.
Realiza-se, hoje, na cidade

das hortensias um interessan-
tlssimo mateh amistoso en-
tre as equipes principaes do
Botafogo F. ¦ C, campeão ca-
rioca, e do Serrano F. C„
campeão petropolitano.

Comparecerá a esse "mee-
tlng" o player Carlos de Car-
valho Leite, que seguirá para
o campo uniformizado. Ser-
lhe-á prestada, pelos elemen-
tos componentes dos dois
quadros, delicada homena-i
gem.
O Club Natação e Rega*

tas realiza, hoje, em
Santa Luzia, a sua

regata intima
O querido club "jagunço"

realizará, hoje, finalmente, a
sua ansiosamente esperada
regata intima, que obedecera
ao seguinte rogramma:

1* prova — "Victorino R.
Fernandes" — 50 metros in-

0 Aracaju' F. G. e o Japoema F. G. tarâo, hoje, no cam-
po do Engenho de Dentro A. G„ uma partida que

— promette ser sensacional —
A partida preliminar será jogada pelo Rosalina

F. Club e Cavanellas F. C.

polo

Secção de Athletismo do
R. C. Vasco da Gama
O director de athletismo

avisa que hoje. 26, ás 9 horas,
fará realizar a segunda com-
petição athletica (Corrida
Rústica). na qual poderão to-
mar parte todos os associados
e qualquer athleta que nunca
tenha participado de compe*-
tição official. O percurso será
este:

Sahiâa .-— Estádio de S. Ja-
nuario. rua Abílio, rua Ricar-
do Machado, rua Bella, rua
Alegria, rua São Luiz Gonza-
ga, rua Emancipação, praça
Argentina, rua General Ca-
brito rua Abílio, Estádio de
São Januário, uma volta na
pista e chegada na frente da
archibancada social.

Prêmios —- 1." logar. meda-
lha de prata; 2.°. 3.°, 4." e 5.°
logares. medalhas de bronze.

As inscripções, no local, até1 ás 8,30 horas

COMMISSÕES NOMEADAS E
PROVIDENCIAS TOMADAS
PELA DIRECTORIA. PARA

ESSE FESTIVAL
Afim de que seja verificada

s, mais perfeita ordem duran-
te esse festival, a directoria
do S. Christovão Athletico
Club nomeou as commissões
que se seguem, além de tomar
as providencias abaixo:

Direcção geral: Dr. J. M.
Castello Branco; auxiliares:
Antonio Francisco Coelho e
Aristides Machado.

Pavilhão central: dr. Fer-
narido Loretti e Antonio de
Souza Lima.

Imprensa.- Álvaro Teixeira
Novaes e Camillo Villela.

Juizes e chronometristas:
Lauro Magalhães.

Privativo dos sócios: Alfre-
de Novaes e Murillo Pinto.

Direcção technica: Adelio
Martins.

Visitante e vestiário: Anto-
nlo Lopes Castanheira.

Portões das archibancadas:
Ernani Valentim, Albino Lo-
pes da Costa, Rodolpho Mag-
gioli e Ignacio Bicker.

Portão da geral: Antônio
Pinto Duarte. Luiz Napoleão
De Vincenzi e Raul Mendonça.

OS JOGOS «-3ERÃO EFFE-
CTUADOS NA PISCINA DA

ILHA DAS ENXADAS
A Federação Brasileira de

Sports Aquáticos fará reini-
ciar hoje o campeonato ca-
rioca de water-polo, 1." e 2.*
divisões, com os seguintes jo-
gos:

SEGUNDA DIVISÃO
C. R. Icarahy x Flamengo —

Segundos qu«odros, ás 13 30
horas — Arbitro, Antonio Fe-
lippe da Costa; primeiros qua-
dros, ás 14.10 horas — Arbitro,
Affonso Celso Ribeiro de Cas-
tro; chronometrista, Murillo
Lopes.

Vasco x Internacional —
Segundos quadros, ás 14,50
horas — Arbitro, Pedro The-
berge; primeiros quadros, ás
15,30 horas — Arbitro. Muril-
Io Pereira Reis; chronome-
trista. Carlos Whitte.
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PRIMEIRA DIVISÃO
Boqueirão x Natação — Se-

gundos quadros, ás 16,10 no-
ras—Arbitro. Salvador Amen-
doía; primeiros quadros, ás
16.50 horas —- Arbitro, Nelson
Mallemont Rebello. que se ex-
cusou; chronometrista, João
Baptista Cabral de Menezes.

Policiamento — Comman-
dante Irineu Ramos Gomes,
Paulo Carmo, Affonso Celso
Ribeiro de Castro, Carlos
Whitte e José Goulart.

TORNEIO DOS NOVOS
Em Santa Luzia:
Internacional x Guanabara

A's 9 horas —• Arbitro, Al-
berto Gomes Pinho; chrono-
metrista, Mario Baptista Pe-
reira.

Boqueirão x Vasco da Gama
A's 9,40 horas — Arbitro,

Pedro Santos; chronometris-
ta, Antonio Laviola.

Policiamento—Affonso Cel-
so Ribeiro de Castro, com-
mandante Irineu Ramos Go-
mes. P. Carmo e Pedro Oli-
veira.
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"Sport da Pela"
67 - Praça da Republica - 67

HOJE E TODOS OS DIAS GRANDES PARTIDOS E QUINIELLAS DE PELOTA
NESTA NOVA CASA DE SPORT. ORCHESTRA E BAR DE PRIMEIRA ORDEM,
JARDIM E DIVERSÕES AO AR LIVRE. DOMINGOS E FERIADOS DAS 14 A'S 24
HORAS E NOS DIAS ÚTEIS DAS 17 AS 24 HORAS.

Todos ao " Sport cia sPéls»"
67 - Praça-da Republica - 67
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Pedro Theberge, patrono da
nova prova

fantis — Nado livre — Fran-
cisco R. Barbosa, Armando
Negrelros e "Wilson G. Braga.

2* prova — "Nelson Duprat'
— 100 metros — Principian-
tes — Nado livre — Jerony-
mo Dalhm, Heraclyto dos
Santos Castro, Adelio C. Sar-
mento, Ary Guimarães, Lau-
ro Pinheiro' Alves, Durval A.
Luiz, Z. Braga, Alcides Ar-
lindo e Silva, Hélio de Carva-
lho e Poty Villa Z. Rocha.

3* prova — "Aurélio Perez
Domingues" — 100 metros —
Nado livre — , Senhoritas •—
Diva Barros, Yvonne Nilso
Nápoles e Elsa Nápoles.

4» prova —- "José Simões de
Barros" — 200 metros —¦ Na-
do livre — Qualquer classe —
Nelson Duprat, Tertuliano Fl-
lho, Alberto Gomes Pinho e
José Barros.

5* prova -- "Alberto Gomes
Pinto" — Principiantes — Vi-
cente Romano P- Villa, Er-
nani P. Bolato, Ernani Ma-
nones e Vital Passy.

6- prova —¦ "Alfredo Durão
Pereira" — 100 metros — Na-
do crawl — Novíssimos —
Luiz Zazine Braga, Amil Oso-
rio, Domingos Romano, Júlio
Biqueiro Neves, Carlos Pavão
e Rosirino* Tote.

T prova —¦ "Club de Nata-
ção c Regatas — Honra —
600 metros — Nado livre —
Qualquer classe — Adelio
Paulo Mandarino, Amilcar
Osório, Adelio C. Sarmento,
José Ribas, Vicente Roma,
José Barros e Domingos Ro-
mano.

8" prova — "Pedro Theberg'
— 200 metros — Nado de cos-
tas — Principiantes — Vi-
cente Romano e Domingos
Romano.

9* prova — Segundo team
de water polo, aberto ás cias-
ses Pega o pato — Nelson
Duprat, Tertuliano Filho, Jo-
sé Barros, Alberto Gomes
Pinto, Ary Guimarães, Adelio
C. Sarmento, Vicente Roma-
no, Domingos Romano, Júlio
Barqueiro Neves, José Augusto
Ribas e Carlos Pavão.

Aviso importante — A ta
prova será corrida ás 7 ho-
ras, devendo . nadadores es-
tar na rampa 10 minutos an-
tes do inicio de cada uma das
provas, as quaes serão reali-
zadas a seguir com espaço de
10 minutos, assim como é
condição essencial o associa-
do estar de posse do recibo do
mez em questão.

As pugnas entre o Aracaju
F. Club e o Japoema F. C.
são sempre empolgantes, em
virtude do ardor e do enthu-
siasmo cúm que jogam os
seus defensores. Por isto, não
será de se estranhar que o
match de hoje, á tarde, no
campo do Engenho de Den-
tro A. C, entre aquelles tra-
dicionaes adversários, se re-
vista de excepsional impor-
tancla.

A partida de hoje será a
quinta entre os dois queridos
grêmios amadoristas. Os três
primeiros jogos foram ganhos
pelo Aracaju F. C, depois de
porfiada peleja. No ultimo
encontro, a victoria sorriu ao
Japoema-, Os do Aracaju não
se conformaram com o revés
e solicitaram uma "révanche"
que o Japoema concordou ern
conceder.

Os dois quadros se prepa-
raram, então, cuidadosamen-
te, para a grande refrega des-
ta tarde. Ambos os conjuntos
vão se apresentar bastante
reforçados com elementos de
destaque na Amea. O Araca-
ju, por exemplo, contará com
Armando, do team principal
do S. C. Brasil; o back Gra-
né, que vem sendo experi-
mentado pelo America F. C;
o centro médio Edmundo, ele-
mento que o Bangu deseja;
o half direito Olavo, que irá
para o Vasco da Gama, e o
mela esquerda Jorge, que tal-
vez Ingresse no S. Christovão
A. Ciub. Fazem parte do Ja-
poema: o keepe* Hélio, que
impressionou bem o Ameri-
ca F. C; o fur-back Rio, o
centro médio Zézé, do selec-

cionado acadêmico; o ponta
esquerda Orlandinho, que foi
do S. C. Brasil; o "wing" di-
relto Chagas, do Andarahy A.
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Gallego, zagueiro do Aracaju

Club, e o forward Careca,
que deverá envergar a cami-
sa do Fluminense F. C, nes-
ta temporada.

Vê-se, portanto, que os dois
conjuntos são poderosos e
contam com elementos de
merecido realce nos sports
metropolitanos.

A partida começará ás 17
horas e será dirigida pelo sr.
Haroido Dias da Motta, que
foi o juiz das quatro parti-
das anteriores entre esses
teams.

Eis como se alinharão os
dois adversários:

Aracaju —• Gerson; Galle-
go e Grane; Olavo, Edmundo

O Corinthians A. Club
quer participar de par-

tidas amistosas e de
fes&ivaes

Da secretaria do corin-
thians A. C. pedem-nos. a
publicação da seguinte nota:

"O Corinthians A. C. com-
munica aos c.ubs co-lrmâos
que acceita officlos para jo.
gos amistosos e festivaes, pa-
ra os primeiro e segundo
teams, assim como para os
quadros juvenis'. Tem sua
sede á rua Mundo Novo nu-
rrero 122, para onde poderá
ser dirigida toda a correspo.n-
dência."

Humaytá A. Ciub
VESPERAL DANSANTE

Hoje, 26, os salões do Hu-
maytà Athletico Club serão
abertos para ser realizada ¦ a
sua habitual vesperal dansa ru
te, que terá o concurso do
magnifico Jaza Band Gulma-
rães".

GRUPO DOS 15
Os rapazes componentes dò"Grupo dos 15" estão traba*

lhando com afinco para que
nada faltes na noite de 1" de
abril, quando será realizado o
grande concurso de dansas,
na sede do Humaytá Athleti-
co Club, á rua do Lavradio
numero 61.

Já foram convidados os
professores de dansas que jul-
garão os melhores dansarinus
daquelia noite.

e Jair; Armandinho, Zézinho,
propato, Jorge e Adherbal.

Japoema — Hélio; Bio e
Betinho; Guerra, Dédé e To-
ninho; Chagas, Araújo, Já-
buru, Nono e Orlandinho.

A PRELIMINAR
A prova que antecederá o

jogo principal terá como dis-
putantes o Rosalina F. C. e
o Cavanellas F. C, dois qua-
dros homogêneos e bem tret-
nados.
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l»l'OBLKMA N. 148
Por Renato Frota Pessoa (íallccifio)

Pretas — 14 ps
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is f sulista* Cits"io tinindo!
Checou Hfcor* r.ienmo cio La.

penno uma suçROstüo quo du-
mor<"tr*, bem o animo que ha por
alli M,\liat.ac-vos! " ..."Lembrei-me" — dis o L*-

,oeAnu ~ "do cònsúMar todo* d»*pavilis.tu«. para saber *•; «oin-jr-
rtarsi com o «uo lh«s vou propor,
'^iida um contíOrrerá com a im*
TKirUnc» d» lOIOOU » u toMt
constituirá um prêmio que. se i!e-
n» minará 1» REM IO PAULISTA
Dente nremio, cloi«. tervu» aerno"para i) s'>lijeioni»fci" «iri«* Alcançar

o I* luitrar e o terce rvatanie

I "feio" no recente torneio annual
1 pelo campeonato do Club de Xn-

droz Manhattan do Novo York o
perdeu o titulo. , Terminada a 6*
rodada, cllu tinhu apenas £ Vá pon-
(Of, |ioii íoi tHitido pelos pouco
conhecido* Willmon e Donlcer,
empiituiido com o Sehwartz. Küp-
ttnk, o «ou principal rival, Ia jü
iouifo nn frente. Nãi> eompareceu
o Kashdun p*re» » <.•' sessão e por
curiaeguintt perdeu a partida

j VY.U Ahi. uu *« saneou ou tinha
"iiejcocioa importante*." n tratar,

; pois nau voltou m«ii». E' prova-
vel qu« usiiveiS* inesmo r,trapA'

pan» a«ju*l!« quo alcançar o Ü". j lhado com os preparativos da sua

5Tbb. 2TC3p.
Brancas — 9 ps

dlp3pl. pPlrcBlp •JClpSi. lFRlD2t, 7p, f
Mate em dois.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 1*3
(Mnos fle»d>
1. D2R.

Si 1 PxDx 2. C3B mata
1*7 Bs C3U
BxC I>6T
UOK OxPC
CÜJt 3B C eni 7R
C8T C7K »u DSP. (I>
UxT, ?, ST CxPC ou IWR (II)
Outro ' U8R

tí variantes; " duaes, 6 ponto»

DO CONCURSO L-A
l'ini»ti um Cnixâ» {3*6 p«'"ioe):
l'ttn«ii«da.» dn Mort«> («missão

cjits iludes e d» variante BxC;
dual fulsa: l...P7Bx,'.2. C3BÁ5B
mat«; Unha incompleta; 1...C3B,
a. C7K mate).

DA COUK1DA
C«rreu 6 x'ct«»m*tro»;
Mnnncl Luiz Teixdrn Onntas
Corrernm &'/j x«ct«iiietr*»es '

Eugênio P. Pereira !du»l tal-
«a; l...Pt'2x, 2. Cc3/Cea mate.);
Dan Morn e Jab«ragoa« (.omissão
da variante Outro); H. dç B»r-
ro8 c Azevedo (inclusa» de DxT
no mate u«ico de D8R); "jnnwel

A. Corre» ferro do ,;escripta:
ii. D3T mate).

Correu V/j sectometros:
Teixeira Júnior (omissão aa va-

rjanté PxDx; erro de eíoriptif.
l...Pf3x; dual falsa: 1...VÍ3X,
2. Cc3/o3 rhats).

DO RAID
Andaram 6 pedr<>metr<>s:
Rose Mary, Bandeirante Avice.

nn, J. De Souza. Alberto ("O'casiYHirro redactor de problemas
do British Checa Magazine* t;-
nha rnzõea para louvar esto pre-
blema!"), Antônio De Souza, Rr-
teilh». E- Pinto John R- Cotrim.
Hawei, Lapenno, Braz Cubas
("Áquelies (luis cruzados de C
aão soberbos! N"ão admira que o
rwlactor do 'British* tenha gostado
tanto...»),, Mlle. Sônia, João
Panchaud. Acyr Marques. Ayrton
Marques ("Bdla íhüve -Je saeri-
fiCio!";.

Andaram 5?.í pedrometros;
Natnn Becker (inclusão de DCD

na dual II); I. M. Henriqne
Waisman (idem) — "Bella chave

.de sacrifício. Esplendida nova
variante. Dois lindos seques cru-
sados"; Neophyto (dual falsa:
l..-.Pf2x, 2. Cc3/eS mate); José
Cnnale (inclusão de D6D na dual
TI); C. d»Alv« (insuffieiencia:
Ü.CxP mate) — "Bellissímo s».
crificio com lindas variantes do
C em descobertura"; AvUs (dual
falsa, como acima).

Andou 5 pedrojnetros:
Lys Barreiros Guedes (Insnffi-

o'cncia: CxP mate; ínclusiio de
t)6D na dual II).

Do« srs. J. ValJadâo Monteiro
« Arnaldo Ferreira recebemos a
chave.

Este problema, acaba de obter o
1" prêmio no Torneio informa* do
*¦ British Chess Magazine" cor-
rospondente ao semestre de julh«
a dezembro de 1932. Noticia-ido
o facto, o redactor (Sr. T. R.
Uawson) acerescenta; "O prs-
niiado destaca.se cabeça e hom-
bro» acima do resto. E* simples*
mente uma obra prima."

Na oceasião de publisar a eo.
iução na maneira de costume na
revista anterior, elle tinha dito
maí3 ou menos o seguintes "A

• linda e difficil chave mtroduz um
thema de xequo cruzado delicio-
so. Não attinge o problema o
cume de perfeição thematica e ar-
Ustica por ter uma dual armada
antes da chave (após l-..Pf2x)
e outras depois, mas isso se es*
çjuece diante do prazar propor-
elonado por unt problema real-
monte bom, uma coisa fina bem
superior a muitos mesm^ dos tra-
balhos recentes do próprio cr.
Maneíield."

Juízo severo este de reparar
numa dual que se daria se as
nrntas movessem primeiro!...

fuga. Em compensação: novo es.
cape u» rei pr e tríplice sacrifi-
eio d>» C. Parabéns ao sr. ! :-
nio Pinto"), Natàn Beate" .Ayr-

. ton Marques. Acyr Marques, João
Panchaud, MUe. Sônia, Braz
Cuba», Lapeano, Hawel. John R.
Cotrim Reteilho, Antônio De
Souza Alberto ("0 que faz o P
em i?3 7"), J- Dtí Souí*. Avlccnn,
Bandeirante, Rose Mary, Manoel
A. Corrêa. H. de Barros o Aze.
ved" ("O I'e7 indica a natureza
da chave"), Dan Mora o Jabara.
goau. Eugênio P. Pereira Manoel
L. T. Dantas. Pteranodâ» da
Morte, J. Valladão Monteiro e
Arnaldo Ferreira.

NUMA ILHA DESERTA
Pteranodão da Morte .. .. 6C

TAMBÉM fiANHAM...
MANOEL A. CORRÊA ... 101
H. DE BARROS E AZE-
VEDO *<£

Peru ?*
Eugênio P. Pereira .... ü»
Teixeira Júnior .. .* •< 8*
Jocar <• •• 80w
J. M. de Azevedo ,2/?
hfoé Knieling ^,sl'-
M. Luia Dantas '12
Dan Mora £!i
Jãbaragoan 'ói

"ECHELONXEMEXT"
Hawei Ijj
João Panchaud "
E. Pinto J3
Retcilho  .. 1»
.\vicena • * *
Ayrton Marques ,15*
Bandeirante 13
LapeiVio ÍS
I. M. Henrique Waisman 12V*
Natan Becker 1.2Mi
Neophyto .. 12 Vi
C. d'Alva "i-VA
Avlis • •• •• 12^4
Acyr Marques 12%
Rose Mary ..' 12Vj
Mlle. Sônia 12
J. De Souza 12
Antônio De Souza 12
José Canale .. .... .. .. H!<£
Lys Barreiros Guedes .. 7
Alberto  1John R- Cotrim
Braz Cubas .......... 7
Augusto Farias ........" 5
Maurieio Celeste ...... 4

Bstuftando o passo um pou-
co... Vozes da rcfctaguarda:
"Es-nera 3h5, pessoall Quo é
isso?"

Está nos parecendo que alguní
dos nossos solucionistas tiraram
uma conclusã.o todo errônea
quanto á interrupção da Secção
durante nm mez. por isso que
deixaram de enviar aa soluçõe*
dog problemas 145 e 140 dentro
do prazo de costume e até hoje,
26 do corrente, vários desses
ainda nao entraram com as dita».

O prazo para a solução do nu-
mero 145 terminou no dia 8 «le
fevereiro; ainda estávamos aqui
para receber ae respostas. O do
n. 146 terminou, no dia 15 e as
soluções naturalmente ficariam
guardadas no DIARIO para o
nosso regresso. Se não fosse as-
eim, Iriam correr em branco
duas semanas — a que terminou
hontem e a quo começa hoje —
pois nãr haveria soluções a pu-
blicor. Mesmo obliterahclo com-
pletamente o interregns de ura
meti e retomando-«e o fio no dia
18 pomo se nada houvesse acon-
tecido, ainda assim deveríamos
ter recebido as soluç5es do nu-
mero 145 até o dia 15 do cor-
rente e as do n. 146 até o dia 22.

Verdade é que a grande maio-
ria assim entendera e rametteu
as solucSes dentro do prazo mas
houve uma minoria que. pensan*
do menos acertadnmente. deixou
de fazer, nem mesmo por pre.

O logro em que caíram algutij
soiucionistas nossos é uma das
âublUezas do problema. Fechada
fl válvula na cara do B em gl, o
C fica obrigado a descobrir cm
<v3 sc'õ.0 o Rei proto calmamen- .
te come „ C em cS. Outrn «fi- cuca*, esta coisa xtao simp^s
nesse" òamnosa é a interferen-
cia de D com D em d3, permit-
tlnd.ò n fug» d" Rei nr em 1)5 sa
2. CxPC. Atrapalhou ulgu"s po-
destres de valor...

Alim do maia, «e concordaréin,
antecipadamente devem enviar A
V S * respectiva importância,
afim dç que, a» terminar „ Tur-
nel». não hitja ahnrrecltnentoa
pela demora deste. »o duMUflIr."

Com oert*?.a, o lyipeanò (ire-
tende quo veníera o primeiro
p«ulii>ta iiue chiígAr em Petrupx-
li*,, mesmo que nâo i-ste.1*. » pri-
metro nu vanguiirda rtt> Kaid
O 2° nremio surá paru ti «r^undo
pniríista a cshegar. qualquei cjuc
tôr a *iia collocaçuf im list»

Tncluind» Mlle S»nia .|u«
rrálide actuailmente «m Sãi. Pau-
lo, hn RRTK paulis'tas nu Raul.
Se fStn* estiverem de acvõrd"
nós tnmbejTi estiimos. ll.»"r>ri» de
ser uma corridinha reiríonnl en.
pracada — e "lherri, o» resulta-
dos da semana do MS «"«tão *íii
demonfif.ran<lo oua. cmjiO di' a
BiMia. "nem sempre « corrida
vae narj os velozes nem a bata.
lha para ¦?«. furtes" ...

Podem eomeear.

O TORNEIO POR CORRBSPON-
DENCIA

Terminou a partida entre os
srs. Rauliro de Oliveira o J.
Maia com a victoria daquella jo-
gador pm 33 lanços. Daremos o
desenrolar da contenda na pro*
xinta secção.

Só resta agora a partida Aze-
vedo-Rodrigues para concluir a
segunda rodada do Torneio. Em
que altura estará aquella?

Muita pena sentimos em saber
das vi-cissitudes por que vem pas-
sando o mestre polaco Rubinstein
actualmente cm Bruxeilas com a
sua familia. Este verdadeiro ge-
nio do xadrez está reduzido á
miséria e ameaçado de morrer a
fome! Nisso não ha exaggero e a"
Bituação delle c tão premente que
o "Wiener Sehnehzoitung'' acaba
de lançar um appello ao mundo
para salval-o. Pretende esta re.
vista publicar uma collecção das
partidas do Rubinstein com anno-
tações próprias e peds subscrl.
pçõsd ou donativos, conforme as
posses dos que qu-iram ajudar.
O preço do livro foi fixado am
dez schillings austríacos e os que
Bubscrevercm vinte ou mais
schiilings receberão um exemplai
com uma dedicatória oscriota pelo
próprio Rubinstein.

O "British Cíiess Magazine"
rlc onde tiramos esta noticia,
mandou immediatamente £ 3.

O endereço do "Wiener Ssltach*
seituncr" é Postsparkassen Konti
Nr. 192697. Vienna iv Áustria.

Explicai a revista austríaca que
o Rubinstein, modesto e resigna,
do como é. não trata de revelar a
tragédia da sua vida e, se não
fòr auxiliado, com verteza pero-
eerá como o Takacs.

Bom sabemos quanto isto deve
Ber verdade, porque da breve con-
vivência que tivemos eom o Ru.
binstein em 1925 guardamos a
lembrança do humilde acanha-
mento om que se mantinha, qual
manso cordeiro esperando algum
castigo inevitável.

Fíc"»t de primeira grandeza,
foi entretanto o mais obediente,
o mais despretencioso e o mais
cordato de todos os> mestres re-
unidos,

UM PEDACINHO DE
RUBINSTEIN

Elle nos deu esta partida na
Allemanha em 1925 como uma de
que se ufanava, se bem quo não
haja girandolas em torno. E' do
valor nara estudantes de aber-
turas e o controle scebro si nO
final é notável.

Branca^: Snielmann.
Pretas: Rubinstein.
QUATRO CAVALLOS

1. P4R/P4R 2. C3BR/C3BD
3. C3B/C3B 4. B5C/C5D
D. CxP/D2R 6. P4B/CxB
7. CxC/P3D 8. C3BR/DxPx
9. RSB/CõCx 10. R3C/D3C

11. D2RX/R1D 12. T1R/B2D
13. C5C4D/C6RX 14. R2B/CxPB
15. CxC/DxC 16. P4CD/P4TD
17. BüT/PxP 18. BxP/D4BR
19. D3R/P3T 20. TD1B/TR1C
21. R1C/P4CR 22. D3B/T1B
23. PxP/PxP 24. R1T/P5C
25. C4D/D4D 26. D3R/P6C
27. B3B/T1TD 28. C3B/P.\P .
29. BtíBx/RlB 80. D3B/D4BD
31. D3D/D4TR 32. CõR/TxPCl
33. RxT/PxC S4. TxPR/D5Cx
35. D3C/DxDx 36. RxD/B3D
37. RxP/TxP 38. RIC/TxPl
39. T5TR7/P3C 40. B5R/B4Bx
41. R1B/R2C 42. B3C/B4Cx
43. RlR/T7Rx 44. R1D/T7CR
45. T3B/B7Rx Abandonam.

revista, mata devia ter ido'até o
fim Kupchik vniuutou o 1" lugar
i:üiii Willmdii, que até ha pouco
cr« um estudante do Collegio da
Cidade 'de Nuva york, e haverá
urnmatch de denenipate eta 3 par-
tidn*.

O campeonato da Liga Univer-
aitariu II. Y. P.l». (.quer dizor,
Marvurd, Vale, Princctun e Dart-
mouth) to: ganho por Harvurd.
O outro campeonato universitário
— o menos aristocrático — foi

ganho pelo Collegio du Cidade de
Nova York, nascedouro de bons
jogador«s

Botvinnilt, campeão da Rússia,
venceu mui facilmente o campeo-
nato de Leningrad com 10 pontos
em 11.

A estas horas a quantia de £700
que os inglezes queriam para
custear o Torneio das Nações des-
te anno em Folkestone deve estar
completamente subscripta. Os
preparativos já vão bastante adi-
antados. Já em fevereiro as in-
scripções eram de: Allemanha,
França, Itália, Dinamarcu, México,
Escossia e Noruega. Os Estados
Unidos lançaram um grito para
fundos; não querem perder o
Trophéo.

Spi-slmann conseguiu ganhar
um match de G partidas contra o
mestre sueco Stoltz por 4Vi a l^-á.
Pouco depois, porém, perdeu ou-
tro para o Lundin por 3^2 a 21,*;.
Foi então organizado um torneio
de 2 turnos entre 6 mestres;
Stoltz tirou o Io logar com 7 pon-
tos e Spielmnnn o ultimo com 5.

Realizou-se em Sydney, Austra-
lia, o IX Congresso de Xadrez da-
quellas plagas. G. Koshnitsky.
um moço de 25 annos, venceu o
campeonato com 11 em 13, levan-
do o Io prêmio de £40. Watson, o
campeão de 1931, ficou em 8" la-
gRr com 7 pontos.

FaUccimentos: W. S. Branca,
conhecido jogador, problemista e
redactor de xadrez do Cheltcnham,
Inglaterra, cuja carreira cnxadriE-
tica durou CO r.tinos. Morreu em
janeiro com a idade de 79 annos.

Fritz Englund, mestre sueco.
Ainda ha pouco organizou um tor-
neio em Stoclihplmo em que era
obrigatória uma variante do Gam-
bito do Centro introduzida por
elle mesmo.

Jnmes Abbott, antigo presidente
da Western Chess Association dos
EE. UU. Idade: 80.

Herbert R. Limburg, director
do Manhattan Chess Club de
Nova York. Idade: 56.

Giuseppe Padullí, jogador ita-
liano de primeira classe e redn-
ctor de varias secções de xadrez.
Em 1931 publicou um manual cha-
mado "Oli Scaccbi".

PROBLEMA DA CHAGARA
"Marimbondo"

(Dedicado ao NEOPHYTO)
Por H. de Barros e Azevedo,

Rio
Pretas —¦ 7 pa

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦v
Brancas -—-IO ps

bcB5. 3cB3. Ip3p2. lPlrCSD.
2Tp2Pl. 2P5. 6T1. 7R.

Mate em dois

Ficaram, portanto, prejudica,
dos nas'Aventuras cm que se
acham empenhados.

fiOLUÇAO DO PRORLEMA DA
CHÁCARA

'"Tnholetii de Cantei*»'*
1. CxP;

R<-ho|vldo P'*r:
Lys Bárreirói Guedes, Avüs. C-

d'Alva ¦,"Hom problomi <•¦ sem
(/ua'M"'i, Joré Canale. Neophyto,
1. M. Henrique Waleman ("Vm
problema agradável ap*<ur d«t vio-

;¦ ntn cliavs du captura, ct»it:->-

Esperamos poder dizer na oro-
xiih a secção algo de definitivo
Eobre o Concurso de Turmas
lembrado pelo er. Ayrton Mar-
quês.

Vm match pelo telegrajiho en-
tre jogadores do CXRJ e um nu-
cloo cearense cm Fortaleza termi-
nou com o score do 1 a 1. A par-'.ida diri;;idn pelo v»)tcr«no cario-
cn Heitor Carlos foi ganha e n
entregue no» srs. Berger 0 P.oc.vt

Júnior lívrdJda.

Capablanca resolveu mexer-se
novamente. Deve estar agora em
Los Angeles começando uma
"tournée" pelas cidades do litto
rnl do Pacifico e os Estados do
Sul em geral.

Appareceu em Nova York uma
nova revista de xadrez cujo ruda-
ctor-chefe é o já famoso Kashdan.
auxiliado pelos srs. Horowitz,
Reinfcld, Fine, Dake, Winkel-
munn, MacMurray, Brand e Wurz-
burg (este ultimo redactor da so-

•cção do problemas). Aindu nôo a
i turnos vinto mas Babemoü que n

parte mais importante 6 a dedi-
cada a partidos, O nome é "The
Chess Roviow". Ectimamos que
conquista um logar cnt.ru os pe»
riodlco* f rixadrÍK'.icon <;ue vin-
«'>"'••  '

líaühi infelizmento fer. um

Recebemos do amigo Arnaldo
Ferreira, de Maranhão, vorioa
exemplares de um folhetim enxa-
dristico chamado "Xadrez" qua
elle, de parceria com os srs. Acyr
Marques, G. Muniz e E. Aboud,
lançou lá na sua terra.

Do prólogo cxtrahimog os se-
guintes dizerem: "Será mais uma
tentativa destinada a fracas*
ear... Paciência. Os <im& toma*
muram a hombros esse empre*
endimento são os primeiros a
acreditar que tal aconteça." Fa.
zemos votos que não. A pacien-
cia que invocam deve ser reser*
veda não para o esperado fra*
casso mas sim para acompanhar
sem frêmitos o gradual cresci,
mento do órgão. Desde que dem
preferencia a matéria original «
bem apresentada, cuidem de pro-
Mamas n evitem o transbordar do
certas effu.sões supérfluas cujo
excesso sempre prejudica um
jornal technico sincero, os diri-
gentes de "Xadrez" podem con*
tar com o êxito, achamos.

O primeiro problema de "Xa-
drez" 6 a versfio melhorada do
tioiso "Nordostino" (n. 130) de-
dlcado em outubro de 1032 ao
Arnaldo Ferreira pelo Amigo Lula
Nogueira, Ha umas oito parti-
doa entre estrangeiras c nado-
nãos, de mistura com artigos de'ntcrcur.'; gcr»l. Começou bem o
f'>lhct/j m&rsnbe&ec.

Ams.nhfi deixáramos no balcão
do DIARIO um supprlmento de"Xadrez", podendo obter nm
exemplar grátis qualquer enxa*
dr\sti que o pedir ao sr, Encar.
rogado.

Por havermos leeebido apenas
duas das quatro secções de xa.
droz red.igidas pelo amigo John
Cotrim, reservamos para outra
secção o que temos a dizer a
respeito, podemos informar, po*
rém, dçsde já, que o sr. Cotrim
jú não está mais .4 testa da dita
secção, por ter mudado a sua
residência de Bello Horizonte*
para o Rio.

"Fo.i com a maj.s profunda &a-
tisfação que encontrei domingo
ultimo a NOSSA magnífica se-
cção de Xadrez, pois, devo con»
fossar aue. embora julgue Justia-
simas as vossas férias, aótnent*
com difficuldade me podia çon-
formar eom a ausência da nossa
pagina predilecta das edições do-
mingueiras do DIARIO.1* —
Iteteilho, 23-3-33.

"E* verdadeiramente compnn*.
gido que apresento meus pezames
ao Dr. Frota Pessoa e á sua
Exma. Familia pela perda desse
rapaz, aue parecia herdar todas
as escellente3 qualidades de os*
pitito do pae." — Neophyto,
19-3-33.

"Já estava tão habituado a
resolver os problemas semanaes
que durante essa interrupção
senti bastante falta. Emfim,
achei justo que o mestro tivesse
fériao após vários annos de Ia*
buta. Fiquei muito satisfeito
quando vi a pagina do apreciado
jogo dç quç sois emérito cultor,
já de volta, para continuarmos a
nossa divertida corrida, pois os
nossos cavallos já estavam can-
sados d« esperar." — Manoel
Luiz Teixeira Dantns, 23-3-33.

"Com grande alegria vi o
reapparecimentc) da querida pa-
gina. Outra vez vejo os queri-
des companheiros recommendan-
do-se uns aos Outros — parece
uma familia! Assim compTe-
hendo muito bem a alegria do
Peru ouando viu alguns de nós
na secção dr. 'Gazeta'. E' como
se encontrasse um parente numa
cidade alheia de repen* —
Natan Becker, 23-3-33.

"Oaso V. não receba a quantia
do Prêmio Adams, não importa.
Fiz questão de ganhar a Viagem
Mundial e o consegui. Só isso
va.!c para mim mais do que to-
das as recompensas." — ldel Be-
cker, 22-3-33.

"Folgo muito com a sua volta.
V. lembrem o diabo a uma moça
e um santo a um cavalheiro...
Está regulando! E' assim que se
vive quando se tem espirito." —
Neuphyto, 19*3-33.

"Por motivo de forca maior
deixei de mandar soluções, mas
nem por isso abandonei as lides
enxadristicas. Felicito-o pela sua'
brilhante actuação enxadristica e
social durante as férias. —
Raulino de Oliveira, 22-3-33.

"Parabéns pelo seu felia
regre«so e pela galhardia com
que recomeçou os trabalhos com
um bello problema brasileiro, de
construcção trabalhosa e muito
cuidada.

Quanto á idéa dos teams do so*
lucionistas, acho-a da mais po*
pular actualidade e só estranho
que tanto tivesse tardado cm ap.
parecer na nossa secção a irri-
tante palavrinha da moda.

Concordo, entretanto, com' O
que ficar resolvido, fazendo, po*
rém, por lealdade eetao duas
declarações:

1) O team em qne mo incluir,
se o fizer, já irá de na&cença
inferior aos outros, pois, como
tem visto, sou muito dado a co*
ehilo>3 e não posso prometter, 'et
pour cause*, emendar-me;

2) Se acontecer, no caminho,
apparecer algum campo appro*
priado. e os companheiros resol-
verem, naturalmente, ahi des-
cnnsar um pedaço, futebolan-
do, retrocedo immediatamente a
correr, prejudicando-os, portanto,
poie só tornarão a ver-me na
viagem seguinte." — E. Pinto,
22-3-33,

"A respeito da idéa do Ayrton
Marques, opino que é optima.
Todavia, são dispensáveis, a m*n
ver, os prêmios. Lutar para ven-
cer d3 de per si, o maior esti*
mulo. Caso seja formada uma
turma nauliata gostaria de ver a
Rose Mary como madrinha do
nosso bloco." — ldel Becker,
22-3-33.

"O Neophyto da 'Gaaeta*... e
de lá-náo é o de cá e parece bom
melhor!" — Neophyto, 19-3-33.

"O meu amigo Augusto Fariae
fez-me de V. S. e da sua secção
no aonlaudido DIARIO DE NO*
TICIAS taes referencias que me

i vejo moralmente obrigado a im*' piorar-vos me incorporeis nas
I hostes que tão brilhantemente

commandae-s, com o fito único de' merecer a sua amizade e as suas
lições. Apaixonado da nobre
arte cn*Rdr!sti<!a, mau grado t
meu titulo de nconhytò no as-
sumoto c a conseqüente fraqueza,
orsrulhar-me-ia sobremodo cm fa*
ser parte de tão dismineta e1 aguerrida companhia." *-* Em»
manucl. S2-3-33

Raulino do Oliveira —• Será
bom escrever novamente a sua
partida. Fomos emendando uns
erros visíveis até os últimos qua*
tro lances onde ha seguramente
três jogadas incorrectamente
transcriptas. Embora adivlnhan.
do mais ou menos o que sejam,
preferimos ter certeza. Citemos,
por exemplo. 32'. D4C (11). Agra-
decemos as felicitações.

ldel Becker —¦ Trataremos do
obter-lhje o livro na primeira
opportunidade. Ainda não pude-
mos passar na Livraria. Quanto
aquelle outro assumpto, não to*
mos duvidas. Foi um esqueci-
mento.

Arnaldo Ferreira — 2-1...P3C;
25. T8Djc. Agradecemos os bons
votos e ad chaves dos problemas.

Miss Doris —- Tjstimamos as
melhoras da grippe.

Emmanuel, Pinheiro —» Rece-
bemol-o de abraços abertos.
Desde já faz parte da selecta
companhia do DIARIO e obser-
varemos o seu progresso com o
maior interesse.

E. Pinto — Obrigados. Não
ha duvida, tomaremos procau-
ções contra o Jogo de football
em caminho. Mas, que bom back
não faria o amigo Pinto no seu
team!"Fairyland" — ULTIMA HO*
RA: Acabamos de receber a sua
resposta. Começaremos as expli-
cações na próxima.

AUBREY STUART.

QUEBRADURAJ
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para
Homens. Senhoras e Creanças,

O elnto orthope-
dico do Instituto
Lizsarini é nm btl-
lo appardho feito
sob medida sem nc-
nhuma mola de fer-
ro invisível, suave,
pormittindo aos en-
formos anda* a ca-
vallo. fazer qual-
quer trabalho ou
fadiga contendo a
mais volumosa que-
bradura. » qual fica
fixada em pouco
tempo. E' o umeo
cinto de tecido elas-
tico que obteve Pri

fiem 

«st» edito SI* tenho
V, J&jJWA i

¦

**V-I>^^
?kV**-rá7^^

| Quantas
vezes

lV.S.tem*
I Molhado
no capei*

r«*H 
a*** AWmW ^° e <*e*'^'~'~ /^*Wíeiadoun»1 -"tolhos

elaroae
^-js '»•,•*••*ntesl,

X». ^*y Oa seus olhos
estão avermelhados e fracos,
envelhecidos e enaçados, incha*
dos on inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro e
duradouro. O seu medico lh'o
recommendará. Palpebras aver-
melhadas e enrugadas tornam*
se alvas e e lisas. Olhos enfra*
quecidos revigoram.
Lavo seus olhos duas veies ao
dia com o Antiseptico Lavolho o
os seus olhos se tornarão claros,
brilhantes ¦¦¦a( ma
nccidouJe' LAVOLHO

Cinta de ventio
«ahldo

CINTO LtarA
Invisível

vilcglo de Invenção com Psten-
to Off. 16—190. E' tr.mbem o
unlco premiado eom Medalha
de Honra na ultima Exposição
do Centenário do Brasil. No
Instituto Orthopedico do Prof.
Lazzarini fabricam-se. sempre
sob medida maravilhosos ein-
ws paro ptosi lostomago ca-
hido). Intestino e ventro di-
latado. obesidade de homens c
senhoras, cinto» especiaes para
uteros cahidos para evitar aa
hérnias, post operação das
mesma*, rim movei e appendi-
cite tudo feito por pessoa
competente em orthopedia o
com material de primeira
ordem»

Damas espe>'iia':s_
tas para tirai tiodi-
das o collocar aua!..
quer cinto.

AÜEHTO OAS d
A8 18 HORAS. • V.
GOMES 1'REIRfc. S.
146 QUASI ESUUI.
NA DA ULA RIA-
CHUELO.

Para as pessoas
do interior, nctü-
vam ao Instituto.
para obter jata o-
gos e illustração so-
bre qualquer cinto.

Cinta para
modelar
o corpo

Vjrttá
^p-*-""^ffI»^!!sC*?^""*«a»w

Cintara para ptoet
(estômago cahldo)

Cinta de ventre cahldo
ç hérnia umbellical
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Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres

A Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres realiza, ama-
nhã. segunda-feira, ás 17 ho-
ras, á rua Io de Março 15, uma
sessão de debates. Estão in-
scriptos os srs. Augusto Mei-
ra, que tratará de themas con-
stirucionaes. Pontos cuiminan-
tes da Reforma Constitucio-
nal; Necessidade de espirito
conservador das tradições ci-
vicas do Brasil; Radicalismo
na reforma de erros e abusos
que viciaram a Constituição
de 24 de fevereiro; Igualdade
de representação dos Estados
como unidades equipolentes
da Federação; Systema Tri-
butario; A Constituição Anda-
luza, Como deve ser enten-
dida a unidade de Justiça; Ne-
cessidades primordiaes do
Nordeste; D. Lina Hirsch mos-
trará como se protege a na-
tureza na Allemanha; Prede-
rico Murtinho Braga dirá so-
bre a colonização nacional da
Amazônia e finalmente- Vir-
ginio Campello examinará as
bases em que se pode lançar
a industria da cellulose no
Brasil.

A entrada será franca.

Tendo como prova máxima o
premi» "Xa^ra", em 2.20O metros
e com 5:000|000, que registrará
mais um emocionante de Hoquen*
do Panacite Royal, Duggan, Ca-
ton, Xenon « Uberaba, a eocie*
dade Jockey Club Brasileiro rea*
lisará esta tarde em seu majes*
toso campo de corridas, situado
u* Gávea, a festa de encorramon-
to da temporada extraordinária
de verão.

Com as ultimas carreiras produ*
ssldas por Panache Royal. Ho.

Suendo 
o Duggan, a melhora do

atou o a presença da parelha
Xenon-Uberaba, aquelle prêmio
tornou-se deverae interessante e
difficil, promettondo um final ele.
ctrisante e cheio de surpresas.

O programma deste certamen
que comporta oito carreiras, todas
organizadas com esmero, tem pre*
mios bonitos como por exemplo,
o denominado "Panache Royal",
onde Xangô. Tomyrlm, Pommery,
Xlpotuba, Ibérico e 3ai Sa'va-
dor. terão que dar "coca" a cgua
Orgia, na distancia de uma mi-
lha platina.

Tudo faz prever qua, 3 Urde ds
hoje, no Hippodromo Brasileiro,
será de emoções, produzidas pelos
(<naes de varias carreiras cujos
favoritos dos "cathcdratieo*'' tôm
que correr muito, para não serem
derrotados ou desmerecerem da
confiança do publico.

MONTARIAS PROVÁVEIS

Para o certamen destft tarde
são as seguintes:

1» carreira — Premi» "Foragi,
do» — 1.600 metros —< 4:000*000,
800$ e 200I0OO:

Ks. Cta.
56 25
51 •*»
?íj 35
55 b»
51 Sü
63 50
56 40
panache

• 4:000'$,

K«. Ct«.
56 25
53 .10
52 33
5'2 SO
49 40
55 40
52 40
Xaperú"

5, 1:000*

Ks. Cia.
56 3?i
52 25
50 40
53 4.0
48 40
53 30

CORRESPONDÊNCIA
Noé Knieliníí —• Obrigados

pelo novo problema,,, c por
aquella promcssal

Díin Morn- — Ura voei F. pelos
d''i» motivo»!

IN01CA00R dos BAIOS
'IIHHimillinillllHI IIIIIHIIHHH Illllllllllllt,

I Prefira os estabelecimen. \
i tos que servem a sua clien-1
| tela com mais presteza e I
s maior solicitudes f
** B
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BOTAFOGO ,
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas*
sagem 120. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM PORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 00. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE*
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem. 27. Tel 6*1218.

BRAZ OE PINNA
ARMAZÉM übAPORE*. de JoSe

Gomes Barreiro. Rua Guaooré,
271. Tel 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE.THEATRO EDISON de Ar.

naldo &. Cia, Rua General Boi*
iegardo 12 Tel. 0-4440.

HUMAYT.V
I PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capelletti & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, de

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860

LARANJEIRAS
LEITER1A PROURESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0781.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE CIÍAS1L. En

(.regas a domicilio. Av. Laurt
Muller 08 Tel 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLÈLA, de J. P

Rezende Avenida Pàsteür. 214
Tci. 6-0172

TIJUCA
1'IIARMACIA li. OROG. GRANA

no iFiliall Ku.i C, do Bomfim
¦TJO o K00-A. T. 3-3930, 8-322Õ.

Ks.
51
55
50
50
ca

Cta.
18
40
36
35
GO

Xire, J. Canales . . •
ZeppeJin, Reduzino . .
Cuauhtemoc, Andrade.
Puro Tango, Garrido .

6 Milano, Osmany. . ,
2* carreira —¦ Prêmio "Yoçá"

1.400 metros — 5:000*, 1:000*
e 2508000:

Ke. Cte.
Bohemlo, Reduzino. . 54 26
Mina, Ig, Souza ... 52 60
Xamate, J. Mesquita . 54 30
Alteroaa, A. Henriqu«s 52 50
Yapon (duvidoso) . . 54 86
Am». G, Fcijó. ... 54 40
Vampiro, A. Rosa , . 64 60
Yamundá. J. Canales. 62 40

8* carreira — Prêmio "Tricolor"
1.600 metros —• 4:000*. 800*

e 2001000:
K«. Cta.

D. Steel, Reduzino . . C6 15
El Ghagi (não corre). 55 40

S Roseraie, p. Cunha, . 40 40
Milleman II, Oemany. 51 60
Fareeur J. Mesquita . 51 60
S. Salvador (ngo corro) 66 25
4* carreira — Prêmio "Viset.te"

1.600 metros —» 4:000*. 800$ e
200S000:

Ks. Cta.
54 85

.6" carreira — Prêmio -porte.
na» *- 1.500 metros — 4:000$OUO,
800* o 200$000 (bcttins;:

Tempero, G. Feijô . .
Rex C. Fernandez. •

a Biribi, Celestino. . .
Tricolor, W. Lima . ,
Sarcástico, Reduzino .
Kasslnia (duvidoso) .
Triste Vida, I. Souza
7* carreira — Prêmio "Panache

Royal" — 1.600 metros —
800$ e 200*000 (bebtin»):

Orgia, A. Rosa . . .
Ibérico, Levy ....

S. Salvador. F. Cunha
4 Pommery, Fernanda.

Xipotuba, J. Mesquita
6 Tomyrim C Pereira.
" Xangô, J. Canales. .

8a carreira — Prêmio "
—. 2-200 me,tro8 — 5:000$
e 250$000 (betting):

Hoquondo, D. Suar«f.
P. Royal, J. Mesquita.
Duggan. A. Rosa. . .

4 Caton C. Fernandez..
6 Uberaba, A. Castillo .
*> Xenon, J. Canales . .

A prlmelf» carreira será re?-H-<
x*da ás 14 horae.

A CORRIDA DE HONTEM
A ultima "sabbatina", da tom»

porada extra de verão, realizada,
hontem no Prado da Gávea foi
recamada de »urpresas, e outra»
eoisinhas mais, mas, previstas n<v
Coditro de Corridas...

O programma composto da set»
carreiras foi só para os azarista*
e talvez, por esse motivo, o ma-
vimento preral da*5 apostas nâo
foi além de 141:47O$00O.

Os ganhadores do certamen t's-
ram: Ivon (Carmelo Fernandez),,
Karina (Júlio Canales), Ribatojo
(Júlio Canales), Gairino (Redo-
zino de Freitas), Canaee (Pedro
Sprigel), Massiço (Waldemar An-
drade) e Itararé (Reduzino ó>>
Freitas).

Como se vê as honras da tsrc!"
couberam a Júlio Canales *
Reduzino de Freitas, que cbnquis-
taram duas vietorias cada um.

TRANSPORTE DE ANIMAES
A administração do Hippodrt~

mo avisa aos interessados que 01
animaea Xamate e Sunny serão
transportados ás 12 horas, e *
cavalio Hoquondo. ds 15,30 hor-v.

54
48
63
b'i
61

Ladario A. Rosa .
Capibaribe, I. Souza .
Broadway. J. Mesquita
Vack, J. Canales, . ,
Sunny, D. Suarez . ,
Yoyô F. Cunha . . .
6* carreira — Prêmio 'Tempe-

ro" — 1.600 metros - 4:000?000.
800$00 e 2009000:

Ks. Cta
X Foragido, A. Rosa . . 63 20
2 Xiró. A- Henriques . Ci 36
8 New Star C. Pereira. 51 40

Unlveno, J. Canales, 54 40
Xarão, Sepulveda . . 54 40

ffik.

PYORRHÉA DR RUBEM
SILVA Cura

rápida e garantida Processo
e remedij, de sua descoberta.
7 DE SETEMBRO 91-3/ and.

Telephone: 2—0360
«MM* SÜ mm* I 1 ¦^llllliH'

—¦-»»• DIVORCIO .
j

Absoluto ne México. Novo f
eaaamentot Informações e-ra- \th eom D Glcca. Av Rior
Branco. 91 sala 13 — S - an- >
dar. Caixa Postal 1404 Rio ;

ESPIRITO VIDENTE

I 

Fornece diagnostico nara au.':',
quer doença. Mande sello oãr>
regpo«ta. caixa bostãl; J.9H4. Ri"

a,niniHiniiimmnuiliHiiiiiiniiiinnniHiiiniiHHNm»HHWHnH»inHiHi> ,„„ ,„ „„IIMPOTENCIA
íi Tome ELIX1R VITA .SfcNIL e verá o seu effoUo loco apOs

o terceiro dia de uso. Indicado também aos enfr;i.Ti)cci-J'-'s p»!n
Krlppe.

Não contém Cantharida. Eicellente produeto da* Flora
Brasileira.

A' venda no DROGARIA BAPTISTA — Rua Io de Mar
e* 10 e nau demitia fhnrrnneias o Droganac,

Etn Nictheroy. DROGARIA tvARCBLLOS.
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BANCOS E COMPANHIAS
Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado
Relatório a ser apresentado na Assembléa Geral Ordinária de

Acclonistas no dia 27 de Março de 1933
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Srs. Acclonistas:
Dando cumprimento á lei das

Sociedades Anonym;*s, vimos apre-
sshtar-voa o relatório dos íactos.
de maior (significação, ocoorrldoa
na nossa Companhia, no exercício
de 1932, o submetter á vossa apre-
ciação os balanços semestrais e o
lüM-i-cer do Conselho Piscai.

DIRECTORIA
Tendo o sr. Jayme Llno di.

Cunha Sotto Maior renunciado
ao cargo que desempenhava nV
administração desta Companhia.
foi realizada, em 14 de março da
1932, uma rcunlfto da directoria
e Conselho Fiscal, para tomar
conhecimento dessa decisão e pro-videnclar sobro o preenchimento
tia vacatura.

Depois de ter sido accantuado
n brilho com que o renunclante
exerceu as íuncçues do director
prtsidents, foi deliberado convl-
dar para esse posto o sr. Manoel
Lopes Fortuna .Júnior, qus, em 15
Ac março dc 1932, entrou *>:n
exercício.

A Assembléa. Geral ordinária,
realizada em 2B tíe março de 1832,
procedendo á eleição da nova ad-
minUtraçao, por tor cessado O
mandato da anterior, reelegeu os
srs. Manoel Lopes Fortuna Ju-
nlor, cir. Bruno Josc Gonçalves o
tir. Carlos Eurlco Gomesl respe-
ctivãmente, para directores: pre-Eidente, secretario c technico.

Em 26 de março de 1932, fez-se
s, escrlptura do novo contràcto de
empréstimo por obrigações ao
portador (debentures) ficando as-
sim inteiramente liberados os
terrenos, edifícios e maior parte«loj maehinisrnos installados na
nossa Fabrica Corcovado.

Conforma a autorização que nos
foi concedida peles srs. Acclo*
metas na Asajmblúa Geral extra-

ordinária de 14 dc outubro de
1081, estudaram-se e deflnlrom-ãa
as bases para uma transacçâo dc
vulto quo nos libertasse da tro-
menda carga, representada pelo
passivo lluctuanto.

Com esse eacôpo deliberou-se
polarizar na nossa Fabrica Bota-
fogo todos os departamentos fa*
brls desta Companhia.

Foi elaborado um programma
para a. transferencia, adaptação e
construcção de edifícios, mudança
e lnstallaçào de maehinisrnos
perfuração de poços tubulares,
etc., que tem sido systematlca-
mente executado.

. O anno em apreciação, mercê
de causas notórias, foi em todas
as actividades perturbado por
bastantes accldentes.

A revolução deflagrada em 6.
Paulo tez amortecer a maior par*
to dos negócios. Slmultaneamen*
te, aggravando ainda mais a si-
tuaç&o do industrial de tecidos,
desenvolveu-se uma alta fulml-
nant* do algodão, provocada pela
escassez da safra, habilmente ex-
piorada por uma desenfreada es-
peculacáo.

Nesta conjunetura, resolvemos
reduzir a activldade fabril no se-
ctor do algodão, fechando a fia-
çfio e tecelagem na Corcovado e
mantendo, apenas, em trabalho
350 teares da, Botafogo, para in*
tegral aproveitamento de todo o"stockM de matéria prima, bruta
ou Já parcialmente laborada.

O departamento da lã manteve-
se em plena activldade, tendo la-
borado com apreciável efflclencla.

A nossa situação financeira tem
melhorado gradativa e seguramen-
te, como se Infere da analyse d03
balanços dos dois semestres.

ò programma de reparação dos
edifícios fabris e Villa Operaria da
Botafogo tem sido cuidadosa e
persistentemente executado.

PRODUCÇÃO E VENDA
Tecidos cie algodão:

Fabrica Corcovado ...... 1.800 .000 mts. ,Fabrica Botafogo  1.130.900 "

933 640 mts.
Tecidos dn lã:

F» 'ca Botafogo ......

Valor das vendas 

Total geral 

EMPRÉSTIMO

Rs.

Rs.

6,O10;171$2S0

12.971:3103880

O swrvtço de pagamento de ju-
ros e amortização do nosso em-
prestlmo foi feito com a regula*
ridade do costume. Temos im
circulação 30.000 debentures no
valor de 6.000:0003000.

IMPOSTOS

Á Companhia, contribuiu para
os cofres públicos, federaes c mu-
nlcipaes, com a importância dc
Rs. 653:7649370, assim discrlml-
nada: »

Federaes:

Diversos. 40:1179500
Vendas

mercan-
tis (ee-
tam p 1-
lhas) ..

Consu m o
(esrtam-
pilhas)

40:495$500

483:804*570 564:417*570

prêmio n sommn dc rs. 624:218*616, sendo de ncguros marítimos R.3.
428:227*371 c do seguros terrestres Hs. 105:981*245.

RE9EGUROS
Das responsabilidades assumidas descarregamos na carteira ma-

ri tima pequena responsabilidade, que nos trouxe de gasto somente a
quantia dc rs. 706*100 o, na carteira terrestre, dispendomos a quantia
do rs. 51:090*000.

SINISTROS
Com grande satisfuçfio constatamos quo, npeznr dos innumcro- e

grandes incêndios verificados om 1932 só fomos attingidos porsinistros na sommn dc rs. 78:866*231, sendo marítimos rs. 59:534*731
c terrestres rs. 19:331*500, todos liquidados amigavelmente.

IMPOSTOS
Para os cofres públicos contribuímos com a quantia dc rs

218:9141*246, sendo do imposto de industria e profissão c renda da
Sede, rs. 4:6088340; imposto de industria o profissão das agencias
rs. 116:8028006; impnsto.de íiscalisnçuo rá. 62:252*200 e imposto de
sellos dos contractos rs. 35:201.^100. A quantia elevada de impostos
que se vê acima, pagos nas agencias, foi motivada pela reorgnnisação
das agencias de São Paulo, Santos e Porto Alegre.

EXCEDENTE
Verificamos no exercício de 1932 um excedente de rs

PESSOAL, OPERÁRIO
Em 31 de dezembro de 1933, |

compunha-se o pessoal das nos- ; 283:268*534", o qual teve a applicação seguinte:
sas fabricas de 1.343 opsrarlos, a
saber:

Homens ,
Mulheres
Meninos
Meninas .

850
382
41
64

Reserva Technica:
i Para seguros terrestres,.

Para seguros marítimos..

Municipaes:

Diversos  UV;346$700

Total 653:7643270

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

No decurso do anno de 1932 fo*
ram lavrados no3 livros da Com-
pauhla 32 termos de transfèren-
cia, representando 2.631 acções,
sendo:

Total  3.930.900
Valor das vendas '....,

Termos Acções
Por venda  22 1.337
Por alvará  514
Por caução .... 100
Por levantamon-

to ri» 630

lis. 6.9C1:039$630 32

BALANÇO GERAL DO 1.* SEMESTRE DE 1932

2.G31

Total  1-343

CONSELHO FISCAL

Aos illustres membros do Con-
selho Fiscal, exmos. srs. JOSÉ'
AN+ONIO DE SOUZA, CONDE
DIAS OARCIA e DR. GUALTER
JOSÉ' FERREIRA, exressamos O
nosso reconhecimento pela cfficl-
ente collaboração que sempre nca
prestaram.

CONCLUSÃO
Certo de termos prestado aos srs.

Acclonistas todas as informações
que possam Interessar, aqui fica-
mos á sua Inteira disposição para
quaesquer outros csclarecimaitos
que desejem.

Rio de Janeiro, 1 de Março de
1933.

JVfnnocI Lopes Fortuna Júnior
Dr. Bruno José Gonçalves
Dr. Caries Enrico Gomes

Directores.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acclonistas:
O Conselho Fiscal, dando cura-

priniento ao sou mandato, proce-
deu ao exame noa livras e con-
tas roiativos ao exercício findo,
encontrando tudo em perfeita or-
dem. -r- Nestas condições, c dc
parecer e propõe que sejam ap-
provados os act03 e contas da Di-
rectaria relativos ao anno de 1932

Rio de Janeiro, 1. de Marco de
1933.

José Antônio dc Souza
Conde Antônio Dias Garcia
Dr. Gualter José Ferreira

seguros

Reserva de Contingência:
Para augmento desta reserva

Amortizações:
Da conta de installação da nova séde.
Da conta do moveis o utensílios.....
Da conta de devedores duvidosos

120:000*000
140:000*000

4:000$000
2:020$000

11:5348205

260:000*000

1:200*000

17:551*265

Lucros Suspensos:
Saldo para 1933

Total, Rs.

4:514*269

283:2688634

AS NOSSAS GARANTIAS

Capita] subscripto, não integralísado
Capital realizado
Reserva dc contingência 
Reserva technica para seguros terrestres.
Reserva technica porá seguros marítimos.
Reserva para sinistros 
Reserva extraordinária 
Lucroa suspensos 

!•••*•••

Total das garantias, Rs.

S.1SS:000?000
1,812:0003000
1.014:4008000

120:000.5003
110:000*00(1
85:000l?000

200:0008000
4:5148260

5.563:914?2G!J

Nada mais havendo a relatar, agradecemos aos srs. Accíonistas
a confiança quo nos tem sido dispensada c estamos ás vossas ordens
para mais informações.

Aos. nossos amigos e segurados e nos nossos funecionarios das
agencias e dcata Séde, os nossos agradecimentos.

Rio de Janeiro, 15 dc Fevereiro de 1930.
Henrique Lage, Dircctor-PresideiUc,
Pedro Brando Director-Gcrentc.

PARECER DO CONSELHO F1SCAI
Senhores Accíonistas:

Os abaixo assignados. membros do Conselho Fiscal da Compa.
nhia de Seguros Marítimos e Terrestres LLOYD SUL AMERICANO,
desobrigando-se dos doveres impostos polo seu mandato, — declaram
que. tendo examinado o balanço e contas da Directoria e a escrintu.ração da Companhia, referentes ao exercício do 1932 e encontrado
tudo conforme o em perfeita ordem, opinam pela sua approvaçüo.

Rio dc Janeiro, 23 de Fevereiro do 1933.

Álvaro Dias da Rocha.
Gcrvasio Seabra.

ConieHo Jardim.

COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
LLOYD SUL AMERICANO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

ACTIVO PASSIVO
I

Accíonistas: Entradas a realizar  1.000:0008000
Accíonistas: 2» chamada, 15.% do capital 594:0008000
Accíonistas: 3* chamada, 15% do capital 594:000*000'2.188:000*000

Daposito 110 Thesouro Federal.
Acções caücionádns 
Caixa: cm dinheiro 
Caixa em sellos e estámpilhas.

ACTIVO

Fabricas 
Terrenos c casas 
Moveis e utensílios 

Manafacturas'. (algodão c
.A'goduc em fabrico ....
Lã em fabrico 

lã).,

Almbxariíadoi

Matérias primas (algodão e lã)
yobresiileni.es, drogas c diversos....

22.051:0918003 .
2.641:824*375

88:3808500

2.148:186*217-
52S:71986b<ü

1.018:1445270

801:257*901
1.241:716$337

Acções da Sociedade Cooperativa do Seguros Opera-
ria* em Fabricas dc Tecidos

Titulos de valor 
Acções caucionadus 
Caixa ;.. 12:718*300
Caixas das fábricas 8:135*320

Seguros a vencer 
Saldos de varias contas.,
Devedores diversos • ••••4 ii<lll*«tllit«Mltll

24.731:4955938

3.091:050*167

í.042:9748238

11:000*000
30:603*800
60:000?000

20:85&*G20

21:441*550
4.488:947*835
2.002:959*640

37.101:326?788

PASSIVO

Capital ....
Empréstimo cm

bentures ...
obrigações De-

9.090:000*000

6.300:000*000

Fundo de Deterioramento 
Caução da Directoria 
Títulos descontados
Juros de obrigações (debentures).
Dividendos — Não reclamados ..
Férias a pagar
Obrigações a pagar 
Saldos do varias contas
Credores diversos 

1:541$100
151Ç500

Bancos: c;c do movimento
Apólices geraes: 200 a 1:000$..
Titulos e effeitos de valor

194;.188Ç00O
955?0l)0

200:0008000
CO:OO0ÇOOO

l:692?G0O

2I:C80Í070

195:443?000

Empréstimo garantido por hypotheca  1.300:0008000
Devedores diversos:

n) Companhias seguradoras  1.905:497$729
b) Diversos  77:020S3(i3 1.982:518Ç092

Agencias ;_, i30:792?083
Prêmios a receber 95:673?288
Obrigações a receber 41:407^700
Installação da nova sódo, Avenida Rio Branco, 20 4:000?000
Moveis o utensílios '. 20:020$000

6.241:231$S33

Capital
Títulos em deposito no Thesouro Federal..,
Caução da Directoria I.,
Reserva de Contingência  1,
Reserva para sinistros
Reserva extraordinária

 4.000:000$00O
 200:000Ç00O
 C0-.000Ç00O

Ü13:2004.000
85:0003000

200:000?000 1.2ÜS:200?000

81:000^000
13:OÃ2?000

Credores diversos  350:680?C99
Obrigações a pagar
Imposto do fiscalização a pagar

Excesso: Rs. 283:368$*.;M
Reserva technica pnra seguros

terrestres  120:000$
Reserva technic.a para seguros

marítimos  1-10:000$

Reserva de contingência 
Amortização da conta installa-

ção da nova sede
Amortização da conta moveis

e utensílios 

Amortização dn conta devedores
sos

Lucros suspensos cm 31|12|1932.

4:000$

2:020S

200:000?00O

1:200$000

G: 020^001-

duvido-
11:534$2G5
4:5HÇ26!) 2S3:2CSÇ334

C.241:231?833

liõ dc Janeiro, 31 de dezembro do 1932. - G. Mayer, contador. — Henrique Lage. director-presidente. -- Pedro Brnndo^divocter-soronte.
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

LLOYD SUL AMERICANO
CONTA DE LUCROS E PERDAS FECHADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

15.300:000$000

4G2:779fô07
60:000?000
19:394$000
3:743Ç00O
•i:692$000

151:tíÜ8Ç100
4.093:599?S20
Í;4Ó4:554$G01

15.602:8C6?260 j Roscguros Marítimos1 
.Sellos e despesas s/os mesmos.

Seguros annullados ...,
Restituição de Prêmios

DEBITO

Reservas terrestres 
Soltos o despesas s/os mesmos.

37.101:326*788

Rio de Janeiro, 30 dc junho dc 1932. A directoria. — O Contador, Eduardo Pereira Carneiro.
BALANÇO GERAL DO 29 SEMESTRE DE 1932

Activo

Terrenos e casas ..,
Moveis o Utensílios

Manufacturas (algodão e
Algodão om fttbrico 
Lã

lã).

22.105:639^760
2.Ü73:006?37G

41:779*500

1.870:687Ç680
465:913*170

24.820:426*635

íabrieo  1.088:594*000 3.425:194*850

¦»

Almoxarifados:
Matérias primas — algodão e lã.... • 879:246*954
Sobresalentes, drogas e diversos.... 1.128:010*421

Acções da Sociedade Cooperativa do Seguros Opero-
rios em Fabricas.de Tecidos..

Titulos do valor ..
Acções caucionadas
Caixa 

2.007:257*375

Passivo

Capital .;  9.000:000*000
Empréstimo em obrigações — De-

bentures  6.000:000*000

Fundo de detorioramento ,,
Caução da Directoria 
Jur.os de obrigações (debentures).
Dividendos — Não reclamados....
Férias a pagar 
Obrigações a pagar 
Saldos de varias contas 
Credores diversos ;....

• •«#•••*•••#•*•••
ii*llliiii*t»»lt««

>•••••-
• *•»•¦•«. 1 • ¦ • • 1 ¦

15.000:000*000

462:779*007
60:000*000

630ij5000
3:636*000

125:869*100
2.429:747*450

822:755*301
16.700:469*890

49:035*990
2:060*100

687*500
18§60Ó

51:096*090

70G*100 51:302*190

Sinistros
Sinistros

terrestres 
marítimos  59:534*731 78:860*231

5:244*720
8:507*809

19:331*500

13:752*529

Commissôes __..
Honorários e ordenados 
Despesas geraes 31:004*175
Despesas judiciaes 8:714*100
Despesas de propaganda 18:441*140
Despesas de viagens 3:446*600

Impostos: Sede '4:598*340
Impostos: Agencias 116:862*606

Juros
Saldo

e descontos
desta conta  283:268*534

150:612*149
174:505*000

61:806*015

121:460*946

6:374*341

942:247*935

CREDITO

Lucros suspensos em 81|12|1931
Reserva technica para seguros terrestres em• 81112|1?81;-.-'.  120:000*000
Reserva technica para seguros marítimos em

31fl2|1931  140:000*000

Prêmios de seguros terrestres.
Prêmios dc seguros marítimos

• • • • t • • * • 195:981*245
428:237^371

Salvados
Resarcimento avaria grossa vapor "Itaquatiá'".'.".,'..'.7,

1:72S*219

2G0:000*000

G2-i:21S*GÍS

102*700
BGilOSÇlOO

0-12:247*935

Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 1932. — G. Mayer, contador. ~- Henrique Lage, director-presidente. — Pedro Brando, director-gorente.

Caixas das fabricas
• ••««•fté*$0 • I • 3:640*000

9:091*050

Seguros a vencer 
Saldos de varias contas.
Devedores diversos ....

. ••*•*••••••» • 4» *••i•# *••4 •

11:000*000
20:188*500
60:000*000

12:731*050

17:858*950
3.154:814*078
2.082:416*310

35.611:886*748 35.611:886*748

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — A Directoria. — O contador, Eduardo Pereira Carneiro.

MERCADO CAMBIAL
Libra. 90 d., 5 33/128, 45$646; á vista, 5 27/128, 46$056

Dollar, 13$300 — Escudo, $430
RIO, 25. ~ O mercado cambial bancário manteve-Be apathico, o mes-

mo suecedendo na praça entre particulares, cotando-se a libra a 73*500
e o dollar a 20*500.

A's 10 horas o Banco do Brasil af fixou n seguinte tnbellc:

LLOYD SUL AMERICANO
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

RELATÓRIO A SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL DOS ACCÍONISTAS NO DIA
28 DE MARÇO DE 1933

A 90 dias:
Libra v 4õ?G46

A* vista:
Libra .. ,. ,. .. 46*056

*540
2*645
3*275

*700
$430

1*160
1*910

13*300
3*505
6*460

45*150

Franco
Franco suisso. ..
Marco
Lira
Escudo.. .. ,, ..
Peseta
Franco belga.. ..
Dollar ....
Peso argent. (p.).
Peso urugwayo ..

Para as suas coberturas o Ban
co do Brasil comprava:

VALES-OURO — A* Alfândega
vales-ouro, ú razão de 7*264 por 1* ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO omCIAt DO CAMBIO

A 90 dias:
Libra .
Dollar .
Franco.
Lira.. .
Marco -

A' vista:
Libra .

44*750
12*920

*510
$660

3*055

EM LONDRES
LONDRES, 25.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra ..
Banco da Fiança ....
Banco da Itália
Banco da Hespanha. .,
Banco da Allemanha .. .. .. .. .] 

'.'.
Em Londres, 3 mezes ..
Em Nova York, 3 mezes, t/venda ....
Em Nova Vork, 3 mezes, t/compra.. ..
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £
Gênova, cambio s/Londres, & vista, £..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £

•¦ • • • • ¦ •
• • •'• •• • t

Fechamento
2 %
2 V-i %
4 %
0 %
4 %

15/32 %

T3

Anterior
2 '
2 

¦&

A- ¦

6
4

1
9 1.V3

Dollar 13*040
Franco $515
Lira. .. ?670
Marco 8*115

Pelo cabo:
Libra 45*350
Dollar .'¦;¦' 13*090

Banco do Brasil fez remessa dos

Srs. Accíonistas:
['eio presentb, no desempenho do mandato com que vos servistes

d.iathtgulr-nos, prestamos contas da nossa gestão no exercício de
1932, apresentaudo-vos, de accordo comi a lei, o balanço gerei ucom-
pánhndp dns contas e do parecer do DD. Conselho Fiscnl.

Vimos, esto anno, com mais prazer á vossa presença, pois mais
optimistas, vemos que as fontes de vida do nosso paiz começam a *c
movimentar. 6 o nosso commereio a resürgir. Ila mais confiança c,
pnesadoB os vendavaes das revoluvões, todos se voltam para o tra-
balho reconstruetor.

Tudo se prepara paru um período de actividado c organisáçüo
restaurrdotn, paru qõo do cada fonto de ri«|iicza c vidu do iíosíjO
aaiz sejam tinidos oz míiiore.n proventos,

Prosoguimos na execuçSo do plano economico-finnncèiro f(uc
trac. nn.; em 1!».')0. Terminada !. rcorRnnisnçS'- das ap-cneias, algumas
coiifíjivlnvs u novo*, ck.-íicotoa, doa i-|uucb niu/to esperamos, consegui-

<• her o. primeiros íruetos. uperando c"*r. riesoi menoret: a

boai divididos, tivemos a i-egistrar pcucos sinistros no decorrer do
exercício.

Temos um grupo bem regular dc segurados seloccionados que
nos vêm distinguindo com a guarda doe seus stocks. A titulo do
propaganda, tanto nas agencias como nesta Sede, effcctuamos paga-
mentos dc avarias antigas, do direito não :ndemiiizaveis_ mas que
fizeram voltar ao roj dos no.:sos clientes velhos e bons segurados.

Pelos dados que so seguem verifienreis °3 lucros obtidos o bem
assim o prcp:uo do terreno para melhores resultados no prOximo
exercicio,

Ah.aum imos om 191
132.155:168*011, ¦¦ciu\o
seguros terrestres rs.

RESPONSABILIDADES
2 rosponsiibilidadcs nn
do ícguroa niaritimos rs
42.089:102*600.
PRÊMIOS l*ECBHÍl>OÍ.

sommn. total dc rs.
80.CÚG:.OG5$!M5 o <'¦'¦

cima :f;'J:?"l5s produziram cm

Londres, 90 d., 5 33/128 45*616 Tcheco Slovaquia Ç-ilO
Londres, á v., 5 27/123. 40*056 Novj tork (A vista) .. ISS.ilMi
Paris *5J0 Montevidéo 6*460
Itália .. .. .. ., .. .. *700 Buenos Aires (p. papel) 3*505
Allemanha 3*275 Hollünda (florim) .. .. 5*530
Portugal *432 Japão (yen) 3*110
Bélgica (ouro) 1*9,10 MERCADO ÜE MOEDAS
Hespanha 1*160 Lira (papel) 1*130
Suissa 2*615 Escudo Ç7Í0

EM SANTOS
RKSliMO DO MKKI AIMI DK * A MIMO

.SANTOS, 25. — Durante o dia o Banco do Brasil comprava libras n¦11*750 c dollare3 a 12*020.
EM PARIS

PARIS; 25.
PECHAMFNTO

Hoje Anterior
S/Londres, á visUi, por libra  .-.7.10 'V.:iV
S/ Itália, á vistíi, por 10o lir:i . .. .. .. 3:tfl.5!i
S/Nova York, á vista, por dnlinr . .. ,, :.>.\> :, n

Gênova, cambio s/Londres, ã vista, £. .,
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

S/Novn York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, ú vistu, por libra .,
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos. ..
S/Berlim, á vista, por libra .'
S/Amsterdam, á vista, por libra ,
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra .. .,'., ,.

'FECHAMENTO

S/Nova York, á vista, per libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Mudrid, á vista, por libra
S/Páris, a vista, por libr;i
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Bcrlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berhc| A vista, por librn
S/Bruxellas, a vista, por libra

EM NOVA
NOVA VORK, 21.

24.55
N/cotado
N/.o. o tado
N/cotado
99.00
98.75

24.02
«6.90
40.55
76.65
99.00
08.75

Iioj*.
3.43.12

. 60.87
40.515
«7.25

110.00
11.35
S.52

17.77
• 24:50

Hoje
3.42.37

G0.7D
•10.50
:-;~.i5

110.00
11.30
8.50

17.7 r.

V ORK
FECHAMENTO

S/Lóndres, tcltígr.iphíc
S/Paris, tiílesírttphica,
S/G'-• n o•• a, t•¦!<-"; i :ipli ic;

Hole

Fccli. ant,
3.43.5»

60.80
¦ío . sa
S7.30

110.00
11.37

S.G2
17.80
24,62

Fe.-rh. nn t.
í!.l\!.5t>

O.G.SO
40.515
87.30

1 10.0(1
1 1.37
8.52

17. hl)
24.03

Eu-en..nnl
por

>V fr .cü
,. 1

. 50

. T5

i

¦V

IIii

a

1f!

-fl"i

I

V

M

i

:
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NAVEGAÇÀO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANS0CEAN1CAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

ijc "¦—sa ",„',;  i :
PROCEDÊNCIA RIO OE JANEIRO DESTINO .a.

POBTOS | NAVIOS | POBTOS g1

,, .....  __
Southampton .. 27 Arlanza 27 B. Aires 4-8000
Havre 27 Auriçny 27 B. Airos ... 4-0207

Hamburgo 2<l Ansgi. 28 ü. Aires 4-6121
Hamburgo ... j'ô Ad.-ilin 28 Santos . ... 4-1582

Gênova 28 Princ Maria.... 88 B Aires 3-5840
New Orleans... 29 Pntricía Pacifico .... 4-1582
Bordcans .... "0 Massilia,,....;... 80 B Airea 4 6207
Trieste 80 Ncptunia 80 B.Aires 8-5840
Bremerhaven., 30 Sierra Salvada.,,. U0 B. Aires 4 6121
Finlândia £8 Navigator B. Aires ... 4-7200
Liverpool  1 Holbeln Rio G. do Sul 8-5880
Londra.  2 Aimeda Star B Aires 4-6121
Londres  8 High Monarch.. B Aires 4-8000
Hamburgo .... 8 Ibís Pacifico .... 4-1582
Gênova ....... 4 Campana B Aires 8-2930
Gênova ....... 4 Giulío Cesare... B.Aires 8-5840
Hamburgo .... 4 Monte Sarmiento E. Aires..... 4-.6S2
L.verpoo! .... 8 Deseado ........ B Aires 4.8000
Southamptou .. 9 Asturias B.Aires 4-SOOp
Amsterdam ,... 10 Zeelandia 10 B.Aires 2-9900
Havre IM Kerguélòn 1!I R*. Aires 4-6207
Hamburgo .... 10 Gen. San Martin 13 B. Airos 4-15S2
Londres 17 Hig. Chieftain 37 B. Airos ... 4-8000
Bremerhsveii... 20 Sierra Nevada... 20 B. Aires.... 4-C121
Hamburgo .... 2ü Cap Arcona...... 20 B.Aires 4-1582
Londres 21 Losada 21 Pacifico .... 4-8000
Trieste 22 Belvedero 22 B.Aires 8-6840
Gênova 23 Mendoza 23 B. Aires ... 3-2930
Londres. 24 Ávila Star 24 B\ Aires 4-7200
Hamburgo .... 251 Mte. Pasclioal... 25 B, Aires 4-15B2
Liverpool ..... 27. Deseado ........ 27 B. Aires..... .4-8000
Hamburgo .. 30 Gen. O.orio Í0 B. Airea 4-1582
Amsterdam... 1' Oraniá B.Aires-... 2-9900

_? ECOHÒMIA m àÒHHERCtO ^mftditttlA Iti

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PIIOCEDEXCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ~ ag «.

PORTOS B\ NAVIOS g PORTOS So
S. fc .8

B Aires 27 Andalucia Star.. 28 Londres .... 4 7200
B Aires....... 28 Highl Br<(tade 28 Londres .... 4-7200
Kio o0 Kio de Janeiro.." 30 Hamburgo •• 4-1582
Santos "0 Alm. Alexandrino 30 Hamburgo .. 4-2B9S
B Aires 30 Monte Olivia.... 30 Hamburgo .. 4-1582
& Aires  üO Macedonier 80 Antuérpia ... 3-4827
B Aires  4 Lipari Havro 4-6207
B Aires  4 Flandria Amsterdam « 9»00
B Aires  4 Desna liverpool ... 4-8000
ii. Aires  ü ALsina Gênova 3-2930
B Aires....... 29 Monte Piana ... Gênova .... 3-58)0
B Aires  >'• Vii?o Hamburgo ..' 4-1582
B. Aires  8 Massilia Londres .... 4-8000
B Airos  11 Arlanza Southampt. 4-S00u
B A;res 9 Hig-h. Patriot.... 11 Bordnaus ... 4-C207
B. Airos 11 General Artigas. 12 Hamburgo .. 4-1582
B. Aires  11. Mercator 12 Finlândia ... -1-7200
B. Aires  13 Neptunia 12 Gênova ..... 8-5840
_\ Aires 12 Monte Sarmiento 13 Hamburgo .. 4-1882
B Aires 15 Giuiio Cesare.... 15 Gênova ..... 8-&R-10
Uio  —• Siq. Campos 15 Hamburgo .. 4-269S
B.Aires  15 Indier 15 Antuérpia 3-4827
B.Aires  15 Aurigny 15 Havre . ... -1-6207
B. Aires  18 Aimeda Star 18 Londres .... 4-7200.
B Aires 19 Sierra Salvada... 20 Bremerhav. 4-6121
L\ Aires  20 Campana 20 Gênova 3-2930
B. Aires  20 .Losada 21 Pacifico 4-800
B Aires  '-'õ j Zeelandia 25 Amsterdam.. 2-9900
B. Airos 25 Monte Sarmiento 26 Hamburgo .. 4-1582
B. Airea' 29 Monte Pasclioal. 29 Hamburgo 4-1582

Rio  — fagó 30 Hamburgo .. 4-2698
Rio 3 Gen. &. Martin.. Hamburgo ... 4-1582

R Airè3  5 Mendoza . Gênova . .. 2-2930
B. Aires  6 Duilio Gênova 8-5840
IX Aires.'. 10 Sierra Nevada... 10 Bremerhaven 4-6121

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ~ „E .
W g

PORTOS | NAVIOS g PORTOS § fi

New York  81 American Legion 31 B. Aires 8-2000
Loa Angeles... I West-Ivis  B.Aires P.-200C
New York  7 Southern Prince. B. Aires S-2000
New York  14 Southern Cross.. 14 B. Aires 3-2000
África c Japão 14 Rio Jan. Marú.. 16 B. Aires 4-7200
New York  21 Eastern Prince.. %S B.Aires 4-5261
New York  28 Western World.. 28 B. Aires 8-2000
Japão e África 31 Montevidéo Marú 81 B. Airea ... 4-7200

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS A

DESTINO

PORTOS

n

I!
B. Aires....... 27
1"C IO *• * • 4 • • • • • ¦**
«CIO ,'••»*«•••#• •*"•
B. Airea 29
B. Aires....... 30
B. Aires.. S0

B Aires 6
Rio ¦—
3 Aires 14
Rio 15
B. Aires 19
B Aires 20

Swimburne ..... 27
Taubaté 28
Santarém ....... 28
Patrícia 29
Western World.. 80
Hollywood 31
Parnabyba 2
Western Prinee.. 6
Lages 13
Santos Marú..... 15
Ayuruoea 15
Arábia Marú....' 19
Southern Prince. 20

New YorV....
New Orleans
New Orleans
Boston 
Now York...
Los Angeles.
New York...
New York...
New Orleans
E. U. e Japão
New York...
Afr. e Japão.
New York...

3-4830
4-2698
4-2698
4-1582
8-2000
S-2000
4-2698
4-6261
4-2698
4-7200
4-2698
4-72P0
4-5261

UNHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul

(Continuação da LI.' pag.)
8.47 8.46

40.32 40.81
19.82 „ 19.Sã-
13.96 18.02
23.91 23.85

aMMmn
MERCADO CAMBIAL

S/Madrid, telegraphica. -por peseta.. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berno, telegraphica, por franco.. ..
S/Bruxcllas, telegraphico, por franco..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. ..

abertura
. nova york, 2;;.

Hojo
S/Londres, telegrcphiaa, por libra 3.42.50
S/Paris, telegraphica, por franco 8.93.00
S/Genova, telegraphica, por lira 5,13.50
S/Madrid, telegrnphica, por pesetn 8.40
S/Amstarrlum, telegraphica, por florim .. 40.31
S/Bcrnc, telegraphica, por franco 19.28
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 33.95
S/Berlim, telegraphica, por marco 23.91

EM BUENOS AIRES
EUENOS AIRES, 25.

ABERTURA
Hoje

S/Londres, taxa lei., por $ ouro, t/venda 40 7/10
S/Londres, taxo tel., por $ ouro, t/compra 40 27/32

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 25

ABERTURA
no..-;

S/Londres, taxa te!., por á> ouro, t/venda. J3 5/16
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 33 0/10

Feclí. nnt.
3.43.50
3.93.50
..13.7»

8.47
40.32
19.32
13.96
23.91

Fe.h. ant.
40 %
•JO 25/32

Fecli. ii:
83 Vi'
83 Vi

• • f« • « • • • •

• •« tf •• •«• • • •

tf » • •• •• « t •• ••

• • • *
* • *• •• t * • • • • •• •• ••

• • • • » • • » • * • •

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 2?. — Este mercado correu pouco an

as seguintes:

Diversas Emissões, (nom.)
134 Diversas Emissões, (port.)

fi Uniformisadas , .. ..
20 Municipaes, 1900, (nom.)

7 Municipaes, 1917, (port.)
150 iMuriicipáès, 1920, (port.)..
500 Municipaes,'7 %, (D. 3.264)
150 Estado de Minas, 7 %, port, (D. 9.710)

33 Kstado cto Minas, 7 %, port., (D. 9.511)
7 Obrigações de Minas, de 500?0O0. ..

275 Obrigações de Minas, de 3:000?000. ..
50 Estado do Rio. 4.%

BANCOS E COMPANHIAS
435 Debentures, Docas de Santos .. .. ..

33 Libras, Banco Credito Real de .Minas.
5 Banco do Brasil ,

100 Manufactora Fluminense
OFFERTAS

Empréstimo Nacional, 3903, (port,)
Uniformisadas, de 3:000$000
Diversas Emissões, de 1:000?000, (nom.).. ..
Diversas Emissões, do 3:000S000, (port.),. ..
Obrigações tio Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (3930)
i)t')r-'Kiivoe_ Kodoviurias inom.j..
Obrigações Ferroviárias, (hom.)
Apólices Municipaes £ 'M iport.)
Apolic.es Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 3917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.022)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.933)
Apólices Municipaes, (Dec, 3.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)

irnado. As vendas foram

Mínimo

814*000

Máximo
S20Ç000
819ÇO0O

 S20$000
 150*000

—— 150Ç000
 150$000
 160$600
 830*000

-— S35Ç000
—— 516Ç500

liOSiÇOOO 1:035*000
 103*000

339*500

• • m • a • ••

et *• • e

¦ • • • st

Vended.

829*000
820*000
816*000
995*000
97()*0C9

ír.ssooo

350*000
308*500
170*000 '
105*000
186*000
167*000

190*000
185Ç00Ú
390*000
180*000

Comprad.

81S*000
815*000
814*000

965*000

1:022*000

350*000
3-13*000
150*000
119*500
167*500

Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes (Dec. 2.339)
Bello Horizonte, de 1:000*000, 7 %,
Prefeitura de Petropolis (1918)
MltMs-CesBas, de 1 OOOM100, (nom.), lí %.
MinaiTGéráes. do 1:000*000, (port.), B'.'Ç%
Minas Geraes, do 1:000*000, (port.), 7 
Minas Geraes. •ie ls0008000. (nom.). 7 
Obrifi:a.5es do Minas, 9 %.
Rio de Janeiro, de 3:000*000, (D. 2.316)
Rio de Janeiro, de 100*000. (port.), 4 '/.

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boa vista
Banco do Commercio
Banuo do* Funccionarios
Banco Mercantil.. ....
Banco Portuguez, (port.)
Banco Credito Real de Minas. ....
Previdente.. ,
Argos.. ....
Seguros Confiança..
Varejistas.. ..- .. ,,
Lloyd Atlântico
.'mão dos Proprietários ..
Companhia America Fabril.
Alliauça
Corcovado ..
Brasil Industrial
Mahufáctora ..
Jonfi.aft.. Industrial
Progresso Industrial
Taúbat'6 Industrial
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.) ..
Docas de Santos, (port.) ..
Brahma. .. -.
Ferro Manganês;
Artefactos de.Borracha. ..

DEBENTURES
Tecidos Alliança, (1,* Série)
Confiança
Progresso Industrial'ntonificio (iavea. .. .. ..
Docas de Santos
Mestre & Blatgé
No\-a America
Manufnctora  ..
Companhia Brahma
Hotéis Palace. .. .
Mercado ,
Tijuca ¦:,
Belias Artes .. ..
Edificador-
Mercado

168*000
160*500

1671000
160*000

080*000 ——
830*000 830*000

1:036*000 1:034*000
885*000 ¦!
103*000 102*000

"Í00O 394*000

 300*000

451*000
70*000

• • •• •• •• »• ae

• • • * •• •* » • •• s•

sa • • se •• sé

•• •« es •• ¦•

* • a »

130*000
100*000

405*000
130*000

550*000
124*000
215*000
220S00O
. 101SÍ00

100*000 •
110*000
155*000

190*000
195*000

1:016*000
200*000

1S0Í0OO

2:7501000

1:000*000
40*000

172*000

62*000

90*000

.5*C00

122*500
212*000

399*000

Cables & Wireless, Ltd.. ("B" Sharos).. ..
Koysl Mall Steam Packet Co. Ltd. .. .. ..
Imperial Chemical Industries, Ltd. .... ...
Leop Rail. Co.. Ltd., 6 M» %. term deb., 1933
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd.
Kio Flour. Mills & Granarics, Ltd
3âo Paulo Bailway Co., Ltd  • . • • •
WeBtcrn Teleg. Co., Ltd., 4 %, Deb. Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 3 J/_ %, 1927/47
Consolidadas, 2 % _

10.17. 0
S. 0. o
í. 5. 3

16 0. 0
2.12. 7 '/_

1. 0. 0
1.17. 0

83.10.
93. 0.

0
0

101. 0. o
75.15. 0

11.
8.

1. 5.
76

2.12.
1.
1.

83.
98.

101.
75.

0. 0
0 u
4 lis
0 u

7 3,j
0. o

.17. O
10. IV
0. 0

0. o
12. 0

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO

200*000
189*500
190*000

1:013*000
180*000

1:030*000
190*000

 215*000 209*000

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 23,

FEDERAES
Funding, 5 9c
Novo Funding, 1914.... .
Conversão, 1910, 4 %.. .,
Empréstimo de 1913, 5 %

ESTADUAES
Districto Federal, 5 Ç. ..
Rio de Janeiro, 1917, 7 %•

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento - Co

Hoje
91. 0. 0
70. 5. 0
21.15. 0
27.15. 0

I QTÚ D tfl • • • • s • •• •• et « • •• •• «a • • • •

164*000 TÍTULOS DIVERSOS
134*000 Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 & int.

Bank of London & South America, Ltd
162*000 j Brásiliari Traction, Light & Power Co., Ltd.

 Brazilian Warrant Ag. & Finunce Co., Ltd..

34. 0.
26. 0.

9. 0.
4. 0.

0
3.15

0.

mpradoros
Anterior
0Í. 0. 0
70. 0. 0
21.35. 0
27.35. 0

84. 0. 0
20. 0. 0

9. 0. C
4. 0. 0

5. (? 0. 5. 6
5. 3.15. 0
9.62 9.02
1. 0. 1. 3

MOVIMENTO DO
Funccionou fraco o desln-torc»-

sado o mercado dp titulo.. Oa ne-
gocios fcffectuadoa att'rag'ra»n á
importância de 464:150*, sendo
3:210*, realizados na abertura o
468:940* no fechamento. Os r.e-
gocios em titulo, públicos foram
insignificantes, perfazendo o to-
tal de 28:050$, c em títulos par-
tlculares, apesar de poucos, mon-
taram a bom volum--'. perfazendo
um total de 430:100*000. As áeyòes
da Companhia Paulista, nom.. c-in
tltuloa particulares, formn neijc.
ciadas a 212$, com baixa dó -1*, fl-
uando inaltedado. os i-._i.ntes t'»-
tutos-

NEGÓCIOS REALIZADOS•ABERTURA.
...' Fnnilo» públicos

5:000*000 — Obr;igs. Fed-iraes
1921, ex-juros, 990*000.

Titulou particulares
10 acções d° Banco ltalo-Brasi-

leiro, com CO'0!". 26S000.
Total do hontetrr. 263:078*009.

FECHAMENTO '
Fundo» públicos

8 e 20 apólices federaes, p°rt.,
826*000.

Titulo* particulares
1.000 e 344 acções tí-i Compa.

nhla de Armazéns Geraes, 210.?;
500, 100 o 100 acções da Compa-
nhia Paulista, nom-, 212?; 20
acções do Banco d° Commercio e
Industria 260*000.

ULTIMAS OFFERTAS
Fundos nublicos

_ Estaduais — Obrigações 1921,

DIA 25 DE MARÇO
I nom-, vendedor, 060*; comprador,

; obrigações do EsUdo Cafó,
485*; 475*; bônus do Tnésqüro s|«
1 C 100? a 1:000$, 92$; 93?; bo-
nus'do Thesouro a(c 1 C, 10:000$,
—; 91*000.

Miinlcip»cs-Capital 1925, 8 <M',

113-119, —; 90*; apólices 1921,
900S; 880* As-udos, 10 "/n, 30|-i,
30|10. 450*; 400$; Guariba —;
750:j;000.

Titulo- particulares
Acçõ«s de bancos — Brasil, —-;

350S; Commercio _ Industria, reis
260.?; 259?; Commor.ii-.il. CO "'",
—; 3S0S; Còmmerclóí. Integr, —;
203$; ItalbiBrasiíeíro. 00 %,
309; 26*; Estado do S. Paulo, 1805;;
170S; S. Paulo, 151?; 1-18; Cafó,
CÍ50 0I°. —; 80*000.

Acções de companhias —' M°-
gyaiia de Estradai d. ferro,—; 70f?
Paulista, nom-, 214$; 212... Pau-
lista, nora., 239$; —; Paulista,
dof-, 210S; —; Antarctica P.aulis-
j;a< —. 210*; Armazéns Geraes,
—'{ 21C?; Cpmmercio o Exporta.
çjo —; 1503; Cai:;a Central de
Reservas, 205?; 200!?; Itaq.üèrê,
—: 10:00!).?; Inieiadora Predial,
—•• 180*000.

Debentures — Á-ntarj.tiea Pau-
lista, —; 191$: Luz '•" Força de
Tatuhy. 30 ül». 2511-2510, 920?; —;
Melhoramentosç do S. Paulo. S1,
S .". 316-1H2, —: 98?: C. E. Rio
Claro, i> o o'o i r.,r:_ i r. 10

~; 95?; Paulista de Slestrlçidade,
94*000.

 185*000

CAÉS DO PORTO
VAPORES A SAIR

AMANHA (27)
ARLANZA — Sairá ás 19 horas,

do armazém 18, para Buenos Aires
c escalas.

AURIGNY — Esperado ás 11 ho-
ras, sairá á tarde do armazém 17,
para Buenos Aires e escalas.

ITATINGA — Sairá ás 10 ho-
ras, do armazém 13, para Penedo
c escalas.

VAPORES ESPERADOS
SERRA GRANDE — No porto,

carregando, sairá hoje, 26 do cor-
rente, para Santos, Paranaguá,
Antonina, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

ATALAIA — De S. Francisco e
escalas hoje, 26 do corrente.

MURTINHO — De Laguna 0 es-
calas hoje, 26 do .corrente.

TAUBATÉ _ De Santos, hoje,
20. do corrente. . .

SERRA BRANCA — No porto,
sairá amanhã, 27 do corrente,. pa-
ra S. João da Barrti; S. Matheus c
escalas.

ANNA — De portos do sul ama-
nhã 27 do corrente.

SIQUEIRA CAMPOS — De San-
tos amanhã, 27 do corrente..

NAVIGATOR _ Da Finlândia,
no dia 28 do corrente, para Buenos
Aires, directo.

ALMIR. ALEXANDRINO — De,
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

TRÊS DE OUTUBRO — De Re-
cife e escalas, a 30 do corrente.

MACEDONIER — Do Buenos
Aires c escalas a 30 do corrente.

DUQUE DE CAXIAS — De Be*
lém c escalas, a 30 do corrente.

RUY BARBOSA — De Hambur-
go e escalas, a 30 do corrente.

PYRINEUS — De Porto Alegre
e escalas, a 30 do corrente.

COM. ALCIDIO — De Porto Ale-
gre o escalas, a 30 do corrente.

SERRA AZUL — Esperado a 30
do corrente, seguirá depois da in-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas o Porto Alegre.

HOLLYWOOD — De Buenos Al-
res, a 30 do corrente, sairá a 31
para Los Angeles.

WESTERN WORLD — De Bue-
nos Aires c escalas, a 30 do cor-
rente.

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigado ... 28 Março
Desrta  4 Abril

PARA Ò RIO DA PRATA
Arlanza .... Amanhã
H. Monarch ... 3 Abril
Para mais informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE BOVAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 — AV KIO BRANCO — 53

Telephone t 4—«000

li ___________! —>

01 Oi
NAVIOS DESTINO TEL. NAVIOS DESTINO TEL.

Dova 27 Pt. Areia 4-6744 Ser. Grande 26 p Ategre 4-8709
Itatmera ... 27 Penedo . 3-190» Ser. Branca 28 S. Math.. 4-3709
Murtinho .. 28 Penedo . 4-2698 Itanagó ... 29 Santos .. 3-1900
Odette . . 28 Bahia .. 3-4653 Pará 29 P. Alegre 4-'i698
Itassueé ... V8 Cabedello 3-1900 Piauhy .... 29 Iguape .. 2-7630
Itapura ...28 Cabedello S-iVOO Itapuca .... 29 P. Alegre 3-35G0
Plauhy .... 30 Parnahy. 2.7630 • >c una .. 30 P.Alegre 4-2G9S
ii;i"cnendy . 30 Manáos 4-2698 3 Outubro.. 31 P. Alegro 4-2698
Aratimbó .. 80 Cnlvdello 3-820_ Itapoan ... 29 P. Alegre 3-3506
Manaus ... 31 Belém .. 4-2'í9« Anna  Laguna . 3-3443
C. Castilho 31 Manáos . 3-3268 Itapuca ... Santos... 3-Í12G8
AÍ'._c ... -1 'Mun .. 3-1653 Itahité .... P. Alegre 3-3566
ítanngú ... IVelérn .. 4-2698 Campeiro.. P. Alegre 3-2685
Uaperuna . .'< Kc-ifc .. 3-3566 Itaquatiú .. P. Alr:p;rc 3-1900
D. Caxias.. Belém .. 8-1900 lUguãssu . P. Alegro S^íiO.
Coiesto .. Vietoria. 3-4663 Itácava..,. P. Alegro 3-8268
Itopcruna Itcrifo . ri-ilFini; Srr A7.ul.. P Alegro 4-3709
Batia lu Cãbédcílb 3.8268 Âfaraiiguá P. Alr-pre 3-B268

Ct Alcidío. I'. Alegro 4-2098
I 1:. Sí.H .-,... B. A ire:--. 4-2698

PEREIRA CARNEIRO & C, LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

Í.10 — AVENIDA RIO BRANCO — 113
Para vapores a sair

(Vide annuncio na Secção Navegação)

LAGES — De New Orleans, a 31
do corrente.

JOAZEIRO — De Belém o esca-
Ias a 81 do corrente.

WEST IVIS — Do Los Angeles
no dia 1 de abril, sairá no mes-
mo dia para Buenos Aires.

PARNAHYBA — Do Santos c
escalas, no dia 1 de abril.

ISIS - De Houston, a 3 de abril,
para portos do Pacifico.

MUNSTER — Da Europa, a 4 de
abril.

MANTIQUEIRA — De Porto
Alegre, o 5 de abril.

CARL HOEPCKE — D0 Sul a B
de abril.

OLYMPIER — De Antuérpia, á
6 de abril.

CAMPOS — De Manáos e esca-
Ias a 8 de abril.

CAMPOS SALLES — De Ma-
SIRIS — Do Rio Grande e es-

calas, para Hamburgo o Inglater-
ra;' a '10 de abril.

MERCATOR — Do sul, a 12 de
abril.

CAMAMU — De Nova Orleans
e escalas, a 14 de abril.

GUARATUBA —- De Belém e es-
calas, a 15 de abril. )

BAGÉ — De Hamburgo e esca-
Ias, a 20 de abril

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.

CAXAMBO — De Nova York e
escalas, a 21 de abril. -

MANDÜ — De Nova York e es-
calas, & 21 do abril.

VAPORES ATRACADOS
Ara.

ADALIA. .. 6
ALEGRETE (pateo) 13
AURIGNY 17
ARLANZA 18
BAEPENDY .. 4
IRENE S. EMB 9
ITATINGA. .;.- 13
JÚPITER 1
PENDEEN 7
SERRA GRANDE 2
MARIA LUIZA ...... .. .. 4
NICES (pateo) 10

CORREIOS

corrente, malas pelos seguintes
vapores :

ITATINGA — Para Vietoria,
Ilhéo., Bahia, Aracaju e Penedo,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior e com
porte duplo até ás 7.

..RLANZA — Para Suntos, Mon-
tevidéo c Buenos Aires, recebendo
objectos para registrar rté ás 13
horas, impressos até ás 14 c car-
tas para o exterior até ás 15.

Norddeutscher
**

NORD
-CUTjCHfK

LLOYD

!üt!
Lloyd
raiei)LI

PRÓXIMA SAHIDA PARA
A EUROPA

SIERRA SALVADA
Sairá em 20 de abril para:
BAHIA. LAS PALMAS. LIS-
BOA. VIGO, BOULOGNE S|M e
BREMEN.

PARA O SUL
S. Salvada  30 Março
S Nevada  20 Abril
Madrid  13 Maio
Serviço rápido de cargueiros

ANSGIR — Em descarga —
Armazém 8.

MUENSTER — Esperado de
Bremen c escalas em 4 de abril.

AGENTES GERAES:

HERM. STOLTZ & Go.
AW3. IDA RIO BRANCO. «6-71,

flfat 46121
Caixa 200 . Telegr. Nordlloyd

ALGODÃO
O mercado esteve calmo, com os

preços melhorados.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)

Seridó . . T. 3 64$000 T. 4 62$000
Sertão . . T. S OOÇOOO T. 5 55S500
Ceará . . T. 3 n/c. T. 5 B6S000
Maltas . . T. 8 50$000 T. 5 47$000
Posto em S. Paulo, por 15 ks.:

Paulista . T. 3 69?000 T. 5 67$000
COTAÇÕES DA JUNTA DOS

CORRETORES
T. 8 65f000 T. 5 C2?000
T. 3 63$0Ü0 T. 5 58$000
T. 3 59$000 T. 5 57?000
T. 3 52*000 T. 5 50$000
T. 3 41ÇO0O T. 5 39?000

MOVIMENTO DO DIA 21
Fardos

Stock em 23  27.260
Entradas:

Pernambuco ... 71
João Pessoa . . . 525
Maranhão . • • . 1.055
Pará  421

Seridó .
Sertão .
Ceará .
Mattas .
Paulista

2.072

Saidas .. .. .< •• .. .. 157

Stock em 24. 29.175

EM S. PAULO
S. PAULO, 25.

UNICA CHAMADA
Comp. Vèn8.

Entrega em março n/c. n/c.
" em abril. n/ç. n/c.
" cm maio. h/l'. >i7?500" em junho n/c. 47§000" cm julho. n/c. 11/c.

em ag-t. 11/c. xi/e.
Mão houve vendas.
Mercado fraco.

EM PERNAM3UCO
RECIFE, 25.

Mercado . . . ~
1." sorte, comp..

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." de sct. p. .
Existência cm sac-

cas de 80 ks.. „

Preço por 15 ks.
Hoju Ant.

Frouxo Frouxa
71Ç000 72çOOO

. Suecas às 30 ks.

800 1.90O
74.100 7S.300

5.800 6.100

Foram abatidas do consumo do
dia 400 saccas de 80 kiloâi

(Concluo na 15." pajr.)

CORREIO AÉREO

Napoleâo de fllencastro Guimarães-- Depisitario Judicial
LINHA RÁPIDA OE PASSAGEIROS

NORTE

Aratimbó
Sahirá quinta-feira, 30 do

corrente, ás 10 horas, para:

VICTORIA 6' -feira
BAHIA Domingo
MACEIÓ' UMeira
RECIFE :i"-feira
CABEDELLO 1"-feira

Próxima saida: -— "Ara
raqüarà" — C de Abril.

SUL

Araranguá
Sahirá quarta-feira, S de

Abril, ás 15 horas, para:
SANTOS .V feira
RIO GRANDE Domingo
PELOTAS Domingo
TORTO ALEGRE 3"-feira

Próxima sahlda: "Ara-
tlmbó" — 12 de Abril.

CARGUEIROS

NORTE

Comte. Castilho
Sahirá a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém, Óbidos, Parin-

tins e Manáos.
As cargas além Pará serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
River.

SUL

Campeiro
Sahirá em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

(f\ 

A. Mnrtinclli — Av. Klo Branco, MS. Tc|. 2
Exprlntcr — Av. Kio Branco n. 57. Tel, 4-27S5.
S A. V. 1. — Av Klo Branco 21. Tel. 8-0470/7

2-1)000.
PRAÇA E FRETES

(\ffonso 

Silva — Tel. 4-IMO
Rua Mercadores «. 12

Emhnrquófl no ormaxcni ti.
-tw^(»A.i-«mwx« zmmmm-mi

CHEGADAS DO NORTE

Companhiasl Dias > Horas

Condor ... I Quintas
Panair .... i Quartas
Aeropostalcj. Sabbados

15 horas
10 "

8 »

CHEGADAS DO SUL

Companhiasl Dias I Horaa

Condor ...
Condor ...
Panair ....
Aeropostalo!

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhiasl Dias I Horas

Condor ... i Quintas I Choras
Panair .... ' Sabbados | 6 "
Aeropostalei Domingos I 10 "

SAHIDAS PARA O SUL

Companhiasl Dias | Horas

Quartas 15horas Condor ... j Terças 6 horas
Sabbados 15 Condor ... Sextaa « "
Sextas 17 Panair .... | Quintas 6 "
Domingos 10 •» Aeropostalei Sabbadoa 8 "

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — VictorÍ3, Caravellas, Maceiá,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos o Europa. A mala fe«ha
ás 22 horas do sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Vietoria, Caravellas,Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
sôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás Zl horas Registra-
dos ás 18 horas.

PANAIR — Phone 2-0712 — Vietoria, Caravellas, llhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Registrados até ás 16 % horas. No Correio Geral, a mala fecha ãa
21 horas.

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4-7406 - Santos, Florianópolis,' PorteAlegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile, a mala fefhaás 19 horas do sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia
SYNDICATO.CONDOR - Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá,' SãoFrancisco, Florianópolis o Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nasa. enclaa e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiras.PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,

Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buentfs Aires, Chilo, Peru' «
Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados atéáa 16 Vi horas, No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas,

EM MATTO-GROSSO :
SYNDICATO CONDOR - Phone 4-6241 - Campo Grande, Aqui-danana, Corumbá, Porto Joffro e Cuyabá. A mala fecha no Rio. aos sab-bados. ás 1. horas Registrado áa 16 horas..
PARTIDAS — De Camp0 Grande para Aquidauaaa até Cuscbâ,ás terças-feiras.
REGRESSO — De CnyaVá para Campo Grande — ds sextas-feiras.

Cia. « SERRAS "
De Navegação e Commercio i

i
Kua Primeiro de Março 133

3.° andar — Phone: 4-3709
VAPORES MODERNOS:

Serra Azul - Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos «Io Sul
PARA SAHIDAS, VIDIÍ TABELLA DE NÁVEGAÇÁO

m

«

7

1



_Jl
•

M

Í.-4:
¦'.(

1-í;
Pi

Doitrngo, 26 de Março cie 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS IS

INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ
Rua Visconde de inhaúma 76 - Tel, 3-3S12 belo. ho todo ou em parte, com inteira exoneração de respon-

sabilidade deste Instituto.
r» >_!___ . mim a cr AC d:~ J_ I_m„:m Aquelles que nfto acceitarem esta solução, q Instituto se
Endereço telegr.t MINASCAF — Kio de Janeiro propô^ comp*?ar 0 alludido café pela classificação de typo

' feita no armazém de Cruzeiro, como café commum. ao preço
do mercado

Lista de Liberação n. 267/SP. 23/2/33
tAHM.V/i:M AUTORIZADO OA COMPANHIA ARMAZÉNS GEIIAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS l£M VIRTUDE DO AVISO 100

fo*.

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE
AVISO N. 120

EMBArtyUES DE CAPE' NO INTERIOR :¦".
Por ordem do Departamento Nacional do Caie. faço pu-

blico para conhecimento dos produetores e interessados, o
seguinte •

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,
actual existentes ainda no interior deverão ser embarcados
dr- dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dor não se exigindo..apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto

Rio, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

REGULAMENTO ESPECIAL N. 14
ELEIÇÕES DAS COMMISSÔES CENSITARIAS PARA O

BIENNIO 1933/35
O Dlrector do INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ" para boa

comprehensão e perfeita execução do disposto no art. 21 e
seus paragraphos, dos Estatutos, resolve baixar as instru-
cções seguintes :

Art. Io — As eleições das novas Commissôes Censifcfirfas
serão realizadas em todo3 os municipios caieeiros do Estaqo,

Segundo - Ficam garantidos os direitos concedidos pela de 30 de Abril a 31 de Maio do corrente anno em data que

i
Numero Numero i -Data

de i do do
Ordem : Despacho Despacho

i

Saccas Procedência

5.G35 D
6.575 7
6.576 • 12
6.824 28
7.008 42
7.133 84
7..105 0
7.434 48

I 2/1/32
! 3/ 8/32' 5/ 8/32
20/ S/32
31/ 8/Ò2
31/ 8/32

5/ 9/32
|24/ 9/32

'Total. .

ü5 ! S. Carvalho
42 , S. Ji Ncpomuceno
17 i S. J. Nepomuccin
30 ' S. J. Ncpomuceno

153 ! S. J. Nepómuccíiõ
17 C: Pacheco
13 C. Pacheco '

250 R. Branco

õS3

quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
sbril maio e Juniio; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho ao cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentes.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmente. na fôrma do regulamento especial n. 11, deste ln-
etituto de 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés jâ existentes nos armazéns regu-
ladores. excepçâo dos despolpados.

Sexto — Os cafés' despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL.

Director,

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO <

De ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café e
de accordo com o art 18 dos Estatutos fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ci-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de. abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na forma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissôes cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso da3 commissôes
censitarias. não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15 de Março de 1933.
ALFREDO S.V,

Secretario. .

LVSTRUCCÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA-
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MI-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARGINHA NO ÜIÀ

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro do Café, no exercício de

suas attribuições e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções so-
bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade de
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno:

Art. Io — O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissôes censitarias municipaes devidamente --constituídas.

Ait. 2' — Cada commissão se fará representar por uma
só pessoa, que deverá ser o seu delegado no Congresso.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante das commissôes censitarias no
Congresso, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Paragrapho único — O representante da commissão cert-
sitaria municipal deverá ser portador de officio ou procura-
ção dessa commissão. comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários' poderes.

Art. 3" -- O Congresso de Lavradores será presidido pelo
director do Instituto ou por seu delegado, que completara a
mesa directora dos trabalhos com os membros que escolher
para secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
dente será substituído pelo primeiro secretario.

Paragrapho único — Náo comparecendo o director do In*-
atituto ou seu delegado, para presidir, os trabalhos do Con-
gresso. elegerá este um presidente, que escolherá, por sua vez
os secretários.

Art. 4« — Perante a mesa assim organizada, os repre-
sen tantes das commissôes censitarias apresentarão os respe<-
ctivos poderes, que serão examinados por uma commissão de
tres membros, nomeada pelo presidente do Congresso.

. ! 1" — Feita por essa fôrma a verificação de poderes, se-
rão considerados líquidos os que não tiverem duvidas ou con-
testações e estiverem regulares, segundo parecer da com-
missão.

9 2° — Os Instrumentos de mandato — seja officio. pro-
euração ou acta — sobre que houver impugnação ou que nao
estiverem regulares. serão objecto de exame e parecer oa
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros líquidos, já reconhecidos.

8 3* — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-
atituido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes
líquidos.

Art. S* — Constituioo. assim, o Congresso, o presidente
i e declarará installado. convldando-o a deliberar sobre as ma-

terlas de sua competência.
Art. 6" —*0 presidente poderá nomear commissôes te-

chnicas para estudar e emittir parecer sobre matérias a se-
rem discutidas e votadas pelo Congresso. /¦"

Art. 7* — As sessões do Congresso não poderão exceder
de cinco dias e realizar-se-ão durante o dia e á noite em ho
ra? previamente designadas pelo presidente.

Art. 8" — O Instituto Mineiro do Café pela verba pro-
pria de seu orçamento provera as despesas de passagem e oe
hospedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me-
difinte comprovação que lhe fôr apresentada.

Art. 9' — Sem direito-de tomar parte nas votações do
Contrresso de Lavradores qualquer lavrador de café no Es-
tado poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestões e defender suas idéas. devendo para esse fim, enten-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art. 10 — Todas as medidas e propostas são sujeitas a
uma so discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pto falar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
ca.sos omissos nestas instrucções que valem como regimento
interno recorrer-se-à á praxe de assembléas congêneres.

Instituto Mineiro do Café, Rio 20 de março de 1933.

JACQUES DIAS MACIEL,
' Director. ¦

será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac
cordo com a Commissão Censitaria actual.

U"-A convocação dos lavradores eleitores se fará com
a antecedência minima de 10 dias por meio de editaes que.
serão affixados nos logares habituaes, quer na' sede do muni- j
cipio. quer nós districtos. devendo também ser publicada pela
imprensa local, onde houver. ,

8 2" — Desses editaes deverão constar, além do motivo da
convocação, a data e a hora da eleição e o local em que a
mesma se deva realizar.

Art. 2" — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-
bros, em maioria, da actual Commissão Censitaria funecio-
nando como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Regio-
nal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidência
na falta do presidente da Commissão.

SI« No caso de não compareclmento de membros da
Commissão Censitaria em numero sufficiente para consti-
tuição da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-
sidencia o Inspector ou seu delegado, que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa

12" No caso de não compareclmento de nenhum mem-
bro da Commissão Censitaria, o Inspector Regional ou seu
delegado convidará quatro (4) dos eleitores presentes para
formarem a mesa e assumirá a presidência.

Art. 3o — Só serão reconhecidas como legitimas as eiei-
ções procedidas na data e local designados no edital de con-
vocação.

Art. 4° — O corpo eleitoral de cada municipio se comporá
de todos os lavradores já inscriptos no instituto e com plan-
tações de cinco (5.000) caféelros, no minimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do instituto e essas relações en-
viadas ás respectivas Commissôes Censitarias c aos Inspc-
ctores Regionaes. . ... 

-.
Paragrapho único — As relações a que se refere o pre-

sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição
Art 5o — As novas Commissôes Censitarias se comporão

de cinco (5) membros, no minimo. e de dez (10). no máximo.
§ i»  cada eleitor poderá votar em tantos nome?

quantos forem os membros da Commissão a eleger, podendo
accumular em um só nome dois terços de seus votos.

§ 2o — Para a validade da eleição será exigido o compa-
recimento minimo de 10 % (dez por cento) dos eleitores re-
lacionados. . ,,

§ 3o — Verificado o não compareçimento mínimo exigido
no paragrapho; anterior, suspenderá a mesa os trabalhos, e
marcará nova data para a realização do pleito, fazendo uma
segunda convocação, na fôrma prescripta nos parasraphos 1
e 2" do art. I8 das presentes instrucções. .,,.„._'.

Art 6o — De todo o processo eleitoral, da installaçao da
mesa á 

'apuração- 
final e incidentes ocebrrentes, será lavrada

acta circumstanciada, que. asslgnada por todos os membros
da mesa e referendada pelo, Inspector Regional ou seu dele-
gado, será entregue a este, em original, para devido encami-
nhamento ao Instituto.

Art. 7° — As assignaturas dos eleitores serão appostas
em folha avulsa, rubricada pelo presidente da mesa. e pelo
Inspector Regional ou seu delegado. .>"paragrapho 

único — A relação de assignaturas dos e lei-
tores será remettida ao Instituto annexa á acta da eleição.

Art 8" — Não será admittido o voto por procuração.
Art 9o — No caso de inscripção collectiva. o direito de

voto caberá aquelle que se apresentar munido de autorização
firmada pela maioria dos co-proprietarios. nrnnaeen ,,,

Art 10 — A' mesa competirá estabelecer o processo da
eleiçãb. 

'podendo 
o voto ser secreto ou a descoberto, segundo

o critério que fôr adoptado. Também será valida a eleição
feita por acclamação. ¦ ¦

Art 11 — As decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros, cabendo ao presidente apenas
o voto de desempate. ". , - „_„„4.__

Art 12 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu delegado, que fará constar da acta as razoes
det^na^da|mrmgnag. - 

^ ^^^ recem.
eleita sé reunir e proceder á escolha do seu presidente 

e se-
cretario, cujos nomes deverão ser communicados ao Instituo-

Art. 14 - As Commissôes Censltarias. eleitas nos termos
das presentes Instrucções, serão reconhecidas pelo InsHtuto
após o estudo e approvação das respectivas eleições, cabendo
ao Chefe dá Secção dé Censo e Estatística expedir em nome
do Director do Instituto, cartas de inyestidura a.todos os seus
membros.^ 

^ Xs Commissôes eleitas iniciarão ó exercício de
seu mandato no dia 1 dè Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Lista de Liberação n. , 2 6 8/SI». 23/2/33
ARMAZÉM AUTÒKlZADODÀ COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P.-2;d73/33)

EM SANTOS
SANTOS, 25.

•i ÚNICA CHAMADA
(Joje F. ant

Entrega om março 14$500 14$00i>
" cm abril. , Í4S500.• 119000.
" cm maio.- l4$500 14$<JÓÓ
" em Junho 14$500 14*000

Vciulás dó dia .''-.' 
'•"-—*;'¦ ''.—~s

Mercado ..... Paral. Pároi
FECHAMENTO DO CAFÉ - :

•Mercado .-r; Hoje, calmo;.'ante;
rlór; calmo.- • . •

Typt 4, disponível, por 10 ks —
Hoje, ll$200; anterior- 14S200.

Embarques — Hoje, 27.020; an-
terior, 19.790. saccas.

Entradas até ás 14 horns —• Ho-
je; -14.378: anterior; 51.202 saccas.

Existência1 de boritem por embar-
car, 1.394.230; anterior, 1.376.S72
saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 12.247 saccas; para a Europa,
8.5.40; para outros portos, 1.005.
~- Total dns saidfts, 21,792 saceao,

O anno . passado foi feriado.

EM JUNDIAHY
JÚN.DIAI!Y,\2.Í. -.Café recebido

f(Ola.,E3traçia Paulista..das 12 ás 1.7,
lioras: . ., ;. •.-.;,\-, - •'.'' ' 

,; i
¦ Hoje • Ant sVvpaái

ParaS. Paulo. • • ——  . —;—
Para-Snntos. . ihOOO 10.000 ——,

F.int.
175 '4
174 «4
173 i,i
171
3.000

Calma

Numero
J

Ordem

l Numero
i .. do . .

Despacho
I

Data
do

Despacho
Saccas Procedência

8:409
S.373

7
11

1/12/32
1/12/32

Total . ,

328
333
 1

G61 i

Teixeiras
Tcixeiraa

Total. 11,000 10.000

L"etá de Liberação n. 234/MT.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAFÉS PERMJJTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

23/2/33
METROPOLITANA

(P-2.075/33)

Numero
de

Ordem

| Numero '

| do
| Despacho

Data
do

Despacho
Saccas Procedência

2.174 3 | 2/ 1/32
2.173 5 | 2/ 3/32
2.1sScS 7 i 2/ 1/32
2.187 35 ! 2/ 1/32
2.172 37 ! 2/ 1/32
2.279 54 |2G/ 2/32

'Total

83 'íi. Soareü
83 R.Soares
83 R. Soarei,
SiJ 15. Soares

102 R. Soares
84' MHnhuassú

O arino passado foi feriado. ••

EM VICTORIA
VICTORIA, 25. -Mercado a ler-
VICTORIA, 24. - Mercado a ter-

aio sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Em stock.. ;,'.• ;'•;¦ ;.-..;.: 47.543

Não houve entradas nem saidas.

NO HAVRB
HAVRE, 25.

ÚNICA CHAMADA
üoje

Entrega em maio. 175 14
" cm Julho. 174 Í4" om BOt. . 173

. " , ora dez. . 170 Vá
Vendas do dia . . 8.000
Mercado Estuv.•¦- Baixa parcial de VL franco, deu
de o fechamento anterior.

, BM LONDRES
.LONDRES, 25. ' Hoje aui
Typo 4:

Sup Santos prom-
pto p/embarque. 51/ 04/
Typo 7:

líio. prompto para
embarque .. .. 43/ 4S£

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 25. — Nao houva

cotações neste mercado.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio) |
NOVA YORK, 25.'ABERTURA •

Hoje .F ant.
Entrega em murço .' —^— n/c,
'') " em maio. n/e. 5.42" • em julho.. n/c. 5.30

.."• em stt.. . n/c. 5.1S'
"• em dez. . n/c. h/c.

Vendas conhecidas •——
Mercado Paral.' Calmo

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em março ¦¦.-"¦ n/c." ¦ em maio. 5.3S 6.42
" em julho. 5.27 5.39
" em set. . 5.10 5.18
" em dez. . 5.03 ¦

Vendas do dia . 5.000
Mercado Calmo Calmo

Baixa de 3 a 8 pontos,' desde o
fechamento anterior.

£_. -

318

Lista clsí Liberação n. 235/MT. 23/2/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA METROPOLITANA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 300 — (P-2.075/331

I
Niir.cro I Numero i Dala

de | do i do
Ordem I Despacho ! Despacho

i

Saccas Procedência

2.278
2.277
2.3S7
2.290
2.170

56 !2G/ 2/32
58 26/ 2/32

3 '27/ 2/32
13 :25' 2/32

5 | 2/ 1/32

.iTotal . .

84 !
81 I
4H !

109 |uò !

Maribuassú
MànhiKissü
C. Limpo
S. Carvnlhi
S. Cárvãlhi

435

(Conclusão da-,14."- pag.)

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 25.

FECHAMENTO
Hoje Ant-

Mercado Calmo H>Hu
Pernambuco Fair. 5.25' 5.28
Maceió Fair . . . 5.25 5.28
Am. Fully Midi. . 5.10 5.13

Amer Futures:
Entrega em"maio. '-'í'4.92'' 4.93

em-julho. 4.92 4.93.
em out. .' 

'4.96 4.97
em jan. . 5.00 5.01

Disponível brasileiro - Baixado
3 pontos.

Disponível americano - Baixa de
3 pontos.

Termo americano — Alta de 1
ponto.~~ 

ASSUCAR
:Q- mercado manteve-se firme, a

preços sustentados. %
A bolsa continua paralysada. . a

COTACÓLÍS
Crystal branco. . 5G$000 a 57$'J00
Qrystal amarello 46S0Ó0, a 47^000
Mascavinho ... Nominal
Mascavo .... 3C?000 a 38S000
3." jacto .... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 21
Saccae

Stock em 23,. .. .... .. 101.901
Entradas:

Maceió 1.000
Pernambuco . . . 1.700

| Campos ..... 833 3.533

CARNES. VERDES
Cado abatido hontem nos sesnin»

les matadouros: '
ÊM,..S<\NTA CRUZ:

BOIS •-.. .. 254
VITELLOS  47
SUÍNOS  65
OVINOS  .. 21 ,

EM MENDES:
POIS  202
VITELLOS  33
SUÍNOS  50

NA PENHA:
BOIS  164
VITELLOS  45
SUÍNOS."  93

EM NOVA IGUASSÚ:
BOIS  238:
VITELLOS. ...... 18 

'i

SUÍNOS  26
OVINOS  .. 8

Os preços regularam de l$02O
para a carne de boi; de 1§300 pu-
ra a de vitello e de 2$ para a da
¦porco.-

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

Sello:
Ouro..-
Papel..^.

Total

ARRECADADA NO
25 DE MARÇO
02:0695100.

Ronda arrecada d a
de 1 a 25... ..

No anno passado ..

D-fferença
em 1933

á mnior

J75:779$600
99.:636$100

275:415$700

5.263:80G$32O
3.248.:529?087

2.015:277$233

Lista de Liberação n. 211/SM. 23/2/33
ARMAZÉM /AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.170/33)

'Numero

de
Ordem

Numero !
do

Despacho

Data
do

Despacho
Saccas Proccdcncl-

Total.
Saidas.

• • • •
• • • » •• * •

108.434
6.581

161..843 í

5.202
5.222

338 '29/ 9/32
345 '30/ 9/32

I
. iTotal. .

333

666

Lavras
Lavras

Lista de Liberação n. 21.2/SM.
ARMAZÉM, AUTORIZADO, DA COMPANHIA SUI
!; MAZENS GERAES

CAFÉS PERMUTADOS ÈM VIRTUDE DO AVISO 100

23/2/33
MINEIRA DE AR-

(P-2.179/33)

Numero. 1 Numero ! Data
de I do ' do

Ordem 'Despacho \ Despacho
Sacras Procedência

Para os effeitos do Regulamento Especial ri. i3 e Avisos
ns 118 e 119 por oraem do director do Instituto Mineiro ao
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença üo-ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typc mais isuuu

2'3 $7»0
t&00

3/4 Í250
-ASE

4/5 menos $t>uu
l$ü00

S/6 '••'"•¦¦'¦: 1S500
«* '¦ 2$U00

6/7 2StJÜ0
3WÜ0

7/8 3$í>00
.» 4$000

estrictamente molle.

5.243 346 |30/ 9/32 333 Lavras

»l)«»li«-~HI«

EtoMia-SoniiBrce-SM-Siria
O A W=
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AVISO N. 121
Taco publico, pau conhecimento dos interessados; mie o

eaíe qu'.- se achava no ;)rrnazem regulador do Cruzeiro por
oceasiao cto movimento revolucionário irrompido em S. P^ulo.
em Julho de 1932. será entregue aos respectivos remettentes
ou consignatarios, aqui ou naquella capital, conforme se Jes-
tínavam, a Santos ou á Marítima, rfiesde que qucirãin rece-

O preço do typo *4 base estrictamente molle" 3erá de
1550ÜU «quinze mil réis» por 10 Kilos no porto de Angra dos
Reis

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 1S300 por typo e por 10 kilos,.

A, differença entre Os caies molles e duros fica fixada em
l$500a menos por typo e por 10 Kilos.

ü areei'.básico desta tabeliã será revisto semanalmente
". Rio de Janeiro, 26 de Março de 1933.

(a.) UDtiAIt KKITO LYRA
Cheíe do Departamento Comiiièrciai.

AVISO X. 122

Ficam suspensas, a partir desta data, ns permutas do
quoi.ic mensaes instituídas pelo aviso n. 100. deste Instituto.

Rio 2ó de Março de l!)3sl.
SADOC DIS SOUSA,

Superintendente

O mercado apresentou-se hon-
tem ainda com regular movimento
de negócios, fechando calmo, com
os preços sustentados.

Foram registradas até ás 10 %
horas vendas num total de 4.168
saccas.

A pauta semanal, de 20 a 26, é
àe lijSUiO; o imposto de Minas, é
de 3?000 e o do listado do Rio, 0$
por 1$ ou-o.

O mercado a t,ermo continua pa-
ralysndo

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 121500. .! UOTÁCOICS

Typo 3..  135100" Typò'4'.. .'.:., .. 12!S;700
Typo 5.. .. .-'. .. 129300
Typo  .. ll?90()
Tvpo  11Ç500
Tvpo  10Ç900

DISPART-ÁMiCNTO NAUUÍNAL
HO cAfé

Cntiicào (<<' ' vi>. 12f(HI0
MOVIMENTO DO DIA 24

America do Norte 5.250
Cabotagem.... .. 270
Consumo local no

dia 24 .. ;. .. 500
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 24. .. 3.375 18.412

Stocli cm 24. 
'.. '.-'. 438.2^7

Idem, anno paspado. .. 282.726
Entradas geraes em 24 273.632

Stock em 24. ., .. ..

EM S. PAULO
S. PAULO, 25. — Não houve co-

tações neste -morcad.. • •"'¦'

EM PFRNAMBUCO
RECIFE, 25. - -

Prego por 15 ks.
Hoje F. ant.

Mercado ...... Calmo Calmo
Brutos seccos . . 5SB00 5Ç80Ò

ENTRADAS
• ' •. Süocns <le »»• k»

Dosde .hontem . .- —-'-. 7.100
De. 1." da set. p. 3.519.000 3.519.000,

EXPORTAÇÃO ' 
! 

" :''
Rio de Janeiro ..' 13.200' -'800
Santos  7.500 5.U00
Sul do-rasip. -,¦' 8;0Ó0' 

'< 
i .000

Existência em sac-- •-. .. - .,
cas' de 60 ks.. . 508.800'534.500

EM LONDRES
LONDRES, 25.

FECHAMENTO .
Hoje V lint

Entrega em março 5/9 
' 5/10

" ¦ em maio
" ¦'¦ :jem alít." em set.

E^^".NPÍVÀ YüRK"."'.".
NOVA YORK, >24. 0-: [. ', .-

.';-. FECilAMENTO' V• ""' lloje F.apt.
Entrega em maio'. ' 1.00 ¦ 1.'02

"¦ . em julho. .1.03' 1.06
" em sot. . .1.05 1.06
" em dez. 

". '1.08 
1-ffl;

Mercado apenas estável.
Bhixa do 1 a 3 pontos, desde o

fechamento anterior.
ABERTURA -

NOVA YORK, 25. 
'

VIAJANTE
Para o ramo de perfumar ma,

cnm grande conhecimento das
praças do Morte e que possua boa
apresentação, precisa-se de um.
Cartas para Vellozo, neste jor-
nal, dando amplas referencias »¦
respeito das suas ult.imas. .act.ivii
dades.

Empregada para escri-
ptorio

Com pratica de correspondência,
contabilidade e dactylographia,
¦precisa-se de uma. Cartas de pro.
¦pr.io punho para Gondomar, nesta
jornal, enumerando pretençôes o
aptidões, e nieneipiiando o= escri»
ptorios em que tem cmpvegad»
suaa actividades. 

5/10 % .5/11 »i
6/2 %..'6/3 M
6/3 % 6/3 %

3

Entrega em maio.
, " em julho.

Hoje
0.99
1.02
1.04
1.08

V. ant.
1.00
1.03
1.05
1.0S

Desde 1 de, julho
Saldas geraes enf'24
Desde 1 de julho ..

3.515.256
194.761

2.728.933

" em .set...
" em dez. .

Mercado estável.
Baixa parcial de 1 ponto, desde

o fechamento'anterior, j '¦ !' ¦'•*'

Sioiík em 28
Ehtrudag;

J" e I 't l,e(ípoldln/i
(de Minas).. ..

Pula Moritima, ,.
Roguliulorcu .. ..

Total
-' ídfifi:

412.87

4.ne
4.333
5.334

Foram registradas vendas num
total de 6.309 saccas.

COMMi.s.sÀi. nb; PREÇO
Castro Silva & C.
Júlio Motta & C.
Eduardo Araújo &, C.

EM S 1'AUIO
S. PAULO, 25. - Entrados de cn-

.'á até ao meio dln:
Hoje Ant A. pai

Em Jundiuhy,
pel» Estrada
Paulista . . 26.000 17.000

Em São Paulo
i/.-l i Soroca-
liana, ele;. , 28.000 32.000 •

TRIGO
BUENOS: AJRESEM

BUENOS AIRES, 24.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.
Por 100 kilos:

Entregn om maio.
em junho
em julho.

Mercado
pli pònivel t y p <'

líarletia p«rn -o
liras:!

.09

.16

A. i

5.13
5.2J
5.2õ

Istávi

5.40

Inauguração de um curso
de cultura physica

O Centro Militar de Educa^
ção Physica vae proporcionai
á_ crianças e adultos um cur*
so de cultura physica, tendo,
neste sentido, solicitado aó-reneral Espirito Santo Cardo»
ao a respectiva autorização.'

i Essa autoridade, corvwrdahdo
com à finalidade desse curso,
,que também se estende aos
escoteiros e estudantes uni-
versitarios, permlttiu a sul
•creáção, des_e que não tragai
augmento de despesa para ot
cofres da União.

QUEREIS UMA FELIZ
PASCHOA?

Quem recusará tamanha offet»
ta: Mil contos de réis por 200$000,
á venda no felizardo "Ao Munda

| Loter.con — rua do Ouvidor, 13»,
! que já vendeu e pagou 644 sorte»'grandes dc 5 a mil contos, no to»
! tal de Rs. 39.656:791$000, no pa»
] riodo de sua fundação até 15 áa
j março corrente e onde ee poderá

I obter com: 10$ — 50:000$; 20$ -»
I 100:000$;. 30$. 150:000$; 40$ -*'¦
| 200:000$; 60$ — 300:000$.; 80$ —

400:000$; 100$ — 500:000$; 150$
j—750:000$ c por 200? _ 1.000
| Contos de réis, no dia 8 de abril' 

próximo — habilitae-vos no ''A*
; Mundo Loterico" — rua do Ob»
! vidor 139

i
"ifi.Ci&Ü 

! T..t.il. i4,l»0(l li/ üuO —

l-M CHICAüO
At.O, 24;

FECHAMENTO
Hoje F. ant,

REPRESENTANTE
Organização dc propa-

canela cm Sã» Paulo deseja
ser representada no Rio
por pessoa bastante pratica
lio .amo pára systcniá rhò-
derno

Escrever á Caixa Postai'«'1. á ORGANIZAÇÃO.

:
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VAE HAVER ALEGRIA DA TIJUCA
AO LEBLON!

VOLTOU AVOLTOU A _Vf|jín
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jfi Füín IMPRÓPRIO PARA MENORES fl

LIBERAL BERLINER & C,
Empresta dinheiro sobre Jóias

Metacs c Mercadorias
RUA LUIZ DE CAMÕES 00

Telephone: 2-8201

casa liberal I RESTAURANTE "PONTO CHIC

IU A L AS
Peço por favor de nfio eom-
prarem sem ver oa nossos
preços, marcados e reduzidos.
Rua Assemblêa 39 em frente

ao *"Camlae'ro""

ii iiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiHiiiiKiimuiHiMHiiiiiiimHniiiinniniiiiiiiiiniiiii uiiimiMim»

Casa Kenuinamente Bahiana Cozinha espectalitada
em pratos nortistas. AMANHA — Sarapatel á Bahiana
ou Angu de Quitandeira. Funceiona todos os dias úteis
em suas luxuosas installações, á rua Rodrigo Silva, 33
— Tel. 3-9799. '

llltllItMtllllMItllHMtllMtMIlllllHtinillMlltllllllllllllllWMIIIKllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIMIItllHIIMlOWWtt»»""1

A 1.001 BOLSAS
Tinir» sapatos, carteiras luvas

em qualquer >6r concerta. ref°r
ma carteiras do senhoras Fabri.
ea própria — Serviço garantido.
RUA DA CARIOCA 40 - Loi«

UlKU Joiaa usada* ,--* E"
quem paga maia. Concertos de
íoíob e relogloa trabalhos caran»
tidos preços barat!sslmos. Offl-
•tnas próprias. — Visconde Rio
Branco 23.

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

.. ¦

| (Entre B. Airea • Alfândega)

WmwMMMT^^y^^' /' fy» 1^ «F "*¦*' :^'ÍÊ[-»f3-ís»í»»\;- SíSa 
*¦¦

$}J.ktj Maluco como elle só, nadando -'.^ml
1'iLi/ como um prego e engulindo Wm
|#P' — uma pequena linda! — tu||
II.| GINGER ROGERS, VI
II em m

ATÉ DEBAIXO D'AGUA 1
jjf 'Yow satd a mouthfu!) I
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u KOlViANCÜ UÜ AMOK QUÜ
VAE APAIXONAR TODA A CIDADE!

0 AMOR
QUE NAO
MORREU

(Smilin*
Through)

I 1 .*r^ARA <
i B ay

I DIA 11
TRES
DE
ABRIL

' I' I
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PREDRIC

MARCH
LESUE
HOWARD
mwKAW.

criançad:
...e adultos:

UM PROGRAMMA
OPTIMO !

LAUREL

HARDY
na comedia

ESTADO GRAVE

*L^
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A TODA VELOCIDADF
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o film dc "mllliõcs" - para -tllIIhõcs,^ O mais bello
romance -a mais bella musica - os melhores artistas

1 MAeAbROHj
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OJE HOJE
C IN EM A S

NO CENTRO
PALÁCIO — Phone: 2-0838 -r

Sessões ás 2 — 4 — «" — 8 •*--
10 hs. Poltronas. ^OO. l)a8 6
ás 7 horas, 3Ç300 — "A toda ve-
locidade». com WiHiam .Hatnes
e Madge F.van. o "Estudo gra-
vo", comedia, com O. Hardy e.
Staii Lauro!.

ODÜON — Phone: 2-1608 —
Sessões ás 2 — 3.40 - 5.20 —
7 — 8-40 — 10 horas -^ pol.
tronas, 4$400. Das B ás 7 ho-,
ras. 3"?300 — "A única solução",
com Kay Fr.anciá o WiHiam Po-
well; "Mysterios da' humanida.
de" e "Paramount News" 60x32.

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
! Sessões ás 2 — 3-40 — 5-20 — 7

8.40 — 1020 horas. Poltronas
3Ç300. Das 5 ás 7 horas. 2$200

"A mulher .pintada", com
PegKjr Shanon, Spencer Tracy o
Raui Roulien; "Relorma dos
presidlps" e "Fox Movieiono».

GLORIA — Polí>'"''ls. 3^300.
Scs.sões ás 2 — 3-40 — 5.20

SOFFRÈ DE ECZEMAS - DARTROS - EMPINGES
Oü OUTRAS MOLÉSTIAS DA PELLE?

íV.revi Êem demora á Cairá Postal 3166 - S. Paulo, enviando um

Inve^DDe^eliSdo com 20.0 réie para receber a indicação do um re,

me^S poroso e infaílivol contra as eczemae séccas e hum.das e
médio poo 

ag ,eatinB da pelle. Numerosas- curas.

JEi'/

Ors. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4." ANDAR

Sala 4 - Tel. I-U023 - («as M às 17 lioras.y

7 _ 8140 — 10.20 horas — "O
advogado de defesa", com Kd-
mund Lowe e Ev<Myii Brent, o "O
camondongo é o canário" (,dese.
nho).

ALHAMBRA — Phone "2-7092
Sessões áa 2 — 4 —¦ *» — 8

10 horas — "A cs-quina do
peccado", cam Jo)in Boles e
Irennc Dunnfi.

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-115» — Poltronas. 8$300 —
"A noite de 13 de junho", com
Cüve Brooks, Francês Deo o LU-
Ia Lec.

BROÁDWAV — Phone: 2-(178"<
St-SBÕ<'3 IÍS " — "i.40 — O.üO

_ 7 _ çj.40 ._ 10.20 horaa —
Poltrona», 4¥i00 — "Ama-inê
esta noite", com MAúrlce Che-
fftlicr, u "A bella entro os 6''!-
viigiínf ".

^CunçSo d" primavera", cr»iri
>.l.r>ol(4IM> — i'hona: 2-4,.M8

Lilian Rubens e Ronaldo Alen-
car. No palco: Zezé Lara, Mar.
cello Tupynambá, Oswaldo Ber-
tagna, Antônio Giacomu j Fran»
cisco Gorga.

CASLNO — Phoos: 2-0006 —
Films de cenero nvre.

PARISIENSE — fhune: 2-0123
_ "O anjo da noite", "O tio da
America" e "CarUto pastor de
almas".

PATHE* — Phone: 4-1492 —
"Rainha e martyr" e um com-
plomento.

PARIS — Phone: 2-0131 —
"A divina dama". "Docas da São
Francisco" e "Fogo sem fumo".

IDEAI. — Phone: 4-6244 —
"Tardo de outomno".

ÍRIS — Phone : 1-6247 -
"Beau Gcste", "A lei da. mon-
tanha" e "O mysterio das sei-
va»".

RIO BRANCO — i'hono: 4-1639
 "Ultimo vôo" e "Entre du^-s

águas".
LAPA - Phone: 2-2543 —

"A mulher no quarto ia", "Sal-
ve-se quem puder".

MEM DE SA' — Phone: 4-6240
"Dixíana".

POPULAR — Phone; 11854
"A canção do deserto", "Es-

tanclH sinistra'* e "O taxi n. 13".
PRIMOR — Phone: 4-5934 —

"Scartaoe" c "CübaUrio cari-
uhoso".

NOS BAIRROS

"Na, vertigem da velocidada".
"Malfeitor do Tesas" 9 "Valen-

te como trinta", i
BEIJA-FLOR - Pnone: 9-8174
 «Um passo em falso o U

morto vivo".
BRASIL — Phone: 8-2012.--

"Congorüla" e "O tnyeteno da
selva".

CATÜMBY —Phoif.: 2-8681 —
"Melodia cubana". "Ciumea" e
"áeducção 'do circo".

CENTENÁRIO- Plv>ne: 4-3426
— -Beau Gênio»», "Ladrão ro-
mantico". o "Mysterio das se".

"Monstros" e,"Jovens ambicie»"
sas".

MODELO — ""Congo" e "O
carnaval de 1933".

MADUREIRA — Phone: 9-2839
— "Prlnceza, ás suas ordens!"
e um complemento.

MASCOTTE — Phone: 9-0111
 "Quem foi que matou'"" e "O

paeso do monstro". No palco;
Companhia Aida Garrido lia pe-
ça: "Lóló fugiu do casa".

NACIONAL — PhMe: 6-0072
 "Quem foi que matou?" e

"Uma mulher experiente".
PARAÍSO — Phone: j-b060 —

"Lealdade" e "Trilhos dav:is ,
r.ltlSON — Pbo.is: 9-4449 — i morte".

"Es" noite ou nunca» c no'pai: POLYTHEAMA— Phone: 5-1143
co-.. Tufy. '? — "DixUna", "Seducçâo do cir.

..«*<•'

CASA DO CABOCLO
Direcçâo de DUQUE

1IA 1F — A's 7,45 ~ 9.15
-«VeJ-Cj -e 

10 ^ horas _

A Envp. Paschoal Segroto con-
tinua a apresentar os seus ex-
cellentes espectaculos roí?'o-
naes, com

COISAS DO SERTÃO
Arranjo de Duque e Paulo Or
lando.  _

HOJE — Matinêe ás 15 e
16 1|2 horas.

^''''JSi^HHaH?9^r
'•Suai Inr

> 'f/r

ACCESSOS DE ASTHMAE BROHCHITE ASTHMATIG^

PO INDIANtfa
PARA CASOS CHUÓINICÒS: 4

G0TTAS INDIÁNÁSÍ
FRANCISCO GIFFONI ft C. - RUA Io DE MARÇO, 17 - RiO

Peçam com este annuncio a respectiva bulla

Hlllti

A PARAMOUNT APRESENTA O NOVO
D. JUAN DA TELA:

GEORGE RAF 1

ALPHA - Phone: 9-8215 —
"Papae amador", "Pena de Ta-
lfão" e "Jornal Fox".

AMÉRICA — Pho.ie: 8-401Ü —
"Miith'T infiel".

AMERICANO — Phõno: 0-0347
._ -Co»i;"riHa" c "Mysterio

i dan si.-lviii".
APULI.U — Phone: 8-6610 -

i "Loucuras dn noite".
ATLÂNTICO — 1'hor.e: 0-0310

— "Unia. hora cointid"".
AVENIDA ~ "O ciirnnv.il <i<

1!).;;í". "(ii;iU" 1'vada." •. "M.Ví-
lerio daa selvas".

BATUTA — Pii •

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "Entre du«e
águas". "íMulheres o apparun-
cias", "Mais forte que Noé" e
"Seducçâo do circo".

EXCELSIOR — Pbono: 6-0013
 "Dixianu", "Seduocão do cir-

co" e um jornal.
FLUMINENSE— ("hòtie: 8.1404

 "Paris, t-u te smj" e "Pres-

tiffio,".
FLORESTA -- Ph"ne: 6-2057

 "Um yankee na corte i)o K«j
Àrthiir" è "Igloo".

GUARANY - Phone: 2-9435
 "Casar é agsim" e ' MuUier

e nada niais".
GRAJAHU' - "Divorcio ria

família" ê "Trilhos da morLe".
GUANABARA - i-.honai 6-a41b'

— "A voz do Carnaval c
"Loucuras da noite".

HAlíUOCK-LOBO -- Phone :
"O chicote" '- "Malfeitor! beni-
g ii a".

HELI09 — Ph).ie: S-07B7 ~-
"Doia contra o mu"'!''". "Os i-r-i.s
trapuceiroe" « "SsJucçflo do
circo".

MAKACAX.. — ° carnaval
de WM" "Surpresas conyen-
cionncs" 

''.. "Mysterios dag 8(4-

MEYU'* Phens: 9-1222 --

co" e um jornal.
PAJBC'BRASIL — "Demônios

do tio", jornal c "O carnaval
de 1933".

RAMOS — "Cadetes de honra"
e "Erros do coração".

REAL— "Emma" e "Lutan-
do pela vida".

SMART — Ph°n'e: 8-S381 —
"Escrava da paixão" o "Carna-

vai de 1933".
TIJUCA — Phon-.: R-3H55 —

"Kongo", "O rei dos dados" e
"O mysterio das sélvns".

VEU» — Phone: 8-0874 —
«O carnaval de 1933". "Escra.
vos da terra" e ."Mysterios das
selvas".

VILLA ISABEL — Phone: 8-
1582 — "Carnaval da 1933",
"Cadetes do honra" e "Myste-
riog d»s selvas".

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Loura t tiuluctora".
CENTRAL — 'ILeaidade".
IMPERIAL — "A borrasca"*;
ItOYAL ~ "Cinemaniaco".

CIRCOS
BUFPALO HILL i.Th.íalr0 K°-

publica) — Eüpuctaculog v»"«-
dos

DEMOCRATA -- Phmic: 8-5011
mpl ia maii
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0 pequeno mundo de Nabor Camacho
"*-«{raB5B*-5*-'-

ZULEIKA l.mtZ

. .Em Cámpub, *i vinte passos' 
cio rio Santa Fé, ficava a vi-
venda de Nabor Camacho.' Uma arvore a sombreava e

:uma trepadeira pendente da
varanda era uma nota orna-

¦mental. Próximo se amontoa-
«vam outras habitações seme-
lhantes, feitas de madeira e

M ATEO BOOZ

Freqüentemente largava o seu
quefazcr para ir banhar-se no
rio. Outras vezes a surprehen-
dia o seu paé a encarar o sol<

bor tomou a canoa e, não sem
enviar uma derradeira mira-
da de emoção á sua vivenda,
partiu. A cachorrada ladrava

folhas de lata, com acenas do- violência da luz.
com os olhos vermelhos cia! iugubremente. Na cabeceira

mestiças á vista: mulheres la-
vando roupas e limpando os''seus filhos, homens em cámi-
sa saboreando matte, meninos
jsfarrapados se rebolando no
chão e cachorros fracos en-

1 roscando-se optimistás, roen-
do ossos.

r,- Desse rancho saiam estiva-
Jores para o porto, mulheres
para lavar roupas no rio e
méniiiotas para servir as fa-
milias do centro. E saiam,
também, segundo informaram

fos severos periódicos, algumas
[moléstias que se propagaram

pela cidade.
Nabor morava com seus cln-

j co filhos. Quatro, os menores,
! eram varões. O maior delles
podia ter dez annos. Pilar, á
filha, já passava dos doze e
era, como costumavam dizer,"privada do juizo"'. Nabor at-
tribuia a desgraça ao susto

. que teve sua mulher quando< as águas ameaçaram levar

O rio se encarregava de nu-:
trir a família com o seu pes-
cado. Os moderados gastos do
logar os suppria Nabor com
o produeto de sua pesca.

Não experimentava Nabor
Inclinação para outro officio
que o de pescador. Por ins-
tancias de sua finada mulher
foi algumas vezes estivador,
tendo mesmo trabalhado como
calafetador nos cascos de pe-
quenos barcos rio varadeiro de
Sarsotti. Esses trabalhos os
abandonou logo por não se-
rèm do seu gosto. Em com-
pensação passava alguns dias
na canoa, conduzindo passa-
geiros para o Alto Verde, a dez.
centavos por cabeça. Mas pre-
feria ficar á sombra da arvo-
re que fronteava o seu ran-
cho, descansando.

Amava Nabor esse logar cio
seu rancho.

Já estava avançada a época
a casa. Rita, sua enteada,' de se mudar para Curtiembre.

do dique luzia o relógio da
Administração, é, nos mastros
das embarcações, as lanter-
nas vermelhas, azues c ver-
des.

Começou a pensar, tomando
o canal.' Não tardou a se illu-
minar a altura. A manhã se
abria lentamente, como uma
grande fogueira. Renascia o
viver quotidiano nas casinhò-
tas enfileiradas á beira do
rio. Cantavam os gallos. Mu-]
gia alguma vacca.

Transposto o canal, as águas
corriam vertiginosas e ao lon-
go dos horizontes perfilavam-
se os barrancos de Entre-
Rios. Gastava de quinze a vin-
te horas na viagem sempre
que a maré se embravecia, e
um vento repentino o obriga-
va a buscar um refugio. Esse
tempo poderia ser reduzido a
três horas se adaptasse no
seu barquinho um motor...
Porém, Nabor não quiz saber
dessa idéa: — Quando se súa
ganha-se a prata.

albergue onde os pescadores
se divertiam. Os pescadores
acolheram cordialmente o
novo camarada. Jà estranha-
vam o seu atrazo.

Discorriam sobre a escasses j
da pesca e davam ao pheno- 

'
meno differentes explicações.

Um momento depois os pes-
cadores repousavam. Os mos-
quitas e os morcegos tinham
um generoso fesfcim de san-
irue...

A cem metros entre si se
assighãlavam os curraes de
pesca. Nabor não podia se
queixar do seu. situado em
uma saliente 

' barranca, ao
fundo de uma eriseadinha
onde a corrente da água rc-
mansava.'

De tempos em tempos, em- j
quanto lá ficava durante a es-
tação da pesca, via passarem
veleiros, ou um palhabote, e
mesmo vapores de carreira
para o Paraguay.

Evocava, então, Nabor, o
seu pequeno mundo..

Já fazia um mez e meio quo
vivia na margem entreriana,
e elle, como os outros pesca-
dores, só conseguia um magro
provento. Melhor seria regre*,- _
sar ao Campito, que a safra j
andava ruim. Já
os aprèstos para

começavam
a retirada,

Sonhar...

Deixar o espirito tristonho
a singrar no batei do infinito,
pelo oceano azul e áureo do sonho
E nas asas doiradas da illusão
arrebatada, em êxtase bemdito.
-viver para a floria do coração.

Sonhar...

Esquecer tudo qut a vida
tem de máo. E numa hora iugidia
de sonho, emfim, sentir-se comprehend5da!

Crer no triumpho da felicidade
pela força immorta! da fantasia...
Reinar pelo milagre da Vontade!

a^nhí--... ¦'.„...\,.z.^.,.^
JSònliar iiiihterruptaaiMjt.iis,
o olhar aceesú de ânsia e fulgor,
tonto de luz, cia exaltação frementè.

Sentir h'aliüa «aricias de veiludo...
Pensar transfigurada em teu amor
o ignorar o mundo, a vida, tudo'

Essa tiaa «atlegnai
üu& foi ffilinhsL»o.

L1S0N0R VQHkpS

£:occial para o DIÁRIO DE
noticias;

foi minha
felicidade!

liâaa tua' alegria que
o.icheu meus dias de
Eflàa tua aiegria
d*ii-rnc a sonoridade
de euisos cg ouro. bimbalhaouro

ée cai-rtlnòes,
d» alíwridadsí

I
Lodo

ies-
[tivo

uparlativo

r— — I

Essa tua alegria oue foi minha
era tudo que me cerca se adivinha.

EcBít tua aiegris. que foi minha
ciitrou-me nalma ura'dia...
(cvíi a aima tão 'vasia

«vta'b so'ÍMbriá!)

oíSi -me nalítta, éoiti-o am jorro
[ardente

de lua. que; do rfepente,
illuminassè urri cárcere tritítoiiho!
Torr.ou-rr.r; a treva em sor.lio
e c^su-mo em caridade
o quinhão *ioce da felicidade...
Küüa tua alegria que foi minha
om tu-do q^e venero ne adivinha...

Ksaa tua alegria que i'pi v.iinhíi
era o pa-fsaro ai.ul da liberdade.
Pousou i.a minha vida por ins-

[tíintex,
dipo'-i, betéridú uí asaü
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PELIPPE DE OLI-
VESRA^

Coiiiisol Feiippe cls Oliveira
logo que chegou aqui ao Ulo, eni
1910, vindo do Rio Grande do Sul
Nesse mesmo anno publicou ello
a Vida extinata, série de poemaa
ainda ao gosto symbollsta, entre
Sumain e Roderibach, maia eom
algumas notas de desdenhos* vo-
luptuosidade que «am bem <tó
nossa gento petulante:
A vida então logo me ü-cn mev.

l/ncío.
Meus bons desígnios o meius màos

[misteres
ü, no decurso riesse tempo anãaão,
03 homens quas-i todos tenho

[adiada
S tenho amado todas as -irnilhe-

¦ [res...

Ou isto, de um adolescente que
unal começavA a. recrear-ae na do-
ce polpa da carne feminina c já
queria parecer eníarado de quan-
toe Jogos Ubitíinoaos inventam os
epicurlstafs de alcova:
Trago ainda na boca resequiáa
A saaiedaâe farta e humedeciüa
Boa teus beijos acidulos e azedos...

Nctie-so que estos versos eu oa
cito de memória. Pordi a Vida
extineta em qualquer mudança
apressada (ahi os saudoíioa tem-

' pos bohemioíi em que éramos de«-
1 pejados pelos ssnhorlce truculea-
,tos!), mas nunca mo fugiram da

retentlva. oa clecasyllabos harmo-
niosoe do poeta que eu vira che-
gíir do sul com um peito de athl««
ta, uma aversão lrreductlvel a
qualquer gênero de baixeza, uma
verdadeira Incapacidade aphaslca
cm se tratando dc falar mal do
próximo, o, acima" de tudo, com
uns olhos que eram o nítido ca-
pemo das lindas paisagens cario-
cas e das lindas raparigas que ú
tarde desfilavam pela Avenida
Central.

Depoia do seu volume de estréa
Pelippe silenciou longamente e so
reappareceu em 1926, como quo
para divertir-se sportlvamento
com a deliciosa comedia literária
dos chamados modernistas. Pre-
duzlu então a Lanterna verde,
trabalho menos lyrico, todo em
arestas metalllcas, com rythmc*
que pareciam resultar de um ml-
nucioso cálculo algebrlco e sym-
bolos apenao da vida aotlva, ar-
dertte, optlrnlata. O quo uâo nu
podia wjbrcvlvess-im no autor a!-
{ruiiiutí nota.') dc ternura, qiiw»i
el< glacas, como nctwe maravilhoso
Epitaphio que Ja ô melodia no
papel c melodia ainda mols nn-
.'eurjtB ti':. Interpretado pela hctibo-
rs. Eugenia Alvnro Mbreyra;

A ml co da nnXaçiu» n cio renio,
voltando ao :nar coma d. primeira
patríf. •. < ' y.i •-¦•• ;w críotúra». o
aíMAO ?rtí*t;i riu v: •..:;<• ti-j ma-
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E* uma flor larga e rubra. As pétalas vermelhas
São como grandes máculas (ile sangue
Subitamente corporificadas
Para a acção operosa das abelhas.
or que milagre surge assim, exangue,
Na verde exhuberancia das ramadas?.,.

Papoula! Dormidelra! Em ti sonham os sonhúí
De todas essas vàctiinas do tédio
Que em ti procuram o ultimo remédio»
Teus paraísos ártificiaes
Devem ser como os pincaros medonhos
Que expõem á vista a seducção da altura
E pecúltam cs penhascos mais fataes!

FÍor do vicio e do sonino!
Afctrahindo-os; recoUttjs do abandono
Os tristes enjeitados da ventura!
Ws um subtil venfeno
Que mata longamente, lentamente...
Aos vultos dessa ronda de amargura
Dás o gozo terreno,
Dás a morte clemente.
E' uma grande ílor rubr*V.
Quem, de repente, na arvore a descubra,
Deve ter a impressão
De que, embora viçosa e perfumada,
Poi essa flor dc purpura formada
Com as gottas quentes de algum coração!

moça de dezesete annos, mui-
to o serviria. Mas fora crea-
da, desde mui pequena, em'
èasa de Victoria Mosquera,
matrona á antiga, que possuia
um casarão de estylo hespa-
uhol com magnolias florindo
no pateo.

Nabor era viuvo. Sua viuvez
datava, porém, de poucos me-,
zes. Gabina, sua mulher, pa-
decia de um grande mal. Um
dia os do comitê aconselha-
ram a Nabor, para a doença,
uma beberagem de hervas.
Applicado o medicamento, a
pobre Gabina chorou e gritou
até acordar todo o Campito,
Inclusive as tripulações das
barcas carregadas de laran-
Jas atracadas á costa. Uma
ambulância levou-a .ao hospi-
tal de Yturraspe. E Nabor não
a quiz mais ver, mesmo de-
pois de morta.

Com Gabina perdeu seu ma-
rido uma insubstituível colla-
boradora. Essa boa mestiça
sabia cuidar da casa e alar-
gar os recursos lavando rou-
pas.

Nunca brilharam oa cama-
cintos pelo asseio. Porém, ago-
ra, sem a vigilância e o cul-
dado materno se encontravam
sujissimos e esfarrapados. O
útil que fazia Pilar, a demen-
te, era preparar a comida.

dragada, num esguio yole, pelas
águas da Guanabara, como Stellio
Efírena corria qo goncloíá nas ma-
nbíis illumlnadas de Veneza. E a
sua morte vertiginosa, numa espe-
cie de' delirante fuga de automo-
vel, ainda seria a desejada, a so-
nhada por esse homem robusto c j
generoso, mie também sentiu Tis
vezea o tormento mctaphyBlcp, n I
Impossibilidade dc tocar physlca- |
mente o eco, e, mal chtgadu aoa j
vlntu annos, escrevera tjue a nolto '

03 nosso» braço» qua se alongam
\íumi mah longe;*

'" :n;');i IiUsü:•!'•;, ".';i. f.Or ttübrC 01
{ rpull.ifuf.. ,.

Decidiu Nabor abandonar o
rancho e os filhos aos cuida-
dos da enteada. Visitou cl. Vi-
ctoria Mosquero, e a matrona
não poz reparos em lhe ceder
a pequena.

E, antes do amanhecer. Na-

E com effeito suava. Com Os
remos nas mãos, via subir o
sol e com os remos nas mãos
o assistia desappareèer lá nos
confins de Santa Fé.

A's 23 horas encostou-se à
terra. E se dirigiu ao rústico

BONDE
Eu gosto do bonde. O bon-

_3 é um grande amigo meu.
Não fumo, não tenho um cão,
não ha uma mulher cuja ami-
zade ou amor me seja dado
um pouco. Gosto do bonde. E'
um amigo amável e inoffen-
sivo que eu tenho. Um amigo
commodo, que nunca procura
a gente e que so dispensa

quando um gallego, vindo
Curtiembre, lhe suggeriu:

— Homem ! Se o pescado -- - -
não aporta ã terra, por quc]^u^nao se quer
exploramos um banco de
areia ?

H-OMEM DE
QRANITÒ

BÀCHÈL CROTMAN
(Especial pnra o DIÁRIO PR

NOTICIAS)
(Illustração dc Odellí CaBlello

Branco)
Homem do fçranito,
a paixão escureceu a tua ía<.'«,
os ollios turvos apagaram-se
como o mar em borrasca.

I

ONTE OCCÜLTâ
^S**^ -mta^vmuaatBmnmummommuamòamu*

tasso da Silveira
(Especial para o DJARIO DE NOTICIAS) a

Todos os luminosos pensamentos
que fecundaste em meu espirito,
todas as prodigiosas imagens
que semeaste em minha vida,
todos os sentimentos resoantes
que acoràaste em meu sêr,
têm, em mim, a expressão
ãiaphana e musical
das águas puras do mundo.
Desteme pensamentos sereno» ,
como as águas adormecidas
das paisagens de crepúsculo.
Puzeste no meu sonho
fontes cantantes e perdidas.
Enchests-me a imaginação ingegnua
de aguas-profundas encantadas...

Por isto è que eu sempre te vi
como uma água mansa e crystalina.
Como uma água que Deus fes
para a minha infinita sede.
que é differente
da sede infinita de todos os outros homens;
uma água de humildade para a febre do meu orgulho,
uma água de renuncia para a minha angústia de querer,
uma água de angelitude para a minha corrupção dolorosa.

E por Uto « que os outros ouvem surpresos
a musicando meu. canto,
sem saber dc onde vem o encantamento.
Sem comprehender como vem.
desta áspera paisagem
rie tristeza que eu sou,
tão frescas c Iiwnida,-, toadas,
lu'> claros e radiosos rilhmos.
tâo serenantes cantiga?
dc fontes immcmoriact.,.

E foram a um distante
"banco", munidos de malhas
de 18 e 25 braças e defendidas
contra os ataques das arraias
por um revistimento de lata».

Dois dias depois todo mun-
do se maravilhava da pesca
copiosa de Nabor. Depois de
vender muitos centenares de
kilos, Nabor largou o logar.

Águas abaixo, a viagem de
volta era ligeira, abreviada.
Nabor redobrava, accelerava o
rythmo das remaejas ao divi-
sar o canal, as torres secula-
res dos franciscanos e os mu*
ros cinzentos dos jesuítas.

Já o Campito o esperava 1
Nabor sentia-se bem por ai-
cançar o seu destino, feliz
com o êxito de sua pesca.

Saiu do canal. O sol rever-
berava na água turva dos di-
quês e nos tanques prateados
dos depósitos de petróleo. A
chaminé da usina vomitava o
seu fumo negro. Buscou Na-
bor. ansiosamente, com os
olhos, os ranchos de Campito.
E não os viu. Abandonou os
remos, perplexo e aturdido.
Nem a sua vivenda, nem as
outras moradias appareciam
mais. Viam-se destroços, pe-
dacos de madeiras e nada
mais. Fôra-se o Campito ! Fi-
cara um areai razo.

Nabor informou-se com imv
senhor estraiiReiro. que mani-
pulava instrumentos geodesi-
cos.

—. Que faz aqui '.'
O homem respondeu laço-

nico(|Jevahtandò a mão.
— O posto de Cabotagem.
Nabor so indignou. Como

D. Liborio Machuca havia
consentido nossa Iniqüidade?

Meu santo bonde da Santa
Calma... Meu bonde imper-
turbavel do meu bairro quie-
to. "Elixir de Nogueira", "Veja
illustre passageiro...". An-
dando devagarzinho para che-
gar no horário. Parando no
desvio para abrir a linha e vi-
rar o letreiro. Meu santo bon-
de da Santa Calma. Amen!...

A mesma viagem de bonde
o um livro de figuras que ja
folheámos varias vezes. Mos-
trando á gente as mesmas ca-
ras, nas mesmas ruas. E cada
dia a gente descobre um de-
talhezinho novo. Com a sen-
sação gostosa de um desço-
brlmento. Assim uma cspoeie
de resumo da terra do Brasil
avistada por Cabral.

E as figuras vão desfilando
macias ao lado da gente e
vêm palavras e conversas para
os nossos ouvidos. O ultimo
suicídio sensacional. O ulti-
mo film Greta Garbo. O ulti-
mo jogo de football. O ultimo
amor (que é sempre o pri-
meiro).

O bonde é nm jornal alado..,

Tem ate os pequenos defei-
tos deliciosos das boas ami-
zades. Faz-se esperar. á3 vezes
uma enormidade de tempo.1
Quasi que a gente chega a de-
testai-o; Mus quando appare-
ce vãb-sé embora os ressenti-
mentos.

#
O bonde ó um modesto pro-

[mor de philosophla. A gente
vee calada, pensando uma
porção de coisas, razoáveis ou

I :i •iirrin*, mi absurdamente

Um
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A tua boca tremeu,
homem da granito,
mas rião curvaste o dorso.
Homem de granito,
não gosto da tua dureza,
da tua pelle sem brilho
c do teu or dc soldado em conti

[n ene ia.
A paixão que amedronta
roera tua alma de_ pedra.
Mas tudu o que vic>r de ti será

[áspero e secco»
pedra irritada,
lascas agudali,
pó o areia.

razoáveis ou rázoavelmenU
absurdas. De repente:

— "Faz favor..."
200 réis.
O bonde c um modesto

professor de. philosophia. En-?
sina qiu- até para pensar è ti*.-
cessario pagar.

NEWTOW BRAGA
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Por DINTY MOORE

A Míalher e o Diabo.

Nâo pode haver um grande
diário sem o seu sonoro "cas-
cavei" humano. 0 typo vive.,-,

nho aproveitável. 0 "casca-
vel", que é um eatador de pro-¦ae, rasulta, ás vezes um excel-

suspenso e evidente, no campo lente cdHaborador do typos

1933...
Um anno feliz para nós dois...
Um grande Sonho para a minha vida
c uma Vida Moça para o teu grande sonho!...

Palestra Masculina
Incomprehensões dc Nelson

LÜIS DE GONGORA
..Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Às crendices e superstições
que dia a dia dominam mais
intensamente as collectiyidàdes,
acabam de soffrer um violento
reveJs com o suecesso extraor-
dinàrio acontecido ultimamente.

Como devem sabor todos ¦ os
meus leitores — e mesmo os
que não o são — ha innumerps
factós e objectos que devem
ser evitados cuidadosamente,
para que a tão • faliada "min-

dinha"; urucubaca, azar, "jet-

to, etc, et., attrahem infaüi.vel
e certeiramente as maiores des-
ditas e aborrecimentos e, so-
bretudo, dão entrada franca a
terrivel provocadora de tantos
males.

Ainda não leram o último li-
vro de Hernani de Irajá, "Creu-
dices e Feitiçarias" ? — E'. pe-
na! Nelle encontrarão uma do-

de influencia, na atmosphera
própria de todo jornal em que
serve, como suspensos ficam, na
rostea de luz que o sol filtra
através da cortina rendilhada
cia janelia. os corpusculos que
fluetuam ignorados na obscuri-

; dade do aposento. A única dif-'¦ terença é que o "cascavel" não
i e damninho como a fauna mi-1 croscopica que passeia pelo ar

yeu trahidor malefício. O typo
] que eu quero realçar nestas li-
j nhas não é o detestável apro
j veitador profissional, que pro-

cura a imprensa unicamente
I para conseguir certas e deter-

minadas vantagens. O "casca-

| vel" é um jornalista latente, ou
! melhor, uma vocação jornalisti-

ca em perenne transe de reaü
dade e tambem em perenne fa-
lha de iniciação. E' um nada
dor que aprendeu a nadar por
correspondência, que sabe ves-
tir com elegância a elasticidade
pegajosa da malha, que conhece
o adonico segredo de ficar firme
no trampolim, mas que daria a
metade de sua vida para ter a
decisão de lançar-se á água
quando é mais forte a voracida-

1 de dos olhares femininos que o
focalizam... E', emf im, uma
espécie de jornalista em per-
manente estado de "phoquis-
mo", louco pela popularidade,
mas sem a sufficiente confian-
ça em si para sahir definitiva-
mente da casca... i

O "cascavel" anda pelo mun- !
do que o "seu" jornal abrange, j
vestido de malha preta, fazendo !
alarde de sua imponente mus- j

j culatura (embora não a pos-
isua...) sempre firme á borda!
| do trampolim... Mas não é o j
í nadador que salta no instante da I
i grande conquista.

O "cascavel", para o mundo
eni que elle se move, escrevt
realmente. Inspira-o, que é o
mesmo; revolve-o. o que é
melhor.

— Leiam vocês amanhã, o jcommentario que "O Universo" j
publicará. Não percam esse;
prato, que estú muito bom. !
Fel-o Alfredo Villegas. que ca- j. prichou bem"; Eu lhe aconselhei i

j um pequeno retoque e o trabalho j
! ficou perfeito. ;' Ou então: |
j — Sim, eu o fiz. ¦ mas não i

está inteiramente a meu gosto, j
Não sei... Não pude dar-lhe!
um certo colorido...

Quem assim fala em roda de- j
gente importante, no club, ou <
num café, supponhamos, não é
o director de "O Universo", j
Não é, tampouco, seu redactor-
chefe. Não é redactor de nada.
nem poderia sel-o. E' muito
mais que tudo isso, para os
fins que o bom cidadão tem em
mira com as suas conversações
na tertúlia selecta de seu club
ou na roda de gente influente
num café de primeira ordem.
Quem se expressa de tal ma-
neira é o "cascavel" de "O Uni-
verso", sua sèntirièllà e seu re-
flexo, seu ser intimo, o amigo
influente, o homem que por
prescripção acquisitiva chegou
a' gosar das franquias de tran-
sito e permanência do grande

curioso
Dentro do jornal, o "caaea-

vel" é amável, solicito, todo
sorrisos, tendo o elogio stmpre
fácil e a cordialidade sempre
desperta; traz á redacção o es-
timulo da "elite" em que elle
se movimenta è a "ponta" de
uma noticia sensacional que se
devo investigar e que sempre
pecca por falta de fundamento.
Mas não importa... Elle sabe
quando o ministro "X" vae ser
operado, quem vae ser o opera-
dor e onde se fará a operação.
Sabe tudo o que os bons re-
portera ignoram, e sabe porque
o sabe.

Bem pensado, o " cascavel *
é um sèr útil, estimavel cm
nossa profissão. Affirma-nos
no culto da pudica belleza do
arionymo.

O Jockey-Glub póde ser denó*
minado de tres maneiras: o Jo-
ckey, o Jockey-Club e o Club
O "cascavel" se vale de uma
das tres maneiras, segundo seja
o ouvinte. A nós, por exemplo.
elle atira com o,Club por cima
de nossas cabeças.

Em toda a obra de belleza —
mulher, pintura, panorama ou
harmonia — ha um pouco de
mentira. O "cascavel" derrama
seu punhado de mentiras por
sobre as paginas de "seu" jor-
nal, ombellezando-as. Elle não
o sabe. mas é assim.

Quando o "cascavel" anda
I^ão me perguntem nada; i fora do jornal em funeções de

não posso dizer mais do que jã
disse...

O "cascavel", no momento de
pôr esses ovos sensacionaes, se
torna rnysterioso. como quando,
no restaurante, no club ou no
café, ante o assombro de seus
amigos, picados por uma ponti-
nha de inveja, declara que o
jornal "não se animará" a pu-
blicar no outro dia a sua hiato-
riêta picante, maliciosa.

amigo da casa, é o maiz zeloso
defensor dos "furos" jornalis-
ticos: é o homem do passe li-
vre, do palco portuguez. do pri-
viíegio, dos mágicos "carnéts"

que lhe permittem andar com
seu carro contra mão. Atrniçoa-
nes por dentro e por fora.

Em um jornal soe haver li-
teratoa, jornalistas e outras
"summidades". A mulher sente
menos desdém por uma nio<;oila

tu tura
pata".
que. em realidade,
"senhora''. nã>.

mão olhe
a guigne-'

X

do
, etc, etc,
é a mesma

venha visitar-
nos ti, conforme o péssimo cos-
tume dessa dama, fique em
nossa companhia indefinida-
mente'...

Até as creánças de tenra ida-
de sabem perfeitamente que,
phosphoros de cera, terno "mar-

rorf. sapato de verniz forrado
de preto, espelho quebrado,
chapéo sobre a cama, passar
por bairto d'uma escada, derra-
mar sal na mesa, encontrar tres
frades juntos, vêr um gato pre-
to a beber, um cachorro a uivar,
tinteiro que vira sobre uma

'toalha, cortar cabello em sex-
ta-feira, contrahir matrimônio

. ou começar viagem marítima em
terça, abrir . guarda-chuva den-
tro de casa, deitar-se por cima
da mesa. fazer girar uma cadê:-
ra como se fosse um "carrapí-
ciio". puxar o rabo dos gatos no
mez de Maio. calçar chinello»
ue gente morta, segurar a figa
com as duas mãos, accender
tres cigarros com ,- mesmo
phõsphofo, sentar-se treze pes
soas â mesa, viver rodeado de ' !i:ia

pente gorda, casar-se com mu-
;her feminista, ter declamádoras
nu família, instállar-se ao cen-
tro d'uma porta, ir a bailes e
festas em vésperas de casamen-

< cumentação farta e variaclissi-
j ma das infinitas desgraças que
I continuamente nos rodeiam e a

mala ! forma cxác.tá de éohibatel-as,
I naturalmente, de accordo com o
I logar onde o facto se verifica

e que num estylo brilhante e
atilado, este sympathico escri-
ptor nos descreve com grande.
erudição e espirito. »

Entretanto, um suecesso acon-
tecido agora nesta capital, vem

I fazer estremecer 3s millenarcs
| crenças do povo e contradizer
j os mais illustres e sábios ho-
I mens de sciencia que. durante
i séculos e séculos, cuidaram do
i assumpto, o que ainda uma vez
I vera provar que o nosso povo
! esta chamado a embasbacar o

mundo, obrigando-o a pôster-
nar-se maravilhando deante dos
irrefutáveis e surprehendentes
factos com que diariamente
surgimos á face do Universo.

"Terno marrom sapato de
verniz forrado de preto e fre-
quentar bailes e festas antes do
casamento — dizem — "traz
azar"... e vejam o c^ntrasen-
so, nessa hora foi signal de
sorte, querem vêr?

Nelson de Oliveira ia casar-

I in m\ zMmr

Al*tSN;

tão voraz que quando não os
encontra, crea-os para sua sa-
tisfação própria... Sua infor-
maçã o está feita, ou o "casca-
vel" queria que o estivesse, com
tudo que o lápis azul aponta &
meio caminho da publicidade. ,

O "cascavel" reveste de ver-
dade a mentira macissa dos ne-
crologios.

O "cascavel" cobre de laivos
diário. De visitante coiisueUulf- ide mentira a triste verdade dos
r.ario. se converteu, por força | discursos que-se publicam,
da rotina, em um homem da | E, comtudo. não é um homem
casa. E' o rotulo de um bom ' que minta. Quando vem ;'t re-
vinho, a historia de um quadro, | dacção, trazendo-nos a verdade
a sombra de um corpo, o inútil I verdadeira de um facto mal ro-
necessário,.. J tatado pelas chronicaSs. o mesmo

Por que necessário? Oni, no'f \ W* quando fora do jornal dis-
muitos motivos! Dentro e fora l triblle paternidades literárias,
do jornal, é necessário, agrada. ° "escavei" poderá faltar a
vel e útil que o "cascavel" I verdade, mas nao mente. Sua
exista e sonhe. E' Um bom re- j mentira é innocente na intenção
cebedor de visitas inoppòrtunas. i c eslá Iir»Pa de toda i"aldade
(E qual não é inopportuna num I especulativa. Não e, na reali-
diário?). O "cascavel", que i
começou por ser visita, sabe da
arte das promessas ambíguas e"

O "cascavel'' é um deglutidor | que um literato por um jerna-
^ resíduos na cesta de papei.- lista. O "cascavel", entretanto,
da secretaria da redacção. E e anda bem com todo o mundo:
cie

come no Jockey com os litera-
tos. e fala mal dos escriptores

e do Club comnosco, nos "chi-
nas" «u nos "automáticos", á
hora das refeições a 2$000 por
cabeça.

Um companheiro que tem o
máo habito de repetir 7000 ve-
zes um mesmo conto, "impinge"
esse mesmo conto a um em!'
nente collega que, em outros
tempos, foi deputado-.

Antesalas da Câmara, hí por I
voltas de 1916 ou 1918; quando I
a Câmara começou & decahir.
Um indivíduo rccern-diplomado
chama um negro crdenança e
pede-lhe café.

Café do bom. do que to-
mam os deputados...

Ü deputado "X", bom apre-
ciador de café (24 annos de re-
gimen. muito talento, muito <ié
tudo isto que já não ha no
Monroe nem na Misericórdia),
ouviu a Insol.enclá do tal sujei-
to, chamou o mesmo negro, di-
zendo-lhe:

Para mim, Fulano, pode
trazer café do que vocês ces-
fumam tomar...

A debilidade democrática do
"cascavel" no seio da redacção
tem certa similhança com a do
de-nitadr» "X" no episódio da
chicara de café. O "cascavel" é
um homem tão complexo que
um dia póde necessitar uma nota
ditorial e outro dia uma no-

ticiazinha perdida por ahi, de
um certo inedico que volta de
descobrir as "Oropas". Toma.
pois. suas precauções para que

, todos estejamos a seu lado .
' 

quando elle o necessitar.
Para muita gente, o homem j

que ganha a vida escrevendo é.
todavia, um ser necessariamen-
te. sujo por fora. absolutamente
insociavel. mas dotado de certo
rnysterioso attractivo jnterior.
O "cascavel" limpo e aprumado
por fora, já poz muita gente
de sobreaviso... Póde vir, pa-
rece-me. uma inversão total da-
quelle tão generalizado concei-
to

Observado rigorosamente, o
"cascavel" não é o monos dese-
javel dos jornalistas. Sua vo-
cação é jrna illusão sem .im-
paciência, espécie de mysticis-
mo puro que logrou estabilizar
seu sêr em radioso estado de j
esperança. Tirem-lhe as "fran- 

j
quezas" innocentes de sua vai- i
dade; ponha-se-lhe na cabeça (
nr.s dez tostões que idéas ires- jcas; tire-so o nosso homem do
ambiente de ociosidade em* que jvive. collocando-o em situação '
de ganhar a vida trabalhando...
e elle a ganhará! E estou certo
de que a ganharia. Mas esse
não é o seu destino nem convém
que o seja. Quem supportaria a
carga? Nós mesmos? Não. O
trabalho seria para nós excessi-
vo se no* faltasse esse callabo-
rador sonoro, que nos permitte
limitar-nos exclusivamente á
modesta tarefa de fazer o
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fsao sei qua^ o- co.iç.eiio <iue
a-raüíher faz scbi'e o diabo.!
E está ahi um?, coisa difficil |
dè adivinhar. Per Uio\ j

Conheci ' uma menina qui i
pessuia dois hamòrauos. Uiii
era eu. O outro.., O-outro,<
era o outro mesmo. Nào con- jvem exhúmàr essas partícula- j ü0...
ridatíes do passado santimsn- \
hídades do passa :iò sentiman- jbai da gente'- |

A mim ella dizia, com cs j
olhos mergulhados nos meus: jSemzinho. qüeriçiinhc ! j

O outro, pobre do curo ! j
ella o levava aos puxões, jagarrando-lho as orei h a s, jbatendo-Uíé com as mãos |
umas tapinhas quo não eram '
nada acariciadóras. Acabava'
o enxotando: I

Sae diabo !- \
Eu. apesar dos bernzinho,.

dos qüeridinhb, não arranjei'
nada. Eila casou com o outro, i
com o "diabo"... j 

para A]to

tentar AOao. preteriu Eva. L
cpmó-jsaiu-se berh!

E. Querem prova mais evi-
dente do bemquerer c|t:e a
mulher vota ao démohio?
Pois bem: existe.

..Ha mulheres que deixam os
maridos parecidos com o ciia-

BBNEy.ES

0 pequeno mundo oe
Nabor Camacho

(Conclu&So '.!a pn^inà ántvrlqr;
Foi ao comitê, o comitê -esto.-
va fechado.

Não ..sabe? — lhe com-
ojüühicòú um vizinho, — hóu-
v' revolução. Já D. Libòriò
não manda mais nada.

S qual a sorte do po ."9
oue morava no Campito ?

Tihlíám no seu êxodo ido

.lorna

... ,  ...... Verde, Boca do Ti-Alias, essa anusads cia mu- . ;rrC| a0 colastin?. ac Chil-lher com o diabo vem oelon- i ca]; ; E assim terminara o
se... .i serpente ao wves de | cámpltb. ihsa• ¦' - ¦¦¦ ! ' :—• , toresco e tão

ibre mas
necessário

pit-
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Os problemas da nossa radiocultura

das excusas peremptórias, c
como seu tompo não vale nada,
pode dedieal-o ci-.n generosa
abundância a ouvir intermina
veis relatos de poetastros im-
penitentes, de litteratos fracas-
sados. devyneixo50s que desfiam
um doloroso rosário de tr3ge-
dias compúrigédpras..¦'¦-. De re-
pente, em uma dessas grossas"estopadas". se escondo o pre-cioso thesouro de um detalhezi-

se e estava com o enxoval prom
pto.

¦ questão. —
I lembrár-sé

OCanop0 Xo \+* "- . IWfAUlVfl
I

Um enxoval dn "ponti-
não creiám que st trata

Ide coisa atoa... Bem: o noivo
| reservava paru o dia da cere-
j rnonia, o lerr.o c- os sapatos Gm

eom certeza
iia ameaçadora

i cubaca — e. para cumule, dc
ousadia, foi a um baile ;:a^
véspera? do consórcio.

Qual era o castigo natural e
justo'.' A realização do matri-
monio. Não èl Poif- observem -

I paradoxo: em vez ú» ser casti-
¦ gado. foi recompensado e isso

por intermédio d'um "amigo do
ulhcio", que. emquanto o :'oli-
zardo estava na festança. foi
até seu quarto e carregou-

enxoval imtiçc*tndy

era merecedor de carregar o
pesado madeiro do matrimônio.

E o nosso Nelson, em ves de
cpmpr.ehc.nder a graça especial
cam que fora aquinhoado e
agradecer ás forças hôas e mys-
leriosas oue ò protegeram, in-
grato í- máo como homem queé. _ foi queixar-se Vi policia e.

sem ' vejam o cumulo do desaforo.
üru- I marcou nova data para o casa-

ment- í...
Re. Imente,

não íerecem
céos!

Ber.

dade. uma mentira. Não é si-
quer uma remota vaidade pueril

qne a dieta. A vaidade foi,
sim. o primeiro ponto de apoio
de sua fantasia, mas agora o
"cascavel" se agita o sonha por
incoercivel impulsão do costu-
me. Sua profissão é essa de
saber o que ninguém sabe. e a
dignidade da profissão o perde.
.Não age por calculo esse bom
cidadão, nem vae grande coisa
no parada cie suas mentiras
innocentes. Juro-o coro toda
vehemencia dn sympathia que
me inspira essa carinhosa tes-
temunliá de nossas horas labo-
riosas. que r.os chama pelo no-
me de família — como elle
r:ham;V ás pessoas importantes
— e que nos tutella quando an-
da por ahi. fora do jornal. Até

| creio tm sua solidariedade mo-
i ral. na ijseorreita verdade de seu

offjçin jornalístico. E' um dos
I jioSsns. por arrimo. por uma af-
, finiüad;, espiritual que r.ão
: chegn a se concretizar na voca-

lia creaturaf
a protecçâo

que
dos

çao effectiva.
elia unia ide
.A üiiici

ma; que t»'m com
ntidade essencial

Hoje. que já não se dis-
eu te 6 poder educacional do

I ••broadcastingv,devemos orien.
tal-o de tal maneira que se
obtenham os melhores frutos
de tão moderno quanto effi-
caz propagador da cultura.

A radiotelephonia deixou de
ser uma oecupação exclusiva
de technicos, para se tornar o
passatempo preferido por to-
dos, abandonou o laboratório
para conquistar o logar que
legitimamente lhe correspon-
ds no selo do lar. Hontem.
quando apenas era considera-
da como um simples "brin-
quedo "sclentlfico", produetor
de ruidos mais ou menos agra-
daveis que se assemelhavam
á musica, o problema era ain-
da transcendente para ser
tratado; mas hoje, com o
grão de aperfeiçoamento ai-
cançado pela reproducção
musical, que chega a nos pro-
porcionar a verdadeira sen-
sação da realidade; agora que
nossos receptores são capazes
de fornecer o timbre, a pias-
ticidade e o colorido natural
da musica, estamos no dever
de exigir do "broadeasting"
não simplesmente essa musi-
ca. mas um pouco mais de
emoção, um pouco mais de
arte!

Assignalar á racllo-diffusáo
unicamente a funecão de pas-
satempo. é assignaíar-ihe uma
íuneção tão pobre e limitada
como tentar fazer da radio-
lelephonia uma mera empresa
commercial. como está acon-
tecendo actualmente, dirigida

R. DE T. ANDRADE

périhám em limitar sua acção
na simples propaganda com-
mercial, monótona e intermi-
uavel. Nâo combatemos essa
orientação, mas sim o abuso
que delia se faz. abuso que
chega hoje a limites intolera-
raveis e que se as' autoridades
encarregadas de regulamen-
tal-a permanecerem por mala
tempo impassíveis e indiffe-
rentes, os próprios ouvintes é
que iniciarão uma campanha
rigorosa contra essas "broad-
castings", que se esquecem dos
nobres fins para os quaes fo-
ram creadas.

Já sabemos que vão nos
responder que o annuncio é %
manutenção dos programmas"artísticos". Mas, indagamos
nós, para que serve o annun-
cio se o "artistico" brilha pela
sua ausência, e o tal pro-
gramma desapparece abafado
pela publicidade ?

Pena é que os annunciantes
ainda não tenham percebido
que esse annuncio que hoje
se está fazendo não é nada
efficiente e ninguém mais
ouve sua kilometrica propa-
ganda.

Mas não era bem isso que
nos propomos a tratar, senão
chamar a attenção de ai-
guns "broadeasters" sobre a

I novellistas.
Por intercessão de D. Victo-

ria Mosquèra, acolheram a
Pilar em um asylo de irmãs
è os meninos na Colônia de
Menores. Nabor acceitou o pa-'recer da matrona: náo podia

io,pae proporcionar-lhes maio-
res vantagens, melhor educa-

1 ção nem mais decentes cos-! tumes.
I E, emquanto esperava a
I época de ir-se a Curtièmbre,

a phãse da pesca; Naoor va-
gava obstinado pelos terrenos

perdidos pelas selvas tropi- , do Campito, contemplando
cães ou sepultados nas neves • com rancor o bulicio dcj op -
polares; e a imaginação da rarios construindo aa moúesbelleza se vem apurando no | do novo cães. :
coração de todos os ouvintes.
Estas não são simples afíir-
maçòes nossas, nem opiniões |autorizadas aqui citada». |

Podemos provar que o nu-v'
mero cios que apreciam a mu-
sica, aquella que estamos ha-
bituados a chamar cie "boa
musica", vem sendo cada ciia
maior, o que se constata nos
concertos das grandes orches-
trás, nos recitaes de eximios
virtuoses que diariamente nos
chegam do estrangeiro, prece-
didos de uma aureola de ce-
lebridade qúe lhes outorgam
as elogiosas criticas do Velho
Mundo. Vemos multiplicar, o
numero de institutos e de
alumnos que a elles empres-
tam o seu apoio, já para não
citar as sociedades e círculos

v loOGAOnh»pous oauaqbA
>.t :.IT>A1 IV-) [>A mu
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É o Ideal! •

Lel-o, pessoalmente, deante eni
micro.

Esse plano consiste em or-
ganizar concertos de tal ou
qual autor, executar as obras
mais ímpoitantes ou aquellas
que melhor deixem trahspáre-
cer a modalidade artística d
seu temperamento. Não ser:.',

u:sse um adagio fran-•.x-z: "On ne donrie \>üs cie trui'-
fes aux cochons... "

PREÇO a 3 AL CAHÇioi TODO)
Ihr todo o
dc=sii forma a punição mrr ?cida
por aquelle que íleé«."ír%nd to- I
Ja.' a, '<• áa ¦ «u t cia lerra, '

Appárecerâo brçveme>»le:"OS ÚLTIMOS SAMANI-
EGOS", novèlln romântica, c"ALMA-' SEM RUMO.. . "

LUÍS Dl
jonlop le
; GÓNGORA

, O radio é o mais poderosodifferença está t-m que | agente de diffusão e divulga-
elle não escreve Nem siauer ¦ gação da cultura, servindo
poder-se-ia ãffirmar que nào : como índice da orientação es-
trabalha porque tem a consçi- thetica de mn povo.encia de seu labor: trabalha por ! £ justamente isso compre-

iggcstão, através da nossa j henderam paizes como a Alie-
í manha, a Inglaterra, a Fran-

ça e outros mais adeantados
do que nós, e de civilização
muito mais cultivada do oue
a nossa.

Entretanto, os •broadeaí-
f->r?" bra.tiieiros não querem

!¦•:•. COniprCtii-iltítíi Uftãiiíi, í ,:¦ ¦"'.-

no sentido esthetico e. mais
particularmente, sobre a evo-
lução no sentido do bello, do
Dento de vista musical,

por mãos pouco escrupulosas. j Hoje podemos dizer que te-
mos apurado nosso gosto ar-
tistico. que sao eni maior nu-

antidãò mecânica.
Que múo.-i seriam os jornaes

se fossem, escriptos pela» pes-
aôas que o publico intelligcnté''descobri'" a luz dos osíyloá,
ou quu o " cascavel"' nomeia i rr.
f!>.*í arbitraria distribuição àn

que cultivam a arte musical.,
E este effeito que se pode

apreciar, apesar de tudo. em
parte devemos ao "broadeast-
mg", e crescerá forçosamente
á medida que as emissoras
sejam o que realmente devem
ser — fontes de cultura — e
que os programmas artísticos
façam jús a esse nome.

A esse ponto chegaremos
quando a sede de lucro des-
medido dos actuaes dirigentes desnecessário uma breve pa*
do "broadeasting'' nacional se i lestra sobre a vida, obra c

influencia da radiotelephonia | desvaneça e permitia então j tendências do autor, cuja-!
organizar programmas vertia- ! composições se fazem irradiai'
deiros, orientados por directo- cm seguida. Semanalmente
re» artísticos, de accordo com podem ser offerecidos pre-
um plano racional e méthódi- grammas desse caracter, úrs.-
co de educação ésthética. ido assim a conhecer ao pu-E por isso mesmo suggeri-; blico ouvinte os grandes ge-
mos aos "broadeasters" um

mero os qua se extasiam ao j plano benéfico para os radio-
ouvir uma phrase de Schubert ouvintes e que náo redundará
ou de Ollnka, que é mais am- cm maiores gastos ás emissor
pio e profundo nosso conhe- I ras, uma vez quo se pode lati"-cimento musical e que conhe- 1 çar mão de discos cujo em-
cèmos maior numero de com--prego consciencioso nâo con-
positqres e cie composições. | demnamos, pois permitte ou-

rir qrchestras e cohjunctos dê
tes de renome uri!-¦¦¦¦¦•¦- Caruso

outros

r

antes, dos abona-privilegio
dos.

A radiotelephonia conseguiu
levar a emoção da arte a" to-
dos o.~, lares, mesmolares.

execut:
versai, alguns comp
ja desapparecidp, eos mais como Schippa que.«.incuto: '¦ \'ji. rnojictarící. ....

por rnoti

niúá como Wagner, Bèèthbvcu,
Strawihi.Ky, Verdi, etc. Podia
tombem ser irradiado um pio-
no semanal de musica, segun-
do as differentés naciohali-
dades, apreséhtàndò-àe úct?-<
maneira transmissões dc mu-
rica állemãj rusia, hespanhola
:. em primeiro logar. brasi-
ieira, constituindo assim, &c
me mo tempo, ubra de m na-
cionalidade. Este plano pedia
ainda ser ampliado, ofícre-

(Curtçlui r« -'" pu^tüHi
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Esta pagina feminina rejubila-se hoje com |
a victoria de uma mulher.

Victoria inteüectual conquistada pela arte \ \
e pelo talento.

Victoria eloqüente de um nome que ha\
muito trazia a aureola da consagração.

Gilka Machado.
Seria supérfluo fazer-lhe elogios ou tentar.:

commentar-lhe a obra poética.
Todos já a louvaram.
E de hoje em diante, a sua poesia, que tem

merecido paginas e paginas de louvores, será ¦
alvo da mais detalhada analyse literária, e será [
exaltada por quantos a puderem conhecer e \
sentir.

Basta uma palavra sincera.
Basta um voto.
Um voto que não me foi pedido, mas que \!

me apraz offerecer.
Nada vale, depois de encerrado um con-

curso de poetisas, em que as poetisas não
foram ouvidas.

Mas tem o cunho de espontaneidade.
E eu o dou a Gilka Machado, no momento

da sua glorificação.
ANNA AMÉLIA

li i í *> ¥•¦
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NÂO SE PRIVE DO CIGARRO
- SÔ PORQUE AMARELLA OS

DENTES

A piívaçao trat desejos « os desejos nâo sa».ií>«

feitos convertem-se em torturas. Se a satisfação delle»

prejudica o seu bem estar eu a sua saúde, o sacrifício
vale. Mas se o unicd motivo pelo qual se priva do cigarro
é evitar que os seus dente» fiquem amarcllos, não sa-

crifique a calma do seu trabalho apenas por isso.

O novo Creme Dental Gessy clareia e dá brilho

aos dentes que a nicotina manchou, sem prejudicar-lhe»
o esmalte porque na sua formula não se contêm subi-
tancla» ásperas ou arenosas. Graças á sua formula anti-

ácida em que entra o Leite de Magnesia, evita a fer-

mentação dos resíduos dos alimentos mesmo aquelle»

que a escova não retira.
Depois de um dia em que mui Io tenha fumado,

verificará, com prazer, quão agradável é sentir a frescura

que o novo Creme Dental Gessy deixa na sua bocea

ao escovar os dentes.
Use o Creme Dental Gessy pela manhã «o levantai-

te, «o meio dia, depois do almoço, e á noite ao deitar-»*.

Não tema o amarellado dos seus dentes, porque o novo

Cieme Dental Gessy o eliminará.

CREME DENTAL

GESSY
DA CIA. GESSY S. A,PRODUCTO

DE MANHA v/jV AO MEIO DIA ix Á NOÍTI

Está terminando; com o ve- ¦
rao official, a estação de ba-
nlios e cie praias.

Vae começar a í-seaspii."
elegante, a época dos chás o
das recepções, a temporada
cios theatros e dos bailes.

Entretanto, as cariocas quo-
rem ciespedi'r-se com garbo e
prestigio da vida ao ar livre
e da saudável alegria das
praias.

Por isso, fazem em sua ho-
menagem os últimos vestidos
de verão. As cores vivas, os
tecidos claros e jovens, os mo-
delos inteiramente "sport", as
mangas curtas, as boinas ale-
grôs, tudo isso será substitui-
doem breve pelas sedas "ha-
bilées", pelas lãzinhas gracio-

sas, pelos •'manteaux'-* e pelle. I lha. Uma Poma da mesma cõi
de luxo, pelas grandes "toilet
tes" de sociedade.

Para esses vestidos de verão
offerecemos ás nossas leitoras
três modelos realmente en-
cantadores. Tudo iielles é har-
monia e graça, dentro do es-
tylo mais pratico e mais
adequado aos passeios e aos
sports.

E para realizal-os, as vitri-
nes estão cheias de tecidos
novos, cada qual mais interes-
sante, cada qual mais tenta-
dor.

O primeiro é de "crêpe chi-
né" branco e pérola, com
cinto de verniz vermelho e re-
versos de crêpe vermelho. Os
botões são de galalite verme-

(Parte do canto do ''Sketòh" de Belma.)

bi~
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Maria!... Meu prejuízo principia
nos dedos da tua mão!...
E não cabe, nem por sombra,
no que ganho, da Nação... '

So a coisa vae, nesse geito,
(até me dá dor de peito,

ao ver quebrado, o que ha),
— o meu lar fica desfeito!
Nem a cama em que me deito

com certeza, escapará!...

Maria!... Os teus olhos, cor do dia,
creio que, cegos, estão!...
Ao contrario, não quebrava.
tudo que te cáe na mão!...

Do conjuneto das criadas
que hei tido como empregada.,

— tu és a mais singular!...,
Até penso ser exacto,
que tu fizeste contracto
com o dono de algum bazar!.,

Mana!... Breve a casa está vasla
sem uma chic'ra, afinal!...

— Porque tudo foi no embrulho
da "quebradeira" geral!...

...So tu pudesses, Maria,
por um acto de magia,

Grudar os*cacos..-. Meu Deus \1
Era uni nascer, todo dia!..
Tanto "troço" apparecla,

corn a marca, dos dedos teus!...

completa a graça do conjun
cto.

B como requinte de elegan-
cia, a colleira e a tira que
conduzem o cãòzinho da nos-
sa figura são de couro verme-
lho também...

O segundo vestido- e de
"crêpon- de seda amarello,
na saia que sobe uni pouco,
e de jersey fino em listas
amarellas e marron para o
corpo, sobre o qual vem uma
gola do mesmo tecido da saia,

O cinto é de couro marron.
Os botões podem ser marron
ou amarel-os, O chapeozinho,
á marinheira, _ de feltro ama-
rello, do bom.

Finalmente temos um lindo
vestido de marocain branco,
guarnecido de azul rei. Uma
pequena pellerine fôrma a
gola e as mangas. Três tira3
enviezada.s encontram o cin-
to. terminando em laço.

Essas três lindas "toilettes*
farão o mais justo succésso
nas ultimas tarde8 deste ve-
rão.

19 annos de Me-
nos Em ün Mez

GILKA MACHADO

MISÉRIA

Miséria — minha intima riqueza,
neste viver lentíssimo e enfadonho!
immortal estatuaría áa belleza
cios versos dolorosos que componho!

Cedo, teu vulto, de lirial esguieza,
olhei, de minha mãe no olhar tristonho;
c nem suppunha, aquelle seio preza
que eras tu que aleitavas o meu sonho!..

Deste-me em ouro que se não consome,
ao espirito quanto me extorquisie
ao corpo, o pã<o ideal da ?nin}ut fome!

fáças-me a alma robusta c a fôrma etherea,
amo-te assim minha opulencia triste.,
minha faustosa e immacula miséria!

*

<f
Eu sinto que nasci para o peccado,
se ê pèccado, na Terra, amar o Amor;
anseios me atravessam, lado a lado,
numa ternura qüe não nosso expor.

Filha de um louco amor desventurado.
trago nas veias lyrico fervor,
_, se meus dias a abstinência hei dado,
amei como ninguém pMe suppor,

Fiz do silencio meu constante luaâo,
e ao que quero costumo sempre oppor
o que devo, no rumo que hei traçado.

Será maior meu goso ou minha dor
ante a alegria de não ter peccado
e a magua da renuncia deste amor?!..,

*mm0mm»»mm*—*m+*m»mmmm++m+m**mm*m+»m*+mm*mm*mm+mmm»+m+*m***'..

Manui Maria.
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a; criada portugueza, de iiO annos. p.ira:a.'a de i..m funcclõnario publico nposentadt
'o.o

"Oa tíor-H Jilatado., -td rugas
em torno doa meus olhos e da
minha bocea desapparec.ram em
1 mez. Hoje tenho a .ati_fa-
ção de possuir o encanto de
uma moça de 16 annos. Isso
devo á maravilhosa descoberta
aa Dort Lcguy, o famoso Cre-
me Rugol".

Este creme age por absor-
peão de suas substancias nutri-
Uvas pelos tecidos ila |jcllt'
dando-lhes vida e saúde.

Nós garantimos o,ue o Cremi
Rugol contém elementos nutri-
tivos que sâo necessários á sua
cutis e fjne Iht.' devolve i bel?
leza pcfrdiila.

Sr o succésso não lór trri-
ficado lhe rcembüisarcmu. o
lünlieiro.

Sardas, Espinhas, Pannos. Rugas, Queimaduras e
irritação da epiderme desapparecem com o

Creme do Harem
PKODUCTO HIGIÊNICO DE USO CONSAGRADO
Fm todas as Perfumadas, Drogarias e Pharmacia?«
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1 Para vir. em noto-omnlbus do 1

HOTEL TU UC I
s

; uu centro cm tiuittlu yu.CJiM-uc u.ioiiik 2
15 MINUTOS

Pi.ssadir, excellente, Diariay módicas,
ItU S CONDK IU" BOMKIM 1.051!

.\t puríssimo,
- rui.

Gilka Machado íoi procla-
mada a primeira poetisa bra-
sileira e isso sem que lhe fi-
zessem nenhum favor. Uma
vez, arredaram-na do prêmio
da Academia de Letras, injus-
ta e pejorativamente para
esta, que se deixou vencer por
momices e suggestões... futeis
e machiavelicas.

Hoje, numa reacção inven-
eivei, acclamam-na genial e,
Sempre simples, sceptica e
sorridente, ella acolhe as ho-
menagens actuaes, como aco-
lheu as iniqüidade;, de ou-
tr'ora...

Gilka Machado, aceusada de
ser vermelha nas suas poesias,
como Baudelaire de ser realis-
ta, jamais se impressionou
com essa condeiunação, visan-
Cio a mulher mais do que a
poetisa. A sua intelligenciá,
desprezando as intrigas da
turba ignorante, voou cada
dia mais alto e, pousando nos
cumes elevados de um Parna-
so de paixão e de pantheismo,
deixou aos outros o cultivo
do melloso e do piegas.

Entretanto, penso que essa
poetisa, .Ilustrando qualquer
paiz que a possuísse, soffreu
certamente, no seu intimo,
presenciando a exploração-dos
editores, o analphabetismo do
publico, a inveja dos rivaes e
a pobreza implacável que, nes-
ta terra, cerca o talento, não
alimentado pelo exhibicionis-
mo ou pelo dinheiro.

Modesta, rica do seu gênio,mas desdenhando o primeiro,se desprovida do segundo,
Gilka nunca se curvou-ao ca-
rica to das lisonjas, nem pro-
curou, na. imprensa, auxiliar

i para o seu succésso. O seu'espirito fez, das diversas do-
res, enchendo a sua vida de
sensível e de palpitante, ca-
çuletas perfumadas, de cujo
aroma quente ella rodeava a
sua poesia, inebriando assim
os verdadeiros cultuadores
dessa deusa magna e harmo-
niosa.

Gilka Machado teve iniml-
gos e adversários, como todo
genlove toda gente que, aqui,
sobresae á banalidade. A sua
maneira, ardente e apaixona-
da, de encarar os sentlmen-
tos, sürpiehehdeu c. irritou os
moralistas é os Incapazes. Em'íCrystáes Partidos'' e no"Meu glorioso peccado", essa
mulhcT. singela, upparcnlc»

CHRXSANTHÉME.
divinos, evolados de uma in-
telligencia quasi sobrehumana.

Nesta nossa sociedade, tar-
tufa e frivola, em que a ga-
.antena acompanha, impre-
iscindivel, o succésso, em que
os "salamaleques" são servi-
dos mais aos physicos do queá,s mentalidades das creatu-
ras, em que, sobretudo, as
mulheres são mais criticadas
nas suas formosuras ou "vir-
tudes" do que nas suas obras,
a verdadeira intelligenciá per-
de o seu valor exacto.

Hoje, assisto, radiante, â
consagração de Gilka Macha-
do! Tardou esse momento,
mas veiu, como vem tudo que
é justo e natural, e até os
mais astutos e ferinos dos
seus críticos renegam, agora,
os 'seus ataques passados.

E o curioso é que, moder-
namente, Gilka foi dominada
por uma espiritualidade de-
nunciadora, suave e melanco-
Uca.da sua experiência, dessa
tragi-comedia que é a vida.' A sua alma fatigada aspi-
ra ao infinito. E a sua ma-
teria, sã e moça. está ainda i
presa á terra. Ella diz:

c em meus membros senti uma
[subiU fuga,um tlesaggreyamento âa mim

[menina,uma ânsia ãc adormecer
nos teus braços
esta velha fadiga de ser alma."

I

pazes
casa
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tmiformes e enxovaes para
todos os collegios, de Ra-

«í Meninas; a maior
cm Vestuários paru

crianças,
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CONSÜIUTORIO
DE BELLEZA

CÉLIA PRATÉS
Adeiia (Rio) — Prolongue

a mocidade tratando de su*
pelle. Poderei auxilial-a. coiü
o maior prazer.

Ocirema (Rio) — Se lhe fdí
possivel, inscreva-se num cur»
so de gymhasticà', pois eil.
faz verdadeiros milagres. Com*
menos bananas e tenha ura
pouco de regirilen. Para appli*
cação local, conforme sua con-
suíta, mande preparar numa
pharmacia cie confiança a se-
guinte receita: 100 grs. de
glycerina, 30 grs. de iodo, 10
grs. de iodureto de potássio e
depois junte o summò cie melo
limão.

Çyllinha < Piedade i --- Pare-
ce-ine que a fabrica só vende
em quantidade. Por que não
experimenta Linda Flor? Devo
usal-a como recòiiiníendà a
bulla, mas fazendo a âppliçà-
ção de água quente pela ma-
nhã e a do remédio â noite.
Limpe a cutis, uma vea pov
semana, com água de Colônia

Joanna (Nictheroy) — Não
sei qual é a fórmula da po-
mada em questão. Só aconse-
lho preparados que conheço e
de absoluta confiança.

Amalia (Juiz de Fora) •— O
baton Tangee é um dos me-
lhores. Pode empregal-o sem
receio.

Doryléa (Minas) — A ondu-
lação permanente dura de fí
a 8 mezes. Vende-se aqui unia
touca para ondular, que tem
dado bons resultados _ que
pode ser applicada pela pro-
pria pessoa. Dirija-se ao sr.
Mario Surubbi, Caixa Postal
n. 2403.

Eulalia (Bello Horizonte) —
Leia a resposta acima. Encon-
trará o tônico ahi, na Casa
Hermanny.

Ceeilia (Rio) — Molhe suas
unhas numa solução de alu-
men a 10 %.

Nayr (Therèzópolis) —• Pre-
pare uma infusão de tilia o
tome três chicaras, sendo uma
á noite. E' um excellente cal-
mante.

Qualquer consulta sobre \
belleza e hygiéne da mulher
deve ser dirigida, por carta, a
CELTA PRAXES. Caixa Pos-
xa Postal n. 2-112 — Riu.
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NO MUNDO DAS MARAVILHAS
Nio teia rival. E' do eífot*
*.e seguro rápido e eífiçii*/.'im todas as moléstias do
utero e ovario e tua* con.

. icquencias. Podo ter usado
em qualquer oceasião.

0 medicamento por escel.
lenda para tratamento ra.
lido e seguro da «RUTE
influenca, tosse resfrisdo
inflamação da garganta.

Fabricantes: Jarbas Itamo» _ Cl». — Rua Figueira de Mello.
172-Rlo. — Tel. 8*4589 - A' venda em lodae ae pkarmaclas e

drogarias. QUEBRE O FRASCO PARA EVITAR FALSIFICAÇÃO
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O poeta dos semi-tons
"Poata subtil e torturado" cia

como l»3âo de Vasconoenos se do-
fins a. ei próprio em lindo» verso?.

Nao escap». a ninguém que c*
leia o primeiro traço, que repre-
isenta, si bi pode diaet-o, toda o
oroprla eetruetura du sua mwl««
re poética. O eeu soítrlmento,
parem, por forca msstno, talveii,
da emoção velado, que lhe im*
pregna cá verses, esse, alm, é que
í o sentido superior que só almas
aprimoradas aprenderá*.*, na lute-
gira' oea ssvír> effelt;s «sthetieos,

Podé-ss medir a Intensidade cia
vida interior dente poeta em
quasi todos as suas paginas.

Sem oo arroubos gritantes de
certos nossos lyrlcce, A BUac ou
Martins Fontes, ello é, todavia,
eloqüente oem/pre na força sug-
5-33tlva dca seus p;-nsamentoa
veladas.

E lnflltra-nos, a primar, u
própria emoçlo ssutlda através
doa puros, estados do alma que
apanaa esboça, e symbolcs, c lma-
gijjB, o mesmo e só emblents qus

Quando um espectaculo uma peça-rulmwo.^|§g|g
nos cansa de aprecial-o. por
isto ou por aquillo, ha um re-
uurao: botar o chapéo na ca-
beca e ir embora. Para que
íicar ? Para augmentar a
somma de aborrecimentos? O
melhor, e o mais certo, e sair.
E' o que faço agora com a
vida O espectaculo tornou-se
•enfadonho e massante para
mim O scenario pouco muda
de figura e os personagens ja
representam os papeis sem
auxilio do ponto, que e o Des-
tipo Sabem direitinho o quo
tèm a representar, a fazer. O

ao lado" não pode reclamar,
nem me pedir razões. Vou-me
e prompto!"

Mauro suspendeu a penna.'
Olhou as laudas brancas onde
aquellas letras eram um travo
de ironia. Tinha ura pequeno
borrão no principio que pare-
cia uma lagrima negra...

Por que se suicidar?
Foi até á jariella. Olhou um

trecho de morro. Na noite fria
as luzes tremiam, como se ti-
vessem frio. .

Lembrou-se de Bizuqumha.
E das palavras ao pessoal de

^.^  . a
pVopiVàcto seguinte já o sa-jeasa rt.u.,rou
bem de cór. decoradinho. comi — Você ja reparou
todas as vírgulas e algumas
reticências. Ora, saindo cia
vida. porque me fartei de
tudo, não desejo que ninguém
me indague porque me fui Se

está
como a

ficando bo-sua prima
nita ?

Que pergunta !
E logo a quem!
Afinal, o desfecho de todao

Sf enf iarSo So na cabeça.. essas cc> sas onde ha um pou
no meio da representação de [co de felicidade, é. assim mes

___ i .
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! f<io teguado di» de uio /^3 A* .'>c_Br
jl da L*;ão Brilhante, V. S. /!imrr / ,'>5tvF I
1 não terá mais «aspa. I •r"^ f •*%íSlL \/
I Os médicos recommen- I ff t if*\V_B*, f
I dam • Loção Brilhante, "y_r*' //' «V*Na[ aP I
I porque limpa o couro «•• ^^ F^òüal B__L )
| beHodo, tonifica-o • »«• J. /^«B^^_^ y
I dus a «xussiva gordura, v*(j// ^_ BH f
] além «lo prevenir as af- \Á,/jí J^f^^x* J
I fecfõc» parasitárias que K3w J
I «ausam o «mbranquoci* Eb—M f
| «neato prematuro «Io ca* mLW\> _^
H bailo • * calvicie. T \\ Jkyfc.

| REFRESCA O COURO 1 . \\í "
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mo. Apaga-se aos poucos", sem
um vestígio. Se os sorrisos
deixassem traços indeléveis!
pensou. Mas arrependesse de
ter pensado isso. Mesmo as
lagrimas poderiam deixai"
também as suas marcas... E

¦ como seriam? Talvez urn fio-
zinho prateado como as les-
mas deixam nas paredes. No-
tou que estava ridículo deante
de si mesmo. Um homem que
vae antecipar a própria mor**
te não se rouba dos últimos
minutos para-fazer literatura..

Deu com o. rpaletot 
"que 'dei-

xará numa cadeira. Dentro" do
bolso tinha... Ah, não tinha
mais, não. Tinham-lhe devol-

i vido todos os retratos. Mas,
1 talvez, quem sabe>— tivesse
• ficado algum. Ura pobre saldo

¦ sentimental daquelle amor tão
forte que o anniquilava até
physicamente. As mãos tre-
mulas andavam dentro do
bolso. Sentiu, pelo tacto, algu-
ma coisa que não o euganava.
Devia ser... Não. não era*.
Mas esse achado novo foi-lhe
a salvação' e o consolo. Um
velho grupo da íámilia. A
mãe, com aquelles olhos cia-
ros da famiUa, um sorriso
manso, tão leve que mal toca-
va os lábios e parecia fugir a
todo momento... O pae, a
physioriomla severa, par«cia
dizer como nos longos tempos:
— "Eu ainda um dia faço uma
asneira com esse menino." As
irmãs... Todas tão boasinhas,
tão satisfeitas, tão felizes...

Passeou tonto pelo quarto.
Sentia a presença do passado,
embalsamado por uma sau-
dadezinha de tudo aquillo.
Por que não fugir ? Foi ate a
mesa. Rasgou as laudas que
escrevera. Uma lagrima es-
piava do canto do .olho a sua
tragédia de apaixonado de-
cepcionado. Pegou o embru-
Ihinho com a caveira e os do»
ossos entrançados. Diziam as
letras: veneno. Poi jogar o
pózinho branco pela janella.
— E não pregou olhos. Um
somninho maneiro que fosse.
Ouvia os gallos cantarem lon-
ge, perto, mais perto. Cam-
palnhas de bondes tilintarem
na madrugada alta. Raro kla-
xon de auto vagabundando na
rua sem gente. E sentia que a
Vida affagava os seus cabel-
los, beijava-lhe os olhos ins©-
mnes, o tomava todo contra
si, como se fosse a sua resur-
relção.

Nfto é uni choramingas, monoto»
no. e de um puro verbaliamo gas-
to e intolerável. Poeta moderna,
todo sensibilidade e dellcaclozaa,
Lefio de Vasconcelloa evoca. c-S-
«ère, oommove, sempre contido
uoe arroubos de eeu pen.«mento
requintado.' Mas -quanta elequen-
ela nóe síus íçsstQs rnansós d3
clamor resigiwd0*

Faaendo dytUlrambos, nuraa so
imagem, numa simples plu*ase.
diz de todo o seu êxtase e arre-
batamento. Seus prantos, si oa
ha, lembram, apanas. soluços
abaiade* na mela lua da3 cella.3
conventuaes — de paisio, de sau-
dade, de araorl Os seus cetstíca
de alma adivlnham-se atravér*
dos pretextos que aa intelleencas
dolicadas attlngsm com todiv s
força c>S maguas recaldadas.
Letle estes versoa de uma íuuda
e sita espiritualidade, de uma
suggsativlda.de que empolga:
"Deixa-me eõ com o mau silencio

{enorme
Que é íírtil como uma terra

ivlrsan
B impenetrável como a vida!
Deixa-me to...

comnosco a sua abatraeçiio deaa
ts ds- uma mulher bonita ,e cs-
tonteante que passa:
"Bsntro do teu vcsiido elaro.
ItótBa e linda, me sorris.
B eu, quo vou passando tão £b£-

[tracto, paaoi
E só porque ts vojo eou foliz!
Alheio'ílco a olhar-te como numa

{vitrine
A pai_ár lindas coisas, a pensar
Lindas coisas que Jamais hei do

l alcançar!
 O tiu corpo do embar. per-

[fumado.
— Os teus olhos que «Ao dois

[c&mapheus castanhos.
B tâo absorto estou,
Que nem vi que o teu vestido de

[moussellne
Já pa«sou, Jâ se afastou,
Deisando. no ar, ficar
Oma revoada da rythrnos estra*

Jnhosl
<A tua passasem, ln pg. 63).

O quo me encanta na* po?sia
de l»e*o de Vaeconccllos ó a sua
maneira crpontanca e íacll. D?.
poeela. velha nfto lhe ílcou ne-
nhura enthuslasmo verbal, neoa

! da nova, que por alü anda, at-

Deixa-me so com o meu sonho
[branco

Que enlaç* e prende como a dor
E í tio grande somo o eoxfri

[mento...
Deixa-me eó com o meu aotóio

i [branco...

Deixá-ms so com o meü penea.!*
[mento

qu» é como o silencio e como o"• :.,; [Bonho.'..
Déixa-ma só com o meu pensa-

. [mento. • •
Deixa-me eõ..." _. (Berceuae, in pff. 13o)*

morta em P^to Alegre, "tolha,

Já um eminente critico nacio-
nal, escrevendo sobre ca Poevi™
para esquecer, notou-lhe o pa-
rentesco espiritual com bsm&w
e Guérin.

A eua U™lca Imponderável nao
é, porém, um» disciplina de 1«U
taçôo a ninguém. Parenteaeo só,
portanto. Ella o retrata, 4 mar a*,
vllha, no3 eeua gestos mais es*
pontaness, na vida intima .<*»
mundana. O poeta é um «r sem
bruaquerles e arrcbawmentos m--
micos da .face, em cujo intimo,
porém, ee desenvolvem fundas
tempestades que a sua eensimu*
dade comporta em face &)»«»•
do o... a mulher.

Porque é esta, verdadeiramente,
o.seu mundo perceptível e «empre
enleianto. '' -

Na sua mascara mansa e rm
canta, quando ella passa, canta
tt mesma, harmonia oeculta que
reaoa na carapaça rígida das
conchas marinhas .ao perpasear
do» veri-tos.

É' assim, talvez, um incom-
prehendido, porque oá apuros da.
sua eenslbilldade quasi se nâo
extertorlzam aos olhos do muiido
vulgar!

E a expressão, oral ou inteU->
ctual da sua psyché oilna..eni
maneira idêntica. Tudo c attbtlle*
za. meios tona,, «uggestfio. Mas
tudo é, também, grandes frisson*
do seu subjectlvlsmo Intenso e
trepldante. Oa» mala caracterte*
ticos são' estea verses:
"Vlvias em meu ser a reflorir!
üm dia — nao sei porque ~ com

[um gesto dlstrabido,
Naturalmente, Indlfferentementa,
O meu amor foi esquecido...•— Camo uma llôr que, por oca*

Jao' se deixou caJUr,..
("Lieviandade", ln pag. 2S)
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O tango argentino seniprs
está na moda. No cartas, ln-
duottavelmente a âansa. ào
p~ata tem épocas de eisplcri*
dor e decadência.

üm pouco antes da guerra
invadiu Paris. Não o fez ds
prompto. Foi aos poucos.
Primeiro ganhou o bairro la-
Uno. Atê Que repontou íri-
umphante nas mais luxuosas
"loites" âe Montmartre e nos
mansões burguezas do fa>x-
bourg Saint-Honoré.

E atê agora o tango con-
tinuou a '¦ 

fazer a delicie, dos
dansarinos com os seus pus-
sos sti«i'es e as su.as notas vo-
luptuosas.

f
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FONTOURA COSTA

Leão de Vãsconcellos
uhum sentido aposalyptlco ü«
obumbra a emoção lnsplradora.

Subtll, sim, maâ contaglants
eempre, isto é, sabendo commovcr
e despertar gratos estados da
alma. Os versos Ja citados o de-
monstram cabalmente e mai3 es-
tes o conílhnarfio:
'"lua lembrança é

Do jasmlnelro

'• - Me cântaro, we vancê
va# casa co ií Immàcukida...
úi, que é estamo!... A desgranhada

¦ é feia a mais num pode.
~~ Eu sei disso nhô Losada.
Mais, o que é que hei de faze"
Eu sô póvre; ella é abastada;
arresorvi se venuê...
- Eu tõ brinàano. Feiúra
é negóço que se atura
c ãinhêro, num sa ingeita,
Muiè rica; Chico Arruda
vòde sê inté papuda,'que 

inda ãchiim que o papo ínfeiía!"

Excedem, talvez, aos preoeden-
tes, em , emoção conunovedóra,
estea versos subtlllasimos e tor

como o pes-
[fume

em flor... E11Q
(«íibalsama o or

Em tomo a mim e, em esplrasts,
(ronda, a voai*.

Levo e branda como o luar...
Eia por que, quando te lembro,

[tenho «lume...
_• que receio que el»_em, quando

(eu passe sonhando,
Sinta o aroma do teu ser, que

; (vou levantio
fi*alma, o respire essa suafe fra-

(grancla...
_ levo um pouco de ti no aua

(lembrança...'1
Do mesmo féltto õ csfoutva

composição, que talvez eobreleve
em oriGinolidade á anterior:
"Tu és para mim uma írauta de

[canna.
Quando estou tiiste,, tomo-te em

(pensamento,
B logo mo floresce aos lábios a

[mais- pura canção.
E* oue tu és a alegria c a tua

[alegria engana
Este interior e manso soífrlmenta
Que vive em meu solitário cora*

[çao..;
Tv. és para mim umaii frauta ds

[canna'.
Basta ponsar cm ti _um rápido

[momento.-'
E vem-me, tretega, ao laolo. »

(mais doco canção.
Concluamos, das citações acl*

ma, um conceito definidor do

^Váe sem dxaer, aliás, que hj5x>
de Vaaconcellos é a melhor ief?

Cogifa-se, em Bello Rori-
zonte. da formação de um
grande Centro de Turismo

estea versoa 6umiw»i-v» ~ —- ,je vasconceuos c » u«.*>v.. ----.
turados, para usar a adjeetlvaçao nlcâ0 áe 8i mesmo através tfos

^.... 1 _.2Ty -__*» «... ?«.-,»»*>« lhe re*do posta

!
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UM AVISO AOS ILLUSTRES
CLÍNICOS E AOS SEUS

DIGNOS CLIENTES
A VEGETARIANA é a unic» casa nesta

capital que está habilitada a servir refeições

simples e rigorosamente vegetarianas ou nux*

tas sem base de carne, podendo também — e

esse è o seu principal objectivo — obedecer
rigorosamente qualquer prescripçao medica.

A VEGETARIANA, que da saúde pela
alimentação, e»tá inrtallada á

RUA DE S. PEDRO 84 - SOBRADO.
ntüXlMO A AVENIDA - WIOHB I-310Ü
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j ..õom mflU3 versos puríssimos (oh
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= Não quero outro. | | p0ram feitos da minlia noite e

s (do meu dia.)
? 'Teci uma coroa ds rosas verme*'

(lhos
Para te Isvar.I Caf6 Tamiívo |

¦r * :
| co qoe possue melhor e |i mais agradável paladar. \
'¦ I.M.IIIII.I....M....... •ii»i»...»m.«ii«.i»l|""

S. |.
APARTAMFNTOB

DE LUXO
Edifício Gaetano

Segreto
Kxcludlvanirnl* para

famílias
Iln!l — bi.la de juntm —
•j o 4 quartoa — Banheiro
completo — Cüsinh*' —
Iyitro e área oom tanque
— No coração da eitlade>

IO \ 1*13111(0 I N- 1

laias tomou tanto tempo o meu
[longo trabalhe

(Desejarão pcrfclU»)
Ciue quando o terminei, ja no

tou peito
O rntu coraçtto morria...

Aff>*a. a quem ?i*l t',< leva? asta
[ còríiá

(Que antes íóra de lllazes c vio
lleta.«i...)

Que t;sl Parn to dur?
(r>tsaicnt'j, :n pag. 411

6-3US versos que tao bem lhe w
tratam os modos mansos Otf»íg
nudor nato da sua sensihllldaae
humaníssima e fina que a sua
cc-n»ura governa e nao deiso am*
maUzar-se nunca Isto é vorda-

^Dirisi, 
só 

'resumindo a minha
impressão • sobre o Canto Sovo do
meu amor, quo parece, aellc. es
deram ca mãos Samain e Paul
Oeraldy e. numa osmose «aplrl-
tual perfeita, escreveram cm por-
tiguea, um doa mais lindo, livros
oa modernidade Brasileira.

_% ¦_¦__*_ **•«"¦ w mc"
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Seigulndo o exemplo das cldadea
do Velho Mundo, que encaram o
turismo como um dos problemas
nacionaes de maior alcance e cujo
coeíílclento econômico tanto con*
trlbue para o desenvolvimento ele
um paiz, em Bello Horizonte aca*
ba de íeunir-se, am assembléa pre-
liminar, um grupo do Industriais,
representantes de associações e
cíe*~cs, conimerclantes,' hoteleiros,
etc, alim de lançar as bas&3 üe
urna organisac&o turística copa»
de trazer maior progresso, incre-
montar e facilitar o turismo na- j
quella cidade.

Dadas ' as condições natuiacs «
espsctaes da linda capital mineira,
que a collocam em primazia den-
tre tantas outras cidades do Bra-
sil, adequadas ao desenvolvimento
desta nova industria do economia
nacional, seja pelar sua magnífica
situação topographlca, suas condi-
çoes cllmatericas excellentes e
traçado urbano exemplar, como
aluda pelas suas plttorescas e ln-
teresBantes clrcomvlzlnhanças. co-
mo Lagoa Santa, Morro Velho.
Villa Nova de' Lima, Ouro Preto,
Marlanna, etc estamos certos da
que a Iniciativa tomada sara oi.
roadã de pleno exlto.

Foi convidado para dirigir o'
trabalhos o sr. Faria Castro, clli'**
eter do Centro de Turismo de P*-
tropolis, cuja cempetencia no as-
sumpto demonstram o» cultoa ai-
cançados am organiaoçõeíi dfl qus
tem feito parte. Como o quo to"
feito em Pc-tropOlis, este novo Cen-
tro de turtsm;v abrangerá trea

; grandes departamentos, dos quaes

. I

I
i
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CASA MOZART
O m.-,i, owolhlílo sorllmcnlo H- mui(lc»H, HIm*..h .* nrdw..

uicnltf. Av. Uio Branco Mb, I." and. - Ho.hIo
Pro-, iHiiriu-

títtis dellcs, exclusivos uo turismo j
proprlaments dito, attenlderao pra- !
ticomente suas necsssidacles poi |
melo de um escriptorio central ri- '
viagens o informações, do que dls1
respeito á propaganda da cidade -
região, de excursÔM, ets. Caber»
aos oútvoa departamentos nttrlliui-
çôee de Mio pela urbanização o
aervlços publlcoa da cldado, dã I
maneira a molhoiar sempre mala
«uu esthevlca e conforto, c ;woln
por íài-m» üirecta, desportar o 1»*
terpsi;3 üo turista pala L-dpital r.xl'
nolrá.

momeiilOM do governo, intercp
»:iíiw na consocuçllo do tncím;
rim, rec.-bJni.m a noticia com '.'

pecinl nttençAo, oíferecendo ee
;i|K>lO II HOVtl uriíTilli^Sí.iiC I
entresm ¦>' ¦ ¦ l''*¦"•'¦> C.u.uo.

M Vida I j
Êm Vigor I
w MocidadeI
wk oos I^^^ABELOSl

v*k\_.^_U3H6__!_l*9* v4> 8

yW^saKT-^v^^ _K\U I *W\la ' I
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Os problemas da nossa
radiocultura

(Conclusão da lS.a paginai
cendo aos ouvintes o "folk-
lòre" dos distinotos pciizeí,
entre os quaes lia alguns tâo £&
Interessantes e carácteristi- \-%
cos, como seja a musica po- '/
pular russa.

Audições especiaes de cada
instrumento, .Ilustradas com
uma palestra aiialysando &ü ..
diííerèntes tendências pelas
quaes tem atravessado as
composições e os autores; oi-' íerecer concertos de quavtst-
tos e orchestras symphdnicas
queexecutem obras de deter-
minado caracter, não íoge

;também deste plano de irr.:.-
diacáo. Tambsm é interessante M
um* estudo progressivo paru,
canto, dividido pelos instru-

1 mentes com que s'e àçompa-
nha e pelos idiomas e tendeu-
cias. %

Conferências e critica min
sical, sobre a historia e descii-
vóivimeíitò dá musica em ge-
ral e dos instrumentos, sobre
as tendências artísticas atra-
vés dos séculos, audições illus-
tradas de musica sacra, cias-
sica, moderna, romântica e da
"post-guerra". Estudos sobre
o desenvolvimento da nossa
musica regional, popular «
clássica.

i Quanto ás operas, realizar
verdadeiras, seleccões. cônsul*
fcando o caracter da obra ou a
origem do autor, e não da ma*
neira como, actualmente, nos
são dadas a ouvir.

Este plano não excluiria a
musica dansante: podemos
estudal-a por épocas e paizes
e chegar até ao nosso samba.

Desta maneira, a radiotele*
phonia estaria no seu verda-
deiro* logar, cooperando para
cultivar e educar o espinw
artístico do ouvinte.

Entretanto, os nossos"broadeasters" procuram vele*
gar para um plano secundário
o "Bello", ha ânsia de gatisíá-
zerem aos espíritos incultos,
apresentando programmas dn
caracter deprimente e esca*
brosos. Assistimos o "plebes*
mento da Arte".

Mas quando a radioteiepho-
nia se tornar verdadeira obra
de diffusão da cultura artistw
ca, então assistiremos á demo*
cratfeação da Arte. onde todos
possam banhar sua alma no
espirito sagrado da beileza!

-i

SANAGRYPPE j
Preventivo c para j

a gryppe
A' venda em todas

as pharmacias1 e drogarias
ALMEIDA CARDOSO

& Cia.

i

f, *
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SOLDADINHOS PERIGOSOS...
i

^aM^ummm ív

grande exercito invasor
ia tomado conta da mesa
jantar em ordem de as-
o... Antoninho, antes de
¦s nada. lembrou-se de pro-

. ^ uma revista nas tro-
... Notando um claro aber
ia primeira fila, bradou:

Falta um soldadinho de
õüeta pvompta para espe-

£''. Falta ! — confirma-
Ao Mario.

Falta um soldadinho, ma-
! — reclamava Antonin-

gorosas b a t i o a s nada
.ntaram. nas dobras dos
¦danaoos. na cesta do pão
;ro da mahteigueira, den-
rio assucareiro, nas palhi-

das cadeiras, em baixo
nesa... Nada e nada !...
Falta! Falta! — E o "ge-

1" já fje dispunha a cho-
ngar, quando Carlinhos,
não pequerrucho de três

— esclareceu-lhe o des-
ireeimehto: —
dinho"-.

"Ctutti um

o ss clesbVeve o alvoroço
òdidò, com aquellas pala-
! O pae de Antoninho, es-
arando os olhos em cima

ercito. — como possan-

tes nolophotes de aeroplanos,
manobrados do alto, — fez
das mãos metralhadoras vora-
zes, com as quaes varreu do
campo, — num gesto brusco
de desespero, — todas as li-
nhas de soldados, comprimin-
do-os entre os dedos. Ferindo-
se no -ataque" e "aleijando"
todas as figuras de chumbo,
atirou-as pela janella que
dava para a rua.

Emquanto isso, a mãe de
Carlinhos juntava aos seus
soluços repetidas supplicas
pela salvação do filho, na im-
njinencia de ter os intestinos
varados pela ponta da bayo-
neta de um intruso !

Num contraste de calma,
Carlinhos conduziu ás almas
dos pães uma tênue esperan-
ca, explicando, infantilmente:

— "Modi" e "engui". "Adeu,
adeu" aqui. — E apontava
onde lhe havia ardido: na

|garganta.1 — Mástigas.te bem ?! Mor-
! deste com força?! --queria
i o pae saber, angustiadissimo.
| — Deus de Misericórdia!
JDeus Misericordiosíssimo! Um
(medico . Depressa, um medico!
-- eram a3 repetidas süppli-
cas da mãe.

E um medico íoi chamada.

(Illustração de Odelli Castello Branco)

pensou... e dispensou toda
aquella gente de ir á pharma-
cia... „. ^-- E um purgante?! Quem
sabe?! — atraveu-se a insi-
nuar a mais affoita das titias
cheia de tremeliques.

Imperturbável, o doutor fev
sentir a inconveniência de se
manter aquelle ambiente de
estardalhaços e alarmes:

— Nada de purgantes. E'
muito bom, também, não ar-
marem ao doentinho, sem pec
cados, todo esse purgatório de
modos, que já lhe vae accen-
dendo a curiosidade... Ama-
nhã quero uma radlographia
do que houver lá por dentro..
Vamos ver, primeiro, onde se
escondeu o "desertor"... De-
pois, é bem possivel não resis-
ta ao combate, que talvez lhe
declare, a bolas de feijão e a
bolas de pirão de batata.
Água, o menos possivel. Já e
uma grande coisa o qUe nos
af firma o pirralho: qüp.o mor
dera...

E abriu-se a porta, para
sair o medico. Aos torturados
papás, á avózinha com falta
de ar e ás titias atacadas de
tremedeira, nada receitou o
medico. Todos ficaram espe-
rando o doutor • "Dia - Se-
guinte"...

parasem perda de tempo,
desalojar o inimigo...

Teve que attender a dois
doentes: um, desgrenhado, que
se afogava em lagrimas. Ou-
tro, tranquillo, accommodado
na inconsciencia dos três
annos, falando sempre a mes-
ma coisa: que havia mordido
o soldadinho e que o soldadi-
nho lhe ardera, como uma es-
pinha, na garganta.

Fez-se um silencio de... do-
lorosa interrogação, em redor
do medico. Este, olhou a gar-
ganta do pequeno, pensou...

Vv^jizH® olloque o desenho sobre cartolina, recorte, fazend< vBfj
£0?*&flk berluras para installar as quatro personagem TjyVJ^ ^\3>' ¦ sombrinha deve ser collocada no centro... par !£

I mmml — ¦¦ ¦ • fazer sombra — '''' ——""mm—***—

A radlographia
zou a todos. . O
providencíalménte
pelos afiados
Carlinhos, fora

tranquüli-
soldadinho,
desarmado
dentes de
descoberto

sem a bayoneta assassi-
na. Apresentava-se bem mor-
dido e já sem fôrma de gen-
te de metal. A pharmacia não
teve que fornecer remédios. A
bolas de feijão conseguiu-se
expulsal-o de dentro da bar»,
riga de Carlinhos.

Dia de festa! Dia de júbilo
immenso!

zar de vel-o mais tarde priva-
do de umas tantas coisas:

— Deixar ás, então, tua ca-
minha... Deixarás os pltéos,
para comer o "feijão duro" e
a "comida de soldadinho", que
não é lá das melhores, e qus

Que 
^felicidade! 

Que fell- ^s^do Caríínn^! Meus p"o- Ia| «*** 
Sra 

' 
da palestracidade! - eram as expressões g"es soldadinhos! A essa altura üa palestra,

carinhosas das pessoas quej __ Quando cresceres serásFarás

O soldadinho saiu-lhe e...
os primeiros cabellos brancos
também sairam, na cabeça
loura da mãezinha. Guerra de
morte aos soldadinhos de
chumbo naquella casa foi de-
clarada! Pudera!

amimavam. Carlinhos, em vi-
sitas de parabéns.

Antoninho, porém,, a todos
desembuchava as suas amar-
guiadas queixas:

— Meus soldadinhos! Fapae
esmigalhar, só por'causa do

O H I
quí
ss

QUINHOS
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as de sabão. Uma dessas bolas está no centro
desenho. Qual dos meninos soprou a bola?

O leitorzinho poderá sabel-o, seguindo as li-
I» que partem de cada um delles.

^PHk. ^K^BÍÈ^^Í Mw^^ ¦ 4m\ mr^ •¦ ^^^^^^^^^B^^B^1 
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soldado "de verdade". Farás o
serviço militar. — Ouvia as
consolações do papae, que lhe
frizava, ainda: — Deus me
livre de saber que teu'Irmão
enguliu outro diabinho da-
quelles! ,'

— E' isso mesmo, meu filho.
Basta que sejas soldado "de
verdade", mais tarde. — E a
mãezinha antecipava-lhe o pe-

Carlinhos, — com a grande
experiência de "comedor de
soldadinhos de chumbo", —
apresentou ao irmão estas sa-
lutares advertências:

— "Toninho, matiga, pimê-
lo",..e "matiga" bem, a "cumi-
da de sodadinho"! Feijão
"dúu, du doto", não "matiga",
nãòí

ALARICO CINTRA
(Autor das "Lições t\e Rober-

tinlíb".)

Pará colorir

m*af \^r"TTT* yJ^ * iarZ. *^fr^ X^*^» i

|C*>i vi lf *-J> i »v •^™^l^_*^_

Uma turma de "Ckiquintíos" do «Two-TU*» que animavam o corsojo Carnaval este anno.
Como se vê, Benjamin tombem ahi está, mas Jagunqo adoeceu no dia da photograpnia..
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! O leitorzinho tome sua caixe de lápis e dê
\ côr ás flores e á jarra.

to em linhas geraes, áa-
monstrado <)ue a cirien-
tação básica ilo Conse-

1h"o Consultivo de Turis-
da Prefeitura do Districto

;ral deveria sí-t quasi :otai-
modifiiíada, e coma os im-

£ntiss'imos a-séumptos no que
erno industria hoteleira c ts-
as de rodagem som *«dos os

mnuriisros detalhas não ío-
sc-quer de lonsre vcnflados,
ter a pretensão d« discrimi-
na sua totalidade f£ proble-
a serem resolvidja. passamos
brar outros que são compre-

idos sem duvida, na cate-
a dos mais 'mportantes, n^

itls respeito do desenvolvi-
o d*- turismo.

Mc estos citamos "In prlmia"
Inspc-oto-.ia de Vehlculos do

icto Federal. qU3, não S3
rshende como náo seja uma
udcnciít municipal, víeto ella

r uma funcçúo puramsr.ts
e de trafego dentro do pe-- ¦}« Distrlcto.
j.üv^o a: - rurlsmo, com a

|ldado que lhe pertsncc, do-
ter uma Interferência neste

(-tante organismo de adminls-
e, em combinação com os

lesados, estudar tabeUas, mo-
l^"1-- qimndo rieceasart-j, p to-

CULOS
lm oa nossos ntt»;oh
A RECEITAS MÉDICAS

u ideai ti',:;;,.';

:_ .,^,. n£to valo a
psnu, aqui detalhar.

A uníca tabeliã que se obser-
va na cidade do Rio de Janeiro
sobro oe automóveis é a doa ta-
xis, porque o preço nfio pôde aer
discutido e está, felizmente, Jm-
presso no relógio.

Tudo mais esta ao arbítrio do
chauffeur, que, intellígsntemente
pede ou esije, aegundo o dia, a
nacionalidade do passageiro e mil
outros faetore3 aa momento.

Pergutitac-32-ú., entfto; nâo exis-
ts uma tabeliã para excursõss?

Exista, mas tão mal telta e an-
tiquada, que na realidade nâo po-
cie ser observada.

Nem vaie a pena desce? aqui a
expllcaçõís malorea, visto como
tudo Isto envolve uma série ds
providencias que náo podem fazer
parte da pre£.--ute exposição, bes-
tando citar que multas eatratíaã
foruni abertai depois da approva-
çâo da actual tabslla em vigor,
como a de Pstropoltó.

Um passageiro que desce no
Coes do Porto o o vapor demora

tempo sulflciente para uma ex-
cursão a pRtropolls, ílca sujeito
6, boa ou má vontade c ao arbl-
trio do chaüííeur que queira con-
duüll-o: repita-se Isto paru que os
que aqui re«ldem e que queiram
dar um passeio a Petropolls,

Para tudo isto deveriam existir
tabsdlas fixadas, elaboradas em
combinação com os interessados,
asnciiMnçOe.s de clatse o podeve»
competentes, par nâo dar logar a
dlscuaoôea o crear um ambiente
con.plcLamcnte contrario «o tu-
ristno. pomo à .'j/:uiitliiient'.'. no
que w refero efipwialmcntJ n cati
üíMsiimpto.

aa i 1.'iü ub vv.Jatl"'. dfVfinw

T U R I Ml O
reconheci' que raramente sa en-
contra uma cidade com autoir.o-
vels tão limpos e confortáveis co«
mo no Rio de Janeiro, e que a
capitai do Brasil é a unlca clda-
de onde sí paga o que o ta*l
marca, sem dar gorgeta. nâo s6-
mente, mas sem esta ser exigida
ptlo chauffeur, em' forma, a maior
parte das vezes, até lncorrecta,
como aconteça nas mais civiliza-
das capitães da Europa, e espe-
clalmente em Paris, nâo é bas-
tante isto para ficarmos eatis-
feitos.

No que concerne a passslos e
excursões no Rio de Janeiro e
seus llndlsslmoa ai-redorss. ha to»
do um trabalha a 6er estudado e
profündamsnté rcflectido no qus
dia respeito ao trafego e tabslla
de automóveis.

E »; a Secçào de Turismo da
Prefaituia do Distrlcto Fsdsral
nâo cuida com todo carinho e
com n máxima energia e scverl-
dade disto, que é sua íuneção
precipita, falhará completamente
nas »uu.s finalidades essencial
ments uirlstlcat;.

O Cúcs do Porto do Rio de Ja-
nelro e as i'itaçõ3B forroviãrlai

XIV
O Conselho Consultivo de Turismo, da Prefeitura
do Districto Federal • Suas funeções, atíribuiçõese finalidades

(Continuação)
ÂNGELO ORAZI

Redactor do DIÁRIO DE NOTICIAS _

Mas como estamos longe deste
hiodcslo desejo!

O qu<j nos entristece principal-
menti é que todas estas medidas
que estornos indicando são fáceis,
viáveis, dependendo ds boa vou-
tade, de cuidado e, sobretudo, de
methodo e tíe dis-Jlplina, elsmen-
tos estes ao alcance de qualqus"
autoridade quo sinta em toda< sua
importância e magníficas cónse-
quenclas para a nação brasileira,
destas simp'.es medidas de rlslda
ordem e que tanto impressionam
os que nqul nos visitam e. que,
deslumbrado. pslos panaram. .
que se apresentam logo á che-
giiila. núo o ficam meno3 pela d-'«-
organização éxistents na matéria
acima tratada.

dovoriani ler secçOes espeolnes d?
Insptctorci dn vclilcuios. qup. con- A tste propósito tomos que ei-
setoí dnfl suas altaa e cívlcãe fun- tar quo n turtetlca cidade do Riu
cçôes, fossem naquelles logwea de Janeiro 6 o unlca no BOiior"
os yerdu<l<?lros tutores da ordem onde o serviço de guiu do turlsm*
e a expresaTto maiw Hyínpothlca I nâo está ainda controlado e >^>-
du n'ioa.nUini<nto da cidade cm j provulo pdos poderej compstcn-

tnnt$i'l»i 'i»-!'.t:<.: lc«.

Qualquer desempregado que"arranhe" algumoa línguas, quo
conheça um pouco o meio dos
chautfeur3, o ambiente do caca,
intitula-so gula de turismo, e <>p-
proxlma-ss á chegada de qualquer
vapor a extorquir vinte ou trinta
mil réis, quando não mal?, aos
passageiro, incautos e Inexperlcn-
tes que, dea^Josos de conhecer
rapidamente aa boilsaas da capit.il
do Brasil. »3 deixam enlevar po-
Ia sua labla. E isto eni plena luz
do ala, com o tácito conssntl-
mento cia^ autoridades, que co-
nliscém perfeitamente todow cs
"trues" desses lridlviduoe, mas
que. ainda mal orientadas por
falta de orgahlzaçõçs tochnleas
adequadas, passlvnm&nte nssiítcm
a eítiw ècuhas âègr.nHnnten que
dlriameiito ac roproduzem no Cne.v
da f'0-.t.t. d;i prlmslru •.• linda cl-

em todas as princlpaes cidades do
mundo, e especialmente naqutllaa
que se consideram turísticas, *
uma profissão como qualquer ou-
tra. como professor^ fuucclouarto
publico, etc.

O que tem licença para exer»
cer a profissão de guia da turls-
mo paga os seus Impostos regu*
larmcnto e cstft amparado por Uo-
creV.is o regulamentos munlclpaea
que o protegem na livre execuç&o
de sua profissão, contra oe de-
mentos exploradorea e nocivo.
que sempre freqüentam os loga-
res para onde af fluem turistas.

As tatellas dos honorários tíe
um gula da turismo s&o flxadoa
pela. repartiçõss competentes dos
municípios, e, multas vezes, ,lm«
prassas com o relativo carimbo
de reconhecimento que as oííl-
cláiizn, naa carteiras pessoac3 com
photogvaphla que os municípios
fornecem para garantia dos turls-
tas.' aos guias offlclae3 de turla-
mo. Estes, por regulamento, sâo j
também cm numero limitado, e,
além de dar prova de garantias |

1 moraes d-o toda confiança, devem .
subm'ttsr-sç a um exame peran- |
to uma commlasílo teehnica cepo-1
olatlzada, demonstrando conhecer
perfeitamente, :tiém das línguas
pn.ru Uh quaes pSdém sor declara-

I altar um viajante turista quo
I queira conhecer artística, tntelle-
1 ctual, panorâmica, Indtistrlaa «
commerclalmente os logaires par»
os quaes o aspirante a gula de
turismo se candidate.

Serviço de automóveis e guias
de purismo são dois lados do pro-
blema que, conjunetaniente, íor-
mam uma das mais delicadas e
importantes funcç6ec ainda com*
plctamsnte abandonadas pela com-
petente repartição da prefeitura
do Dletrlcto Federal.

Como é que nós queremos fa-
aer turismo, pansar em turismo,
promover turismo, se inicial, ra-
pida e teohnlcamente nós nào cul-
damos de tudo lata .que vae sen-
do detalhado nestes iwtigos o que
ninguém pode contestar sejam os
linhae dlrectrlzes, básicas, do Inl-
cio do verdadeiro turismo entre
nós?

E* impresslonaute e incrível que
um problema dependente exclusl-
vãmente de boá vontade o de te-
clinica e. portanto, ao alcance Im-
medlato. seja transviodo por tor-
tuo.'as vias, que, além de não r<

¦ m

solvel-o, náo somente o complt»
com, mas o ridicularizam.

Nâo será, pois, agradável, com o
tempo, constatar que, depois de
reuniões freqüentes, de appa<ren-
tes deliberações em todos os sen»
tidos, nada de concreto o tangível
se verifique na realização do tu-
rismo no eeritldo do verdadeira
Industria entre nós.

Esperamos que as autoridade,,
reconhecendo lealmente o falso
caminho percorrido, sintam »
necessidade de modificar total-
mente os seus pensamentos.

Estão em Jogo não ambições
pessoaes ou çgoistlcos interesses,
mas o bom nome e o desenvolvi-
mente da nação brasileira; c o
appello que nÓ3 lançamos não
pôde ficar esquecido ou mal com-
ptehendido pelos bons brastleU
ros que temos a certeza que aqui
existem., e que, reconhecendo oa
seus erros, darão . prova de alto
civismo e de amor verdadeiro a
esta terra, a mais promissora eu-
tra todas.

(Confnúi)

QUER CONHECER? LEIA
" O Brazil Moderno

iulõmpricona que entra em -ias Interpretes onicine^. a hlóto-tiudi;
contacto com o.i f|u- próvôm do
Europn ou -Mm Estados Unldoi» c
tstfl continente, via Atlnnlieo

A i ~jC,tv;Xo t,(c íMii.i de turíx

¦in t!:\ cidade, Deu» museus cdlíl-
! 'u<v- publico» c Ritioi, plttorcccps,
| cy«3 tle comtncrolo, etc., ct" , rc-
;<.;úilntio tiitlo ó ttití poHio : sisces*

li
¦

do Almirante Thompson, sulor de varias obras m>bre m*r»l,
i>hiloHO|i|iiu soci»l»_la, diHvipIlna, religião c p. dago. Ia, A' v«i>d» \
nus Livraria», ALVES, rim do Ouvidor 1««. e II. ANTUNES, ruaí

. Buenos Airt-H 133 c «;ni «ulr.-iH (U-t^ta Capital <• no CENTUOJ
Z KEDEMPTOR — Rua Jorge Rudge 121. Vllla Isabel. %

lii<> — Prcr.. SSOOO — Tolo Correio mula l*<*An i
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Por que se enthüsiasmou e dirigiu «0 SIGNAL DA CRUZ
Z1 RACHEL CROTMAN (Redactora do DIÁRIO DE NOTICIAS)

Cecil B. cie Mille é um dire-
ctor para grande publico. Hou-
vc tempos cm que além das
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cinema.

Cecil B. de Mille. ao mesmo
tempo que via brotar das -suas 

j
mãos contribuições importantes i
para a sétima arte, ora o espe*
etador esperto e enternecido de
tiniu sociedade enriquecida, que |
procurava novas posições. Elle i
soube distinguir nas massas,
quasi homogêneas, os "typos" 

j
Índices do espirito americano —•
na época do ouro e dos milüo-
tiarios. Devemos-lhe o primeiro
intacto — pelo cinema — com
a sociedade yankee, balhcnta,
uiegre e pródiga, de irn f"mob
em que si improvisavam T.ortu-
nas o não rr-via limites á im-
migração. Também, através
delle. conhecemos a verdadeira
aristocracia puritana, hoje, ge-
ralmei\te. ridicularizada por d:-
rectores demasiado democratas.
Cecil B. de Mille aúscültou a

de suas famílias em todas aa
actividádcís. encontra motivos
de sof f rimento. A única conso-
lação que lhe resta é voltar a
vista para os remansos espiri-
tuaess, afastar-se da realidade

Clauricttc Colbcvi

,,,-v,, „. w .........  que nos oecupa. O théma,de "O
alma dos seus contemporâneos, j signal da Cruz" nunca muda t-
apalpou-lhe os órgãos, desço- j COnserva sempre a mesma foi-
briu-lhe os males latentes e L.a> Além disso, é um thoma
aquelles quo já • começavam a j qUe interessa a todos oa paizes

I minar-lhe a robustez. Compre- I christãos, sem disthiuçãò de ra-
I hendeu o papel que teria o di- j ças nem classes. ¦(.. Como seíee-
I nheiro na vida dos EE..UU., an- . ci0pei os actores? Preferi Elts-

dou distribuindo pelo mundo os j sa Landi porque; vi na sua face

:¦:¦¦'¦.'¦: ¦••.¦y'y-'y'.'^.:'-:^Vyy:'^^

ÊLISSA LANDI

in-oducções grandiosas fazia
também esse gênero de film
muito ao gosto das sociedades
burguezas e individualistas —
films de interior, desenvolvendo
o caso particular do heróe ou
da heroina. Sondo um dos pri-
meiros a descobrir as possibüi-
dades illimitadas do cinema, não
.so deixou, entretanto, deshuma-
nizar, — Léon de Moussinac,
DÒeta, critico, autor theatral e
(levarias obras sobre cinema,
creio que era muito honesto, tal-

refreiãva suas teiideneisÉS. Suas
divagações de creador de um
mundo de sombras, —' ou me-
llibr, caprichos de director, não
foram muito longe e ficaram
nas evocações históricas, de que
se utilizou como enxertos em
muitos films nobre a vida con-
temporanea e, mais tarde, cons-
tituiram todo o argumento. Ex:
"Bcn Hur", "Rei dos Reis .
etc. Isso lhe permittia construir
scenarios fabulosos ou realizar
scenas de massas humanas, de

primeiros "tourtstas" yankees;
omfim. foi na cinematographia

e na sua figura as possibilida-
des que logo revelou á pclllcula.

UM FILM ROMÂNTICO INTERPRETADO
POR ESTRELLAS
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o que Sinclair Lewis representa | ^ doçura 
"da 

sua expressão e o
hoje para a literatura america-
na. Como eile. não procurou
para seus argumentos "typos"
exóticos c únicos, modernamen-
te tão em voga, antes, preferiu
aquelles que pela sua vulgari-
dade representavam melhor a
raça. a alma americana. Foi um
critico sincero, uma expressão ¦
honesta e viva dos ÈE.TJU. A
uni«ia differença é que Sinclair
Lewis se utiliza de um instru-
mento perfeito — a lingua — «
Cecil B. de Milles serviu-se de
um meio de expressão que iria
soffrer ainda muitos aperfei-
çoamentos. _

A sua grande experiência co-
mo director de massas e o eul-
tivo constante do espectaculo,
indicaram Cecil B. de Milles
para a direcção d'" O Signal da
Cruz", inspirada na peça thea-' 
trai de Wilson Barret. E' de
esperar que essa producção su-

. pere todas as outras que já rea-
: lizou, dado o progresso.que tem
! feito diariamente o cinema e a
[.formidável contribuição que os
rruKsps lhe trouxeram..

Mais uma vez, Cecil B. de
Mille ee utiiiza do cinema como

OS TRES MOSQUETET.
ROS — A MARAVILHA

QUE VAE INICIAR A
TEMPORADA FRAN*

CEZA DE 1933
A PRIMEIUa VKHèÂõ SONO-
«A DA NOTÁVEL OBRA 1>E

ALEXANDRE DUMAS PAE
. "Os Tres Mosqueteiros"
)á foi levado aqui ha tem-
pos. na época do cinema
mudo, com Douglas 'Fair.-.
banks, "i* —"";¦'-* •''"*•<«-
giw

. Ayora o. França noa
manda, como-um 2>rasente
regio. a primeira versâc
sonora deste film, com
Aimé Simon Gerará, vi-
vendo a figura 'nesqueci-
ve1 de ã'Artág~nan.

Manda a justiça que se
diga. que este . füm, tiâc
pôde ser comparado ao
outro. Todo elle obedece ct
um rigor de teclmica espe-

i ciai, feita por processar
modernissimbs c que deu,
em resultado iihia obra
perfeita. "

Está montado capricho-
samente. A sua synchro-
nizaçáo é estupenda. Ç' fa-
lado em francês. ?o~ can-
tos são muito bonitos.

Vê-se que os artistas fo-
ram sabiamente esvolhi-
dos.

Planchet, o escudeiro dc
d'Artagnan, é um.itypo ex--
traordinario. Tem vos c '.

"dé um espirito uniço
As scenas dos duellos, dt:

festas, as intrigas, cinfim
todo o romance interessa
do principio ao fim.

Não ha scena longa
que canse. A movimenta-
cão agrada.

Também não kw exaxjçje-
ro. tudo è natural e agra-
úavel.

O Pathé Palácio. Lãnçan-
do este film, iéinassegu-
rado o seu suecesso.

A lenda do© v<Zombie©" e a stópers-
tição dos aegros do Hattt
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Lma das scenas t-rriv^ «le "Zomblc- a ÍeRlão doa mortos», que a United vae assentar na pro*
xima «julnta-fcira.

Frederic March

corpo majestoso era o que prt
cisava para encarnar a humilde

> ***+*++++++*++**+
cuidadamente pela calçada op-
posta. Chamei-a: era Clau-
dette Colbert. Mostrou-se mui-
to surprehendida ao observar
meu interesse. Essa aetra des

K' lenda rtitiga. «o região dé
Haiti, qu<-' espíritos máo» st eom-
prazem em desenterrar catíavcriis
r&pultos recentemente. dando-iheK
n&v.i existência"; raosmo íe:n a!*»"',
ubrisàndo-os a uma peragriuaçSn
nova pela terra, mi pratica ti"-
L-vinies e fr.çunVias tenebroaHS. Os
6'ògros dc Haiti tem p suVàado òfc
sepultar os parentes em plena cs-
trada. para evitai- o serviço dos
"tornbie.-," — quc-i^sim ss cha-
mam aquelles èe-piritóa dopraya-
dos — pois.cora á passagem iui:1.- I

j terrupia «íe carros e trartâeunteb, j
ae alguma cova £c:' -oaberta iugo ;
uerá constatado..

Nas noite» de sexta-feira, d;.;-, 'i
13. reu;iem-se as l«?£Íôe;j ds fáná- ;
ticoa, á lu- -rir da lua .em min- j
guaiite. entoando seu* -'antòchõasi j
em louvor aos mortos, z-jlan.do- ;
lhes a qüietude uob a terra-, K ;
quando alpum estranho ae aisprif- I
xiína curioso, observando a pra- |
tica de^sso situai oa nativos drs-

coptiveis, ,c impressões
dèantò dev--.spéctaciiiõs

ea laier.le»
pectnculos macabros

dessa riaturíxa têm sido endere-
çr.tlos ao publico. "Zombic — a
Legião dos mortos", ao 'que no»
informa a imprensa .americana,
dòlxà longe tudo quanto, r.o ?X-
r.ero, Hollywood já havia produ-
r.ido. "Itiiagii-i-sc a concepção
dramática mais diabólica, e ainda
assi;,, — àffivma uni critico dc

Nova York — -Não se pôde ayahaí
cincoenta por cento das emoçoo»
impoi-iosas originadas >.por est«
novo e pavoroso trabalho oe He.a.
Lugosi. pavorot-.o ha expressa»
exaeta do vocábulo pelo muito «•
satânico qup. o seu personagem v«-
pr^scuta...'""

Vamos aguardar mais quatr*
dias para poder ser feito u n.oss»
juizo.

¥Mm£ RIR GRAÇAS A MARIE DRESSLER F>
VOilY MORA?/ EM "PROSPERIDADE,? 1

empenhara papeis de joven mo- pcasm-lHe .^h.ari's du s^-peui-.impem»»» i'"H ,/.„„„„rt/-„10 „cm acred tahdo estarem .em prosenç-derna, sem prcoecupaçoes, nem .......
problemas. Pergüntel-lhe si
queria acceitar o papel da mu-
lher mais cruel que teve a
Historia. Enthusiasmou-se mi-
mediatamente: "Minha ambição
é trocar de personalidade", ex

Ueorsc Kaft .; 1,'onstance Cummings, os pi-iac-paes interprelea
dc -Valentino", da Paramount.

«Valentino», adapta-jão cine-;| no papel do proprietário
mãtographica de um romance de I "speakeasy

Luis Bromfield, "Single Night». a
que o publico americano deu um*
verdadeira'coni=;agraçao. é o ;film
com que o Pàthé-Paiaciò consti.
tuirá o seu programma dn pro.
xima semana.

do

Nos papeis principaes appare»
corão George Raít, Constariee
Gü.mmingsí Wynne Gibson. Mae
West e Alison Skip-worth.

A acção do film localizasse num
dos elegantes "spealteasies" r,o»
va-yorkmoc, ¦ qnr, resultaram da
ehamada "lei seoca", uma velha
mansão senhoria! restaurada para
servir de oásis bemfazejo aos se-
dentos ifc Manhattan. Kaft o
tymyathico aetor que a todos fas.
einam em "Scarface"" e "Daasan-
dc no es-curo", é o protagonista.

i- | no
e I "sy —.• -

Mae Wojt. figura saliente nes
melhores thea.tros de Broadv.-as',
mas estreante na tela, c Wynne
Gibson. são duas ex-namo.rada*
de Raft que procuram consolidar
o laço de. affecto que as prenuie
e. elle. mas que Raft sa empenha
por quebrar.

Constahce Cummings personiíi-
ca uma ' 

pequena'que «ast'cu na
aristocrática Park Ayenu.e e vem
a descobrir que o "speakeasy
agora func-ciona ha casa onde eha
nasceu e dei; ou todos os seus so-
nhos de moça. As suaj frequen-
tes vsitas a estabelecimento
põem-na em contacto com Raft e
um romance se origina, esmalta-
do do incidentes os mais se.nsa-
cionaes pelo seu absoluto imprt-
VÍiàtO

Popéa, a mulher sem escrupu-
los, mundana que satisfazia apo-
nas aos seus caprichos, demorei
muito para poder escolher a«une &c uiuizu uo cinema cumu i *' . , 

", ; -., ». ¦ .
opressão de uma realidade ou a?tnz adequada. Por fim, um
uma necessidade contemporânea, dm, em que sahia do meu ga-
Vejamos como elle mesmo se | binete nos "studios . vi uma
explica: "Ao escolher o argu- Joven ciue caminhava des-
mento para "O signal da Cruz",
tive em vista a presente situa- I
ção do mundo, onde a maioria !
das pessoas foram effectaudas

i pela crise. Em suas relações
amistosas e de trabalho, no seio ;

E' AMANHA QUE A
CIDADE VAE CONHE*

CER AS ULTIMAS MAN1-
FESTAÇõES DA LOU-

CURA DO "BOCCA LAR-
GA", NO IMPÉRIO

porém firme joven christã, que ciámou. Não falámos mais: no
não titubeia em sacrificar sua d}á seguinte incorporava-se ao
vida e seu amor em aras do [ cast d"'O Signal da Cruz". Por
ideal religioso. -Emquanto a j essas palavras, vê-se que Cecu

tí. de Milles continua puritano,
mas também conserva a sua ho-
nestidade, pondo um escrúpulo
exagerado na escolha dos seus
interpretes. Como se terá deci-
dido por Frederich March, que
também pertence ao cast? Isso
elle uão explica...

de.üm "zombié" disfarçado...
Foi aproveitando e?se nmbionte

ibpi-essionanti» que Bela Luspsi
idealiaou "Zombie — a Lègiíio rios.
mortos", suggestivo c tenebroso
film melo-dmmaticí), a ser estròfi- .
do «uinta-feira próxima, na tóta.''j
do Gloria. Até mesmo avisos pra- ,
venindo aos espíritos fracos sus-j.

O CONGRESSO SE DIVERTE"

Norma Shearer... Qs seus bei-
jos mais amorosos estão todos
em "ORmorquenão Morreu"...

NORMA SHEARER'beija — beija cheia dc amor, tonta d<5

?entura o de felicidade - em todos os muitos idyllios de "O

AMOR QUE NAO MORREU"

Como aas vcíkí anteriores, dua»
ambulâncias da Assi&tonçia Mu-
nictpal estarão promptas para
soecorrer todos os qu« deixarem
o Império sem sentidos. E" que"Até debaixo dagüa" vae fazer
muita gente ficar engasgada de
tanto rir! O maluquissimo Joe. E.
Brown. o homem da boquinha
"mimo'sa" res.pparece sem "ca-
misa de força"! Imaginem o»
"fans" o que esse doido varrido
vae fazer! "Até debaixo dágua"
(You Said A Mouthfui) ê a pel-..
licula da Warner-Fir&t National
que o apresenta mais uma vea
(coitada!) ao lado da linda t lou-
ra Ginger Rogers, a pequena bo-«,
nita que quasi o engulida tielo
voraz Joe Maluco! Imaginem vo-
ces, um "trouxa" que tem um
medo horrível dágua, muito maia
do que um gato escaldado o que
bc vô forçado a tomar parte era
um prova de natação! Nervoso o

Hffi»-^** .'^m^mm^^mm
wm .•<*.rjjB H&9
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Vm hc-.ji» «l«- Norma Shearer e
M-hIí.- Mowyd em "O Amoi

que nao morreu".

Beija Frederic March e beija

Leslle Howard. Beija-os com

tima ternura immensa, beija-os

sorrindo...
"O AMOR QUfi NAO MOR-

REU" é o film, o poema de
: Ternura e Belleza que a cidade

toda está esperando como uni

presente do céo.
Sua eatréa, ,dia S de abril, dc

amanhã a oito dias, no Palácio,
;erá um acontecimento brilhan-
issimo.

A Metro tem om "O AMOR

!i;K NAO MORREU'? uma das
mus maiores estréas do anno.

«O AMOR QUE NAO MOR-

UM.;" é film nara conqulatar
to.-lo o mundo e para ser <islo
mal; (ic ume vos.
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"CAVAIDADE", O FILM
DAS gerações:

i
Sém duvida àlgama .o som niar |

do de, errar, dentre os -gigantes- 'v
cos e os maiores iüms dc 1988. P

"Cayalc.Wde"-.— será o oiaioi |
entre totlos! Asiirn tem sidu co:t. j
sagrado por todos oa mais t-.rj- [
roáos críticos que já denominaram

con-.'o. "o film que Hõllyv-ood |
s« orgulha de tçr preduaido"". -- j"Cavalcade" não 6 um U.ram« i
commun, uma novella vulgar. •- j

., •¦Cavalcaide" — custo-.! milhòes oc
,'doilares e õ a essa obra do esc?'.-

pto- jo''/en c já famoso eni todos
od círculos literários, do n-.umlo
Inteiro — Npel Goward, eote mo-
ço de 35- annos que cnm o sou i
"Cnvalcada" teve as honraria*:
das homenagens 

' 
eon.s&gíai.ioraS i

como unia historia mestra. A Fo^ j
Fílrn não m°dindo sacrificiís le-
vou a ca.bo de uma- maneira es-
pantosa e felicíssima a realizaetio
nu tela de uma peça que ha va-
nos annos vem triumphandp nof.
püleos da Lóndréa, e realizou do
tal caracter que o próprio Noel
Cowapd felicitou pela b*>lle*.a
maravilhosa da vis|io g;ra.ndiúí:a

. das scenas que elle' mesmo im*-
pinara no seu cérebro privi!e&*ia-
do. E áe ta! fôrma foi o escvu-
pulo da Fpx que todo o psssoor
que figura em — "Cavalcade" ¦¦•--
siio todos inglszea, ingleses ínos..
mi> "mr.'.lo in England"! Encabe-
çandò o maior elenco até hoje
apresentado na tela, vemos a a0-
briedade, a elegância londrina «lo
Clive Broofc, na sua mn.iòr eriu«
.cai", -e a divina Diana Wynyard, a
verdadeira o legitima .donu. dsa
gle.-ia desta producção dirigida
pela arte o subtileza de Frank
I,!oyd. —¦, "Cavalcade" •— o maio:
film de 1833, o film das gerações,
ti sublime historia de um punha-
do de vidas, virá graças a Fox |
Film, mostrai- ao publico brasi. jleiro. o "film que Hollywood 3»
orgulhou de ter producido em
ssus stu-.lios"! ¦.. ' ' '.
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MARIE DRESSLER e' FulüV MUrtAN apparccerão, dentro d»>
vinte e quatro horas, no Palácio Theatro, interpretando uma sa-
tyra com que convulílonaram de gargalhadas toda a America:
"PROSPERIDADE". Até Roosevelt aplaudiu esea aneedota oue
a Metro-íioWwya-Mayer produziu para divertir todo o mundo.
MARIE surge em mais uma figura magistralmente vivida; Mag-
gie, presidente de um Banco, e, -depois, coílnheira! Polly fa»
uma espalhafatosa dona de casa, sempre proapta a 'discutir com
o genro... O film é humano, sendo en?'raçadissimo ao mesm*
temuo. E' uma caricatura animada dos "apertos" em que se v*
quasi tc^io o mundo, hoje em diu. Com "PROSPERIDADE" •
Metro estreará "Gente dc Palco", da "dupla" Zasu Pitts-TlicU

ma Todd.
?

MERECEU A PRÓPRIA IRA DOS ELEMENTOS
PORQUE AMOU... UM DRAMA DE AMOR PROHI-

BIDO EM PLENA NATUREZA

Lilian Harvey, a "estrella" de "O Congresso se diverte", da Ufa

"O REI DE PARIS", BRE-
VE NO ALHAMBRA

Joe K. Brown. o dolod, estará
amanhã, no Império, em "Até
Debaixo d'Agua". da "Warner

First National".

medroso. l*oeca Larga pòcsa te"
conseguiVio um maillot insubmer-
nível c louco de alegria, ntira-se
áí c;1 ias e. ..vae parar no 1'úndo
do mar ondo com jiqdeiln. bocea
t:iniüiitiu. assusta ou próprio* tü-
biirõe.i <• mata meia d'i«'.'a de ca-
rangueijoí n'" • iíòiínuá du
;anvo r;r"

Até que emfim! — eis o qne
dirão todos, c o que dizemos nós
q«e ha dois mezes vimos faland»
denso film. estuoendo, pois que
ha dois mezes nol-o está elle pro-
mctti-io e nós o esperamos com
corla ânsia, attendendo a que se
irata. de uma obra prima^ um^'
verdadeira super producção. E'
essa a opinião unanime, univer.
sal — oo pcrlemos bem emprega:
esse termo visto como "O Con-
gresso ?c diverte" — tendo nas-
cido iir. Allemanha. foi feito eiv>
tres versões: — a ."alleroã. que
correu o aeu paiz dc origem, c
os paizes limitrbphefi, oiuic a !in.
gua tedesca i falndn ou bem éóm-
prehendicj11! a ingleza, que" foi ter
á Inglaterra i« »o^ Estados Uni-
dos, on.Jii o suecesso alcançado
foj dos-, maiores conhecidos: c .' !
fíanceza, pnrn -,, França, para o'
paizes de llnp-ua lulina. ;gmo a
rtjüü. Portugal mesmo Argen- |
r!na.

Chegou a nossa vea;. "O Con-
gresso so diverte" será lançado
ao mesmo tcmp.o aqui e em São
Paulo, no Odeon daqui o no Odeon
do lá Também nós vamos ter n
certeza de' que a Ufa se iguala
— se é quo mesmo eni certos
pontos não ultrapassa -*r em
apresentação artística de um çüm,

Lilian Harvey, a bónéquinha
linda, a artista admirável quo
até os Estados Unidos cobiçaram,
foi a escolhida para o papel do
«a trafega luveiia de Viennn que
fez apaixonar o Czar Alexandre
da Rússia. Henry Garat, cuj'*
fama cresce dia para dia. teve
este papel. Ainda appnr.ecem Lil
Dagoverl a linda, o Pierro M«- ,
gnier, no pape! de Motternich, a
famoso chnnceller austríaco, e ;
niiifia o eoinlco Arman.1 Bernnrd. I
Km redo'.- delle giram mais uma ;
vlntòna dc .inima-; de valor, e
nada mf-nos dc dez mü eompar-

¦ paru .\i scenai da grandes I

Já está marcado o dia de exhi-
biçàb de "O rei de Paris" — o
bello film '.'rancez que Jean de
Merly produziu e para o qual ei-
colheu tres artistas dc fama da
teia franceza -- Ivan Petrovich,
Marie Gloi-y e Su'/.àhno Biancihet-
ti. Nós vamos ver "O rei de Pa-
rala" na prw*lma semana, ia
Alhambra. Vamos rever Ivan Pe-
trovich, um dos maia queridos «a-
lãs do dnema europeu . e cujo
extto em "O tenente da rainha"
e em "Quartier Latin" foi form-
davel. Já sabemos que & sua pra-
sença agrada sempre. Artista
elegante, d nessa qualidade mes-
mo que vamos vol-o nesse film
que o Alhambra nos vae mostrar
E. se as moças sentem por^ elle
uma qaéda toda explicável" em
rpzfib da sua figura iiiEinnanHii
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03l«i>cs dei Rio e Joel Mm Cirnm, anuía Mana do film da RRO-Radi;*,
"Ave do Paraíso", qne será lançado no Bmaáway, no dia 3 dc abril,

1

•Sentindo, na mulhÊr que o im- I EOmbra moiga doscoqueira

rauUidõétil

a rnpazlada deve ver nellc o fi-
gurlno esplendido. Mario Gl.ory
1? a artista que nes tem «ncant'«
do em vários fUnia e vae deixar-
nor: urn» ImpressRo ainda uiai*
forte <m "O rei dc Poi-is".

pres^sionara, um coração vehemen
te para o amor, o moço bran1'"
quiz'conquistal-a. Ella tentou, a
principio, resistir. Era tabu t
constituía, por isso mesmo, um
peccado sem perdão, qualquer 11-
Ração sua com um homem bran-
co. O amor, no emtanto. fui mais
forte do que a vontade fragi! da
pobre mulher. E ella correspon-
deu, com toda a violência do sou
temperamento, ao amor qu« elle
demonstrara. Têm inicio ahi, para
os üoici namorados, uma phase c'i-
cantada de Idyllios. A maravilho-
«a natureza hawailanu, com a sua
fulglda belleza, compunha nma
moidiira Ideal para :llluc):^ ro.
Tíince '1" amor dese/irolado á

elles viviam entregues ao amor
esquecidos de tudo o mais. Mal
sabiam que estavam dentro 1*
ronda sombria do perigo. Nati*
vos. pertencentes á tribu da tal"*,
apaixonada, procuravam uma op*
portuuidade para fulminar. c~ «
implacável vindicta, os nanior».
dcã. Certa vez, o casal amorosa
estava mergulhado em idyll'*»
quando vem cahir ao sou lnds,
arremessada por invisível hrni».
lima flcc.hu. Era um aviào..."Ave 4o paraíso" offereee-n «

l üimla ensejo ilo conhecer umn d'-'-*' mais recentes e brilhantes ravel»»
I ções do cinema norte uüiériüun.-):

Creightoa. Ghauey, fllhcrida 'r»
' Cháricy. •
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